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A FAMILIA NIXON, À SAIDA DOS SERVIÇOS RELIGIOSOS, CONVERSA COM O REV. VINCENT PALE, QUE 
CELEBRARA O CASAMENTO DO JOVEM CASAL DA ESQUERDA: DAVID EISENHOWER E JULIE 
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A JUGOSLÁVIA 


4/1 


247/00 


BELGRADO, 25 — O mi- 
ro jugoslavo dos Negó- 
cios Estrangeiros em exerci- 
cio, Miso Paviceni, recebeu 
ontem os embaixadores dos 
Estados Unidos, C. Burke 
Elbrick, e da Inglaterra, 
Terence Garvey, o que veio 
contribuir para a intensifi- 
cação dos zumores acerca 
de novos movimentos de 
forcas militares russas no 
Leste europeu. 


Nem o Ministério jugos- 
lavo, nem as Embaixadas 
dos Estados Unidos e da 
Inglaterra fizeram declara- 
ções acerca das visitas, No 
entanto, em círculos geral- 
mente bem informados de 
Belgrado afirma-se que a 
reunião dos dois embaixado- 
res com Pavicenic, esteve 
relacionada com a notícia, 
ontem publicada pelo 
«Observer», de Londres, em 
que se afirmava que a Ju- 
goslávia havia tomado «me- 
didas de emergência» nas 
últimas 48 horas, em conse- 
quência das «sinistras» acti- 
vidades russas na Roménia 
e das notícias de que refor- 
gos maciços estavam a che- 
gar de avião à Hungria 
e à Bulgária. 

Um funcionário altamen- 
te colocado no Governo de 
Belgrado classificou de «es- 
palhafatoso» o artigo do cor- 
respondente do «Observer», 


WALIIHELIIIEAAACIoIoeereriooererenereroreaoa 


HOJE 


SUPLEMENTO DE 


ULTURA E ARTE 


ÚLTIMAS PÁGINAS 


COLIIAHEDELIEROOEALEARRRArooanr se seneretas S 


CULILILILIICILALODODDOCOROLALIOCORARIOCOCOROOCOLOLICOSLOOROLOOOPOSOErOCOLOLOOCORALOOAROLOLIOLOLOLOLIOLArOoeOLIOLOLOeOrIPeLTOTACIErE OA LA voreroo arte srsoconenos, 


Lajos Lederer, e afirmou que 
ele se baseia largamente em 
«muitas informações conhe- 
cidas, de acontecimentos re- 
gistados há meses, às quais 


O Presidente da Câmara Corporativa presidindo à abertura da sessão 


se junta uma certa dose de 
especulação, ao que parece 
motivada pelos movimentos 
das tropas russas». 

A posição da Jugoslávia 


À hora regimental, 


Na Assembleia Nacional, 
compareceram os deputados 
que estavam afastados por fa- 
zerem parte do Governo, os 
drs. Santos Júnior, Ulisses Cor- 
tês, Paulo Rodrigues e Tarujo 
de Almeida, que aguardaram, 
nos Passos Perdidos, que o pre- 
sidente os fizesse introduzir na 
sala das sessões, encarregando 
dessa missão os deputados con- 
selheiros Albino dos Reis e 
Furtado dos Santos; Castro 
Fernandes e eng. Sebastião Ro- 
drigues. 

Uma vez entrados na sala 
das sessões, os deputados que 
retomaram os seus lugares 
apresentaram cumprimentos ao 
presidente e recoberam os cum- 
primentos dos seus antigos co- 
legas. 

O presidente, abriu a ses- 
são, anunciando que estava na 
mesa a proposta da «Lei dos 
Meios» para 1969, que ia baixar 
à Comissão de Finanças e Eco- 
nomia, esperando que o seu 
estudo demorasse até ao dia 4 
ou 5 de Dezembro. 

Acrescentou que estavam 
também na mesa as Contas 
Gerais do Estado relativos a 


(Continua na Secção de LISBOA) 


VEBREELEIIIIIOODOLELOOS SOS OSOLIOOLEEOOAOOOODEEOOOOOOOODELELELECOOSOSOOOOOOEOODOEREOOOOOOOEROCOLEDORERLorooooooentes 


PREPARA-SE PARA REPELIR 
POSSÍVEIS ATAQUES 


DAS TROPAS DA UNIÃO SOVIÉTICA 


SZIMLAIIIEITIIIEDOOOOODOROOOOAREECIOOODELIREDERORODIOEECOOODOLOOOOOLEOCOSOOEOOAsOLETALECOTEALELETISOEELEOOALEROOO AAA ESAsErELOrErOLEEEAsAsErOD, 


E E 


REABRIRAM ONTEM OS TRABALHOS 
DA ASSEMBLEIA NACIONAL 


E DA CÂMARA CORPORATIVA 


FORAM REELEITOS OS TRÊS VICE-PRESIDENTES 
E OS SECRETÁRIOS DAS MESAS 


reabriram os trabalhos da Assembleia 
Nacional e da Câmara Corporativa, presidindo, respectivamente, 
os srs. prof Mário de Figueiredo e dr. Súpico Pinto. 


MELIIIIILEOIEIOOERERODOOREEOO SO OSIII Ooo 


UULILIIIIIIOLOOOEEEEISOOLOROIAOALAOORE LO LOO OCO O OIE LELOREROROLIOOLEEEEREROrooosesee sro 


PAGAMENTO ADIANTADO 


—=——— e eo ooo PREÇO AVULSO 1800 


Restrição de divisas aos franceses 


1/0 


il 


mm, 


77 


4/1 mm 


que se desloquem ao estrangeiro 


-uma das medidas para salvar 
a cotação do franco 


PARIS, 25 — A fiscalização dos cambiais é, 


desde o noite passada, e: 
fronteiras francesas onde, 


stritamente aplicada nas 
para o efeito, os postos 


aduaneiros foram reforçados. 


Em particular na fron- 
teira alemã o pessoal desses 
postos passou para o dobro. 
Cada viajante tem de preen- 
cher um questionário, por 
vezes mostrar a carteira. 


perante a questão da sua 
soberania mantém-se tão fir- 
me como no momento da 
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Sezrnnseroooeooooasorosooaooseeeoroaeriooooorooooeoeoeocosoranaraneo 


Nalguns casos pode haver 
revista. Há ordens estritas 
para que as penalidades se- 
jam rigorosamente aplicadas 
nos casos de infração à lei. 
Os veículos em que seja en- 
contrado oiro ou divisas es- 
condidas serão apreendidos. 
Tanto na estrada como no 
caminho de ferro o tráfego é 
o normal. Actualmente não 
se pode levar para a Alema- 
nha mais de 200 francos por 
pessoa (50 francos para os 
residentes na fronteira). 

+ Na fronteira franco-bel- 
ga os aduaneiros receberam 
reforços, principalmente nos 
pontos assaz numerosos de 
circulação a pé. As fiscaliza- 
ções até agora episódicas, 
passaram a ser permanentes, 
e revestem-se de severidade. 
Aqui também só são auto- 
rizados 200 francos. Quem 
levava mais tinha de depo- 
sitar esse excedente, para 
lhe ser restituído no regres- 
so. À operação. porém só se 


ZA 


CELERPIEHEHEREROOIISELEOOCOOOOOOLOOLOROROSOSOLOLEOERCOOIODOLEOEOOOOOOOOLERLEDELELEERO OOo OOLLLOLOREREILOLLOLIEILERELELESOLOOIOOLOCOECOOE ASA OO OOO OOo 


No rio Tejo 
deu-se 
uma explosão 


num butaneiro 


carregado 


com mil toneladas 


de gás 


Notícia em HSBOA 


aeererenemene: 


Vista geral da reunião 
de todos os ministros 
das Finanças da zona 
de influência do franco, 
no Ministério das 


Finanças, em Paris 


MMOLIITIEIDIOCOCIOIORIDADEEEROVEREECICEOIIVICIÊRIDOCOOIOIOOCOOOIDALACIOOROPORIO TOO IERERA CAE IEROCOTOOERARA ROO ooo re reraeoereneraeaeeS 


CIDULILINOLOCOTIOIOCOIOIOLODOLIORECIEOOCOAOOOCALOOOOTOCOCOSIOCOCOEDOOCOERAOCOErOroooeoo o corarara 


7) 


PLIDUAIESIHELACAAHOLIOILIINIIALIINCIIMOIMESAMDONCOIMOSMCeARPA nora nose eseneDentonesenonneanvsano 


O TRÂNSITO 
E À BUROCRACIA 


UM projecto de lei, há pouco submetido à 

apreciação da Câmara Corporativa, dá às 
câmaras municipaí s, segundo se anuncia, com- 
petência em matéria de trânsito, podendo as 
mesmas pôr em execução, uma vez aprovado 
aquele diploma legal. os seus regulamentos de 
trânsito sem ter que os submeter ao beneplácito 


fazia por enquanto nos pos- 
tos principais, pelo que nos 
secundários os automobilis- 
tas tinham de voltar para 
trás. Estas e outras dificul- 
dades ainda por aplanar 
causaram irritação tanto en 
tre os turistas como entre o: 
guardas fiscais. 

Também nas fronteira 
com a Suíça e com a Espa- 
nha a fiscalização é aper- 
tada. Porém como o tráfego 
no Inverno é reduzido aqu 
não houve reforço. Uns cin 
quenta trabalhadores espa- 
nhóis que regressavam ao 
seu país não puderam passar 
a fronteira com a totalidade 
do dinheiro que traziam. 

Os franceses, em viagem 
turística ao estrangeiro, pas- 
sam a ter direito apenas a 
700 francos de divisas — é 
o que se depreende dos tex- 
tos de aplicação — dez pá- 
ginas do «Journal Officiel» 
— publicados esta manhã. 

Assim, a fiscalização dos 
câmbios para os turistas tor- 
na-se mais rigorosa do que 
a instituída o Verão passa- 
do, quando o total das divi- 
sas era de mil francos. Por 
outro lado, deverá ser mais 
eficaz, pois haverá que 
preencher uma declaração 
que, devidamente autentica- 
da, será apresentada na Al- 
fândega. 


(CONTINUA NA 3º PÁGINA) 


ministerial. 


VUGILHERESIEEORIIOOTASIDEREIASERELOEDERO SEAL EREOLODERELOAOOCIOOEEEEAOEEREIEEEECIALEREAAIAEA 


OJE, u minha janela foi sacudida por vergastadas de Leste. Este 
vento «dos rabelos», que já à noito começara a descer com a 
vazante do rio, enregela as coisas e as carnes, manhã fora, tornando 
o ar gélido e cortante, mas descobrindo nos astros um azul lavado 
que apetece abraçar. Há Leste... há rolas. Mas as rolas poisam nos 
pinhais, à beira-mar. Há Leste. há mar. Há mar e há faneca. 


O bote de há muito está o 


aparelhado, na lingueta, à es- 
pera da companha, Ainda o 
Leste vinha em casa de Cristo 
e Já o «moço» estava a postos. 


«moço» 


Tem um certo brio em le- 
vantar-se a hora marcada. 
(Estas coisas de crises de ado- 


Parece-nos, 
facto, pois terá importância decisiva para a so- 
lução répida dos problemas de circulação 
rodoviária. Desfazer na medida do possível esse 
nó terrivel que é a burocracic, que tudo prende 
e esmaga, demorando e desactualizando medi- 


lescência...). Pedro, só Pedro. 
Tem doze anos muito puros. Já 
acabou a Escola Primária, An- 
dou na Escola de Pesca. O seu 
destino é aquela estrada doirada 
que o Sol levanta ao fim da 


MELIPIREREIIIISEOEEEOCOOLOOOLOOERALESOSIOELOEEERELELORLOLELELECEOECELOLELOOE ROSS OOOOOROROOOOOERILELECOCOLELEOOLOOEO SOLO LOLOLOORELLALOLELICELEOO OO OOLOOOOoeHo 


is 


Esboços 
de Silo Devices 


desde cá da praia, pela 
fora, até lá longe, para 
onde os navios vão o faz névoa. 
Moço (sem aspas). Uma dúzia 
de anos dum sangue de lobos 
do mar que teima em não ama- 


PLILEELELELILIOLIOOLOOOOOOOOOEO OO OE EI oOO eo 
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ALILELECEIIOOOEEIOOOERORAOEOEERORRE RS soe Raro 


realmente, justo destacar o Imagem do satélite experimental 
europeu cujo lançamento em órbita 
polar foi adiado para hoje ao prin- 
cípio da noite, no Centro Espacial 
de Woomera, situado a cerca de 
setecentos quilómetros ao norte de 
Adelaide. A contagem estava apenas 
a trinta segundos do fim quando foi 
ordenada a suspensão devido a 
avarias técnicas 
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MERIHEHOEEELOCEDOOEOEOLOLOLOLEEORROR LAO IOLDOOOOOOOOLOCEC ee, 
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UM MUSICO EMIGRANTE — Durante a Idade 
verde de Wilhelm Herschell (1788-1822), ninguém pode- 
ria supor que viria a ser um dos maiores astrónomos 
do seu tempo. Nasceu numa família de músicos, em 
Hanovre, e, com 17 anos, fazin parte da orquestra 
militar da cidade tocando trumpeta, Mas em 1756, 
quando na guerra dos sete anos a cidade foi ocupada 
º por tropas francesas, Herschell emigrou para a Ingla- 
. terra em cujo trono estava, desde 1714, a família real 
. : 
“ 


COCOOOOLOLOCOLCLOOOLOODOLOCOCOCOCCOCOCOLOLOLOCAOLOLOLOCOOCANAADAG OCO OLOOOOOCOCOCOCHASO 


A CAMINHO DE UMA VELHICE FELIZ 


UM REMÉDIO CAPAZ 
DE PROLONGAR A VIDA 


(ESPECIAL PARA «O COMÉRCIO DO PORTO») 


O segredo da «vida cternas, a «tonto de juventude perpétua» e 

algumas ideias semelhantes têm constituído uma meta que os 
homens de todos os tempos perseguem, em vão, no seu desejo de 
não abandonar este mundo, Ao cabo de alguns séculos, podemos 
afirmar que essa «fonte» lendária é tão impossível de atingir como 
a pedra filosofal, que tanto deu que pensar aos alquimistas, 


Mas, assim como a radio- 
actividade demonstrou a possi- 
bilidade de transmutação de 
alguns metais, também a «eju- 
ventude eterna» pode vir a ser 
um facto. 

E possível que se tenha des- 
coberto o tão aureado remédio 
«milagroso» susceptível de pro- 
longar a vida humana, de nos 
conceder maior vitalidade du- 
rante os anos de senilidade. 

Tais são as esperanças da 
professora romena Ana Aslan, 
cientista eminente que investiga 


recidas com as minhas — expli- 
cou —foi em Chicago, em 1963, 
e, nessa altura, os investigado- 
res americanos obtiveram, tam- 
bém, resultados surpreendentes. 

O certo é que a sr.* Aslan, 
empregando o seu «Gerovital», 
conseguiu prolongar a vida a 


Velhice feliz 


O Comírcio do Porto 


meo CALEIDOSCÓPIO (249%) 


da sua terra, Nos primeiros tempos, o Jovem viveu 
modestamente dando lições de música, mas em 1765, 
foi nomeado organista e chefe de orquestra em Bath. 
A sua situação financeira estava consolidada, Todo O 
tempo de que dispunhs, dedicou-o so aperfeiçoamento 
da instrução que havia descurado: línguas e matemá- 
tica; Por fim, interessou-se sobremaneira no estudo 
de astronomia. 


CODOOOOOCDOCOCCO LOCO OL OCCCCLU CCO aaas 


Cortejo de oferendas 
para as obras paroquiais 


EM LANHESES 


LANHESES — Este cortejo, reali- 
xado sob a forma de subscrição entre 
todos os lanhesenses, tem obtido o 
melhor acolhimento, "Ainda está no 
princípio, é 0 valor das adesões já sobe 
a mais de dezena e meia de Contos. 
Parece que está a querer esboçar-so 
uma competição entre os principais 
lugares da freguesia e, sendo assim. 
o seu Interesse aumentará 

Bom é que assim aconteçapois as 
obras que projectam realizar-se são de 
vulto e da malor necessidade para O 
progresso social da freguesia, 

PO CÉNIC, AO 
E CULTURA DA CASA DO POVO — 
Depois de um longo período de hiber- 
nação, reuniu-se a comissão directiva 
deste grupo, contituída pelos srs, Ro- 
gério Pimenta Agra, Remígio Costa, 
Horácio Lima, Rogério Dantas, Fran- 
cisco Rua, António Rocha, Francisco 
Dias e Álvaro Pereira, a maior parte 
deles elementos com mais de 20 anos 
de palco, verdadeiros amantes das col- 
sas de teatro é do salutar convívio 
que só nele se encontra, — tendo deli- 
derado reiniciar imediatamente os en- 
saios para a prática do verdadelro tea- 
tro experimental amador. Do elenco 
do grupo cénico apenas poderão fazer 
parte elementos com o mínimo do 2.º 
ano do liceu ou cinco anos de prática, 
além do bom porte moral e social. 
Felicitamos a comissão a quem deseja- 
mos os melhores êxitos, — C, 


GUIMARÃES 


bioquímicos, químicos e biólo- 
gos a trabalharem sob as or- 
dens da professora Aslan, no 
Instituto Geroterápico, de Buca- 
reste, e que dispõem dos mais 
modernos meios existentes no 
campo da investigação clínica, 
química e fistológica. 

Por outro lado, mais de trés 
mil ratos são utilizados nas 
experiências desta investigação, 
que pode revolucionar o mundo 
dos nossos avós. 


AINDA O SANEAMENTO DA CIDADE 


A nota que ha dios oqui publicamos, 
ocerco do saneamento da cidade, que 
tem dado azo a importantes obras, me- 
receu o algumas pessoas que nos pro- 
curarom elguns reparos sobre a falto de 
limpezo das sarjetas. 

Efeciivamento, a maiorio das sarjetas 
que existem por essas ruos do cidade, 
especiolmente nos pontos mois altos, não 
são convenientemente lavadas, como o 
eram antigomente, e por «sto, nestes dios 
de bom tempo e quando o color apera 
um bocadinho, exslom um cheiro nau- 
seobundo e pestilento. 

Dizem-nos, também, 
cheiro existe por se encontrarem. secos 
os sifões dos sarjetas, deixondo, portan: 
to, soir o cheiro dos conos de esgoto. 

Acontece cinda, que em certos ruas 
se fozem despejos nos referidos sarjetas, 
por as casos não terem instalações soni- 
tórias e aindo que as vendedeiros de 
poxo despejam lá os resíduos do amonho 
e os fovageiros as águas dos lotos de 
favagem, como aconteco no Beco do 
Amoreira. 

Temos dito por mois de umo vez que 
à cidade de Coimbra fico o dever muito 
à higiene, Tombém temos dito que os 
Serviços de Higiene da Cómara Muni- 
cipal fazem os possíveis para que isso 
não aconteça, mas que não conseguem 
no realidade que a cidade esteja devido- 
mento Impa, não só por não disporem 
de pessool em número suficiento pera 
o efeito, mos tombém porque a popula- 
ção não colubora e não quer mesmo 
coloborar. 

Claro que não vomos ao ponto de 
pedir uma colaboração como em Evora, 
em que as crianças dos escolas vêm 
ojudor o limpor a cidade, Queríomos, 
isso sm, quo a população não deitasse 
no ra o lixo, e neste caso, que não 
fizesse despejos nos sorjetos. 

E evidento que tonto os vendedeiros 
de peixe como as lovageiros não vvem 
na cidode. Paro elas q recomendação 
nada valerá, pois estão mesmo hobitua- 
dos a deitar a porcaria em quolquer 
lado e por isso no cidade fazem-no até 
inconscientemente. Pora essas, todovio, há 
a multa, a vigitôncia políciol, que é 
força as meterá na ordem. 

Bem sabemos que o P. S. P. não dis 
põe de comingente necessário poro que 
essa vigilêncio sejo feito como devo ser, 
numa boa cobertura do cidade 6 procura 
dos prevericadores. E por isso mesmo, te- 
mos advogado a criação de umo polícia 
municipol, o exemplo da que existe em 
outros cidades. Estomos convencidos de 
que o rendimento dos multas, daria paro 
os vencimentos desses funcionários. 

A cidodo é que não pode continuar 
é viver denro deste regimo de limpeza, 
em que o Câmara Municipol gasta bos- 
tante dinheiro para limpor uma artéria 
e logo que acobo de ser limpo vem 
fogo um morador e despejo o lixo na 
ro. 

Quanto co caso dos sorjetos o caso 
é bem pior, pois olém do mau cheiro 
constitui tombém um perigo paro a 
saúde pública 

Como dissemos, a zona do Beco da 


que esse mau 


Amoreira é onde o facto mais se verifica 
uma vigilância ao local e o oplicação 
dos respeciivos muitas, talvez acabosse 
com aquilo, pelo menos durante uma 
temporado, 


COMEMORAÇÃO 
DO XIV DIA DO SELO 


Estó o despertor grande entusiasmo 
a realização do almoço de confroterniza- 
ção de filutelistos, morcado para o pró- 
ximo dia | de Dezembro, pora comemo- 
ror o XIV Dio do Selo, pelo que as 
inscrições são já em grande número, 

A comissão organizadoro conseguiu q 
colaboração de várias firmas comercrors, 
de modo o poderem ser distribuídas pe 
los presentes numerosos e interessantes 
recordações. 

As inscrições pora o almoço conti- 
nuam obertos e devem ser endereçados 
ao sr. dr. António Figueiredo, Rua do 
Sofia, 190, Coimbro, até co próximo dio 
W do corrente. 


CIRCULO DE CULTURA MUSICAL 


C Círculo de Cultura Musical, atro- 
vês da sua delegação nesta cidade, leva 
a efeito no próximo dia 2 de Dezembro, 
no Teoro de Gil Vicente, mais um con- 
certo no temporada decorrente. 

A pianista Moura Lympany interpre- 


tará peços de Boch, Hoendel, Brohms 
a Chopin. 

APRESENTAÇÃO. 

DO TEATRO EXPERIMENTAL 

DE CASCAIS 

Por inciativa do CLT A € o 


Testro Experimental de Cascais, apresen. 
tese hoje, és. 21,30 horos, no Teosro 
Avenida, com a peça «D. Quixote», que 
foi considerado dos meiores êxitos do 
ano, do direcção de Corlos Avilez, ven- 
cedor do Prémio de Encenoção de 1968. 


1 CURSO LIVRE DE FARMÁCIA 
INDUSTRIAL 


Inicioram-se ontem, na foculdade de 
Formócio, os trabalhos do terceiro se- 
mona do | Curso livre de Farmácia In- 
dustrial, tendo o sr.º dr.º D. Maria Serpa 
dos Sontos proferido a sua terceira 
lição sobre «Microbiologia indusírials, 
em que debateu os; seguintes temos: À 
fermentação no indústria: critérios de 
apreciação do rendimento de umo fer- 
mentação; produtividade liquido. Tipos 
do fermentação e suo representação com. 
to. Fermentação contínuo; vantagens 
e inconvenientes, Teorit do fermentação 
contínua. Sistema de tanques simples e 
múltip'os. Reatimentação dos fermenta- 
dares. 

Depois, o sr. dr. Luís Falcão da Fon- 
seco, proferiu umo lição sobre «A extroo- 
ção e a sinteso no faboratória, em escala 
pilero e no indústrias: Pesquiso biblio- 


COIMBRA 


há vários anos os mistérios da 
velhice. No Instituto Geroterá- 
pico, de Bucareste, trabalha 
pacientemente em busca de um 
específico capaz de prolongar a 
vida e parece que o seu objec- 
tivo começa a materializar-se. 
A professora concluiu ter já 
acumulado certezas científicas 
suficientes e que o seu prepa- 
rado, «Gerovitals, tem qualida- 
des definitivamente rejuvenesce- 


doras. | 
U 


Exito 


Há dias, um grupo de jorna- 
Hstas europeus, acompanhado de 
cientistas de diversos países, 
visitaram a professora com o 
fim de a entrevistarem sobre 
as suas experiências e sucessos, 
e encontraram -na rodeada de 
velhotes doentes, que se desfi- 
zeram em elogios à sua ben- 
fettora. 

Da visita pudemos concluir 
que a doutora Alan não é uma 
chariatã nem uma curandeira. 
Trata-se, antes, duma cientista 
de grande prestígio, sumamente 
séria nas suas manifestações, 
cuidadosa, e cujas teorias não 
podem ser afastadas do plano 
etentífico. 


Os doentes desta professora. 
estão plenamente convencidos da 
acção positiva do «Gerovital», 
por experiência própria. O certo 
é que a maior parte deles são 
uns velhotes que nem de longe 
fazem em residências 
especiais ou asilos. 

A própria professora parece 
evidenciar os benefícios da sua 
droga, à qual aderiu desde o 
princípio. com setenta e dois 
anos de Idade, não aparenta 
mais de sessenta e trabalha 
como se ainda mais jovem 
fosse, 

“A professora Aslan insisto 
em que, ao realizar investiga- 
ções, o mais importante não é 
só tentar prolongar a vida, mas 
sim proporcionar aos doentes 
uma velhice mais optimista, 
activa e feliz. Em todo o caso, 
admite que o «Gerovital» pode 
também prolongar a vida, em- 
bora não em todos os casos. 

Essa velhice feliz, por que 
anseia a professora romena, 
parece vir a conseguir-se e é 
possível que, em breve, todos 
os velhos do Mundo a tenham 
ao seu alcance. 

Há nada menos do que qua- 
renta e dois ctentistas, físicos, 


CONFERÊNCIA SOBRE HELENA KELER 


A conferêncio do sr. José António 
Loje Salgado daotis'a, reai:zada no último 
sóbado, no «Conviviom, e em que aque- 
le invisual vimoranenso, actualmente a 
frequentar o 3º ano do Foculdade de 
Letras da Univers dade do Porto, analisou 
a vida o a obra de Helena Keler, o cego- 
surda — norte-amar cana, cujo existência 
constituiu um imperecível e comovente 
hino à emancipação social dos diminuí- 
dos físicos, resultou numa inesquecível 
de color numano e valeu por cuiên- 
1 ão acerca das reais possibilidades 
desses diminuídos se in! 
dade, como elementos 


trabalho co toma «O que fica de Helena 
Keler», foz uma »ormenorizada descrição 
da vida dessa extraordinária mulher e de 
sua professora e constante compenheira, 


trabalho foi inteiramente escrito em «Brail- 
los, com um cafor invulgar e demoroda- 
mente. 

O presidente os Direcção do «Convi- 
vio», sr. Dovid António de Sousa Mortns, 
fez, a abrir o sessão, umo breve apresen 
tação do conferesita, ossnolondo que 
esto já, anteriormente, fizera um outro 
trobolho, naquelo associação, e evden- 
ciondo as qualidades de intoigência e 
coráctor do José Amónio Laje Salgado 
Baptista. 

Encerrou a sessão o sr. António José 
Lopes de Sousa, presdento da Assembleia 


Goro! do «Convívios, que ogradeceu go 
conferencista a sua acaitação do con- 
vite, tove justas pa avas do apreço para 
o mérito da conferência e terminou com o 
voto de que, em bravs, aquele wmoro- 
nense ali pudesse voilar com o seu curso 
de letras concluído. 


LUIS CORREIA DE SOUSA 
AREIAS 


Causou a mais vivo consternação, em 
Guimarães, o brusco e inssperado fole- 
cimento do industria! sr. Luís Correio de 
Sousa Areias. 

Ligado a ulgumas empresos, 
cidos em Guimarõos, a que o 54 
mismo e invulgor espírito de 


vinham a emprestar constantes razões de 
pelas 


industrial nutri 
es fundo simpotio 
rinho, sendo Senemér o de algum: 
tituições da cidade. Era, por isso, e polos 
avos invulgares quolidados de corócier, 
verdodei estimado em Guimorães 
funeral, qua hoje se realizou do 
igreja de S. Francisco, desta c'dade, para 
o cemitério de Pevide constituiu uma 
impressionante mos “erução de setor, a 
que se asociorom cigun, míhores de 
pessoas, de todas a; condições sociais e 
dos mais diversos po tos do país. 


progresso, aque 


SARAU MUSICAL 


Conforme ooortynamente - noticiámos, 


gráfico e condução do trabalho. Exiroc. 
cão sólido-lquido. Eliminação dos impu- 
rezas: por extracção [íquido-liquido; con- 
tacto simples; contacto múltiplo; pseudo 
contra-corrente; contra-corrente. Métodos 
cromatográficos. Destilação. Separação 
dos vários princípios activos, Purificação. 
Crisalização. Destilação. Determinação 
das solubilidades. Anóliso elementar. De- 
terminação do peso moleculor. Dedução 
do fórmula bruto. Identificação e deter- 
minação de grupos funcionais. Determi- 
nação de constantes físicos. Ponto de 
fusão ou ponto de ebulição. Poder rora. 
tório específico. Índice de refacção. Em- 
prego dos métodos fisico-químicos em de- 
terminação do constituição dos princípios 
activos. Análise especirogrófica-espectros 
na região do visível, U. V. e |. V. Obten- 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Curlota de Cabédo e Vascon- 
celos (Zambujal), D. Maria Amália 
Cabral de Azevedo e Bourbon de 
Aguiar Branco, D. Maria Laura Fer- 
reira do Vale (Valongo), D. Elvira 
Ferreira dos Santos Silva, D. Sofia 
Eugénia Ferreira de Andrade, D. Ma- 

da Conceição Barvedo Pinto, D. 


trabalho em escola laboratorial. O tro- 
balho em escala piloto. O trabalho em 
escola industrial. Aporeihagem. 

Por fim, o sr dr. ) Xavier Basto, pro- 
feriu a suo primeira lição sobre «A teo- 
rio dos preços. Noções elementoress. 
Dedução e indução na ciência econó 
mico. A volidade dos leis económicos. 


randa, D. Maria Isabel Víllas-Boas 
Carteado Navarro de Castro, D. Ma- 
ma Puomena Cabral de Villas-Boas 
Alvim. 


E os senhores: 


João de Carvalho Daun e Lore. 
na (Pombal), Gaspar Maria Leal 
Gomes Pereira Cabral, José de Ma- 
cedo e Menezes Beltrão, José Gomes 
Loureiro. 


VIDA CORPORATIVA 


Foram elevos pora o Direcção da 
Cosa do Povo de S. Martinho do Bispo, 
os srs. Alvoro Rosa Fresco, presidente; 
Augusto Sá de Figueiredo e Monvel dos 
Santos Neves. Também foram eleitos 
para o Mesa da Assembleia Geral, os 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, tem estado no 
Porto, vindo de Lisboa, o sr. Domin- 
gos Sottomavor Roque de Pinho. 

— Ido do Porto, está em Paris, o 


Ao ser interrogada sobre se 
considerava a sua droga capaz 
de prolongar a vida, afirmou, 
sem qualquer vacilação, que 
sim. E passou a explicar — com 
raciocínios absolutamente cien- 
tíficos — as características do 
seu preparado, susceptível de 
aumentar a permeabilidade dos 
vasos capilares, favorecendo, 
assim, a circulação sanguínea 
e, por consequência, os compli- 
cados mecanismos do metabo- 
lismo, bastante afectados nas 
pessoas de Idade, 

Como principais componen- 
tes do medicamento, a profes- 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1032 


realizou-se, no vassado sóbado, na Socia- 
dodo Martins Sormento, um sarau musica! 
que teve a presença dos artistas D. Mor. 
garido Policarpo (piano), Mário Rodri- 
gues (violino) a José de Magalhões (vio- 
tonceto). 

O programo, quo so dividiu em duos 
partes, mereceu o agrado de um nume- 
roso público, quer pola quotidade d 
obras escolhidas, que: pela excelenta 
torpretação dessas obras 

Magnífico sarau, de cujo realização 
bem so pode orgulhar a Sociedade Mar- 
tins Sarmento, — €, 


Criança electrocu- 


sora Atan indicou vários amit- 


outros países, que vêm: reali- 
zando experiências idênticas, só 


tada em Tete 


MOATIZE (Moçambique), 25 
— Quando brincava na residên- 
cia de seus país, em Moatize, 


tenham sofrido reveses, deve-se, 
segundo a opintão da professora 
romena, a nunca terem empre- 


A única vez que so realiza- 
ram experiências bastante pa- 


distrito de Tete, morreu electro- 
cutada uma criança de dezoito 
meses, filho de António Pinto 
Cunha, natural de Figueiró, Ama- 
rante, funcionário dos Caminhos 
de Ferro, nesta vila, — ANI. 


sr. eng. António Fernando Trocado 
Freitas do Amaral, 


NASCIMENTOS 
No hospital da Ordem do Carmo. 
nasceu um menino, filho da srº D 


Maria Manuel Pinto da Cruz Bar 
reiros Leal e do sr. eng João Ma- 


srs. Aníbal Duarte de Almeida, Fernando 
Alberto Morais Aredo e António Bogalho. 

— Poro q Cosa do Povo de Ceira 
foram eleitos: Assembleia Geral: dr. Mo- 
nuel Chaves e Castro, presidente; Anibol 
do Conceição Vieiro e Manuel Cunha e 
Sousa. Direcção: Arlindo Simões dos 
Santos, presidente; António Ferreira dos 


nuel Barreiros Leal. Santos e Adriano dos Sontos Lopes. 


O Combrio do Porta 
NÁ CEM ANOS 


26 de Novembro de 1868 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 

CONSELHO GERAL Sopra 

DA FEDERAÇÃO DOS GREMIOS 


DESGRAÇA — fados 
DA LAVOURA DA BEIRA LITORAL cosie oi 


da mala do correio entre Lis- 
boa e Lagos afogou-se há dias 
Ontem, à torde, reuniu-se o Conselho 
Geral da Federação dos Grómios do La- 
voura do Beira Litoral, tendo presidido 
o sr. eng. José Bastos Xavier, secreta. 
riodo pelos srs, Ernesto de Almeido Ne- 
ves o José Carlos Martins. 

Depois de aprovados os orçamentos 
suplementor paro o corrente ano e ordi- 
mário para 199, foram apreciados diver. 
sos problomas de interesse para o fovou. 
ro, principolmeme o que respeita à ba- 
tato de semente. 

O Conselho tratou ainda do plono 
de investimentos. 


UM REI POBRE — Asse- 
vera o «Diário do Havre» que 
o ex-rei Francisco II de Nápo- 


les, está reduzido a uma cruel 
a q 
ua Majesi U aca. 
dba de vender ao primeiro ban- 

queiro de Roma, o 
dairela de 


Torloniaa, a sua 
prata mais pr: 
NOVA FOLHA — Ne segun. 


COMEMORAÇÃO 
DO 1.º DE DEZEMBRO 


Pelo Delegação Distrital da Mocidade 
Portuguesa nesta cidade, já foi estobele- 
cido o progromo das comemorações do 
«Dia 1.º de Dezembro», que deverá in- 
tegror sessões em todos os Centros de 
Actividades Circum-Escolores. 

O progromo estobelecido é o seguinte: 
às M horos, no igrejo de Santa Cruz, 
missa celebrado pelo rev. Eugénio Mor- 
tins, assistente distrital, com e presença 
de todos os dirigentes, instrutores e filia- 
dos. A fanfarra da Escolo Industrial e 
Comercio! Brotero e uma escolta do Cen- 
tro de Imtrução de Milícias n.º 3, pres 
trarão a guardo de honra qo altar. 

Umo quina de coda um dos Centros 
de Actividades do Liceu Normal D. João 
IH, Liceu D. Duorte e Escola Industrial 
e Comercial Brotero deporão flores no 
tómulo do fundador da nacionalidade, 
após omisso. 


intitulado «O 
Amigo da Pátria», do qual são 
proprietários os srs J, G. 

Coelho e E. Rocha. 
EXTERIOR — Nova Iorque, 
ado do Towa adm. 


tribus, 

O general Sheridan organiza 
uma formidável expedição con. 
tra os índios das planícies do 


Oeste. 

OPORTO AMATEUR ATH- 
LETIC SPORTS (Anúncio) — 
These Sports avhich were to 
have taken place on the 27 th 
Instant, are postponed until 
further notice in consequenor 
of the unfavorable atafe of the 
«weather. 


Sargento pára-quedista 
ferido num desastre 


AVIAÇÃO 
COMERCIAL 


«Costa do Sol», um novo 
«Boeing 727» ao 
serviço da TAP 


na cidade da Beira 


BEIRA, 25 — Ficou grave- 
mente ferido o condutor de uma 
motorizada que colidiu primeiro 
com um jipe, e, depois com um 
automóvel, quando transitava 
numa rua da cidade da Beira, 

rtado ao Hospital do 
Macuti, o ferido, segundo-sargento 
pára-quedista Manuel Helder Cor- 
reia dos Santos, de 27 anos, sol- 
teiro, natural de Castelo Bom, Al- 
meida, em serviço no Batalhão de 
Caçadores Pára-quedistas da Bei- 
ra, que sofreu fractura exposta 
no terço inferior da perna direita, 
foi operado de urgência pelo dr. 
Jorge Moura, encontrando-se 1l- 
vre de perigo. O condutor do jipe, 
Luís Pinto Teixeira, de 30 anos, 
solteiro, nada sofreu, assim como 
o rev. Manuel Carreira das Ne- 
ves, que conduzia o automóvel. — 


No aeroporto da Portela de Saca- 
vém, realizou-se, ontem, a bênção de 
mais uma unidade da frota dos Trans- 
portes Aéreos Portugueses: um «jacto 
Boeing 727 (o quinto ao serviço da 
Companhia) baptizado com o nome 
«Costa do Sol, A cerimónia teve a 
assistência de numerosos convidados, 
sendo o aparelho benzido pelo cónego 
D. José Correia da Sá, em represen- 
tação do cardeal-patriárca de Lisboa. 

A madrinha foi a esposa do gover- 
nador civil de Lisboa, dr. António 
Osório Vaz, 

O novo avião. que tem capacidade 
para 102 passageiros e para 
quilos de carga, desloca-se a uma ve- 
locidale de cruzeiro de 520 km/h e 
tem um raio de acção de 3.000 quiló- 
metros, Como caracteristica especial, 
o facto de poder transformar-se rà- 
pidamente em cargueiro. 

Usou da palavra, na curta cerimó 
nia da bênção do «Costa do Soly o 
presidente do Conselho da Admínis- 
tração da Tap. eng. Mendes Barbosa, 
que salientou O significado que es- 
tes actos. já habituais e frequentes, 
assumem para a Companhia e para O 
próprio País. Por sua vez, o dr. Osó- 
rio Vaz, agradecendo a honra conce- 
dida a sua esposa, salientou que um 
novo avião da Tap é um novo meio 
de aproximação entre os homens —. 
entre Portugal e o Mundo. 

Finda a cerimónia, a0s convidados 
foi oferecido um paskeio, na unidade 
estreada, sobre o região de Lisboa e 
arredores, 


Conferência 
do dr. Leonardo Coimbra, 


sobre reabilitação 


b 


profissional, 


CRIANÇAS VÍTIMAS - 
DE QUEIMADURAS, | 
UMA DELAS MORTAL 


COIMBRA, 25 — Faleceu, 
numa enfermaria dos Hospitais 
da Universidade, o pequenino 
Jorge Manuel Santos Carvalho, 
de 19 meses, natural e residen- 
te em Pantllhas, Vila Nova de 
Paiva, filho de Ilídio Rodrigues 
Carvalho e de Maria O. P. San- 
tos, que se metera numa ba- 
nheira, contendo água quente, 
sofrendo graves queimaduras. 

— Também com graves quei- 
maduras na cabeça e rosto, re- 
colheu a uma enfermaria da- 
quele estabelecimento hospita- 
lar, João Carlos dos Reis Mo- 
reira, de 3 anos, natural desta, 
cidade, e residente em Bestei- 
ros, Miranda do Corvo. 


“adiada para o dia 28 


O Instituto Nacional do Tra- 
balho e Previdência do Porto, 
e o Serviço de Reabilitação 
Profissional avisam as pessoas 
convidadas para assistir à Con- 
ferência que o Ilustre Deputado 
Senhor Doutor Leonardo Coim- 
bra deveria proferir na sede 
do Grémio dos Industriais de 
Ourivesaria do Porto, pelas 
21,30 horas do dia 27 do cor- 
rente, sobre Reabilitação Pro- 
fissional dos deficientes, que a 
mesma Conferência é transfe- 
rida para o dia seguinte, à 
mesma hora, e no mesmo lo- 
cal, em consequência da im- 
portante comunicação que Sua 
Excelência o Presidente do Con- 
selho fará ao País, na Assem- 
bleta Nacional no referido 
dia 27. 


Ferd'nand não previu a miopia da «madame»!... 
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OB O SOL * 
DOS TRÓPICOS 


Humberto inclinou-se diante de Irene e Simeão e os seus lábios 
distenderam-se num sorriso petrificado. Depols, lentamente, coxeando, saíu 
do terraço e eles voltaram a ficar sós. 

Irene sabia que agora Simeão falaria, quereria saber, Precipitou 
a marcha: 

— Vamo-nos, 

Simeão foi com ela. Os outros despediram-se, Humberto já não 
estava por alí, havia desaparecido. Irene tinha-lhe assestado um duro golpe 
ao coração orgulhoso e desequilibrado e com prazer o fizera, porque o 
aborrecia. Tinha agora a certeza de que o dano que intentaria fazer-lhe 
seria muito maior. Por todos os meios trataria de a afastar de Simeão, 
Sentiu um lígeiro calafrio que Simeão notou quando o automóvel arrancava. 

— Creio que o Humberto não gostou muito do nosso compromisso 
— disse o rapaz, sem olhar para ela. 

— Não sei, Foi sem dúvida a surpresa que lhe deu aquela apa- 
rência, Claro que, de toda a maneira, não é a ele que o caso tem de 
agradar ou não. 

—E a Irene está decidida ?... 

— Sim. 

Voltou a mirá-la. Estava muito bela com aquela leve palidez, com 
os seus grandes olhos puros e formosos. 

— Quando quiser, falarei com seu padrinho — disse depois. 
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— Está bem. Eu dir-lho-ei quando for conveniente, Ele agora está 
muito ocupado. Temos que deixar passar uns dias... 

A estrada, escura, silenciosa, parecia tornar-se interminável. Irene 
desejava chegar quanto antes. Tinha dado um passo... talvez um passo 
em falso. Como é que poderia desprender-se já daquele compromisso? Não 
voltaria atrás, ainda que soubesse que durante toda a vida seria uma des- 
graçada ao lado do homem a quem não amava. 

Não tinha sido tudo muito inesperado, muito precipitado? Já nada 
teria remédio. Simeão havia criado ilusões; decepcioná-lo seria desumano. 

— Já chegámos. 

Ajudou-a a descer. Estavam os dois juntos em frente do pórtico da 
casa silenciosa. Simeão adiantou um braço e puxou-a para si. Ela não 
ousou opor-se, Ele baixou a cabeça e, levantando-lhe o mento, que tremia 
um pouco, beljou-a lentamente. 

A carícia durou uns breves segundos, talvez menos. Irene, porém, 
fechou fortemente os olhos, ao capacitar-se de que isto tinha que acon- 
tecer, que seria o seu maior tormento e que possivelmente nunca o supor- 
taria, A prova tinha sido dura. 

—Boas noites, Irene.. 

-—Boas noites... 

Rapidamente, subiu os degraus que conduziam ao interior da casa. 
Julgou ver uma sombra mover-se perto dela. Voltou-se repentinamente. 
Naquele instante, esta sombra dava a volta à casa. Parecia um homem. 
Mas não coxeava. 

Era alto, firme... E o coração da jovem começou a bater furiosa- 
mente dentro do peito. Talvez fosse Gonçalo. Já a tinha visto. Teria obser- 
vado como se beljaram em frente da porta?... 

Correu loucamente até entrar para dentro do seu quarto. Por sorte, 
Josefa não estava, e antes que esta pudesse interrompé-la, deitou-se e 
apagou a luz. Um silêncio profundo a rodeou. Contudo a tranquilidade 
não vinha para ela como dantes. Já não havia paz no seu coração, na sua 
alma. E que havia dado... um passo em falso, o qual a levaria à mais 
horrível das perdições. Estava presa já. 


xv 


— Chamava-me, padrinho? 

Estava à porta do imponente gabinete que Gonçalo Perestrelo 
tinha na sua magnífica propriedade. Detrás da mesa, sumptuosa, Gonçalo, 
com o cotovelo apolado sobre o grosso cristal e a mão em frente da 
testa, parecia meditar. 

Quando Irene entrou, ergueu a cabeça e tirou a mão do rosto. 
Os seus olhos sorriram. Gonçalo, últimamente, parecia mais cansado, 
mais preocupado. Quase que se não viam. 


Ela apenas se atreveu a olhar para o outro lado do espaçoso e 
bem cuidado gabinete, onde Gonçalo trabalhava intensamente. 

— Sim, foi há pouco. 

Avançou ela devagar. Queria manter-se tranquila. Porque a tinha 
mandado vir com tanto circunlóquio? Doutras vezes, quando desejava 
dizer-lhe alguma coisa, fazia-o na sala de jantar, à hora das refeições e 
também quando se encontravam nalgum lado da casa. 

Porque tinha agora querido filar-lhe no seu próprio gabinete? 
Iria por acaso referir-se a Simeão” 

— Senta-te, Irent 

Ela obedeceu. Fé-lo, todavia, duma forma puramente maquinal, 
Estava entorpecida, nervosa, com O kústo erecto e os olhos expectantes, 
esperando as suas palavras. 

Gonçalo levantou-se e pegou num cigarro, oferecendo outro à afi- 
lhada, que não aceitou. Acendeu o deje, Apoiou-se à mesa diante dela e 
cruzou os braços. Olhava-a fixamente, 

— Irene, é natural que não imagines de que é que te vou falar. 
Talvez penses que o haver-te chamido aqui seja para se tratar dum 
assunto mais sério e importante do que aqueles que ordinariamente temos 
que dizer, tanto tu como eu. 

Ela tossiu. Estava nervosa no último grau. 

— Sim, julguei isso desde o m9inento em que me mandou chamar. 
Suponho que O assunto seja realmente muito sério. 

—Pois é. E muito sério, 

Esperou um pouco. Ela não O interrompeu. Por fim, Gonçalo disse: 

— Ontem, já muito tarde, vimos rondando por estes arredores 
uma pessoa... 

Um sobressalto foi logo sentido pela jovem. Bruscamente, Irene 
lembrou-se de Jim. Era outra vez este homem a intrometer-se na sua 
vida? O rosto dela acusou o golpe, 

Gonçalo franziu a testa, Ela não disse absolutamente nada. Perma- 
neceu muda, imóvel, com as mãos enlaçadas, esperando. 

— Sabes a quem me refiro, não é verdade? 

— Não, não sei — respondeu maquinalmente. 

Gonçalo suspirou. 

— Andou todo o dia rondando, sem dúvida com o fim de te encon- 
trar, de falar contigo. Os criados viram-na e afastaram-na destes lugares. 
Mas, não obstante, voltou ao anoltscer, Preveniram-me e fui eu que 
a surpreendi. Fila entrar aqui e perguntei-lhe o que queria, a quem 
procurava... 

Irene apertou fortemente a boca, 

— Não quis confessar que vinha à tua procura, como da outra 
ea da parte de Jim. Refiro-me à negra que cuida desse... desse homem, 

usa. 


% 


Já o sabia, Tinha-o adivinhado desde o princípio. Mas, bruscamente, 
permaneceu muda, nada quis dizer. 

— Ordenei-lhe que se fosse embora e que sob nenhum pretexto 
voltasse aqui. Não tinha que te dizer nada, nem voltarias lá. Portanto 
seria inútil qualquer nova tentativa e ela seria castigada, se alguém a 
visse de novo. Sei que depois da minha séria advertência não voltará... 
pelo menos por estes dias. 

Voltou a calar-se, Irene parecia suspensa dos lábios do padrinho. 

— E este o motivo de te haver mandado chamar. E para te per- 
guntar que relações existem entre ti e essa gente, porque é que te quer 
ver e que foste fazer ali... 

Irene hesitou. Não se atrevia a mentir-lhe, Para que fazê-lo no 
fim de tudo? Que proveito alcançaria com isso? 

— Esse homem sente verdadeira atracção por mim. Diz que me 
pareço com Marta. Ela foi a mulher a quem muito quis e a quem adora, 
por quem vive miserâvelmente e por quem sofre penas sem conta, Sabe 
que eu o posso compreender e, falando comigo, é feliz, feliz por completo. 
Disse-mo claramente. Não creio que isto seja causar prejuízo a ninguém. 
Pelo contrário, essa alma pecadora, que sofre em vida os tormentos do 
inferno, sente uma paz, uma doçura sem limites enquanto me conta. 

Goncalo havia-se erguido repentinamente, Tinha o rosto um tan 
pálido. Os seus olhos estavam muito fixos nela. 

— Disse-te naquele dia que a sua mente está desequilibrada, que 
inventa todas as suas histórias, Irene. Disse-te que não voltasses lá, que 
não te lembrasses de fazer tal coisa. 

— Não creio que me pudesse acontecer nada de mau. Não está 
furioso nem matou ninguém... 

— Mas sabes se alguma vez o fará? E fácil que fosses tu, preci- 
samente tu... 

Ela abanou a cabeça negativamente. 


— Não, os olhos de Jim não desejam o mal de ninguém. Sofre | 


e isso desespera-o. Mas não pode matar ninguém. 

— Tão segura. estás? 

— Sim, creio que sim. 

— Pois eu, pelo contrário... 

Ela suspirou antes de lhe perguntar: 

— É sômente por essa causa que deseja que eu não torne a ver 
esse homem? 

O coração de Irene agitava-se-lhe doidamente no peito quando 
fez esta pergunta. Ê 


(Continua) 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


VIOLENTO INCÊNDIO A SITUA 


NUM INSTITUTO 
PARA CRIANÇAS INADAPTADAS 


BEAUVAIS, 25 — Declarou- 
-se fogo, esta manhã, na Insti- 
tuição Rakousky, para crianças 
inadaptadas, em Froissy, entre 
Beauvyais e Breteuil, Oito crian- 
gas dos 10 aos 12 anos. bloquea- 
das num dormitório, morreram 
asfixiadas. Outras foram trans- 
portadas urgentemente para o 
hospital. 

Oficiosamente, o número dos 
mortos no incêndio de hoje, se- 
ria superior a oito, Os feridos 
foram internados no hospital de 
Clermont (Oise). Ignoram-se 
ainda as causas do sinistro. 

Segundo o balanço, mais re- 
cente, no fogo que se ateou pela 
manhã na casa para crianças 
inadaptadas, em Froissy, no 
Oise, foram 14 as vitimas que 
morream. No hospital desta ci- 
dade, estão internadas 2 crian- 
ças com ferimentos graves. 16 
crianças, dos 12 aos 14 anos, fi- 
caram bloqueadas no segundo 
piso do edifício, onde o incêndio 
começou. Uma empregada deu o 
alarme, mas a despeito da in- 
tervenção de vizinhos, munidos 
de extintores, não houve meio 
de chegar ao dormitório, cnde 
elas estavam. Os outros inter- 
nos foram levados em ambulân- 
cias para o hospital, onde 
aguardam novo destino. — F. P. 


* 


BEAUVAIS, 25 — O director 
da casa para crianças deficien- 
tes de Foissy, Rakowovsky, con- 
ta como foi conhecido o incên- 
dio que esta manhã causou 14 
mortos, entre os internados no 
seu estabelecimento: «Eram 10 
horas e 35, quando uma das mo- 
nitoras desceu do segundo an- 
dar, aos gritos de «fogo». A essa 
hora, como diâriamente aconte- 
cia, as criangas encontravam-se 
no quarto, para a sessão do «ba- 
cio». O director explica-se: 
«Dado que os nossos pensionistas 
são inadaptados profundos, mon- 
gólicos' ou débeis mentais, um 
dos nossos primeiros cuidados é 
ensiná-los a fazer sózinhos as 
suas necessidades. Por isso, to- 
das as manhãs pelas 10 horas, 
colocámo-las no bacio». 

Dado o alarme, acorream os 
bombeiros da localidade que ti- 
veram grande dificuldade em 
eircunscrever o sinistro. Segun- 
do um dos bombeiros: «demora- 
mos vários minutos para encon- 
trar o contador da electricidade, 
a fim de cortarmos a corrente, 
não havia extintores no edifício, 
nem um plano das instalações, 
nem torneiras utilizáveis» E 
prossegue: «O quarto do segun- 


ps “do andar, em que se encontra- 


vam as pequenas vítimas, esta- 


va fechado à chave do exterior. 
Tivemos de arrombar a porta e 
de penetrar pela janela». 
Quando isto foi feito, o dra- 
ma estava consumado. Os salva- 
dores, quando acabaram de re- 
gar os escombros fumegantes 
com o jacto das mangueiras, en- 
contraram por terra os cadáve- 
res calcinados de 14 crianças. 
Segundo os primeiros resul- 
tados do inquérito, as condições 
de segurança requeridas num 
estabelecimento do género, só 
parcialmente eram satisfeitas. 
Tratava-se duma instituição par- 
ticular, não reconhecida pela 
Direcção de Saúde. Há seis anos 
que estava prevista a constru- 
ção duma escada de socorro... 
Por outro lado, o pessoal de 
vigilância, nem em quantidade 
nem em preparação, estava ha- 
bilitado a lidar com criansas de- 
ficientes. Para 59 internados, 
havia seis raparigas da região 
sem formação especializada. 
Nenhuma vigilante guardava 
o dormitório em que as 14 
crianças morreram. Em compen- 
sação, os investigadores nota- 
ram que algumas das crianças 
se encontravam acorrentadas 
aos pés da cama. Segundo o di- 
rector tratava-se de doentes 
perigosos. k 
Os magistrados averiguam, 
agora, as causas do incêndio. 
Curto - circuito? Imprudência 
duma criança, que teria em seu 
poder fósforos? — F. P. 


Estragos do tufão 


«Nina» 


MANILA, 25 — Transfore 
mou-se em tempestade tropical 
e tomou a direcção de oeste 
para o mar do Sul da China o 
tufão «Nina», que nas Filipinas 
Centrais, segundo informações 
recentes, matou catorze pes- 
soas. 

A tempestade, que destruiu 
casas, derrubou postes telegrá- 
ficos e telefónicos e afundou 
ou danificou quatro barcos, 
chegou a despedir rajadas de 
121 quilómetros por hora, 

Há três dias o furacão «Ma- 
mie» assolou também as Fili- 
pinas Centrais, matando qua- 
renta e oito pessoas, não se 
sabendo ainda do paradeiro de 
quarenta e três, — A.NI, 


TOSSE 


EITORALSCAMBARA 


A CAMISA 
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EA DE QUEIROS nasceu em 25 de Novembro de 1845. Comple- 

taram-se agora cento e vinte e três anos. Mas, se é geralmente 
sabido o ano, o mês e o dia em que nasceu Eça do Queirós, — ainda 
ae discute o local onde ele nasceu. Duas terras — Póvoa de Varzim 
e Vila do Conde — disputam a honra de ter sido o berço do autor 
do «Primo Basílio» e dos «Maias»: apesar das investigações e das 
pesquisas feitas, a disputa continua e, por certo, continuará. Agora 
mesmo, a propósito deste aniversário do escritor, eu voltei a ouvir 
discutir o problema entre dois queirosianistas sem que a solução 
fosse unânime. Na verdade, enquanto um afirmava que Eça havia 
nascido em Vila do Conde, o outro afirmava que ele havia nascido 
na Póvoa — e com tamanha convieção faziam as suas afirmações 
quo dir-se-ia terem assistido ambos, um na Póvoa, outro em Vila 
do Conde, ao nascimento do escritor. O que interessa, fundamental- 
mente, à história da literatura, é que Eça de Queirós tenha nascido 
e escrito a sua obra magnífica. Nem por isso o problema do local 
do seu nascimento deixa de oferecer curiosidade, designadamente para. 
os cultores de biografias. Enquanto Eça foi vivo não se suscitou, 
pelo menos que eu saiba, o problema do local do seu nascimento. 
Partia-se do princípio que ele havia nascido na Póvoa de Varzim 
(ele próprio se confessou, uma vez, «um pobre homem da Póvoa») 
e ninguém formulara outra hipótese. Seis anos após o falecimento 
do escritor, ou seja em 1906, constituiu-se na Póvoa uma comissão 
destinada a homenagear a sua memória, homenagem cuja parte 
culminanto seria a colocação de uma lápida no prédio da Praça 
do Almada onde o escritor, segundo voz corrente, havia nascido. 
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DAS QUATRO ESTAÇÕES 


A camisa de DACRON*-— fibra poliester da 
DU PONT-é o seu passaporte para a 
moda, qualquer que seja a estação do ano. 


Confeccionada em tecidos ELGON, procure-as com 
as marcas; AJAX, BERNINA, IMAC, LANALGO, 
MAGNA, REGOJO, RIBUL e VIEIRA ARAÚJO. 


ME Marca registada da DU PONT para a sua fibra poliester. 


P-— (Cont. da la página) 


Conforme se tratar de 
um residente ou não-resi- 
dente, as modalidades serão 
diferentes. As pessoas que 
residem habitualmente em 
França há mais ou menos 
seis meses terão direito, até 
31 de Dezembro próximo, a 
uma tolerância de 200 fran- 
cos franceses em papel- 
-moeda, e a seguir a um total 
de 500 francos em divisas, 
se a viagem for turística. 

Tratando-se de viagem 
de negócios, estã prevista 
uma verba especial de 200 
francos por dia, até ao má- 
ximo global de 2000, mas 
em cheques de viagem ou 
transferências. Os interessa- 
dos poderão receber, no en- 
tanto, 100 francos em notas 
estrangeiras. 

Segundo os novos textos, 
«as pessoas que forem ao 
estrangeiro por tempo infe- 
rior a 24 horas, só poderão 
exportar a quantia máxima 
de 50 francos, sob a forma 
de francos franceses». 

Quanto aos não-residen- 
tes, podem exportar, sem 
justificação, 200 francos em 
papel-moeda francesa, 500 
francos em notas de banco 
estrangeiras e os meios de 
pagamento estabelecidos no 
seu nome, no estrangeiro, 

Para exportar mais de 
500 francos em divisas es- 
trangeiras, um não-residente 
terá de fazer a prova de que 
importou realmente esse di- 
nheiro. 

Enfim, quando os turis- 
tas utilizarem os serviços de 
uma agência de viagens, o 
pagamento a esta das des- 
pesas de estadia no estran- 
geiro basear-se-á no total da 
verba outorgada aos inte- 
ressados. A própria agência 
deverá exigir uma declara- 
ção atestando que os clientes 
não receberam qualquer ver- 
ba «turística» depois do dia 
25 de Novembro de 1968. 


O controlo de cambiais 
está a dar resultado 


PARIS, 25 — O primeiro dia 
do controlo de câmbios trouxe 
aos cofres da Alfândega de 


ÇÃO MONETÁRIA 


Orly, mais de 150000 francos, 
saídos das carteiras e sacos 
dos viajantes, surpreendidos 
por tal medida. As quantias 
serão restituídas através de 
bancos, se se tratar de cida- 
dãos estrangeiros, ou no re- 
gresso a França se se tratar 
de nacionais. Este rigor levou 
muitos viajantes a renunciar 
às viagens projectadas. Outros 
ainda, retidos pelas formalida- 
des, perderam os aviões a que 
se destinavam. — F, P. 


Marcada para hoje uma 

reunião extraordinária 

do Conselho de Minis- 
tros da França 


PARIS, 25 — O Conselho de 
Ministros foi convocado para 
reunir-se amanhã, terça-feira, 
às 11 horas (tmg.), no Palácio 
do Eliseu. 

Desconhece-se a agenda 
deste Conselho de Ministros 
extraordinário, mas prevê-se 
que a sessão irá ser reservada 
a uma exposição do primeiro- 
ministro quanto ao significado 
e ao alcance das declarações 
que deve fazer amanhã à tar- 
de, na Assembleia Nacional, 
acerca das medidas de sanea- 
mento económico. — F. P. 


Cotações nos mercados 
europeus 
PARIS, 25 — Hoje diminuiu 


o negócio no mercado do ouro 
de Paris. As transacções foram 


de 12,8 milhões de francos con- 
tra 23,5 milhões em 18 do cor- 
rente, quando encerraram os 
mercados franceses. Todavia, 
as cotações registaram forte 
alta. A barra de 1 kg. de ouro 
atingiu 6 740 francos no fecho, 
contra 6435 na passada terça- 
-feira (esta cotação correspon- 
de a 42,26 dólares no preço da 
onça de ouro fino). 

Nos câmbios, verificou - se 
melhoria do comportamento 
do franco em relação ao dólar. 

Na praça de Francoforte, 
não foi hoje fixada a cotação 
oficial do ouro. A cotação livre 
manteve-se em 5750 marcos o 
quilograma. 

No mercado de Zurique, o 
ouro sublu para 40,30 dólares 
a onça. Por outro lado, melho- 
rou o franco francês, o mesmo 
se verificando com a libra e o 
marco alemão. 

Em Londres, o franco recu- 
perou. A libra teve ganhos ini- 
clas que velo a perder. No mer- 
cado do ouro, o volume das 
transacções manteve-se mode- 
rado. A onça sublu 30 cênti- 
mos em relação à sexta-feira. 

Em Praga, os bancos e os 
cambistas não negociaram hoje 
francos franceses. No mercado 
negro, a cotacão do franco. em- 
bora duas vezes mais vanta- 
josa do que a oficial, desceu 
um terço em relacão à da se- 
mana passada, De resto, a crise 
monetária ocuna, de uma ma- 
netra geral. esnaco restrito na 
Imprensa checoslovaca. — F. P. 


PECTOS INTERNACIONAI 


DA DECISÃO FRANCESA 


PARIS, 25 — Segundo Indica- 
ções colhidas em Washington, 
parece agora que em Bona, na 
sexta-feira à tarde, no tocante 
à França, o grupo dos «Dez» 
aprovou uma alternativa, da 
qual as duas propostas compor- 
tavam, uma e outra, auxílio de 
2 biliões de dólares à França, 
mas uma das quais previa a 
desvalorização de 10 por cento 
e outra nenhuma desvalorização 
mas um plano de austeridade. 
A escolha entre as duas solu- 
ções competia ao Governo fran- 
cês. A maior parte dos prota- 
gonistas da conferência previ- 
ram que Paris escolheria a so- 
lução da desvalorização, porque 
era tida pela mais simples e 
mais segura, econômicamente, 

Não entendeu assim o Gover- 
mo do general De Gaulle—o que 
muito surpreendeu a opinião 
mundial informada, mas levan- 
tou de certo modo o repto do 
marco alemão, cuja paridade 


Abertura das 
operações cam- 


biais em Lisboa 


Baixaram as cota- 
ções do dólar, 
franco suíço 
e libra 


As 14 horas de «tem, 
reabrin a praça de kisbou 
para operações camhinis 
decorrentes da Balania de 
Pagamentos (exportsdes e 
importações), que estavam 
suspensas desde o di 20. 

Uma nota de sersas 
aconteceu: o franco francês, 
o marco alemão e 4 lira 
italiana, conservarars as 
suas cotações de fech%, na- 
quelo dia, enquanto se seEis- 
tavam baixas acentustas no 
franco suíço, dólar e “bra. 

Recordemos as colisões 
das três primeiras mvcdas, 
respectivamente, pars a 
compra e a venda. 

Franco — 5$7285 e 587757; 
Marco — 782179 e 7527H%: Li- 
ra 100) — 485903 e 486% 

As baixas que indiamos 


não foi revalorizada, a despeito 
das pressões exteriores, facto 
que permitiu a um grande jornal 
alemão dizer em título: «Somos 
os primeiros na Europa». 

A hipótese «desvalorização» 
comportava, além de enormes 
inconvenientes no plano da poli- 
tica interna francesa, pelo me- 
nos duas dificuldades essenciais, 
no plano económico. 


1) Pela primeira vez na his- 
tória quase milenária das desva- 
lorizações francesas, os compro- 
missos assumidos no Mercado 
Comum obrigavam a França a 
elevar o preço dos produtos 
agricolas colhidos em França, 
portanto a aumentar imediata- 
mente o custo da vida. 


2) A vantagem decorrente 
da desvalorização nos mercados 
de exportação pelos produtos 
franceses, comportava um risco 
grave. Mesmo com uma desva- 
lorização de 10 por cento, ape- 
nas, do franco, o futuro da libra 
esterlina tornava-se muito in- 
certo, e um acidente de percur- 
so, sempre possível para o es- 
terlino, acarretaria muito râpi- 
damente o fim da vantagem 
comercial da França e poria o 
dólar em situação melindrosa. 


Na inversa, portanto, a não- 
-desvalorização do franco, acom- 
panhada de medidas severas de 
economias orçamentais e de 
prioridade à exportação, anun- 
ciadas pelo Presidente De Gaul- 
le, comportam estes resultados: 


1) A libra e, portanto, tam- 
bém o dólar, deixam de estar 
ameaçados pelas medidas fran- 
cesas, 


2) Pelo contrário, Washin- 
gton e Londres, como Paris, 
empenhar-se-ão na aplicação in- 
tegral das medidas aprovadas 
pela Alemanha, e que devem, 
por um lado, reduzir o seu ex- 
cedente comercial, por outro 
travar o afluxo dos capitais es- 
peculativos para Frankfort. 

“Além disso, para julgar uma 
especulação que se viraria não 
só contra o franco mas contra 
a libra e o dólar, a vigilância 
multilateral alargar-se-ia à Ho- 
landa e à Suíça, obrigadas a 


No mercado londrino 
O ESCUDO 
SUBIU 


LONDRES, 25 — O es- 
cudo subiu no mercado mo. 
netário londrino, depois do 
encerramento motivado pela 
crise do franco, 

Com efeito, no dia 19, 
último de nor. 
mais, a libra estava cotada 
a 68 escudos e 20 e 68 es- 
cudos e 45, compra e venda, 
e hoje, ao reatar-se a activi- 
dade do mercado, apareceu 
cotada a 68 escudos e 68 es- 
cudos e 20. 

Em Francfort e em Zu- 
rique, o escudo não registon 
alterações, — ANT 


GUARDADAS PELA POLÍCIA 
AS UNIVERSIDADES EGÍPCIAS 


CAIRO, 25— As universida- 
des do Egipto continuaram hoje 
encerradas e guardadas pela 
polícia ao mesmo tempo quo 
notícias recebidas de Alexan- 
dria dizem que milhares de 
estudantes dos liceus fizeram 
ali outra manifestação, havendo 
feridos em consequência da in- 
tervenção da polícia. 

Soldados e polícias de capa- 
cete encontravam-se de guarda. 
às vias de acesso à Universidade 
do Cairo e nas ruas laterais 
viam-se camiões com mais poli- 
cias de prevenção. 

Em Alexandria, a polícia de 
choque cerca a Faculdade de 
Engenharia, onde centenas do 
estudantes continuam entrin- 
cheirados pelo terceiro dia con- 
secutivo protestando contra a 
morte de quatro manifestantes 
registada na quinta-feira em 
Mansoura, 

Entre as vitimas de Man- 
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A JUGOSLÁVIA 
E A UNIÃO SOVIÉTICA 


»-——p» (Cont da 1a página) 


invasão da Checoslováquia. 
Ainda no sábado, a Co- 
missão Central do Partido 


Comunista da Sérvia — o 
maior partido regional da 
Jugoslávia — classificou a 


invasão da Checoslováquia 
de «a mais rude forma de 
uma política de força e ma- 
nifestação da lei do mais 
forte». 

O presidente Tito, em 
telegrama de felicitações en- 
viado ao Partido Comunista 
húngaro pela passagem do 
cinquentenário da sua fun- 
dação, acentuou a neces- 
sidade da cooperação com 
base «nos principios da to- 
tal igualdade e do respeito 
pela independência». Tropas 
húngaras participaram na in- 
vasão da Checoslováquia. 

Imediatamente após a in- 
vasão, Tito fez entrar de 
prevenção as forças armadas 
jugoslavas e reforçou a de- 
fesa ao longo das fronteiras 
com a Bulgária e com a 
Hungria. 


A população jugoslava 
teve cursos rápidos de de- 
fesa civil. Todos os homens 
e todas as mulheres válidos 
receberam instruções espe- 
cíficas acerca do que deve- 
rão fazer no caso de invasão 
do país. 

Um documentário filma- 
do, com o título «Mobiliza- 
ção», tem sido projectado em 
toda a Jugoslávia e no es- 
trangeiro. Nas últimas sema- 
nas foi exibido na Televisão 
da Inglaterra, da Alemanha 
Federal e da França. 

O Exército jugoslavo 
conta actualmente com 250 
mil homens, mas as mais 
recentes estatísticas de que 
se dispõe no Ocidente indi- 
cam que, em caso de neces- 
sidade, esses efectivos po- 
dem ser sextuplicados. — 


ANI. 


Dê um gosto ao seu gosto 


«com SICAL 


soura figuram dois estudantes 
de 20 anos, mortos a tiro quan- 
do a polícia pretendeu dispersar 
cinco mil manifestantes que 
marchavam sobre os serviços de 
segurança praticando distúrbios 
e apedrejando a polícia pelo ca- 
minho, 

O jornal governamental <AL 
“Ahram>, reflectindo aparente- 
mente a maneira de pensar dos 
dirigentes egípcios, reprova os 
estudantes de Mansoura por 
não terem efectuado antes um 
comício a fim de debaterem as 
suas reinvindicações, em vez de 
saírem para a rua e marcharem 
contra a polícia, 

O jornal previne os 150.000 
estudantes egípcios que estão a 
desperdiçar a oportunidade de 
se tornarem «uma das forças de 
reforma da sociedade egípcia». 

O jornal acrescenta' que os 
estudantes «não devem ter a 
impressão de que tudo aquilo 


que acreditam está sempre 
certo», 
Ontem, em Alexandria, os 


estudantes universitários desfi- 
laram aos gritos de «liberdade» 
e proferindo estribilhos contra o 
ministro do Interlor, Sharawy 
Gomaa, íntimo amigo e colabo- 
rador do presidente Nasser. 

Os estudantes da Faculdade 
de Direito distribuíram por seu 
turno panfletos com um mani- 
festo em que pediam a demis- 
são de Gomaa, o julgamento dos 
respinsáveis pelas mortes em 
Mansoura e ainda a liberdade 
de palavra e de Imprensa e a 
participação dos estudantes no 
planeamento do ensino. 

O manifesto dizia que os es- 
tudantes continuariam as suas 
greves e a ocupação das Facul- 
dades até o Governo atender as 
suas queixas. 


No Cairo, os estudantes sur. 
preendidos ao encontrarem a 
Universidade encerrada apedre- 
jaram os polícias de guarda ao 
portão e atacaram um camião 
da polícia. 

Durante a manifestação os 
estudantes gritaram estribilhos 
contra o ministro do Interior e 
contra Mohammede Heykal, o 
director do jornal <Al Ahram», 
que tem publicado artigos sobre 
a questão das reformas sociais 
e das liberdades cívicas, — R, 


Da 


Em VILAR DO PINHEIRO 
vende: 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
da sr* D, Maria Rosa da Silva 


modelo 


marmitex 


sempre 
a tempo e... 
mais 

saborosos... 


SUPER PANELA DE PRESSÃO 


foram as seguintes, para 
cada uma das moedas abal- 
xo indicadas, com referência 
aos valores do fecho é? dia 
20 e da reabertura: 

Libra — 68819 e G8s/5, no 
dia 20; 08815 e 6857], orem; 
Dólar — 288617 e 2884 no 
dia 20, 285580 e 2884 on- 
tem; Franco belga — 
e 557556 no dia 20, 80967 
557483, ontem; Franco suiço 
— 686660 e 687136 no “a 20, 
656457 e 656993, ontem. 

As maiores baixas (oram 
de 148 pontos para o fáanco 
suíço é de 123 pontos para 
o franco belga, 

Está ainda fechido o 
mercado das moedas para 
fins não resultantes dis Ba- 
lanças de Pagamentos (im- = 
portações e exportações). = 


DMAMRENTE 


tomar, igualmente, medidas, se 
os capitais actualmente na Ale- 
manha afluíssem a Zurique é 
a Amsterdão. 

O dólar e o marco recuaram 
na reabertura do mercado de 
câmbios. A divisa americana, 
que estava no nível mais alto 
fixado pelos acordos monetários 
de 49740, fez 4.9575. O marco 
cotou-se 124.535, quando na ter- 
ca-feira se fizera 125400. — FP. 


Utilize. os. seus com 
partimentos 


res. - Poderá ter ao 
mesmo” tempo dois 


pratos diferentes sem 
que. tomem o 
bor “um do outro, 


auxilia- 


sa- 


Representantes : 


=== 


» EM PINHAO 


O COMÉRCIO DO PORTO 


Vende-se no Café Império 


1 —— 


À naturalidade de Eca de Queirós 


Marcada a data de 1h de Outubro daquele ano para a homnagem, 
uns dias antes dessa data, Vila do Conde saiu à estacad! ! 


Não! 
Eça de Queirós não nascera na Póvoa: nascera em Vila do Conde. 
Assim o mostrava o registo do baptismo celebrado no dit 1 de 
Dezembro de 1845, na Matriz — colegiada desta vila, pelo reverendo 
Pedro António da Silva Coelho. Era certo que no registo do baptismo 
se não mencionava o local preciso do nascimento, mas não era menos 
certo que as leis das dioceses apenas permitam que sejam baptizados 
em qualquer paróquia os indivíduos nela nascidos. A Póvoa empali- 
deceu, surpresa; mas logo recuperou ânimo e procurou reunir provas 
de que a verdade estava de seu lado. Consultou dois dos amiiis mais 
íntimos de Eça de Queirós; pesquisou os documentos da sia vida 
escolar; ouviu os pais. Ramalho Ortigão respondeu por telegrama: 
«Queirós, baptizado Vila do Conde, nasceu na Póvoas uis de 
Magalhães respondeu. por carta: «Julgo que não é verosímil que 
um homem qualquer, toda a sua família, e as pessoas da st maior 
intimidade estejam em erro sobre a terra em que ele tenha ascido. 
E Eça do Queirós sempre se disse poveiro e poveiro o afirmaram 


família e amigos pelo conhecimento seguro que tinham do facto do 
seu nascimento» Os documentos comprovativos da sua vida escolar 
também não deizavam lugar a dúvidas: todas mencionavam Eça do 
Queirós como nascido na Póvoa. Ouvidos os pais do escritor, dr. José 
Maria de Almeida Teizeira do Queirós, e D. Carolina Pereira Eça 
de Queirós, foram peremptórios. «Meu filho — disse o dr. José Maria 
Queirós — nasceu numa casa onde, em 1845, morava o meu falecido 
parente Francisco Augusto Pereira Seromenho, empregado, que então 
era, na fiscalização do pescado» A casa de Francisco Augusto 
Pereira Seromenho correspondia âquela a que se destinava a lápida. 
D. Carolina Augusta foi mais peremptória ainda. «Venho assegurar 
que meu filho, José Maria d'Eça de Queirós, nasceu na Póvoa de 
Varzim.» Quem melhor do que a própria mãe o poderia saber! A 
Póvoa embandeirou em arco, a lápida foi colocada e, mais tardo 
mesmo, na praça principal da vila, a Câmara poveira deliberou 
colocar um monumento a Eça de Queirós como preito de homenagem 
ao seu nome e à sua obra. Vila do Conde, porém, nunca se convenceu. 
Aliás, para certos queirosianistas as dúvidas ainda subsistem. Com 


: RÁDIO INDÚSTRIAS, LDA. 
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RÁDIO ATLÂNTICA 


Rua de Santa Catarina, 615- 1.º — PORTO 


o, O 


efeito, apesar das provas obtidas, não deiza de parecer estranho 
que Eça de Queirós, tendo nascido realmente na Póvoa, fosse 
baptizado em Vila do Conde. Sem dúvida, o seu nascimento (seus 
pais só vieram a casar anos depois do Jilho ter nascido) participou 
das circunstâncias romanescas que aprorimaram e, depois, uniram 
os seus progenitores, e é possível que o facto de Eça de Queirós 
haver nascido na Póvoa e sido baptizado em Vila do Conde seja 
ainda uma consequência daquelas circunstâncias. O próprio Eça 
dir-se-ia comprazer-se em tornar misterioso o local onde veio ao 
mundo. Assim, ora se confessou oriundo da Póvoa, ora de Vila do 
Conde, ora de Aveiro. Ante esta diversidade, o conde de Arnoso não 
hesitou mesmo em notar-lhe um belo dia : 

— Só um homem como tu conseguia nascer em três sítios ao 
mesmo tempo ! 

Excluído Aveiro por falta de provas, ficou em campo Vila do 
Conde e a Póvoa. Alguém, que se tem entregue ao estudo da questão, 
dizia-nos, aínda não há muito, existir um documento, que não pode 
vir a lume, pelo menos por enquanto, dado determinados melindres 
familiares, e no qual a questão definitivamente se decide, não em 
favor da Póvoa, mas de Vila do Conde. Será, realmente, assim f 
Sem pôr em dúvida a existência desse documento, só a sua análise 
me permitirá ajuizar da sua força probatória. E pena que, existindo, 
não” possa vir à luz da publicidade. Há segredos que deviam ser 
ditos a toda a gente! | 


Luís de Oliveira Guimarães 


OE o” ro. - 


4 Terça-feira, 26 de Novembro de 1968 


D Tomireio do Dorts 


AS PROVÍNCIAS 


JULGADO 
E CONDENADO 


por desobediência 
e falta de respeito 
às autoridades 


a presidência do M.º juiz res- 
pectivo sr. dr. Roberto Ferreira 
Valente, respondeu Manuel An- 
gelo Moço, casado, comercian- 
te, da Póvoa do Forno, tregue- 
sia de Oliveira do Bairro, desta 
comarca: 

Segundo a acusação, o réu, 
no dia 19 de Agosto último, 
cerca das 0,30 horas, em Oll- 
veira do Bairro, ofendeu com 
palavras e desobedeceu aos sol- 
dados da G.N.R. do posto da 
mesma vila, srs. Antônio de 
Melo Neves e Evangelista Go- 
mes Abrantes que, àquela hora, 
se encontravam no exercício 
das suas funções, já que, na- 
quele dia, ali se realizava os 
festejos em honra de Nosso 
Senhor dos Aflitos. 

As causas que levariam o 
réu a tal procedimento, foi, 
unicamente, pelo facto de se 
encontrar um carro mal esta- 
cionado, que teria obrigado o 
réu a manobra mais difícil 
para sair com o seu do local 
onde o tinha estacionado. 

Os agentes da autoridade 
que aguardavam a chegada do 
proprietário de tal veículo 
para que dali o retirasse, já 
que o tinha deixado fechado, 
foram chamados à atenção 
para tal fim pelo réu, em tom 
pouco respeitador. 

As praças aconselharam-no 
& ir-se embora, dizendo-lhe que 
deixassem isso por sua conta e 
que tivesse calma. 

De nada valeu, pois o réu 
coni-nuou a intrometer-se no 
serviço dos guardas, chegando 
mesmo a injuriá-los grave- 
mente. 

Não tiveram eles outro re- 
médio que não fosse dar-lhe 
voz de prisão, intimando-o a 
acompanhá-los ao posto, no 
que o réu não obedeceu, sendo 
necessário usar da força para 
tal fim. Bastante caro lhe fl- 
cou o sarilho em que o réu se 
meteu. 

Presente ao julgamento, e 
apesar de ter ficado provado 
que era pessoa de porte razoá- 
vel, o réu foi condenado na 
pena de 60 dias de prisão, subs- 
tituídos por multa a 20$00 por 
dia, em 500$00 de imposto de 
Justiça, nas custas e mais 
acréscimos e em 200$00 de in- 
demnização a cada um dos 
guardas ofendidos. Foi, ainda, 
o réu absolvido de mais dois 
crimes que também vinha acu- 
sado. 


CHOCOU COM 
UM AUTOMÓVEL 


e sofreu traumatismo 
craniano 


CO:MBRA, 25 — Em regime 
de observação, recolheu a uma 
eniermaria dos Hospitais da 
Universidade, o sr. Humberto 
Rodrigues da Silva, de 39 anos, 
casado, marceneiro, residente 
no Caramulo, Tondela, e que, 
na Volta da Porqueira, emba- 
teu com um automóvel, quando 
seguia de motorizada, de que 
resultou sofrer traumatismo 
craniano. 


SEPTUAGENÁRIO 
EM PERIGO DE VIDA 


por ter praticado um 
acto de desespero 


COVILHA, 25 — Esta ma- 
nha, o sr. Abílio Augusto Pe- 
reira, de 72 anos, casado com 
a sr” Maria da Conceição, na- 
tural da Meda, no distrito da 
Guarda, e há muitos anos resi- 
dente no Bairro dos Lameirões, 
nesta cidade, por razões desco- 
nhecidas, mas a que não deve 
ser estranho o estado de alie- 
nação mental de que última- 
mente tem dado provas, tentou 
pôr termo à vida. 

Quando se barbeava na 
casa de banho, golpeou-se pro- 
fundamente no pescoço e no 
abdomen, caindo no chão es- 
vaído em sangue. Assim, foi 
encontrado por sua mulher, a 
cujos gritos aflitivos acudiram 
duas vizinhas. 

Prontamente chamados os 
bombeiros, transportaram o po- 
bre ancião ao Hospital da Mi- 
sericórdia, onde ficou interna- 
do em estado bastante melin- 
droso, derivado principalmente 
à extensão e profundidade dos 
golpes no abdomen. 

Ao que parece, já não é a 
primeira vez que atenta con- 
tra a existência. 


TRÊS MEMBROS 
DA MESMA FAMÍLIA 


envolvidos em desordem 


ESTARREJA, 25 — Por ques- 
tões familiares que a ninguém 
devem servir de exemplo, en- 
volveram-se em desordem três 
membros da mesma família. 

Aconteceu a lamentável de- 
savença no lugar da Oliveira, 
em Fermelã, neste concelho, 
onde estão infelizmente a su- 
ceder casos nada comprovati- 
vos do bom nome das suas 
gentes. 

Foram protagonistas Marla 


Rosa Marques de Oliveira, do-, 


méstica; seu marido Augusto 
Maraues de Oliveira Júnior, de 
54 anos, jornaletro, e Avelino 
Dias Agular, casado, de 45 
anos, serviçal, irmão da pri- 
meira, que se agrediram mú- 
tuamente a varavau, à sacho- 
lada e, ao que parece, à nava- 
lhada. 

Depols de recebida a assis- 
tência de mue careceram, a so- 
Meita G.N,R. tomou conta do 
caso. remetendo a tribunal. 


CICLOMOTORISTA 
ATROPELADO 
MORTALMENTE 


por uma caminheta 
de carga 


AGUEDA, 25 — Esta manhã, 
António Modesto da Silva Mar- 
ques, de 18 anos, operário, do 
lugar de Pedações, Lamas do 
Vouga, que seguia para o seu 
emprego de motorizada, depois 
de ter ultrapassado um auto- 
móvel, e ao pretender desviar- 
-se para a sua esquerda, a fim 
de tomar a estrada camarária 
que se dirige ao lugar da 
Arrancada do Vouga, foi atro- 
pelado pela caminheta de car- 
ga S N-86-24, da firma União 
Comercial de Águeda, conduzi- 
da pelo motorista Hernâni Ro- 
drigues de Noronha. 

A vitima foi transportada, 
imediatamente, ao Hospital 
Conde de Sucena desta vila, 
onde, pouco tempo depois. veio 
a falecer. 

A P.V.T. tomou conta da 
ocorrência, 


ATINGIDO POR FORTE 
DESCARGA ELÉCTRICA 


por ter súbido a um 
poste 


VISEU, 25 — Por ter subido 
a um poste da rede eléctrica, 
sofreu queimaduras extensas, 
pelo que teve de recolher ao 
Hospital da Misericórdia, desta 
cidade, João da Costa Pais, de 
15 anos, de Veado de Reriz, Cas- 
tro Daire, 


EMBATE ENTRE 
CICLOMOTORISTAS 


COIMBRA, 25 — Foi condu- 
zido muma ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Ana- 
dia, aos Hospitais da Univer- 
sidade, onde ficou internado, 
o sr, Luís de Matos de Almeida, 
de 29 anos, casado, jornaleiro, 
residente em Qutreiro de Bai- 
xo, Anadia, e que, ao seguir 
de motorizada, chocou com 
outro ciclomotorista, sofrendo 
traumatismo craniano. 


RAPAZ ATROPELADO 
POR UM AUTOMÓVEL 


COIMBRA, 25 — Numa am- 
bulância dos Bombeiros Volun- 
tários da Figueira da Foz, foi 
transportado aos Hospitais da 
Universidade, onde ficou inter- 
nado, politraumatizado, o pes- 
cador Antônio Faúlha, de 15 
anos, residente em Leirosa, Ma- 
rinha das Ondas, Figueira da 
Foz, que, naquela cidade, foi 
atropelado por um automóvel. 


CHOCOU COM 
UM TRACTOR 


e ficou em estado grave 


de madeira, 0 sr. António Perei- 
ra de Figueiredo, de 25 anos, 
solteiro, de Lajeosa do Dão, que 
seguia na sua motoreta e sofreu 
traumatismo craniano, recolhen- 
do ao Hospital de S. Teotónio, 
desta, cidade, em estado grave. 


TIPOS QUE O MAR CONHECE 


»—» (Cont. da lo página) 


durecer. Na companha ele 6 o 
«moço». Quando, ao fim do dia, 
o arrais faz as contas, nas cos- 
tas do talão do dízimo, elo 
recebo um quarto. Mas sonha 
já com o dia em que há-de 
ganhar um quinhão, como os 
outros camaradas... 

Na última vez em que fo- 
ram do mar, o Pedro, acarre- 
tada a pescaria para o mercado 
é retirados os apetrechos para 
secarem .nos varais, puxou o 
bote um pouco para o largo, 
fundeou a fateixa de |quatro 
unhas o começou a faina. Ti- 
rou as painas (“ábuas de ma- 
deira que servem de estrado) 
e acomodou-as no castelo da 
proa, Com o escoadouro, sen- 
tado à borda, começa a atirar 
água para todos os recantos 
da embarcação. Escamas res- 
seguidas, resquícios de peixe, 
rapilho empastado na madeira, 
tudo val sendo passado a água. 
Depois, uma a uma, vai es- 
coando a água que atirou para 
as cavernas do bote. Entretan- 
to, em terra, já ninguém re- 
para nele: os camaradas mou- 
rejam pelos varais e acarretam 
os aparelhos para casa do 
arrais; da lufo-lufa da lota 
elo con'a apenas que as mercas 
deem bom dinheiro, O «moço» 
retirou já todo o resterco, es- 
coou a água, lavou as painas 
e enquadrou-as direitas entro o 
cavername. Passou, finalmente, 
desperdícios molhados pelos cor- 
rimões das bordas, pelas tábuas 
da proa o da ró e, também, 
pelos toletes e forquetas dos 
remos. Tudo limpo, esmerado. 
Levanta-so e, num instante, em- 
pertiga-se, descansando os rins. 
O bote vai ficar fundeado no 
sítio do costume, na praia do 
meio, fazendo contas à maré 
de «lançamen: os», que deve dei- 
tar muito até cá acima. 

Agora, ainda o primeiro galo 
não tinha levantado a gorja, 
nem a Maria «Esparrela> viera 
às esquinas cantarolar o seu 
pregão, e já o Pedro, sentado 
na cama de poucas mantas, 
estregava os olhos ensonados. 
Eram horas, Olhou para o ir- 
mão mais novo o apeteceu-lho 
encatuar-so outra vez debaixo 


dos cobertores. Mas não. Já era 
um homenzinho e era preciso 
cumprir à risca as ordens, Pas- 
sou pela casa do nrrais, para 
ir levando o foquim com as 
coisas miúdas, os remos com 
as forquetas e odre da água 
para encher na «Fonte do Pre- 
to». Depois, havia de vir buscar 
o fogão, as brasas e carqueja 
(para a companha assar no 
mar), mai-l'as cordas da amar- 
ração é o escondouro. Com o 
bote Já atracado, e enquanto o 
«moço» prepara a embarcação, 


vai chegando o arrais mai-Po 
resto da companha. 
— Já devia estar, Pedro... 


£s um afado... 

Pouco a pouco, o Leste ia 
clareando o azul-cinzento da 
madrugada. O arrais queria 
largar quanto antes. Ao entrar 
a bordo do «Sai-i 
tem por costume 
boina e cochichar qualquer 
prece. De mais a mais, estava 
liso e a aragem devia limpar 
mais, para ajudar a topar o 
pesqueiro, embora ele achasse 
que para Esmoriz a água esti- 
vesse um tanto lusa. 

Aninhado a um canto, grossa 
samarra (que já foi do pai) 
pelas costas, o «moço» como 
que mergulha no desconhecido, 
sentindo no corpo o balouçar 
da quilha da proa a cortar as 
vagas. No lusco-fusco da au- 
rora que desponta, ele é uma 
sombra enterrada ao lado da 
trouxa das roupas de oleado 
dos camaradas. A boina desce- 
«lhe até nos olhos e a gola do 
casaco cobre-lhe o palmo de 
cara, Os pés, com dois pares 
de meias de lã grossas, tem-nos 
enfindos nas botas de borracha 
de meio cano, e as mãos aper- 
ta-as no fundo dos bolsos. E 
que só quem aguenta uma ma- 
drugada de Leste sabe o que 
é frio. Mas o Pedro tem um 
certo prazer em ir ali esquecido, 
enquanto os grandes falam é 
discutem. Não gostaria nada 
que lho dissessem qualquer 
coisa. Não é nada com ele, 
Até no pesqueiro, é com O 
arrais. Ouve, apenas. Na ca- 
beca, a fina sensação das coi- 
sas que vão indo para muito 
longe. Ouvia falar dum padre 
que tinha uns negócios o não 


ligava aos pobres. Mas elo não 
percebia e ató gostava de ir 


e que tinha morrido na Africa. 
E, então, elo lembrou-se duma, 
noite em que ouviu muitos gri- 
tos lá numa casa da rua dele. 
Mas achava que até devia ser 
bonito morrer numas terras tão 
longe... 

Atento a qualquer ordem do 


amplidão do céu, à sua volta 
um mundo de cinco palmos de 
madeira Para ele, a viagem 
a:'6 ao pesqueiro é um sonho, 
é um mundo de projectos. 


* 
= 


Surpreendo o Pedro, naquele 
olhar negro, virgem, como duas 
brasas que emergissem dum ros- 
to miniatural perdido num canto 
do bote .. Pelos dedos, uma dá- 
zia de anos. Naquela sombra 
estremeço uma Juventude que 
fuma e praca desporto e não 
sabe nada de política. «Moço», 
depois camarada, talvez, um 
dia, arrais 


A SEGUIR: 
A PESCA DO SAVEL 


VÍTIMA DE ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 


COIMBRA, 25 — O sr. Artur 
Jorge, de 53 anos, casado, vi- 
dreiro, residente em Picassinos, 
Marinha Grande, ao passar de 
motorizada, no lugar de Vale 
de Plcassinos sofreu uma que- 
da, devido a despiste e ficou 
muito ferido, recolhendo ao 
Hospital da Universidade. 


Leiam «O LAVRADOR > 


Mão firme no cabo da amura, 9 olhar sa gaz persorutando a névoa do horizonte... 


A REVISTA DE ÊXITO TOTAL 
SÁ DA BANDEIRA 


EXCEPCIONAL 
ELENCO com 
(Adultos, 
uM CAMILO 
o a FLORBELA 
VASCO MORGADO C. COELHO 
TODAS AS NOITES MARIA ADELINA 
horas 
é OCTÁVIO 
AOS SABADOS 
o DOMINGOS DE MATOS 
3 SESSÕES: tracçõe 
da 36, 20/45 A a RS QUINTA A UENTA, 
VUM VUM 


PAULO JORGE 


GRAÇA! LUXO! 
FANTASIA! 


O MAIS LUXUOSO 
GUARDA-ROUPA 
JAMAIS VISTO EM 
PALCOS 
PORTUGUESES! 


OCTÁVIO MATOS 
DIRECÇÃO E ENCENAÇÃO DE CAMILO DE OLIVEIRA 


QUINTA, SEXTA-FEIRA o SÁBADO as 21,45 h. 


MEC lire 


BALLET SOVIÉTICO 
COSSACOS DA UKRANIA 


110 ARTISTAS E MÚSICOS 
Director Artístico: Pavel Virsky 


A CRITICA DE LISBOA DISSE... 
«O dilúvio veio da Ukranias 
«Diário de Lisboa» 


«Torrentes de aplausos para o Ballet da Ukranta» 
«O Século» 


«Bailado Inulirapassável e infernal» 
«Diário de Notícias» 


«Noite inolvidével ao serviço da arte e da cultura» 
«Novidades» 


«Espectáculo s um nível extraordinário de beleza, 
ritmo, cor e embriaguez» 


«Capital» 


Bilhetes à venda * Sábado Noite M/6 anos. Outras Noites M/12 anos 


ATENÇÃO 
No Domingo não se realizam os anunciados espectáculos de Ballet. 
Quem adquiriu bilhetes 6 favor trocar pelos referentes 20s outros 
dias ou enão receber na tiheteira as respectivas importâncias 


As 15,30 e 21, 


1 COLCQUIO 
DE VALORIZAÇÃO 
REGIONAL 


o FU 


Os Bancos Português do Atlântico 
e Pinto do Magalhães, dirigidos, 
nesta cidade, respectivamente, pu 
ers, Celso A. Saralva o Carlos Peixot 
oferecem, nos dias 2) e 30 do cor- 
rente, também respectivamente, jantar 
e almoço em homenagem aos intervo- 
nientes no 1.º Colóquio de Valoriza- 
cão Regional deste distrito, a realizar 
nos dias 97 e 30 do corrente, na Casa 
Museu de Almeida Moreira. A primsi- 
ra daquelas organizações bancárias 
soleniza, ao mesmo tempo, a inaug- 
ração das suas remodeladas instala- 
ções e do seu «nuto-banco», 


As 15,15 e 21,30 


FBatalhas 


Telef. 22407 


ASSEMBLEIA GERAL 
BANCARIA 


AMANHA, às 18,15 


TIDO) 


INTERLÚDIO DE 


Efectuou-se a assembleia geral dn 
Banco Agrícola e Industrial Viscense, 
a primeira oflolalmente convocada 
para oleição de novos directores pois, 
como se sabe, deixaram de prestar 
serviço os nomeados pela Misericór- 
dia e o anteriormente eleito pelos 
accionistas, O sr. dr, Soares da Fon- 
seca (Filho) esteve presente, como 
delegado da organização bancária ds 
Lisboa, que adquiriu quase todas as 
acções do referido Banco Agrícola, 


CONFERENCIA 


A conferência sobro <A Revolução 
de 640 perante os problemas nacio- 
nais», pelo sr. dr, Jofre do Amarmi 
Nogueira, professor da Escola Indus- 
trial e Comercial desta cidade, está 
marcada pera 29 do corrente, hs 
21,30, no Clube de Viseu (Rossio), 


O NOVO PRESIDENTE 
DA MARCONIT 


Causou justificado regozijo, nesta 
cidade, 8 nomeação para presidente 
do Conselho de Administração da 
Marconi, em Lisboa, do sr. ent, 
Manuel de Athalde Pinto de Masca- 
renhas (da Casa de Telxedo), dis 
tinto viscense que tem um amigo 4, 
sobretudo, um admirador em quan 
tos conhecem a sua fidalga afabjlj- 
dade e o seu talento. — C, 


Assine «O LAVRADOR» 


As 21,30 horas Maiores de 12 anos 
NOVAMENTE E EM SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 
NÃO SOU DIGNO DE TI 


Com Gisyni Morandt, Laura Efrikian e Nino Taranto 
Quinta-feira-AS DONZELAS DE ROCHEFORT—M/ 12 


Olimpia, 
Carlos Alberto 
Telef. 24540 - 


= = 


às 15 e 21 hoi 
M 


VISITE 
O SALÃO DE ESPUMA DA 


LOJA DAS COISAS 


RUA FERNANDES TOMAS, 815-1.º 
E VEJA A 


GRANDIOSA EXPOSIÇÃO DE 


«coisas» LUSOSPUMA 
BRINDES a todos os Clientes 


As 15,80 e 21,80 


MENÇÃO ESPECIAL EM CANNES — 


ASSALTO AO CARRO 
BLINDADO 


Os dois juntos eram o fim do Mundo! Os doi: 
uma força irresistível! Ninguém lhes podia fazer 
frente! Estes dois monstros que arrazavam tudo 
são neste filme os populares e bem conhecidos 


JOHN WAYNE 


artistas 


E 
KIRK DOUGLAS 


DOS FILMES DE AVENTURAS ULTIMAMENTE 
ESTREADOS ESTE PODE FIGURAR A FRENTE 
DOS MELHORES ! 


UM FILME DA «UNIVERSAL» 
DISTRIBUIDO PELA SONORO FILME 


Tel, 22748 — TARDE, 3,80 * NOITE, 9,80 
QUANDO Sor RRIco QUER, E TAMBÉM 


Tel, 23449 — TARDE, 3,80 * NOITE, 9,30 


Uma 2.º SEMANA que vinca vigorosamente 
o triunfo desta 2.º ESTREIA da nova época! 


NO CALOR DA NOITE 


ROD STEIGER — O melhor actor do ano 


ao lado do prodigioso negro SIDNEY POITIER 
(ADULTOS) —— Bilhetes à venda para toda a semana 


(Telef. 25196 — Motores de |7 anos) 
Maliciosa sátira com a escultural e formosa ELKE SOMMER e BOB CRANE 


Tel. 


21,30 
ANOS) 


,80 


TURO !! 


2382/38 


(Adultos) 


JULIE CHRISTIE 


Realização de L. Lester e/ George Scott, Richard Chamberlain Shirley Knight e Joseph Cotter 
(Adultos; — O OBCECADO de W. WYLER 


DUAS HORAS DE DIVERTIMENTO 


HOJE, 


tinham 


HOJE às 15h30 e às 21h30 — ULTIMAS 
CAMARADA MINI-SAIA 


EM COLORIDO 


15,80 — (Adultos) 
EXITO MONSTRO 


DO GRANDE FILME DE «SUSPENSE» 


OS LONGOS DIAS DA VINGANÇA 


com Montgomery Wood e Gubrietla Grorgein 
NUMA INTERPRETAÇÃO ESTUPENDA ! 


SESSÃO SOLENE PARA ENCERRAMENTO DAS 
(M/ 12 COMEMORAÇÕES DO 62º 


ANIVERSÁRIO DO 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


(Maiores de 12 anos) 
PROGRAMA FILMES CASTELLO LOPES 


TODAS AS ESPECTACULARES POSSIBILIDADES DO CINEMA 
DE HOJE AO SERVIÇO DE UMA MEDITAÇÃO SOBRE 


2001 ODISSEIA NO ESPAÇO 


obra pisdigisia de Stanley Kubrick 


em METROCOLOR e 70 magoa. Um filme M.G.M. 


SEMANA 


—Um apaixonante romance de amor 


ETÚLIA 
PETÚLIA — Uma terrível crítica social 
PETÚLIA — Uma invulgaríssima obra de Cinema 


(Adultos) Adultos c/ sérias reservas 


TARDE CLÁSSICA 


(S.CR.) 


ULTIMAS EXIBIÇÕES — 2.º SEMANA 


AMOR 


As 15,530 e 21,30 


AMANHA, às 15,30 e 21,30 (ADULTOS) 
UMA OBRA DE EXCEPCIONAL 


com OSKAR WERNER e 


BELEZA PLASTICA 
O filme em JAPANCOLOR de Keinosoke Kinugasa 


O GRANDE AMOR DUMA GUEIXA 


com FUJIKO YAMOTTO 


PROGRAMA RIVUS 


e 


BARBARA  FERRIS 


ESTREIA 


KEIZO KAWASAKI 


Maiores de 12 anos 


ELVIS PRESLEY e NANCY SINATRA em 


ras 


CRIOU vm: MULHER 


cor d 


E LUX 


E 


Da 


AMANHA às 213 em 


AANKENSNON 


AMOR E CORRIDAS vw” coma e crros:: 


ADULTOS 


7 Anthony Quinn e Ray Milland 
SAS c/ Paul Loranther —— 
OS VENDADOS e A REVOLTA DOS APACHES 


ESTREITA 


PETERCUSHING 
SUSAN DENBERG 


marout ox 17 anos 


«Frankenstein» espanta o murdo e desafia o demónio! 
«Frankenstein» criou um ser adorável para servir de instrumento de morte! 


Exec. FOX FILMES 


Tel. 41559 — Tarde 15,30 — Noite 21,30 — M/ 12 anos 


Verdadeira apoteose de ritmo e cor como conjunto 


da grande revista do gelo de Viena 


BAILADO NO GELO 


com os dois campeões mundiais de patinagem artistica 
MARIKA KILIUS e HANS JURGEN BAUMLER 


MATINEES TODOS OS DIAS 


A sala está devidamente aquecida 


a 


ACERCA DA LOCALIZAÇÃO 
DA CENTRAL DE CAMIONAGEM 


Segundo aquilo que é do nosso co- 
nhecimento e foi tornado público, a 
localização do Central de Camionagem, 
melhoramento que a Braga foi conce- 
dido e vai a caminho da concretização, 
está dedicida e não só o respectivo 
projecto foi aprovado como também já 
se encontra no tribunal o processo 
para & expropriação dos terrenos, des- 
pesa para a qual já foram postos à 
disposição da Câmara os mecessários 
fundos. Mas isso não impede que aqui 
seja dado o egolhimento que merece 
a uma carta do sr. eng. Manuel da 
Fonseca, verdadeira autoridade no 
assunto e em muitos outros e que já 
noutras ocasiões nos tem distinguido 
com a sua colaboração. Nesta carta, 
relativa à localização da Central de 
Camionagem, o sr. eng. Manuel da 
Fonsece, diz-nos que não queria ser o 
primeiro a «falar», pois tem por hábito 
aparecer só depois dos problemas te- 
rem sido apresentados, Mas, como até 
ao presente ninguém se decidiu, resol- 
u tomar a dianteira. Este o introito 
da sua carta, que depois continua 
deste jeito; <O que pretendo focar e 
analisar, é a posição da Estação Rodo- 
viária em projecto, obra tão necessária 
e premente numa cidade que possui, 
mo País, o maior índice por habitante, 
de transportes colectivos e de merca- 
dorias extra-urbenos, cujos veículos 
são pertença de diversas sociedades 
com as suas instalações próprias em 
locais diferentes e com numerosas in- 
terligações. Ocasiona este último facto 
andançes constantes das pessoas e das 
suas bagagens o que representa perdas 
de tempo, incómodos e despesas in- 
compatíveis com as necessidades e exi- 
Eências da vide dinâmica da época pre- 
sente. Mas os trensportes colectivos 
mão são apenas os rodoviários. Há 
também os ferroviários, com os quais 
€ necessário conjugar o problema, 
como é lógico, para que não se des- 
trua o mal numa fase da estrutura eco- 
mómico-social em causa e continue ng, 
outra, o que equivale a manter a 
doença e o seu rosário de malefícios. 
Semelhante conjugação, porém, não é 
possivel com as duas estações separa- 
das cerca, do um quilómetro e meio. 
E para maior agravo, exactamente no 
momento em que a Direcção-Geral dos 
Caminhos de Ferro pensa fazer nova 
«gare» no topo da actual linhe, e pro- 
ceder à electrificação da via! Parece, 
pois, de aconselhar a revisão do assun- 
to, tal como se encontra orientado em 
conformidade com as notícias quo so- 
bre ele têm chegado ao meu conheci- 
mento. Perante as permissas expostas, 
que são conhecimento geral, não se 
compreende bem situar a Estação Ro- 
doviária entre a Rua Abade da Lou- 
reira e q Avenida Artur Soares, nas 
proximidades da Rua da Escoura. Se- 
melhante situação, além de deparar 
com a maior parte das saídas difíceis 
através do centro da cidade, uma vez 
que não está executada e rodovia cir- 
culatória na zona prevista, nem se 
prevê tal obra para breve, obrigaria as. 
pessoas, com suas pertenças, a deslo- 
cerem-se em sensível extensão para 
tomarem o comboio que lhes interesse 
e vice-versa. & certo que algumas car- 
reiras têm ligação com o caminho de 
ferro, mas não todas e até a maior 
parte all não vão, o que, aliás, 6 sem- 
pre uma solução enti-económica. Ora, 
a Estação Ferroviária, como todos sa- 
bem, encontra-se praticamente à mar- 


- gem da Rua do Caires, que constitui 


dos lances da referida ciculatória 
da cidade e, além disso, junto, ou pró- 
jo dela, há largas disponibilidades 
de terrenos livres que permitiriam en- 
costar ou quase encostar a equiva- 
lente rodoviária. Quanto mais chega- 
das melhor; fundides seria até o ideal. 
Constituiriam um conjunto cómodo, 
prático, com vida intensa duma terra 
Já algo cosmopolita e com justas pre- 
tensões, ao seu franco desenvolvimen- 
to. Há entraves do ordem particular 
que criem obstáculos a tal ideia? Der- 
rubem-se, pois o geral tem que domi- 
mar o particular; 0 colectivo tem que 
sobrepor-se ao individual. —B a or- 


Problemas de trânsito 
na vila de Montijo 


MONTIJO — Um dos assuntos tra- 
tado na reunião que o presidento da 
Câmara teve com os representantes da 
Imprensa, foi o problema do trânsito 
e que desde já afirmamos haver neces- 
sidade urgente de ser tratado e resol- 
vido, Disse O presidente que este pro 
blema está a merecer da parte da 
Camara da ua presidência as melhores 
atenções prometendo que o mesmo 
em parte ficará solucionado com a 
montagem de sinalização automática. 

A maior dificuldade que se depara 
perante a Câmara sobre o problema do 
trânsito é o das carroças, que nesta 
vila são em número elevado nalgumas 
das artérias, como seja a Rua José 
Joaquim Marques ou Estrada Nova, 
e nos arredores da estação do caminho 
de ferro, como é de calcular. & de tal 
dificuldade a solução deste problema, 
que técnicos de duas firmas estran- 
golras a quem o Câmara se dirigiu 
para o pôr em equação e resolver, se 
mostraram embaraçados com elê é 
resolveram levar 0s sous estudos para 
uma melhor apreciação das respectivas 
firmas Nós, alvitramos que uma gran- 
ge parte de placas de sinalização espa- 
lhadas pelas artérias da vila e até 
placas toponímicas precisam de ser 
revistas e corrigidas, pois a sramá- 
tica, no que diz respeito à acentuação, 
deixa muito a desejar, o que não 
está bem. — 


COOPERATIVISMO 


Cooperativa de Lordelo do Ouro 


A amembleta geral da Coopera- 
tiva de Lordelo, após longa discus- 
são, resolveu desligar-se da U. N. I 
c O. P. E (União das Cooperiti- 
vas), sendo sssim aprovada, por 
malorta, a proposta apresentade. pela 


Autor de 


CHEGOU O OUTONO e para leitura 
a NOVIDADE LITERÁRIA apropriada 


JORNADA SEM FIM 


(2.º Vol. do Ciclo Moçambique) 
-— de — 


DANIEL SEVERINO 
(«inegável vocação de ficcionistas) — «Diário de Notícias» de 1-3-957 


«O AMOR E UMA CABANA» — 1.º 
Moçambique — («Um longo, denso e amadurecido romance de costu- 
mes, este livro». <O livro, de aliciante leitura, é promissor preâmbulo 
dos volumes que, incluídos no mesmo ciclo, DANIEL SEVERINO 
se propõe publicar: «JORNADA SEM FIM» e «MIRAGEM TROPI- 
CAL>) — «Diário Popular» — Secção Letras e Artes, de 17-5-962. 


DANIEL SEVERINO é Autor, também, de «CONTOS DO NATAL» 


(«O primeiro conto destes paradoxais Contos do Natal — Adeus, 
Amigo! — é das histórias mais patéticas que temos lido em língua 

sa. E a sua originalidade, talvez inconsciente e por isso 
ainda mais apreciável, não a podemos relacionar com a novelística 
corrente. Por vezes, vem-nos ao espírito «O ESTRANGEIRO» 
de Camus») — Dr. JOÃO GASPAR SIMÕES. 


dem do dia nas correntes do pensa- 
mento moderno, quer seja da direita, 
quer da esquerde, Dizem-me que já foi 
adquiridas uma propriedade para o fim 
em vista no local afastado do referido. 
Pouco deve importar-nos isso, pois 
hoje é tão fácil transeccionar terrenos. 
e adquirir outros em zona mais pró- 
pria! São tudo barreiras fáceis de ul- 
trapassar desde que se queira obter 
solução conveniente e se £ixe novo pro- 
grama aceitável pera todos. 

Estou em crer que, a maioria esma- 
gadora dos utentes dos transportes co- 
lectivos, senão a unanimidade, prefe- 
riria a, solução que sugiro. Para eles 
iria todo o benefício. Antes de termi- 
nar estas considerações acho oportuno. 
fazer referência a um diálogo havido, 
dem recentemente, com um distinto 
engenheiro da Direcção-Geral dos Ca- 
minhos de Ferro que, comigo, teve de 
trater assuntos referentes à supressão 
de determinadas passagens de nível. 
Quando, ao passarmos no Largo da Es- 
tação, lhe falei na hipótese de execu- 
cão duma nova «gare», ele próprio me 
perguntou se já se encontrava resol- 
vido o probleme, da Central Rodoviá- 
ria. Ficou muito surpreendido ao des- 
crever-lhe o que estava projectado, e 
talvez já em acção, do que discordou 
plenamente e afirmou ser contrário às 
prentensões e Informações prestadas 
Sobre o assunto pela Repartição onde 
trabalhava. Rest, perante o exposto, 
que os responsáveis se pronunciem. 
Talvez a imagem apresentada seja re- 
sultado de yer o caso por um prisma 
deformado. Não o nego, (mas é neces- 
sário prová-lo». 

Esta carta do er. eng. Menuel da 
Fonseca, como outras que já temos 
publicado, demonstra o seu carinho 
pelos problemas locais, e isso basta 
para que mereça a gratidão da cidade, 


Posse de um funcionário 
da Junta Distrital 


Na Junta Distrital de Braga rea- 
lizou-se, ontem, o acto de posse da 
sr.º D, Maria Tdelina Machado Tinoco 
no cargo de escriturária daquele or- 
ganismo. Presidiu o gr. dr. Teotónio 
de Castro e estavam presentes nume- 
rosos funcionários, quer da Junta 
quer do Governo Civil, de cujo qua- 
dro administrativo a empossada fa- 
aia parte, Para saudar a nova fun- 
cionária e referir-lhe, com apreço, as 
qualidades de trabalho, a exemplar 
conduta e a esmerada educação, usou 
da palavra o sr, dr, Eugénio Bacelar 
Ferreira, secretário-geral do Governo 
Civil. No final, foi muito cumprk 
mentada, 


Incêndio 

numa casa agrícola 
causa prejuízos 
superiores a cem contos 


Cerca da uma hora da madrugada 
do ontem foram reciamados os socor- 
ros das duas corporações de bombei- 
ros desta cidade para um incêndio 
que lavrava com intensidado numa 
casa de lavoura da Quinta da Vinha, 
freguesia de Esporões, do concelho 


- de Braga, pertencente ao ar. António 


Manuel Dias, comerciante, e habitada, 
em parte, pelo lavrador-caseiro Au- 
gusto Ferreira de Carvalho e famí- 
lia, O sinistro devorou totalmento a 
habitação do caseiro, e também a 
adega, onde se encontravam três pi- 
pas de vinho, milho, batatas, cebolas 
e outros géneros, perdendo-se tudo. 
Os bombeiros regressaram aos quar- 
téis, depois de exaustivo trabalho, Já 
passava das 8 horas da manhã, o 
mesmo acontecendo à G-N.R, que pa- 
trulhou o local. 

Os prejuízos ascendem a 100 contos. 

Ainda não são conhecidas as cau- 
sas do fogo, 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 24.561$50 17.213560 


De M. B. promessa a Nossa Senhora das Dores, 
pela saúde de seu netinho, para o Lar da Criança 


Portuguesa 


A transportar ... .. 


Ao donativo da Sr D. Maria da Conceição Pereira, já publicado 
nesta secção, faltou mencionar a importância de 200800 para a Confe- 
rência dos Rapazes do Padre Américo. 


HÁ MAIS DE 


QUE OS PAÇOS DO CONCELHO DA MAIA 
TÊM COMO VIZINHO UM MURO 


MAIA — Se o progresso duma terra 
fosse apenas avaliado pelo desenvolvi 
mento do seu principal centro cívico 
—a sede do concelho — q terra da 
Maia teria de ser considerada como 
das menos evoluídas, O facto torna-se 
evidento até mesmo para quem, por 
seu mal, esteja afectado pela miopia. 

Basta que se lance um olhar para 
o muro que se encontra em frente dos 
Paços do Concelho, ali implantado há 
mais de 60 anos, o que agora tem o 
adorno talvez para regalo de quantos 
defendem a criação de zonas alegri- 
colas em terrenos centrais da vila, — 


Vol. do Ciclo 


“de professor de Didática o Legisia- 


Encerramento 
dum Curso de Formação 
Familiar Rural 


Com a presença dos srs, dr. 
Francisco Monteiro, governador civil 
do distrito; dr. Guimarães Pestana 
é dr, Carlos Rebelo Dias, respecti- 
vamente delegado e subdelegado do 
IN.T.P. ; dr. Teotónio de Andrado 
e Castro, presidente da Junta Dis- 
trital e da Casa do Povo da Póvoa 
de Lanhoso; dr. Evelino Pereira de 
Carvalho, presidente da Câmara Mu- 
nicipal, e outras individualidades, 
realizou-se, na Casa do Povo da Pó- 
voa de Lanhoso, que agrupa todas 
as freguesias daquelo progressivo 
concelho, o encerramento solene dum 
Curso de Formação Familiar Rural, 
que foi frequentado, com excelentes 
resultados, por algumas dezenas de 
raparigas. Após a visita a uma expo- 
sição de trabalhos que testemunha o 
exito do curso é o magnífico apro- 
veitamento das alunas, realizou-se 
a sessão solene a que presidiu o che- 
fo do distrito, Para exaltarem o alto 
alcance da iniciativa, que se revestiu 
do maior interesse para a formação 
das jovens que frequentaram o cur- 
so, usaram da palavra os srs. presi- 
sidente da Câmara Municipal, eng. 
Armando Rodrigues, rev, Manuel Ma- 
galhães dos Santos, delegado do 
IN.TP, e, a encerrar, o sr. gover- 
nador civil, Terminada a sessão, efec- 
tuou-se um sarau recreativo, que a 
todos deixou as mais lisonjeiras im- 
pressões, e a que assistiu, tal como 
tinha acontecido na sessão solene, 
numerosa assistência. 


Comemorações 
do 1.º de Dezembro 


Promovida pela Câmara Municipal 
de Braga e pela delegação bracarense 
da Sociedade Histórica da Indepen- 
dência de Portugal, e integrada nas 
comemorações da Restauração de 
Portugal, realiza uma conferência no 
salão nobre dos Paços do Concelho, 
às 21,30 horas do próximo sábado, 
dia 30, o sr. prof. dr. Afonso Rodri- 
gues Queiró, director da Faculdade 
de Direito da Universidade de Coim- 
dra, cujo tema será «Actividades poii- 
ticas é administrativas». 


Mulher 
com o crânio fracturado 


Recolheu ao Hospital Regional, 
ontem, em consequência de ter dado 
uma quede, de que lhe resultou a 
fractura do crânio, Celeste Macedo, 
de 40 anos, solteira, doméstica, mo- 
radora no lugar do Carvalho, fre- 
guesia de Covelas, concelho da Póvoa. 
de Lanhoso. 


Agredido nas costas 
com um formão 


No subposto da G.N.R, do Bom 
Jesus, desta cidade, queixou-se o 
agricultor Abílio Mota Gonçalves, 
morador no lugar da Igreja, fregue- 
sia de S. Mamede de Este, contra 
Jacinto Fernandes Silva, entalhador, 
do lugar do Passo, da mesma fre- 
guesia, por este o ter agredido com 
um formão, causando-lhe um peri- 
goso ferimento nas costas, e ainda. 
por lhe ter danificado várias peças 
do vestuário que trazia na altura 
do coberde atentado. 


Boletim diário 
26-11-1946 — Toma posse do cargo 


cão, da Escola do Magistério Pri- 
mário de Brega, o sr. Manuel Soeiro. 
A posse foi-lhe conferida pelo direc- 
tor daquele estabelecimento de ensi- 
no, dr. Armando Pires Novais. 

ANIVBRSÁRIOS—Hoje fazem anos 
as gr. D. Maria da Luz Lopes, 
D. Maria Ivone Ferreira Fonseca, 
dr. D, Maria Ofélia Barbosa Fernan- 
des e D. Fernanda da Cunha Rodri- 
gues Coelho, 

DIVERSÕES — S, GERALDO, às 
W e 21,30, o filme de acção «Forte 
Ntaho com John Ereland e Virginia 
Mayo. = (12 anos), 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 
Instituições 


Pobres 


ep :dds 100500 


24661850 17.213560 


60 ANOS 


de bem desenvolvidos pés de couve, 
quo são para honra de quem os cul- 
tiva, e vergonha nossa, O vasto terreno 
que esse muro esconde, estaria desde 
há muito destinado a finalidade dife- 


rente, Desde há vários anos, que se 
fala na sua aquisição, pelo Município 
para ali erguer a projectada nova Câ- 
mara... Projectada, entenda-se bem, 
é 0 que nós dizemos, Que mais longe 
não se chegou, apesar de muitas 
promessas talvez acompanhadas de 
débeis diligências Nesta actividade de 
sequência morna, falha da garra com 
que devem ser encarados os melhores 
empreendimentos, aqueles que mais 
resultem para o engrandecimento das 
terras, ressalta ainda um prejuízo que 
virá a cifrar-se na ordem dos milhares 
do contos! Mas, como? — perguntará 
o leitor, Como é possível que tal venha 
a dar-se? — dirá o munícipe, numa 
tentativa para se aperceber dá ques- 
tão "É simples, o conta-go depressa. 
O aludido terreno já há anos que 
foi posto à venda, posteriormente ao 
falar-se na sua compra para o efeito 
a que vimos do nos referir, Todavia, 
sempre com q lentidão a emperrar uma 
inteiativa que requeria dinamismo, na 
altura do contrato entre as duas partes 
interessadas — a Câmara e Os actuais 
proprietários — o terreno havia sido 
valorizado pelos últimos, em nada 


mais nada menos, que 6 mil contos! 
De 3 mil passou para nove mi), Jun- 
te-se agora à verba o aumento pro- 
veniente do custo que a mão-de-obra 
sofreu nestes últimos anos, para se 
concluir 0 encargo que o concelho terá 
um dia de suportar, quando apareça 
um homem de espírito empreendedor, 
que passe da promessa à acção, do 
mito à realidade, e faça desaparecer 
aqueles vicosos pés de couve que obri- 
gam os malatos de têmpera, bairristas 
de brio, que não de orgulho, a olha- 
rem o solo... para não corarem de 
vergonha. No Plano de Actividades 
municipais de há 8 anos, havia uma 
verba consignada para a construção 
dos novos Paços do Concelho, 

Não é, evidentemente, tempo de 
mais para que isso esqueça, Até por- 
que uma obra com verba consignada 
no mesmo plano, foi construída e inau- 
gurada, há anos, e tem, por sinal, O 
mome do actual presidente do Muni- 
cípio. — €. 


Os «Bombeiros Novos» 
vão comemorar o seu 60.º aniversário 


A Companhia Voluntária ge Salva- 
cão Pública «Guilherme Gomes Fer- 
nandes» — mais conhecida por Bom- 
beiros Novos — va! comemorar 60 anos 
de existência com o seguinte pro- 
grama: 

SABADO — Dia do aniversário, no 
quartel-sede, pelas 7 horas, hastear 
da bandeira com formatura do corpo 
activo; num restaurante desta cidade, 
pelas 20 horas, jantar de confraterni- 
zação. 

DOMINGO (1 de Dezembro) — 
Também no quartel-sede, hastear de 
da bandeira da corporação e da cidade 
com formatura do corpo activo; às 
9,90 horas, missa de sufrágio pelos 
bombeiros, benfeitores e sócios faleci- 
dos, na igreju paraquial da Vera Cruz, 
seguindo-se romagem aos cemitérios 
de Aveiro e Esgueira, em preito de 
saudade aos membros falecidos de um- 
das & corporações locais; depois, na 
sede, proceder-se-á à imposição de 
condecorações da Liga dos Bombeiros 
Portugueses a membros daquela cor- 
poração; durante a tarde, no Largo 
Capitão Maia Magalhães, exposição de 


ACTIVIDADES 
MUNICIPAIS 


Na Batalha 


Municipal da Batalha para o próximo 
ano que, no final, foi aprovado. 

Entre outras as obras que a Cã- 
mara deverá concretizar no todo ou 
em parte no próximo ano são us se- 
guintes: 

Obras ou melhoramentos que a 
Câmara pretende realizar por força 


vação 
ampliação da rede de 
pública do concelho (incluindo novos 
candeeiros), 10.008, a 

Obras em curso com o compartioi- 
pação do Estado: 

Urbenização da vila da Batalha, 
incluindo já os trabalhos na Célula B, 
500.000900; construção da rede de es- 
gotos na vila da Batalha (conclusão) 
— câmara depuradora), 100.000500; 
abastecimento de água domicillária à 
vila da Batalha (construção do P, T. 
e linha de alta tensão ms zona da 
captação), 445.000800; construção da 
E. M 56 entre a E N 56 e 
Calvaria por Pinheiros, esc. 
202.000500; construção do C M, 1279 
entre à E. M. 646 ca E. N 1 (troço 
entre a E, M, 646 e Casal do Relvas— 
revestimento betuminoso) — 2º fase, 
30.000800; electrificação dos lukures de 
Vale de Barreiras, 14100300; elec- 
trificação dos lugares de Cesal Vielro, 
Moita d'Ervo e Pessegueiro, 210.505; 
das linhas de aita tensão, 

Mamede 


ria),  200.000500. 
Óbras cujas comparticipações do 
Estado já foram autorizadas: 
Reconstrução do chafariz na vila 
da Eatalha, 60.000500; "abastecimento 
de água domiciliária às povoações de 
Calvaria, Casal do Relvas « Pinhei- 
ros, incluindo a construção de um la- 
vadouro na Calvaria de Baixo, 
500.000800; construção do CM, quê 
liga Vale de Ourém ao limite do con- 
celho de Leiria, passando pela Peru- 
lheira e Casais dos Lobos (estrada de 
Nora Senhora do Monte), 150.000800. 


| 


Sem solução o arranjo 
de um largo 


EM CETE 


CETE — Há muitos aros que vimos 
insistindo com as autoridades que têm 
sobre o assunto soberania para que 
o Largo de Vitorino Leão Ramos, onde 
se realizam duas feiras mensais é uma 
importante festa anual, seja devida- 
mente urbanizado, Fntretanto, ainda 
nada se conseguiu, emtoca tenha 
havido presidentes da Chrira que mar 
nifestaram alguma bos ventade para 
com o problema, Citareros um que 
chegou a convidar o técnkg, da Direc- 
cão de Urbanização do Norte para 
estudar, no local o assunto, de modo 
a resolver-se duma vez náúllo que 
há muitos anos a esta parte Vem sendo 
preocupação constante de Sertas cor- 
rentes da freguesia, Foi “o O sr. dr. 
juiz Augusto de Barros, qie nos Di 
meteu no ano seguinte, debruçar-se 
com Interesse sobre 6 problema 
Porém, razões diversas levaram a 
pedir n demissão do cesso e nssim 
tudo continuou como até PS 

aí para cá, várias Vº 
blema tem sido posto às Presidências 
da Câmara de Paredes rip: até agora 
debalde, porque ainda nettum pensou 
a sério no caso, ainda nentum fez uma 
paragem na sug carreira Miministra- 
tiva para meditar nas razóis QUe assis 
tem ao povo de Cete quildo pede o 
arranjo daquele local, que é sem dú- 
vida alguma, o «ex-libri> da terra. 
Para se resolver tão hamo caso 
seriam precisas umas cerittnas de con- 
tos, pois não Se concebe 2 arranjo do 
piso sem n demolição de «umas casas 
que estorvam e prejudicar o conjunto. 
Às feiras têm aumentado ds Interesse 
e de cada vez o espaço é exíguo. 

Há muito que se fala 1% expropria- 
ção desses prédios mas a: agora não 
tem passado de palavris Estamos 
num tempo em que part além das 
palavras valem as obras estão 
arquivadas no caso preser's 

SERVIÇOS DOS C, T |. — Pode 
dizer-se sem receio de desmentido que 
os serviços dos C, T, T, «am melho- 
res há uns dez anós his do que 
agora, Quer dizer, em viZ de caml- 
nharmos na linha do prog/tss0. estar- 
nou-se ou até se recuoy Melhoria 
apenas se verificou no tilbfone, mas 
ainda neste há deficiêncit como por 
exemplo o serviço de desjirtar, 

Mas quanto aos restar 
é pena O que se está n 
carta daqui para Pared 
tros) leva dois dias q cheia”, 
ria dos casos, Referimo-i98 a cartas 
oficiais em primeiro lugk: A corres- 
pondência é retirada dos 'eceptáculos 
até às 18 horas para 
seguinte no comboio d 
E mesmo assim, muitas vezes não 
chega ao destino no dia Jeterminado 
mas um dia após, E prosdente de 
Lisboa também a demory é na ordem 
dos 2 ou 3 dias se so rir um do- 
mingo 

BOMBEIROS VOLUNÍRIOS — A 
direcção e comando dos Bombeiros 
Voluntários desta freguisia está a 
estudar a organização Juma festa 
dedicada nos filhos dos ombeiro: 
realizar no próximo dia de Natal 
exemplo do que se fuzia 1) tempo do 
falecido comandante Antío Portela. 

Para tanto conta com + auxílio de 
todos, no melhor sentir tendo Já 
expedido algumas ctreultiria à lembrar 
as ofertas Atendendo ao carinho dis- 
pensado a tão benemério, instituição 
não é difícil prever êxito aliás, pela 
experiência sabemo-lo gurintido. — C. 


a 


MEDAS DE PALHA 


consumidas por um 
incêndio 
REFOIOS DO LINA, 25 — 
Por motivos que se desconhe- 
cem, manifestou-se irttodio nu- 
mas medas de palha de milho, 
pertencentes ao gr. Manuel Pei- 
xoto, caseiro da Quinta do Con- 
vento, desta freguesit. 
Compareceram pimtamente 
no local os Bombeiros Voluntá- 
rios de Ponte de Link que tra- 
balharam incansâvermente na 
extinção do sinistro + evitaram 
que este assumisse mb'oTes pro- 
porções, tendo alguns populares 
prestado a sua colaboição. 


material pertencente à companhia, 
onde a Banda do Internato Distrital 
de Aveiro dará um concerto, Ainda 
nesto dia, a Banda Amizade, sócia- 
-henemérita da aniversariante, e q do 
Internato abrilhantarão as cerimónias. 


EXPOSIÇÃO FILATELICA 
INTERCOLECTIVIDADES 


No intuito de promover o intercâm- 
bto com outros colectividades com sec- 
cões filatélicas e comemorar o «4.º 
Dia do Selo Portugês-198», val a 
secção filatélica e numismática do 
Clube dos Galitos, de Aveiro, levar a 
efeito u «Exposição Filatélica Interco- 
lectividades», que terá lugar no salão 
nobre do Teatro Aveirense, de 1 a 5 
de Dezembro, 

A exposição será inaugurada pelo 
sr. governador civil, no dia 1 de De- 
zembro, com n presença das autori- 
dades. 

Participam nesta exposição, além 
da secção filatélica dos Galitos, o 
Núcleo Filatélico do Ateneu Comercial 
do Porto e a secção filatélica da Asso- 
ciação Recreativa Aurora da Liber- 
dade, de Matosinhos, apresentando um 
total de 50 quadros. 

A par dos selos, haverá também 
uma interessante exposição de meda- 
lhistica, apresentada pelos numisma- 
tas aveirenes, Um posto dos Correios 
funciona no local da exposição du- 
ranto o período em que se encontrar 
aberta e haverá um carimbo comemo- 
rativo dos C. 7 T. que será aposto 
no dia 1 de Dezembro em todas as 
correspondências, 

Haverá, também, um significativo 
sobrescrito comemorativo, editado pela 
secção filatélica dos Galitos, 

Horário da exposição: Dia 1 de De- 
zembro, inauguração às 14,15 horas. 
Abertura ao pública: todos os dias, 
de 1a 5 de Dezembro, das 15 às 19 
horas; e nos dias 4 e 5, das 21 às 24. 


RESUMO DAS ÚLTIMAS 
DELIBERAÇÕES CAMARARIAS 


Foram aprovados um auto de medi- 
cão de trabalhos da obra de constru- 
gão clvil da empreitada de «Construção 
do Matadouro Regional de Aveiro», 
para efeito do pagamento À firma em- 
preiteira, na importância do 203.687540; 
e o relatório da gerência de 1987, dos 
Serviços Municipalizados, 

— Val ser submetida à aprovação 
superior o projecto de ampliação do 
cemitério sul, desta cidade, 

— Foi aprovado superiormente o 
Plano de Actividades o o Projecto do 
Orçamento da Comissão Municipal de 
Turismo, para 1968, 


MOVIMENTO DA LOTA 
E DO PORTO DE AVEIRO 


Transaccionaram-se no porto de 
pesca costeira de Aveiro, durante o 
mês transacto, 2.185.205800 de peixe, 
equivalente a 625.781500 de peixe de 
arrastões costeiros, 1.468.760800 de 
peixe das traineiras (frotas de Aveiro, 
Leixões, Porto e Vila do Conde) e 
92.664800 do peixe da pesca artesanal 
da laguna, 

Também durante o mês de Outubro 
movimentaram-se no porto de Aveiro 
14.705 toneladas de mercadorias, cor- 
respondendo 7.003 toneladas a des- 
carga de mercadorias e 7.702 toneladas 
a mercadorias carregadas, Não consl- 
derando a tonelagem do bacalhau mo- 
vimentado durante esto ano, até 31 de 
Outubro ter-se-ão movimentado 113.332 
toneladas de mercadorias, o que equi- 
vale a um aumento de 14.767 tonela- 
das, relativamente a igual período do 
ano anterior, 


SORTEIO DOS ESCUTEIROS 


Realizou-se o sorteio promovido 
pelos escuteiros de Aveiro, como es- 
tava anunciado, Os dois primeiros cou- 
beram aos n.ºº 800 e 1.626. O levanta- 
mento dos prémios pode fazer-so até 
ao dia 30 do mês corrente, — D, R. 


TINTAS 
DANKAL 


AVEIRO 


das e soluções que se apresentam urgentes, é 
Cciitar as tarefas das autar- 
uias administrativas, desenvencilhá-las e dar- 
lies a possibilidade de aplicarem as suas deli- 
berações com « brevidade que elas exigem. 
E, nas coisas do trânsito, o que se passava era 
de molde a desencorajar os homens responsá- 
veis. Uma simples alteração a uma postura 
municipal de trânsito. que podia ir de um a 
a uma simples alínec, tinha de ser submetida 
aos órgãos governamentais. E sujeitava-se, 
tantas vezes, a uma longa espera, pois a apro- 
vação demorava, não os poucos dias que seria 
de prever, mas largos e 
muitos casos, as alterações propostas já haviam 
ade, dado que os proble- 
mas de circulação, como se compreende, com- 
plicam-se todos os dias e a todas as horas e 
exigem que se corresponda rápidamente às 
dificuldades, onde quer que estas se apresentem. 
Entre o mais que poderíamos citar, basta 
lembrar o que se passou com a postura de 
trânsito (a último, ainda em vigor), elaborada 
e aprovada pela nossa Municipalidade. O docu- 
mento postural foi, durante anos, incansável 
viajante. Andou do Porto para 
Lisboa para o Porte, não sabemos quantas 
vezes. Pediu-se, solicitou-se, representou-se às 
mais altas esferas oficiais, e a postura, pobre 
dela, nunca mais era aprovada. Se não estamos 
em erro, a sua aprovação demorou três anos, 
ou mais, e quando foi posta em execução já 
estava em parte ultrapassada. Quer dizer, 
quando o document», emendado e remendado, 
foi dado como pronto, já então se impunha a 
elaboração de uma nova e actualizada postura. 
Os problemas de circulação já eram outros, ou 
melhor, já não servia o articulado daquela que 
jazera em Lisboa tão longo tempo. 
Por isso, o novo projecto de | 


de certo modo 


perdido a oportu 


amplia os 


Entrega da Medalha 
de Mérito (Ouro) 
da Cidade 


À ESCRITORA 
ELAINE SANCEA 


O sr. presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Porto fará entrega, 
amanhã, quarta-feira, à escritora 
Elaine Sanceau, da Medalha de 
Mérito (ouro) com que a ilustre 
historiadora e investigadora bri- 
tânica foi galardoada pelo Muni- 
cipio portuense numa das suas úl- 
timas reuniões. 

A cerimónia, que se revestirá 

da maior simplicidade, terá lugar 
no gabinete de trabalho do sr. dr. 
Nuno Pinheiro Torres, pelas 15,30 
horas, e a cla assistirão a verea- 
cão, o cônsul britânico no Porto, 
representantes de organismos cul- 
turais e individualidades de repre- 
sentação social da cidade e muitos 
admiradores e amigos de Blaine 
Sanecau. 
* Mais uma vez será, assim, pres- 
tada homenagem de gratidão à 
ilustre senhora, radicada na nossa 
terra há longos anos e autora de 
uma notável obra sobre a epo- 
peia dos Descobrimentos Portu- 
gueses no Mundo, 


oderes das câmaras municipais 

uanto à solução dos problemas de trânsito e 
lhes concede plena autoridade para elaborar 
e pôr em execução as suas posturas ou as sim- 
ples alterações que haja de inserir nelas, res- 
ponde e corresponde às necessidades que, 
neste sector, são verdadeiramente gritantes. 
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O TRÂNSITO 
E À BUROCRACIA 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


latados meses. Em 


boa e de 


i que 


COMUNICADO 


do Comando das 
Forças Armadas 


O Serviço de Informação Pú- 
blica das Forças Armadas co- 
munica que morreram em com- 
bate, na província de Angola, o 
cabo-fuzileiro 8277, Agostinho 
da Silva de Almeida Amaro, na- 
tural de Viseu, e filho do Sr. AI- 
fredo de Almeida Amaro e da 
Sr.* D. Palmira da Silva Pina 
Amaro; o soldado 79 060/67, Sil- 
vino Loureiro Rodrigues, natu- 
ral do concelho de Leiria e filho 
do Sr. Manuel Rodrigues e da 
sr* D. Maria Loureiro Rodri- 
gues; e o soldado 2638/67, Joa- 
quim Caldeira do Vale, natural 
do concelho de Seia e filho do 
Sr, António do Vale e da sr” 
D. Maria Augusta do Vale. 


* 


LOURENÇO MARQUES, 25 
— Morreu, vítima de desastre, 
em Moçambique, o soldado do 
recrutamento provincial, 705 137- 
-88, Agibo Celumane. — ANT 


MICKEY E OS SEUS 


— Se queres ouvir a conversa 
tens ali o aparelho. 


— Tenciono comprar um novo 
automóvel. 


— Aguardo carta 


de me esc 


— Ela piscou-me 


o olha. 


— Que estará ela 
a fnzer? 


Horizontais 


'undamente triste, 
stou, Receber depolmento 
Relação Chão, 
udiquem. No caso 
& — Cidade da Inglaterra, banhada 
Tamisa. Correm com rapidez, 
6 — Autoridade suprema, 
— Piedoso, Penerame, Abjecto, 
8 — Prefixo de privação, Quero mui- 
to, Nota de música, 


rrafo, Pertenço, Ausentar-se. 


Passada, 


Verticais 


ompanhado, Divide, 

cheiros, Nome científico do oeei- 
pício 

3 — Cidade da França, porto no Me- 

errâneo. Porco. Cacete. 

Eatina colesiástica Siga. 

Pronome pesoal Ablurasse, 

Artigo (pl), Direcção, 

Yome de letra grega. Embarca- 

ão com aparothagem própria 

o carregar navios 

Macambúzia 


Carta 


Solução do problema nº 1.756 


HORIZONTAIS. 1 — Vanissima. 
2 — Calado, Meca. 3 — Orate, Banal 
4 — Medas, Anota, 5 — Pios, Querer 
6— Pus, 7— Labore Papa, 8 — dolo. 


Dever. 9 — Dotes, Adial, 10 — Área. 
Odiada 11 — Emissário, 
VERTICAIS: 1 — Compelida, 2 — 
Varei Ado) — Alado, Botem, 4 — 
Natas. Oleaí.5 — Ides, Prós, 6— Só, 
Que Os. 7 — Baús Dada, $ — Imane. 
Pedir. 9 — Menor, Aviai, 10 — Acate, 


Peado 11 — Alarvarla 


RUIU O TELHADO 
DE UM VELHO PRÉDIO 
DA FIGUEIRA DA FOZ 


Ferido o casal que 
lá vivia 

FIGUEIRA DA FOZ, 25 — 
Esteve iminente uma tragédia 
num velho prédio da Rua da 
Caridade, na parte baixa da 
cidade, 

A locatária, Cremildes dos 
Anjos Mendes de Almeida, de 
anos, casada, doméstica, 
estendia roupa, como era seu 
costume, no telhado da sua re- 
sidência, quando sentiu ranger 
o vigamento, agarrando-se em 
última instância a um pequeno 
parapeito. Este não aguentou 
o peso, desabou juntamente 
com o telhado, estatelando-se 
a mulher no solo. 

Com graves ferimentos foi 
imediatamente conduzida ao 
Hospital da Misericórdia local, 
recolhendo, depois de tratada, 
à Sala de Observações. 

Seu marido, José Gonçalves 
Pinto, também atingido com 
algumas pedras, sofreu feri- 
mentos de certa gravidade. Um 
filho do casal que na altura 
se encontrava em casa, nada 
sofren 


AMIGOS 


— Ab! Ficaremos nós com o velho! 


EE aa 
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VIANA po CASTELO 


J Eistora es notícias da Ituprensa 
tenham sido muito sucintas em 

referência à visita que os mínis- 
tro o subsecretário do Estado das 
Obras Públicas fizeram à Direcção- 
-Geral dos Servicos Hidráulicos, algo 
de pouco animador para Viana do 
Castelo se ficou a saber, através das 
palavras do direotor-geral daqueles 
Servicos, Esse alto funcionário refe- 
rhu-se à falta de verbas para a rea- 
lização do plano de trabalhos para 
1969 e «teceu algumas considerações 
do sector de planeamento, particu- 
larmente no que respeita aos planos 
dos rios Lima e Mondego; «, fa- 
lando de aproveitamentos hidráulicos, 
salientou que foi necessário desviar 
pessoal, que trabelhava nos rios Lima 
e Guadiana, para outras obras»; e 
nos Serviços Marítimos, aludiu a sl- 
gumas dificuldades surgidas com as 
grandes demoras no cumprimento do 
plano, por parte doutras entidades, 
especificando o caso do porto de 
Viana do Castelo. 

Nada mais acrescentaram as noti- 
cias dos jornais, mas o que fica 
transcrito não é tranquilizador. Veri- 
fica-se que os trabalhos no rio Lima 
e os do porto, quanto à parte que 
aquela D.-G. neles tem, deixaram de 
ter, se é que alguma vez a tiveram, 
prioridade, e que assim novas dila- 
ções estão previstas, Neste «Dia a dia» 
da cidade, esto apontamento de hoje 
ficará como mais uma sombra a pai- 
rar sobro o nosso malfadado porto. 


Por casualidade, ao passarmos 
junto ao palácio do general Luís 
do Rego, agora utilizado como es- 

cola, vimos pessoal à fazer a remo- 

cão do cadeiras, estrados, carteiras, 
estiradores, ete., é indagâmos do que 
se tratava, Soubemos que todo esse 
mobiliário estava a ser despejado, 
porque a escola, onde agora funciona 

o Ciclo Preparatório do Ensino Se- 

cundário, fora dotada com mobiliário 

totalmente novo e mais modernizado. 

Evidentemente que nos regozijámos 

com esse facto, tanto mais que cons-| 

tentemente estamos a batalhar pela 
melhoria do apetrechamento das es- 
colas, sempre tão deficiente e incom- 
pheto. Todavia, e até por esta mesma 
razão, não podemos deixar de, nesta 
oportunidade, clamar u atenção da 
entidado que nestes problemas su- 
perintende, para o estado em que se 
encontra a instalação eléctrica, vs sa- 
nitários e os próprios soalhos do edi- 
fício, onde uma remodelação e toda 
uma série de melhorias nos parece 
serem ainda mais urgentes e dignas 
de prioridade, que a questão do mo- 
diltário. E, por falarmos em mobi- 

"ário; havendo tanta falta e tanta 

deficiência dele em escolas primárias 

do distrito, não seria razoável que 
todo o que foi agora retirado se apro- 
veitasse para suprir essas deficiên- 

cias 7 
Estamos a lazer estas considera- 

cões com finalidade construtiva, es- 

perando que elas sejam vistas sob 
esse prisma. 


9 Nunca pusemos em dúvida a in- 
formação dada, mas desejamos 

que fique noticiado que, efectiva- 
mente, se iniciaram os trabalhos de 
reparação da iluminação pública nas 
avenidas Salazar o Contra-Almirante 
Américo Tomás, 


As vendedeiras de truta do nosso 

Mercado vieram, ontem, muito 

reconhecidas, agradecer as pala- 
vras quo aqui escrevemos acerca da 
sua situação; abas todas estavam 
perfeitamente desoladas, porque no 
Mercado sucedeu algo que não pode 
toixar do ser mencionado; algumas 
centenas de quilos de melão que, on- 
tem, foram distribuídas pelas dife 
mentos bancas, apodreceram, na quase 
totalidade, de ontem para hoje, como 
se uma «peste» os contaminasse re- 
pentinamente, Vieram — mostrar-nos 
alguns exemplares: aparentemente, 
nada de vê; mas calca-se um pouco, 
» os melões rebentam e destazem-se 
num líquido gomos. O prejuizo é 
muito importante para quem dispõe 
duma base econômica fraca. Pergun- 
tmmos: nada pode fazer-se contra 
quem vendeu os melões em tal estado? 


VAI EFECTUAR-SE 
A ELECTRIFICAÇÃO 
DA ZONA PORTUARIA 


Vau, tinalmente, realizar-se um 
melhoramento-base, que tantas e tan- 
tas vezes nesta secção temos lembrado 
« pelo qual vimos pugnando desde há 
anos —a electrificação da zona por- 
tuária desta cidade, certumento uma 
das mais mal servidas de iluminação 
e priticamente desprovida de eleotri- 
ticação motriz, 

Para colher elementos que o habi- 
litem a elaborar o projecto dessa 
electrificação, esteve, hoje, nesta ci- 
dado, o sr. eng, José do Nascimento, 
da Junta Central dos Portos, que na 
companhia do sr, eng, Meneses No- 
gueira, director do porto, percorreu 
toda a grande área onde aqueles me- 
Moramentos deverão ser feitos, reu- 
nindo-se depois com ele, em traba- 
lho de gabinete, com a mesma fina- 
lidade. 

Pareco que novos ventos estão go- 
prando para og laxos do nosso porto: 
à recente aquisição da grua sucede- 
-se à sério de melhorias que estamos 
citando, e também já demos notícia 
doutras que estão em vista, Isto tudo 
vem ao encontro do nosyo pensamento 
do que, pelo facto de não serem efee- 
tuadas as grandes obras que estão 
previstas para O nosso porto, impos- 
síveia de realizar nos anos mais pró- 
ximos, não vamos deixar que ele caia 
mo total aviltamento, tanto mais que 
ae suas condições tradicionais, aque- 
lna que sempro foram suas caracte- 


Demos notícia, há dias, nesta secção, de uma série de empreendimentos que um grupo de vianenses vai r 


O DIA A DIA DA.CIDADE 


= 
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rística, não foram modificadas, nem 
em nado se alteraram, Portanto, s« 
o nosso porto tem servido, através 
das décadas, para um Importante 
movimento como já teve, isso pode 
continuar sucedendo, porque nada 
modificou para pior (pelo contrário) 
as suas naturais condições; o apetre- 
chamento e a melhoria de instalações 


que lho estão sendo introduzidas, 
concede-lhe até muito maiores faci- 
lidades de utilização e maior segu- 
rança, 

SOCIEDADE 


DE INSTRUÇÃO E RECREIO 
DE CARREÇO 


A Sociedade de Instrução e Re- 
creio de Carreço levou a efeito, no 
sábado passado, uma reunião dos 
seus associados e famílias, para to- 
dos estarem presentes à inaugura- 
cão das suas instalações, após as 
importantes obras de ampliação a 
que a sede foi sujeita. 


Mercê dessas melhorias, a Socie- 


ANIVERSÁRIO FONEBRE 


UM «HOMEM-BOM> 

Fez, ontem 6 unos que faloceu 
m Santa Marta de Portuzelo, um 
mem que foi grande impulsionador 
to progresso dessa importante fre- 


suesia do nosso concelho: João Sordo 
de Barros. Já no 1.º aniversário da 
sua morto lhe fora prestada sentida 
significativa homenagem de saudade, 
mdo nessa altura descerrado o seu 
retrato na Casa do Povo da fregue- 
sia, Agora, ao perfazerem-se 25 anos 
sobre u sua morte, seus filhos e de- 
mais familia, hem como uma comissão 
de amigos, promoveram uma roma- 


gem ao seu 


túmulo, precedido « 


missa de sufrágio, Junto à casa onde 
morreu e morou, sua família, seus 
amigos e povo anónimo, estiverum 
presentes para o des nto duma 
lápida que ficou a testemunhar esta 
lembrança piedosa; no acto, o pre- 


sidente da comissão, rev, António 
Quezado, proferiu palavras de sau- 
dade e de apreço por esse homen 
-bom, representante desses antigos 
cidadãos que se davam ao progresso 


da sua terra com carinho e amor, 
como foi o caso de João Sordo. 
Associamo-nos a essas homenas 


dade fica servida duma sala de es- Justas ao que foi devotado saniwmar- 
pectáculos das melhores do concelho, tenso, 
e —<— 


Comissão dos festejos académicos do 1.º de Dezembro, constituída pelos 


estudantes (da esquerda para a direita): João José Bastos de Sousa, António 
Jorge Valença, António Carlos Araújo e Francisco de Cabedo Simas 


COMEMORAÇÕES 
DO 1.º DE DEZEMBRO 


A Academia do Liceu desta cidade, 
seguindo a velha tradição, val rea- 
lizar, nos dias $0 do corrente e 1 de 
Dezembro, festas comemorativas do 
1.º de Dezembro. No dia 30, terá lu- 
gar O Já tradicional ball, no salão 
dos Bombeiros Voluntários; no dia 1, 
récita no Teatro Sá de Miranda, 
com representação duma comédia ori- 
Sinal e acto de variedades, 

O estilo das comemorações, por 
parte dos estudantes, é este, desdo 
há muitos anos, e nós somos do tem- 
Do em que, no dia 1.º de Dezembro 
havia nas ruas um luzido cortejo, 
com visitas às unidades militares é 
autoridades — Governo Civil e CA- 
mara — e a que não faltava a visita 
às Senhoras Vaz de Almada, repre- 
sentantes da família do célebre con- 
jurado. A Academia imprimia às co- 
memorações essa parte séria, encar- 
regando alguns oradores de proferir 
discursos patrióticos em cada visita 
que era feita, Os discursos, prêvia- 
mente decorados, por vezes eram in- 
terrompidos por lamentáveis lapsos 
de memória e, então, assistia-se ao 
espectáculo «arrepiante» do orador en- 
tupir e atabalhoar, por sua conta e 
risco, umas frases de desesperado 
improviso. Plor que tudo isso, porém, 
era quando o presidente da Acade- 
mia, encarregado de proferir o dis- 
curso de abertura da récita no «Sá 
de Miranda», também se esquecia, 
apesar dos esforços desesperados do 
«ponto»: com aquela gente toda a 
olhá-lo, us professores de rosto se- 
vero, na frisa de boca, a assistirem 
ao «estenderetes, e 0 pânico a apos- 
sar-se de sl o pobre do presidente 
corria o proscénio dum lado para o 
outro, amarrotava as luvas, olhava 
em alvo—e nada! O ponto gritava 
tão alto que toda a plateia ouvia; as 
chalaças começavam aqui e ali, e era 
sob uma tremenda ovação, despedida 
pela Academia. que assistin ao fiasco, 
que o presidente, enfiado e transido, 
fazia a vénia final e fugia aliviado. 

E claro que a data do 1.º de De- 
“embro pode ser invocada em termos 
mais elevados, o presta-se a atitudes 
mais sérias; por isso, a Mocidade 
Portuguesa promove para esse dia 
uma missa por alma dos quo morre- 
ram pela Pátria: é uma forma ple- 
dosa de relembrar os que, de uma 
maneira ou outra, caem e através 
da história têm caído, pela indepen- 
dência é integridade da nacionalidade. 

Os antigos alunos do Liceu, deno- 
minados «Velha Guarda», também 
aproveitam este dia para um encon- 
tro de saudade e, nesta altura, o nú- 
mero daqueles que acorreram ao cha- 
mamento, é já mais de 130, é isto 
porque a inscrição so teve de limitar 
aos que frequentaram o Liceu até 1946. 

Oy antigos estudantes, que aliás 
têm mantido contactos através des- 
tes encontros perlódicos, desejam des- 
to modo reencontrar-se uma vez mais, 
e fazem-no com realização também 
do aotos piedosos, como seja uma 
missa pelos antigos professores, alu- 
nos é funcionários; uma romagem aos 
cemitérios da Ordem Terceira e de 
Santo António e, por fim, com um 
almoço de confraternização, que terá 
lugar em Santa Luzia. 

Toda esta série de comemorações, 
realizadas segundo a índole duns, as 
finalidades e idades doutros, signlfi- 
cam, ao fim 6 ao cabo, que aquele 
sentido de «Pátria», ligado à data 
em que o velho Portugal teve um 
resto de audária o de incontida re- 


volta, se mantém c é inalienável da 
própria condição de ser-se português 
— sem altissonantes arremetidas ora- 
tórias, sem arrogâncias absolutamente 
ridículas, mas com a serenidade e q 
heróica dignidade de quem não cabe 
abdicar. 


ESTUDANTE 
VITIMA DE DESASTRE 
Quando praticava desporto, na Es- 


cola Técnica desta cidade, caiu « 
traoturou o braço direito, Samuel 


Rodrigues Soares da Cunha, de 12 
anos, filho dos srs, Manuel Soares 
da Cunha e do D. Maria Carolina 


Rodrigues de Sousa, desta cidade, 


CONFERÊNCIAS 


No Instituto Francês do Porto 


Amanhã. quarta-feira, às 18,30 
horas, realiza-se, no Instituto Fran- 
cês, uma conferência literária. Será 
proferida pelo sr. dr. Michel Mo- 
Teau, professor daquele estabeleci- 
mento cultural, que tratará o tema: 
«Teniiresse et cruauté dans le tntá- 
tre de J. Anoulih». 
A entrada é livre. 


Círculo de Estudos 
Psiquiátricos 


Resliza-se, no próximo dia 29, 
pelas 2145 horas, no Hospital de 
Magalhães Lemos. mais uma sessão 
clentífica integrada no plano de 
actividades do Círeulo de Estudos 
Pstquiátricos. 

Será apresentada uma comunt- 
cação pelo dr. Paulo Mendo, sob 
o tema: «A encefalografia gasosa em 
Neuropeiquiatria» 


A viagem do «Vera 


Cruz» 


Foi recebido um radiograma 
do comandante do «Vera Cruz» 
à informar que a viagem do seu 
paquete decorre em condições 
excelentes, estando bem todos 
os tripulantes e passageiros, os 
quais saúdam familiares e ami- 
gos. 


Dentes postiços 


DENTOFIX dó-lhes firmeza 


DENTOFIX forma uma almofad: 
confortável; mantém as placas t? 
firmes e justas que permite comer - 
falar com maior conforto e segurançe 
em muitos casos quase tão bem com 
com dentes naturais. DENTOFIX d 
minul o receio constante de que cair 
mova ou abane a placa. Peça hoj 
Dentofix em qualquer farmás dro 
gario ou perfumaria. 


izar na 


mata do Cabedelo, junto à respectiva praia. A nossa imagem mostra uma fotografia da maqueta das obras a realizar: 
à esquerda, o hotel-solário e motel; ao centro, o pavilhão--bar «e restaurante, piscina, tanque infantil, «courta de 


ténis, etc. 


O Comírrio do Porto 


Azeitona para conserva 
vendida a 3$00 o quilo 
na região de Castelo 
Melhor 


CASTELO MELHOR — Esta freguesio 
é uma das do concelho de Vila Novo 
do Foz Coa, onde abuniom os olivas 
mos infelizmente, desde hó anos a esta 
parte, a produção de ozeito tom sido 
diminuto, derivado és prolongadas estia- 
gens que têm sido de funestas conse- 
quências para todo o arvoredo em espo- 
cial para os olivais. Com o troço de 
estrado já uberto 05 trnsito, embora 
provisóriamente, este ano já surgirom, 
entre nós, compradores de azeitonas para 
conserva, e é do lamentar que poucos 
proprietários tenham vendido a azeitona 
para conserva. isto coro que os 3500 
por cado quilo não é ventojoso, am 
relação oo preço da mão-de-obra, mos 
julgamos que devemos coadjuvar o inicia- 
tiva a fim de no fuluro conseguirem me- 
lhores” mercados, o co mesmo tempo tor- 
narem mois conhecidos os nossos pro: 
dutos. 

Suces porém, que a azeitono desta 
região nem foda ainda é classificado 
para conserva pois só a conhecida por 
ebicois tem sido transaccionado pora 
esse fim, mos nós conhecemos freguesias 
no concelho que adoptam a «cordovif 


e outro conhecido nesta região por 
«alega». 
Seja como for e como é já do conhe- 


cimento geral, que as morgarinas e os 


UMA MACIEIRA 
CHEIA 
DE FRUTOS !... 


CASTELO MELHOR — O sr. 
Amândio Augusto Marra, é pro: 
priótário, duma parte do um quin- 
. 


tal, no contro da froguosi 
possui ali uma macioira malápi 
Sucedo, porém, que a árvore do 


fruto em referência, dopois do 
tor florido, mas em precárias 
condições, apresenta-se agora com 


uma enormo camada do saborosas 
mas 


O fenómeno, como « naturai, 
tem despertado grando intorosso 
o ouriosidado, 


no plonioçõo de sivesas não sea pro 
|sdicado, devemos propor 
de azeitona poro cons 

— Tem sido enorme a plantação de 
amendoeiras nesta freguesia nos Ultimos 
dois anos, 

A amendoeira 4 ums grvore que se 
desenvolve mais rápida do que a ali 
veiro, e 00 mesmo tempo a apanha e 
a sua colação é mais lucrativo no época 
actual, pelo que hoje todo propristório 
está mais inclinado para a amendoeira. 
-€, 


O inquérito às explo- 
rações agrícolas 


O inquérito “e explorações ari 
<olas do continente, que 9 Instituto 
Nacional de Estatística está a reali- 
zar no corrente uno, aproxima-se 
agora do seu termo, no que só reforo 
a trabalhos do campo. 

O inquérito é exaustivo à escala 
continental, pelo que todas as ex- 
plorações agrícolas têm de sor in- 
quiridas, sendo chamados a colabo- 
rar todos os Indivíduos que so dodi- 
quem à cultura de produtos da terra, 
à criação de gado, à exploração flo- 
restal o de úirvores de fruto, o, ainda, 
todos oe que ecjum possuidores du 
pastagens o de terrenos não cultiva- 
dos ane devem considerar-se adstri 
tos ao sector agrário. 

E com satisfação que o 1 N. E. 
pole afirmar que os produtores axrí- 
colus, na sua quase totalidade, aco- 
lheram esta operação com louvável 
boa-vontade; compreendendo que da 
eua colaboração sincera «ó podem 
resultar benefícios de Interesse na- 
cional, entre os quais se contam o 
desenvolvimento da lavoura e q pro- 
moção do bem comum. 

Admiteso que haja agricultores 
que não preencheram o respectivo 
boletim, por não terem «ido abor- 
dados por qualquer agente local, 
quer nos concelhos onde os traba- 
lhos so realizaram com o apoio Wo 
Grómios da Lavoura, quer naqueles 
em que tiveram do ser dirigidos in- 
toiramento por funcionários do Ins. 
tituto. Os produtores agrícolas que 
estiverem nessas condições devem, 
com nrgência, dirigiree no Grémio 
da Lavoura do concelho onde estiver 
situada a eua exploração ou escro- 
ver ao [ N. E, à fim de solicitar 
um boletim é proceder ao sen preen- 
ohimento. 

A garantia de abeoluta conti. 
dencialidado que ecmpro incide eo- 
bro todos os elementos que são for 
necidos no Instituto Nacional do 
Estatística, contribuiu, certamente, 
em grande escala, para inspirar con- 
fiança nas peseons abrangidas pela 
inquirição. 


Cortejos de oferendas 
na Madalena 


A favor das obras de beneflcia- 
cão da igreja paroquial da Madalena, 
principiaram, no domingo último, os 
leilões de oferendas, com o desfile 
do cortejo, que englobou os lugares 
da parte de baixo da freguesia, 

Aproveitando a circunstância de 
ter estado um belo dia de sol, o 
luzido acontecimento foi presenciado 
por muita gente que, no final, se 
concentrou no Orfeão local, onde se 
procedeu ao leilão das ofertas, 

No domingo, conclui-se este ciclo, 
com a apresentação dos lugares agru- 
pados na zona de cima, estando pre- 
vista a saida do cortejo para as 14 
horas, com passagem no extremo 
Ncrte da Madalena, rumando-se de- 
nois até ao Orfeão. 


Hospitalizadas duas 
crianças e uma sexa- 
genária em conse- 
quência de quedas 


A meio da tarde de ontem, deu 
entrada no Hospital Geral de Santo 
António, do Porto, a menina Deo- 
linda Valente Monteiro, de 9 anos, 
filha de Raul Rocca Monteiro e de 
Felismina Gomes Valente, com seus 
pais moradora no lugar de Fontes, 
freguesia de Serzedo, deste concelho, 
a qual havia caído pelas escadas de 
sua casa, ferindo-se na cabeça, 

A criança, que sofreu também 
traumatismo - crânio-encefálico, ficou 
internada, em estado grave, na Sala 
de Observações. 

— Com fractura do cotovelo es- 
querdo, em virtude de uma queda so- 
frida na residência, sita no lugar do 
Meiral, freguesia de Canidelo, deste 
concelho, deu ontem ao tim da tarde 
entrada no Hospital Geral de Santo 
António, do Porto, o menino Alberto 
Tosé Pinho dos Reis, de 8 anos, filho 
de José de Oliveira Reis e de Dia- 
mantina da Rocha Pinho. 

Depois de operado, o petiz ficou 
internado no Serviço de Ortopedia. 

— A sr* Emília de Sousa, de 68 
amos, solteira, doméstica, moradora. 
na Rua Luís de Camões, 419, desta 
vila, estava ontem à tarde em casa 
quando, em dado momento, subiu a 
uma ecada de madeira a fim de fazer 
qualquer serviço da sua lída domés- 
tica, Porém, desequilibrando-se, caiu 
pela escada, fracturando o cotovelo 
direito, 

Transportada por isso no Hospital 
Geral de Santo António, do Porto, fi- 
cou internada na Sala de Observa- 
aões, 


O Orfeão da Madalena 
em Valadares 


£ já na próxima quinta-feira, pe- 
las 21,80 horas, que o Orfeão da Ma- 
dalena se apresenta em Valadares, 
no Cine-Teatro local, para colaborar, 
por meio dos seus conjuntos coral e 
de variedades, na Festa de Natal, 
que o Grupo de Bem-Fazer do Vala- 
dares leva mais uma vez a efeito 
cumprindo uma feliz tradição, já que 
todo o produto financeiro do sarau 
artístico vai reverter a favor dos co- 
fres do grupo, que assim poderá ves- 
tir é calçar mais algumas dezenas dr 
criancas pobres da freguesia. 


Um funcioná: dos S. M. 

que se aposentou foi 
alvo de justa 
homenagem 


Etectuou-se um almoço de home- 
nagem ao sr. António da Costa San- 
tos que, durante 38 anos, realizou 
exemplar trabalho nos S, M. ds C, M. 
de Gala. 

Chegado o momento de aposenta- 
cão e porque os seus colegas nele 
viram sempre um amigo dedicado, 
resolveram oferecer-lhe um almoço, & 
que presidiu o homenageado, tendo a 
ladeá-lo os srs. eng. Ribeiro da SH- 
va, director dos S. M. ; António Re- 
sende, chefe dos serviços administra 
tivos; Carlos Cerqueira, chefe do 
laboratório; Alberto Correia, chefe de 
estudos e construções; Alberto Sea- 
bra e grande número de funcionários. 

Para ensitecerem as qualidades do 
homenageado, falaram o eng. Ribeiro 
da Silva, em seu nome e no de todo 
o pessoal, e a menina Maria ão Car- 
mo Oliva, em nome das senhoras, am- 
bos unânimes em afirmações em que 
o zelo, competência e seriedade fo- 
ram ponto caliente. 

No final, visivelmente comovido 
por tamanha prova de apreço, o sr. 
Costa Santos agradeceu as palavras 
que lhe foram dirigidas. 


Na Praia da Torreira (Beira-Ria) 


O COMÉRCIO Di ZORTO 


é vendido no estabelecimento 
do sr. João António A. Guerra 


LEVER 


ESTAÇÃO DOS C. T, T, — Lever 
necessita há muito duma estação dos 
CT. T., que resolvesse os inúmeros 
problemas que vem surgindo dig à 
dia, não só com distribuição da cor- 
respondência, actualmente aínda um 
pouco tarde, mas, sobretudo, com O 
pagamento de vales, telegramas, etc. 

Este problema foi ventilado e le- 
vado ao conhecimento dos C. T. T., 
que prometeram em breve a dita cria- 
cão, Soubemos mais tarde que muito 
se vinha fazendo nesse sentido, em es- 
pecial na escolha do prédio para esse 
fim. O povo confiava na rápida con- 
cretização dos seus tão justos desejos. 
No entanto, o problema continua 
ainda sem resolução, com graves pre. 
juízos para os leverenses, que sem 
esse melhoramento se vêem forçados 
a deslocações desnecessárias a Cres- 
tuma, despesas e vários prejuízos sur- 
gidos diariamente, 

O progresso económico industrial é 
comercial faz trasaccionar encomen- 
das, vales, cartas, ete., em número 
elevado, pois esse aumento do comér- 
cio reflecte-se nas transacções postais. 

Vê-se o nosso povo coagido a des- 
locar-se a Crestuma para efectuar as 
suas necessidades postais Pior, 
rém, surge com os problemas, que urge 
solucionar, apresentados por esta es- 
tação, Recentemente um industrial 
local lamentava o facto de diversos 
vales expedidos para pagamento em 
Crestuma, não o poder ser na prár 
tica por falta de dinheiro tendo para 
o efeito de deslocar-se a V. N, de 
Gaia. 

Casos como estes surgem diária- 
mente com graves prejuízos para o 
povo. 

Continuamos no entanto a confiar 
amplamente nos C. T. T, e esperamos 
que os anseios deste povo não conti 
nuem por satisfazer, 

DOENÇA SUÍNA — Ao correr a 
notícia do aparecimento de doença 
suína nas freguesias circunvizinhas e 
tendo surgido alguns focos (embora 
em número reduzido) nesta locali) 
dade, os possuidores de suínos (para 
o seu próprio consumo) em medida 
cautelosa e prudente e, sobretudo, 
depois de aconselhados por compe- 
tente veterinário resolveram abater 
em elevado número Os seus suínos 
(que normalmente só eram abatidos 
pela altura do Natal, entes que 
os atacasse o mal. 

Foi talvez a maior matança feita 
nos últimos anos em tão reduzido 
espaço de tempo, — L, V. R. 


Temos ao seu dispôr 
um contrôlo automático 
de cada cheque 
preenchido! 


enenr 


talões! 


evist vd — ARES 


acabaram-se 
os clássicos 


No livro de Cheques de Contrôlo 
Automático do B.E.S.C.L. 


Escreve-se tudo simultâneamente 
—preenche-se o cheque e 
imediatamente um duplicado, 

sem utilização do vulgaríssimo papel químico. 
Estes cheques, são especialmente 
concebidos para quem o tempo é dinheiro: 
Sociedades, Associações, Clubes, etc. 


- Estes livros de cheques são também 
ideais para todos os responsáveis 
por dinheiros de terceiros: administradores, 


advogados, etc. 


obtem-se 


Dirija-se ao: 


Mais ainda, são pagáveis na sede ou em 
qualquer das agências do banco. 
Cada livro de cheques de contrôto 
automático tem 99 cheques devidamente 
personalizados, de cada um dos quais se 
obtem automaticamente o respectivo 
duplicado exato: 


SEM TALÕES A PREENCHER 


SEM QUÍMICOS SOLTOS E COM 
TOTAL IMPOSSIBILIDADE DE ERRO. 


BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA AR 


onde cada um conta mais do que a sua conta EA 


ESPECTÁCULOS 


OLÍMPIA 


«AMOR E CORRIDAS» 


filme norte-americano realizado por NORMAN TAUROG 


Este Elvis Presley já não está, 
positivamente, no fastígio, na época 
alguns emos vão 


pissou. é verdade que ainda conti- 
nua a ter audiência entre o público, 
pelo menos naquele público amigo 
dos cantares e das danças moder- 
nas. que ele executa com aprumo, 
sem nada perder quanto à presenca 
simpática 

Não admira, portanto, que o 
«Olímpla» tenha enchido, ontem, de 
uma assistência moça. interessada 
em ver e ouvir o seu ídolo em «Amor 
e Corridas». 


desta ou, antes, sem pretens 
não sejam as de exibir o cenário 


variada. abrangendo vários sectores, 
à frente o cenário movimentado das 
grmdes corridas de automóveis, 
muma pista soberba, dado com bela 
fidelidade e completado pela aven- 


JÚLIO DINIS 


tura de um corredor invencível — 
o protagonista. 


personagem 
acto de bondade e carimhc 


lada por 
passos cómicos. Espectáculo 
sem problemas e apto à compreen- 
são de uma plateia não exigente, 
Já contente só por divertir-se. 

A cenografia, sob a influência 
do cor valoriza-se, por este motivo 
& também por um sentido inovador 
bastante feliz Boa nota para a fo- 
tografia, particularmente nas com- 
petições automobllísticas. das quais 
dá excelentes tomadas. 

— Além de Presley, dentro do 
nível consabido. intervém um grupo 
de ambos os sexos muito desejoso 
de colaborar, naturalmente à frente 
a parte feminina. 

— Duas curtas-metragens. uma 
cómica, e um desenho de nova 
aventura do Tom e o Jerry, são os 
Conplementos do programa, a repe- 

r — L. M. 


«BAILADO NO GELO» 


filme austriaco realizado por FRANZ AUTEL 


A Austrália não dispõe, de modo 
nhum, uma cinematogrofa válido, muito 
menos de exportação, porque dos terros 
dos Habsburgos, só o núbio e os suos 
valsas, mais ou anos azuis. «Dos grosse 
gluek, mais cu menos azuis. «Dos grosse 
entertenimento fotarovelística do sr. Franz 
Antel. com urgum: de cordel de Kurt 
Nochmann, fotografia (des) colorida de 
Siegfried Hold, músico (mais ou menos 
tradicional) de Johannes Fehring e monta- 
gem (impossível) do Paulo Dworok 

Paro além de uns «postais ilustrados» 
de Fronkfor e Roma, o maior qu nhão 
do enredo situa-se em gabinetes, mais go- 
binetes, oindo outra vez gabi E (oh, 
tride reolidode!) nesses gobinetes os jor- 


nalistas e outra <iosse muito adstrita: os 
publicistas. 


argumento de cordet 
jade, os nossos pre- 


CARTAZ DO DIA 
No Porto 


TEATROS + 
(Para maiores me vz anos) 
ANTÓNIO PEDRO — Às 22 horas: 
as peças <Desporto-Rei>, de Romeu 
Correia; e «O Tio Simplícios, de 
Almeida Garrett 
(Para maiores do 17 anos) 


SA DA BANDEIRA — As 21 6 45, 
a revista «Lisboa é sempre mulher», 
com Florbela Queirós, Oarlos Coelho, 
Oamilo de Oliveira, to. 


CINEMAS + 
(Para maiores do 12 anos) 


ÁGUIA DE OURO — Às 1530 e | 


21,30: o filmo «Assalto ao carro 
blindado». com John Wayne e Kirk 
Douglas. 

ODEON OINE — Às 21,30 : o filme 
«iNão sou digno de ti». 

OLIMPIA — Às 1530 é 2130: o 
filme <Amor e corridas», com Elvis 
Presloy o Nancy Sinatra. 

FRINDALE — da, peso e 21,50: 
o filme «2001 : Odisseia no espaço», 
com Keir Duilea e Gary Lockwood. 
em segunda semana, 

(Para maiores de 17 anos) 

BATALHA = As 16,16 é BL301 
o filme «Petúlias, com Julie Ohristio, 
Richard Chamberlain e George Scott. 

CARLOS ALBERTO — As 15 e 21: 
os filmes «Matar para viver», com 
Anthony Quinn e Ray Milland; é 
“Mãos criminosua», com Paul Loran- 
ther. 

COLISEU — Às 15,50 o 21,50: O 
tilme «Camarada MiniSaias, com 
Elke Sommer. Bob Crane e outros 
artistas, 


ESTÚDIO — Às 15,50 6 21,30: em 
3º semana, o filme cinterlúdio de 
amor». com Oskar Werner e Barbara 
Porria. 


BIVOLI — Às 1530 horas: o 
filme <Oe longos dias da vingança», 
em que é protagonista Montgomery 
Wood. tendo a seu lado Gabriella Geor- 
gellt e Francisco Rabal. 

— Às 21,30: Sessão colene come- 
morativa do 62º aniversário do F. O. 
jo 

SÃO JUÃO — As 15,30 6 às 21.30: 
o filme «No calor da noites, com 
Sidney Poitier e Rod Steizer 


* 


BRAGA — No 5, Geraldo, de tardo 
e à noite, o filme «Forte Utahs. (12 
anos). 

ESPINHO — OineTeatro do Oasi- 
no, de 21,30: o filme «Passaporte 
para o desconhecido». (12 anos). 

PENAFIEL — CineTeatro S. Mar- 
tinho, às 21,30: O filme «A vingan- 
os dos Vikings». (12 anos). 

VISEU — Oino- Tentro, às 21,50: 


o filme «Matar para não morrer». 
(12 anos). 
* 
«Ballet» Soviético Cossacos 
da Ukrania 


Tem eido grando o interesse ma 
mifestado pelo público portuense e 
do Norte pelo internacional e cate 
gorizado «Ballet» Soviético Cossaco 
de Ukrania, que nas noites da pró- 
xima quinta-feira, sexta-feira e eúba- 
do, vai apresentar-se em estreia na 
ampla eala do Coliseu do Porto, 
depois do êxito alcançado em Lisboa. 

Dirigido pelo famoso coreógrafo 
e etnógrafo Pavel Virsky, consagrado 
em todo o Mundo, o «Ballet» impõe 
-<e pela sua esplendoros interpre- 
tação, selecção do grandioso folclore 
russo, equilíbrio do interpretação, 
música de suavo e melodiosa inspi- 
ração e primorosa ginástica adaptas 
ao sentido alegre e sentimental doe 
números em movimento. 


Gonnod). 
Em resumo; umo revisto fegri 
patinogem artístico sobre o 
género do «Hollvdoy on leem, q 
pelo espectáculo — agrada ver, 
Jornal de. “ctua" dados e «Cosados de 
fresco», animação, completain o programa 
poço maiores. de 12 cnos, a repetir 


Em Lisboa 


TEATROS + 
(Para maioros do 6 anos) 
COLISEU — Às 21.30: «Holiday 
on toe». 
(Para maiores de 12 anos) 
TRINDADE — Às 2145 horas: 
«A torre e o ealinheiros 
maiores do 17 anos) 


“ 
MARIA VITÓRIA — Às 20,45 e 25: 
«Grande poeta é o Zé». 


CINEMAS» 
(Para maiores do 12 anos) 

AVIS — Às 15,50 é 21,45: «O Ho 
mem de Oklahoma». 

IMPÉRIO — Ãe 15,15 é 21,30: «To- 
bralo. 

LUMIAR — Às 15,30 6 21,30: «O 
homem da aventura». 

MONUMENTAL—As 15,15 e 21,30: 
«Um Homem para Ivy» 

MUNDIAL — Às 15,15 e 21,30: 
estiliio — Rapariga, Modernas. 

POLITEAMA — Às 15,15, 18,16 é 
21,50: «Dois contra o Texas» 


(Para maiores de 17 anos) 

ALVALADE — Às 15,45 o 21,30: 
«Bandidos em Milão». 

AVIS — As 1630 o de 2145: 
«O carrasco de Londres» 

CONDES — Às 15,15 18,16 0 21,30: 
<O din da vergonha». 

EDEN — As 18,15. 
«A honra de um b 

ESTÚDIO — As 15.50 18,50 e ne 
21,45: <A nolte perversas 

ESTÚDIO 444 — Às 15,50 é 21,45: 
«Bivira Mudigans. 

EUROPA — Às 15,15 e 21,30: «Ou 
morto ou vivo». 

ODEON — Às 15,15, 18,15 6 21,50: 
«Estrada da Vida». 

BOMA — Às 15,50 18,50 e 21,45: 
«O dia da vergonha». 

BÃO JORGE — Às 1515 18,15 e 
04,505 405 tema, 08 meus: e 08 
nossos», 

SÃO LUÍS — As 16,15 18,16 e hs 
21,50: «Bandidos em Milão>. 

TIVOLI — Às 15,15 18,16 é 21,50: 

m à pedra nO sapato» 


* 
DIA 9 DE DEZEMBRO: 


homenagem a HUMBERTO 
MADEIRA 


No dia 9 de Dezembro, Humberto 
Madeira terá a seu lado, no palco 
do «Monumental», a presença ami- 
ga de Amália Rodrigues, Raul Sol- 
nado, João Maria Tudela, Tony de 
Matos, Nicolau Breyner, Ivone Silva 
o Filipe de Brito, que lhe vão prestar 
tributo de homenagem, na sua festa 
de consagração que a revista eNova 
Antena» leva q efeito no palco da- 
quelo tentro. 

Humberto Madeira, o conhecido 
«milionário do riso» bem merece este 
acto de justiça, mesmo numa altura 
em que as homenagens é as festas 
de consagração vão perdendo o seu 
verdadeiro eignificado pelo estilo val. 

r que atingiram. Mas Humberto 
Madeira foi figura impar doe tabla- 
dos de revista, fez rir, adoçou a 
pílula de viver a muitos que ainda 
procuram no riso o melhor refúgio 
para os seus desalentos. Humberto 
Madeira foi humano, artista, bem 
merece os aplnusos que desde já lhe 
tributamos — e também a nossa ein- 
gela homenagem. simples como con- 
vém a um homem e a um actor que 
eoube ser sempre ternamente simples 
em todos os «eus actos, 

Palmas de carinho para Humberto 
Madeira — um setor que sonbo fazer 

r. 

* 


ILDA STICHINI 
aniversário em família 


18,50 o 21,451 
róio. 


Em Portgal, trinta e tantos anos 
atrás, foi intérprete inesquecível de 
muitas pecus teatrais. Há trinta 
anos, exactamente, radicou-se nos Es 
tados Unidos, onde regeu numerosos 
curãos de dicção. Agora, Tido Sti- 
chini regressou, com a bonita idade 
do 74 anos, completados ontem, em 
família, numa bela residência eola- 
renga em Oleiros, Azeitão, Velo para 
descanear— na saudade de muitos 
objectos preciosos e no sossezo de 
eucaliptos e pinheiros que rodeiam 
a moradia de seus filhos. 


Tda Stichini não regressou ao 
tentro—mas o teatro pode contar 
com a sua presença, a eua onltura, 
a sua experiência. 


O Ballet Soviético dos Cossacos da Ucrânia apresenta danças típicas russas como esta em que intervém bailarinos 


saltadores de grande estilo 


SOPHIA LORE 


UMA QUESTÃO 
JUDICIAL 


PARIS, 25 — A actriz Sophia 
Loren ganhou uma causo mo- 
vida contra ela em tribunal por 
so ter recusado a tomar parte 
num filme que considerava in- 
iusto para o seu país. 

Um tribunal desta cidade re- 
jeitou um pedido de indemniza- 
são de três milhões e meio de 
francos feito pela empresa Qua- 
drangle Films contra Sophia 
Loren. 

O tribunal deu ganho de 
causa à actriz porque no con- 
trato por ela assinado existe 
uma cláusula segundo a qual o 
argumento do filme teria de ser 
submetido à sua apreciação. 

O advogado de Sophia Loren 
disse que ela não aceitou o ar- 
gumento por considerar que ole 
era injusto para com o povo 
italiano e não seria próprio 
para uma aciriz itoliona desem- 
penhar tal papel. 

Os advogados da empresa 
cinematográfica legavom que 
Sophia Loren mudara de ideias 
desde 1962 porque a sua cota- 
ção internacional aumentou en 
tretanto e ela não estava dit 
posta a fazer o filme nas con- 
dições combinadas. Os advoga- 
dos disseram que a companhia 
teve um prejuízo de um milhão 
de francos por terem sido can- 
colados os projectos de filma- 
gem. —R. 


DO 


Noriuário Reciciso 


NOVEMBRO, 27 — Quarta-fei- 
ra, da féria, 4 cl. — Missa do 
do Domingo precolente, sem Gló- 
ria e sem Credo. Prefácio 
comum. 

Paramentos de cor verde, 


EXPOSIÇÕES SOLENES JO 
SANTISSIMO SACRAMENTO- 
Nas igrejas do Carmo das 1) as 
15 horas; da Misericórdia, das 
10 às 13 noras; “e Santo Ide. 
tonso, das 11,30 às 13 noras; do 
Hospital de Crianças faria Pla. 
das 6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE— 
Das 19 horas de hoje, às 19 de 
amanhã, na igreja do Lar de 
Sta. Maria; e, na provincia, 
amanhã, na igreja de Cristelo 
(Paredes). 

—— .—-— 


Capela das Almas de Santa 
Catarina 


Para dar cumprimento a uma de- 
terminação dos Estatutos da Irman 
dade das Almas, amanhã quarta-fel 
ra, às 11 horas, será cantado, na ca- 
pela das Almas de Santa Catarina, 
solene oficio, seguido de missa de 
«Requiem», pelos Irmãos da Confraria 
falecidos e pelas almas do Purgató- 
ro. 


BRINQUEDOS DE CORDA 


Recebemos da Alemanha, Japão, oto. 
as últimas novidados 
CASA AMETISTA 


P. dos Poveiros, 189 — R. da Fábrica, 32 
Rua de Santo Ildefonso, 105 


Leiam <O LAVRADOR» 


Posse do governador 
civil de Bragança 


O novo governador civil de 
Bragança, eng. Sá Vargas, 
toma posse, depois de amanhã, 
às 18 horas, no salão nobre do 
Ministério do Interior. 


Portugal na reunião 
ministerial da agricul- 
tura da 0. C. D. E. 


Seguiu, ontem, para Paris, 
a delegação portuguesa à reu- 
nião anual dos ministros da 
Agricultura dos países mem- 
bros da O.CDE. cujos traba- 
lhos principiam amanhã. 

A nossa representação é 
chefiada. pelo secretário de Es- 
tado da Agricultura, prof. eng. 
Vitória Pires, e dela fazem par- 
te o embaixador Bataglia Ra- 
mos e os engs. Botelho de Ma- 


cedo e Adálio Corvo, 


Regressam a Mocam- 
bique e à Guiné 
os respectivos 
governadores 


Regressa, amanhã, à noite, 
a Lourenço Marques, na car- 


j 


COMEMORADO NO RIO DE JANEIRO 
O QUINTO CENTENÁRIO DO NASCIMENTO 


DE PEDRO ÁLVARES CABRAL 


DESCOBRIDOR DO BRASIL 


RIO DE JANEIRO, 25 — As 
cerimónias evocativas da figura 
do descobridor do Brasil, inicia- 
das ontem à tarde no Rio de 
Janeiro, começaram com o des- 
cerramento, pelo ministro Vaz 
Pinto, de uma placa junto ao 
«Viaduto Pedro Álvares Cabral», 
ma qual se lê: «Homenagem do 
Estado da Guanabara no trans- 
curso do quinto centenário do 
mascimento do Descobridor». 

A missão oficial portuguesa 
foi recebida no local pelo gover- 
nador do Estado da Guanabara, 
Dr. Negrão de Lima, antigo 
embaixador do Brasil em Por- 
tugal, que ao saudar o ministro 
de Estado português, afirmou: 

«Ao celebrar Pedro Alvares 
Cabral não é só o homem e os 
feitos que recordamos, mas, 
também, o génio de um Povo 
inspirado ma visão de uma ta- 
refa histórica, sem par». 

O Dr. Negrão de Lima sa- 
lentou que à inauguração da 
placa durante a visita da missão 
oficial portuguesa tinha um pro- 
pósito especial: o de o Governo 
do Estado da Guanabara ,em 
mome do povo carioca, homena- 
gear a missão portuguesa que 
está no Rio de Janeiro a come- 
morar a «glória do Descobri- 
mento do Brasil». 


PALAVRAS DO MINISTRO 
PORTUGUES VAZ PINTO 


Por sua vez o Eng Vaz 
Pinto, ao agradecer as palavras 
do governador da Guanabara, 
disse que, não só na qualidade 
de ministro do Governo portu- 
guês mas também na qualidade 
de «cidadão carioca», que lhe 
fora conferida pela Assembleia 
Estadual, formulava votos para. 
que o «Viaduto Pedro Alvares 
Cabral» seja um símbolo de um 
outro viaduto, que Portugal e 
o Brasil desejam construir, com 
vista ao desenvolvimento das 
relações económicas e afectivas, 
que seja verdadeiramente um 
viaduto luso-brasileiro do futuro. 

O viaduto, que tem o nome 
do descobridor do Brasil, situa- 
-se num dos pontos de maior 
circulação rodoviária do Rio de 
Janeiro, junto ao Largo do Mou- 
risco, onde a placa foi descer- 
tada. 

Terminada a cerimónia, o mi- 
nistro Vaz Pinto e comitiva se- 
guiram para o Largo da Glória, 
onde se ergue o monumento & 
Pedro Alvares Cabral. 

Destacamentos da Marinha, 
do Exército e da Aeronáutica 
do Brasil enquadravam o mo- 
numento, assim como alunos das 
escolas militares brasileiras e 
cadetes da Academia Militar e 
da Escola Naval portuguesas. 

Aguardavam o Eng* Vaz 
Pinto entidades portuguesas e 
brasileiras, tendo à frente o mi- 
nistro da Marinha do Brasil, 
almirante Rademaker Gruene- 
wald e um descendente de Pe- 
dro Alvares Cabral, o conde de 
Castelo Melhor. Aviões da For- 
ca Aérea Brasileira sobrevoa- 
ram o local, em voo acrobático, 
a baixa altura. 

Com a guarda-de-honra em 
continência e ao som dos hinos 
nacionais do Brasil e de Por- 
tugal, o ministro da Marinha do 
Brasil e o ministro de Estado 
português içaram as bandeiras 
nacionais dos dois países, em 
mastros que ladeavam o monu- 
mento. 


PEDRO CALMON EVOCA 
OS DESCOBRIDORES 
PORTUGUESES 

Usaram da palavra O Prof. 
Pedro Calmon, Preskiente da 


reira da TAP, o dr, Baltasar 
Rebelo de Sousa, govermador- 
-geral de Moçambique, qUe velo 
à Metrópole em missã? de ser- 
viço. 

Terminada, igualpímte, a 
sua missão no Continente, onde 
está há algumas seménas, Te- 
gressa, na noite de espois de 
amanhã, a Bissau, no &Vião da 
TAP, o governador da Provin- 
cia da Guiné, brigadeiro Antó- 
nio Sebastião de Spíreia. 


Presidência da República 


O Presidente da Repíblica re- 
cebeu, ontem, em audência no 
Palácio de Belém, os si: Presi- 
dente do Conselho de Ninistros, 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros, governador-gert! de Mo- 
cambique; e dr. Armarré? de Cas- 
tro e Abreu, embaixades de Por- 
tugal em Dublin; as iniividuali- 
dades da Direcção do tisboa Gi- 
násio Clube e os menbros do 
Conselho de Administiação da 
Empresa Insulana de Nivegação. 

Estiveram a inscrever-se no 
livro de cumprimentos OS srs.: 
secretário de Estado dk Agricul- 


tura; dr. Soares da Fonseca, 
vice-presidente da assembleia 
Nacional; prof. dr. Eugénio 


Tropa, director-geral «28 Servi- 
cos Pecuários; prof. é: Pinto 
Barbosa, governador do Banco de 
Portugal, e esposa; prof. eng. 
André Navarro, deputaéo; Hum- 
berto Albino das Neves, procura- 
dor à Câmara Corporativa, Ma- 
nuel Coelho de Castro; é Amadeu 
Gaudêncio. 


Assine «0 LAVRADOR > 


Comissão Executiva Brasileira 
das Comemorações do quinto 
centenário do nascimento de 
Pedro Alvares Cabral, que alu- 
diu ao significado da descoberta 
do Brasil e pôs em relevo as fi- 
guras do Descobridor, de Pero 
Vaz de Caminha e de Frei Hen- 
rique de Coimbra, esculpidas no 
monumento, e o Prof. Manuel 
Lopes de Almeida, Presidente da 
Comissão Executiva Portuguesa 
das Comemorações, que realçou 
a importância do Brasil no 
Mundo. 

Seguiu-se a colocação, na 
base do monumento, de palmas 
de flores, oferecidas pelas comis- 
sões das comemorações em Por- 
tugal e no Brasil, a primeira 
colocada pelo ministro Vaz Pin- 
to e a segunda pelo ministro 
Rademaker. O ministro da Ma- 
rinha do Brasil convidou depois 
o seu colega português, como- 
doro Manuel Pereira Crespo, a 
descerrar a placa de bronze 
oferecida pelo Brasil e na qual 
se lê: «Sendo Presidente da Re- 
pública Portuguesa o contra- 
-almirante Américo Tomás, Pre- 
sidente do Brasil o marechal 
Costa e Silva e governador do 
Estado da Guanabara o Dr. Ne- 
grão de Lima, foi colocada esta 
placa em comemoração do quin- 
to centenário do nascimento de 
Pedro Alvares Cabral. — 1468- 
-1968». 

O ministro brasileiro confiou, 
depois, ao Dr. Negrão de Lima 
o encargo de descerrar a placa 
de bronze oferecida por Portu- 
gal, que diz: «Homenagem do 
Povo Português a Pedro Alva- 
res Cabral, no quinto centená- 
rio do seu nascimento». 

Numa tribuna especial, as 
individualidades portuguesas e 
brasileiras assistiram em segui- 
da ao desfile dos grupos fol- 
elóricos das associações portu- 
guesas e luso-brasileiras, num 
total de centenas de figurantes. 
Com os seus estandartes e en- 
vergando trajes regionais, pas- 
saram os grupos da Casa dos 
Poveiros, cujos elementos ves- 
tiam os típicos fatos de pesca- 
dores e empunhavam as carae- 
terísticas lanternas e redes da 
apanha do sargaço, e das Casas 
do Minho, dos Açores e da Ma- 
deira, seguindo-se os das outras 
organizações num colorido es- 
pectáculo que foi muito aplau- 
dido pelos milhares de pessoas 
que se aglomeravam na vasta 
praça fronteiriça ao Largo da 
Glória. 

Hoje, ao princípio da manhã, 
a missão oficial portuguesa es- 
teve junto ao túmulo do Sol- 
dado Desconhecido, onde depôs 
uma coroa de flores, efectuando 
depois diversas visitas protoco- 
lares. As doze horas e trinta mi- 
nutos locais, a missão é rece- 
bida pelo Presidente Costa e 
Silva, no Palácio das Laranjei- 
ras. 
A tarde, no auditório do Mi- 
mistério da Educação, o Conse- 
lho Federal de Cultura do Bra- 
sil presta homenagem à memó- 
ria de Pedro Alvares Cabral, 
mo decorrer de uma sessão sole- 
me, em que serão oradores o 
ministro da Educação do Brasil, 
Dr. Tarso Dutra, o académico 
brasileiro Josué Montello e 0 es- 
critor portugués Luís Forjaz 
Trigueiros. 

À noite, o chanceler Maga- 
Thães Pinto oferece um banquete 
no Itamarat/, em honra da mis- 
são oficial portuguesa. — ANT 


* 
RIO DE JANEIRO, 5 — 
«Nunca, como agora, a vontade 


NOS MINISTÉRIOS 


Presidência do Conselho 


Com o Presidente do Conse- 
lho, trabalhou, ontem, de ma- 
nhã, o ministro do Interior. 

O prof. dr. Marcelo Caetano 
recebeu, à tarde, no Palácio de 
S. Bento, o sr. George Woft, di- 
rector-geral do «British Coun- 
cil» para a Europa, antigo lei- 
tor de inglês da Universidade 
de Coimbra e grande lusófilo. 


Do Interior 


O ministro do Interior rece 
beu, os srs. conselheiro Trigo de 
Negreiros, prof. dr. Nunes de 
Oliveira e drs. Borges de Araú- 
jo € Folhadela de Oliveira, de- 
putados por Braga: eng. Amaral 
Neto, deputado pelo circulo de 
Santarém; José Bulas Cruz, 
procurador à Câmara Corpor. 
tiva; e presidentes dos Muni 
pios de Marco de Canaveses e 
Mogadouro; e o escritor fran- 
cês Jacques Ploncard d'Assac. 


Da Educação Nacional 


O subsecretário de Estado 
da Administração Escolar rece- 
beu o prof. dr, Manuel de Paiva 
Boléo, da Faculdade de Letras 
de Coimbra; governador civil do 
distrito de Setúbal e o presiden- 
te da Câmara Municipal do con- 
celho de Almada; presidente da 
Câmara Municipal de Sintra; 
e eng. Félix do Amaral, presi- 
dente da Junta das Construções 
para o Ensino Técnico e Secun- 
dário, do Ministério das Obras 
Públicas. 


A IDADE CRÍTICA DA MULHER 


PELO 
Proí. lriarte Peixoto 
2º EDIÇÃO 


— Acerca deste iixro diz Martinez Diaz, um dos mais eminentes 
endocrinólogos espanhók: no «Boletin de Patologia Médica de Madrido : 

«Posso assegurar 44º O opúsculo, para respeitar a denominação do seu 
autor, é perfeito de corítitos e observação. Maravilhosamente escrito, tem 
o valor de sugerir ideis: e de ensinar, deleitando com a sua leituras. 


Em preparação: 1.º versão inglesa 
LIVRARIA LUSO-ESPANHOLA 
RUA NOVA PO ALMADA, 86 


LISBOA 


Md dE | 
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Emo 


Burroughs E 1000 


SISTEMA ELECTRÓNICO 
DE CONTABILIDADE A CUSTO REDUZIDO 


para 


SALÁRIOS 
INVENTÁRIO PERMANENTE 
FACTURAÇÃO 
E CONTAS CORRENTES. 
IME, DE TRANSACÇÃO 
CUusTOS 


FACILIDADE DE OPERAÇÃO 
MULTIPLICAÇÃO ELECTRÓNICA 
MEMÓRIAS ELECTRÓNICAS 
GRANDE FLEXIBILIDADE DE PROGRAMAÇÃO: 


Peça uma demonstração sem compromi 


o 


ao representante da Burroughs 


ROBINSON, 


BARDSLEY S.AR.L. 


LISBOA — R. S. Sebastião da Pedreira, 122 — Tel. 5602 60 
Porto — Rua do Rosário, 104 — Telefone 2 97 67 


do meu Governo foi maior no 
sentido da aproximação com o 
Brasil» — afirmou o ministro 
do Estado português, eng. Vaz 
Pinto, ao discursar no jantar 
oferecido em honra da missão 
oficial portuguesa às comemora- 
ções do quinto centenário do 
nascimento de Pedro Alvares Ca- 
bral, no Clube Ginástico Portu- 
gués do Rio de Janeiro, pelo 
Conselho Superior da Colónia 
Portuguesa no Brasil e pela Fe- 
deração das Associações Portu- 
guesas e Luso-Brasileiras. 

O chefe da missão oficial 
portuguesa iniciou o seu discur- 
so com palavras de agradecimen- 
to ao Conselho Superior da Co- 
lónia Portuguesa e à Federação 
das Associações Portuguesas e 
Luso-Brasileiras pela homena- 

, acrescentando: 

«Já me habituei, há muito 
tempo, nos contactos que tive 
com os portugueses no Brasil, a 
admirar as suas qualidades de 
trabalho e tenacidade, o seu va- 
lor e a sua colaboração para 
grandeza deste país, que lhes 
deu hospitalidade». 

Depois, o eng. Vaz Pinto 
saudou os ministros brasileiros 
presentes — o prof. Magalhães 
Pinto, o almirante Redemaker 

Gruenewald e o brigadeiro Mar- 
cio Melo, titulares, respectiva- 
mente, das pastas das Relações 
Exteriores, da Marinha e da Ae- 
ronáutica. 

Dirigindo-se em especial ao 
chanceler Magalhães Pinto, o 
ministro português sublinhou 
quanto fora grato a Portugal a 
sua recente visita a Lisboa, para 
se inteirar do estado de saúde 
do Presidente Salazar. 

Referindo-se às relações 
Luso-Brasileiros o eng. Vaz Pin- 
to acentuou o enorme desejo 
do Governo português de inten- 
sificá-las e afirmou ter verifi- 
cado que o mesmo se passa do 
lado do Governo brasileiro, 

A concluir pediu ao chan- 
celer Magalhães Pinto, que 
transmitisse ao Presidente Cos- 
ta e Silva, o propósito sincero 
é firme que hoje existe do lado 
português para que, mesmo 
através de dificuldades, se en- 
contrem soluções úteis para o 
Brasil e Portugal e reafirmou a 
sua convicção de que é possível 
realizar uma verdadeira comu- 
nidade, dentro da mentalidade 
da nossa época e com os olhos 
postos no futuro. 

O ministro português ergueu, 
por fim, a sua taça, brindando 
pelas felicidades pessoais do 
Presidente Costa e Silva e pelas 
prosperidades da nação brasi- 
leira 

Antes usara da palavra, o 
dr. Rodrigo Leal Rodrigues, pre- 
sidente do Conselho Superior da 
Colónia Portuguesa do Brasil 
que, saudara o ministro Vaz 
Pinto e os elementos que cons- 
tituem a missão oficial portu- 
guesa às comemorações, afir- 
mando a necessidade de se cons- 
truirem estruturas sólidas, que 
permitam encarar o futuro da 
Comunidade Luso-Brasileira com 
«aquela vocação e grandeza que 
nos impuseram so Mundo» — 
ANI. 


O BANQUETE OFERECIDO 
PELO CHEFE DO ESTADO 
DO BRASIL AOS COMPO- 
NENTES DA MISSAO 
PORTUGUESA 


RIO DE JANEIRO, 5 — 
A missão oficial portuguesa, 
chefiada pelo ministro de Es- 
tado, eng. Vaz Pinto, foi rece- 
bida às 12 horas e trinta mi- 
nutos pelo presidente do Brasil, 
marechal Costa e Silva, no sa- 
lão nobre do Palácio das La- 
ranjeiras. As apresentações fo- 
ram feitas pelo chanceler Ma- 
galhães Pinto, ministro das 
Relações Exteriores do Brasil. 

Após breve conversação, o 
presidente Costa e Silva impôs 
ao eng. Vaz Pinto as insígnias 
da Ordem do Cruzeiro do Sul, 
com que condecorou o ministro 
português. 

Pelo seu lado, a missão por- 
tuguesa entregou ao Chefe do 


Estado brasileiro um presente 
enviado pelo Governo de Por- 
tugal — os volumes da obra 
«Monumenta cartograficaev em 
que são narrados os feitos náu- 
ticos dos portugueses. 

Em seguida, o presidente 
Costa e Silva ofereceu um al- 
moço no Palácio das Laranjei- 
ras, em honra da missão oficial 
portuguesa, no qual participa- 
ram, além do ministro de Es- 
tado, eng. Vaz Pinto, os minis- 
tros portugueses da Marinha, 


comodoro Manuel Crespo, e da 
Aeronáutica, brigadeiro Fer- 
nando Alberto de Oliveira, e 
o general Andrade e Silva, em 
representação do ministro do 
Exército. 

Estiveram também presen- 
tes os embaixadores de Portu- 
gal no Brasil, dr. José Manuel 
Fragoso, e do Brasil em Portu- 
gal, dr. Ouro Preto, além de 
altos funcionários da Presidên- 
cia da República do Brasil. 
— ANL 


| FALECIMENTOS 


Fernando Manuel Barbot 
Ferreira Aroso Maia 


Na sua residência, Rua de Fa- 
ria Guimarães, 845, faleceu, on- 
tem, inesperadamente, o sr. Fer- 
nando Manuel Barbot Ferreira 
Aroso Maia, filho da sr.* D. Maria 
Hermínia Aroso Maia e do sr. Ma- 
nuel Aroso Maia, já falecido; ir- 
mão da sr* D. Fernanda Aroso 
Peixoto Rodrigues, casada com o 
sr. eng. Emídio Peixoto Rodri- 
gues, e do sr. Rogério Manuel Bar- 
dot Ferreira Aroso Maia (ausen- 
te). O funeral, a cargo da casa Al- 
berto Pereira, realiza-se, hoje, às 
15 horas, com missa de corpo pre- 
sente, na capela do cemitério de 
Agramonte. 


Menina Orquidea Branca 
Soares Dias 


Na residência de seus pais, sr.* 
D. Rosalina da Ascenção Correia 
Soares e sr. Manuel Maria Dias, 1.º 
subchefe da 1.º esquadra da P.S.P. 
do Porto, à Rua de Fislho de AI- 
meida, 21, V. N, de Gaia, faleceu, 
confortada com os Sacramentos da 
Santa Igreja, a menina Orquidea 
Branca Soares Dias, inmã da me- 
nina Paula Maria Soares Dias 

O seu funeral, a cargo do ar- 
mador José Maria Cristão, realiza- 
-se, hoje, às 16,30 horas, daquela 
residência para a igreja de Mafa- 
mude, em Vila Nova de Gala, onde 
se rezam os responsos por sua 


D. Elisa Conceição da Costa 
Guimarães 


Na sua residência, Rua de Fer- 
reira de Lemos, Santos Tirso, con- 
fortada com os Sacramentos da 
Santa Igreja, faleceu a sr* D. 
Elisa Conceição da Costa Guima- 
rães. Era casada com o sr. Jos 
quim Rodrigues Guimarães; mão 
das sr. D. Maria Zulmira da Cos- 
ta Guimarães Ferreira, casada 
com o sr. Armando Ferreira; D. 
Emília da Costa Guimarães Ma- 
chado, casada com o sr. Manuel 
Joaquim Machado; e D. Margarida 
da Costa Guimarães Oliveira e 
Santos, casada com o sr. Hernâni 
de Sousa Oliveira e Santos; avó da 
sr* dr* Maria Elisa Guimarães 
Machado Lino Ferreira, casada 


com o sr. dr, António Paulino Lino 
Ferreira; José Manuel Guimarães 
Machado; Carlos Manuel Guima- 
ães e Santos; Ana Margarida Gui- 
e Santos; Jorge Manuel 
Santos e Elisa Maria 
da Costa Guimarães Ferreira. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 
10 horas e 45 minutos, da sua re- 
sidência para a igreja matriz. 


Manuel Alves Rodrigues 
(Arada) 


GUALTAR (FIAES) — Na sua 
residência desta localidade, fale- 
u, ontem, à tarde, o sr. Manuel 
Rodrigues (Arad). 
seu funeral renliza-se hoje, 


es 
terça-feira, pelas 17 horas, da resi- 
dência para o cemitério paroquial. 


— É 


D. Cncilda de Jesus Fernan- 
des Lobo 


— Faleceu, ni 
nida da Bélgica, 
Jesus Fernanies 
ra vitiva do major veterinário 
dr, Alhorto A. da Silva Lobo é mão 
D. Cândida Elza Fernandes 

Ain Ribeiro, casada 
cultor, er. Armindo de Al 
Ribeiro, or na Escola 
e do er. João 
'ernandes Lobo, casado com é 
renda Franco Lobo; e avó 
Maria Fólix Trindade Lo- 

Teresa Franco F. Lobo, 
”. Lobo e D. Ana Maria 

ndes, O funeral efec- 
domingo, pelas 16 horas, 
de Abraveses, Pé 
sames . especialmente 
ao sr. escultor Armindo Ribeiro. —C. 


Manuel Francisco de Oliveira 


VISEU — Faleceu em 8. Martinho 
de Orgens, o sr. Manuel Francisco de 
ouiv casado com a sr* D. Maria 
Rodrigues Pereira e pri dos srs. José, 


Nas TERMAS DE MONFORTINHO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo 
sr. Mário C. Regueira 


DA BALAIA 


ALBUFEIRA - ALGARVE 


Venha passar o NATAL e o FIM DE ANO no Hotel da Balata 


em ambiente de festa com atracções internacionais, beneficiando 
do clima primaveril do Algarve. 


Escolha a estadia que melhor lhe convier : 
Natal 


Desde 24/12 até 26/12 a partir de Esc. 


Fórias de S. Silvestre 


Desde 26/12 até 1/1 a partir de Esc. 


Noite de 8. Silvestre 
Desde 30/12 até 


1/1 a partir de Esc. 


740500 


Férias de Natal e S. Silvestro 


Desde 24/12 até 1/1 a partir de Esc. 


3.003800 


Mais 10% Serviço e 3% Imposto de Turismo. 


Para Informações mais 


detalhadas, 


contacte o seu Agente 


de Viagens ou directamente o HOTEL DA BALAIA, Albufeira, 


ALGARVE — Tel. 282 - 256. 


O Comércio 


PERIGOS NA ESTRADA 


POR CAUSA DUMA ULTRAPASSAGEM 


CAIU A CARGA DUMA CAMINHETA 
ARRASTANDO NA QUEDA UM HOMEM 


Ontem de manhã, pouco antes 
das 9 horas e meia, descia a Ave- 
mida do Marechal Carmona, em 
Vila Nova de Gaia, em direcção à 
Ponte Luis 1, a caminheta de car- 
ga OP-35-46, conduzida pelo mo- 
torista sr. Joaquim Tinoco Ferrão, 
do lugar de Mariz, freguesia de 
Vilar de Andorinho, daquele con- 
celho. O veículo transportava um 
carregamento de tubos d» ferro, 
seguindo deitado em cima da car- 
ga o sr. Joaquim Parente Figuel- 
ra, de 42 anos, casado, pedreiro, 
residente no lugar do Corvo, fre- 
guesin de Nogueira, Viana do Cas- 
telo 


A certa altura, o veículo co 
meçou a fazer uma ultrapassagem 
a uma outra caminheta, esta de 


passageiros, das carreiras de San- 
dim, para o que ee chegou para 
a faixa arborizada central da 
avenida. Infelizmente, chegou-se 
demasiado, o que levou os tubos 
a embaterem nas árvores e a cai- 
rem da caminheta, arrastando 
com eles o sr. Figueira, que ficou 
muito ferido. 

Uma ambulância dos Serviços 
de Emergência da P. S. P. trans- 
portou ao Hospital Geral de Santo 
António, desta cidade, onde se ve- 
rificou ter sofrido fracturas e fe- 
rimentos múltiplos no rosto e ca- 
beça, pelo que teve de ficar inter- 
nado na Sala de Observações, em 
estado muitíssimo grave. 

Da ocorrência tomou conta a 
10º esquadra da P. S. P. 


Três pessoas feridas 
em consequência duma colisão de automóveis 


Pouco depois das 17 horas de 
ontem, subia um dos arruamentos 
ascendentes de acesso à ponte ro- 
doviária de Leça da Palmeira, o 
sitomóvel RR-50-59, a cujo volan- 
to seguia a er. D. Delmira Tomás. 
Clara, de 30 anos, casada, pro- 
fessorn primária, residente na 
Rua das Musas, 318, desta cidade, 
quando em sentido contrário — 
portanto, circulando em sentido 
proibido, porquanto aquela faixa 
é apenas ascendente, como referi- 
mos — lhe surglu descendo veloz- 
mente outro automóvel, este de 
matrícula RR-4220, conduzido 
peio respectivo proprietário, sr. 
Américo Luter de Sousa, de 32 
anos, casado, industrial, residente 
na Rua Particular de Santo Isi- 
dro, 37-1.º, 

O embate foi bastante violen- 
to. tendo ainda o automóvel que 
seguia em transgressão ido atro- 
pelar — segundo o automobilista 
declarou no hospital — a sr* Ma- 
rra Guilhermina Moreira Santos, 
de 39 anos, solteira, camareira, 
do Bairro do Outeiro, bloco G, 
casa 11, que ia a pé por aquela 
artéria, a qual ficou ferida, bem 
como os condutores dos dois vei- 
culos 

Numa furgoneta-mista que 
passava, foram todos transporta- 
dus ao Hospital Geral de Santo 


CIOLISTA FERIDO 
por ter caído da bicicleta 


Transferido do Hospital da 
Misericórdia de Barcelos, numa 
ambulância dos Bombeiros Volun- 
tários de Barcelinhos, deu ontem 
entrada, nos Serviços de Urgên- 
cia do Hospital Escolar de S. 
João. desta cidade, o sr. José de 
Figueiredo Barros, de 62 anos, ca- 
sado, carpinteiro, residente na 
Travessa de Montelhão, em Bar- 
celinhos, o qual dera uma queda 
da eua bicicleta, quando passava. 
junto da residência. 

O infeliz ciclista, que além de 
escoriações sofrera fractura da 
coxa direita, ficou internado numa 
das enfermarias do Serviço de 
Traumatologia 8 daquele estabele- 
cimento hospitalar portuense, sen- 
do bastante grave o seu estado. 


FICARAM EM PERIGO 
DE VIDA 


a atropelada e o atropelante 


Ao princípio da noite de on- 
tem, no lugar de Vilarinho, fre- 
guesia de Macieira, Vila do Conde, 
uma motorizada, tripulada pelo 
sr. António Ferreira Campos Vi- 
nhas, de 36 anos, solteiro, sapatei- 
ro residente no lugar de Real, 
Trapuesia de Vairão, daquele con- 
celho. atropelou a sr* Rosa Ma- 
ria de Azevedo Farin, de 21 anos, 
casada, operária, também mora- 
dora naquele concelho, no Lugar 
de Jondina, freguesia de Gtão, fi- 
cando ambos estatelados na es- 
trada. 

Uma ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários daquela vila, cha- 
mada ao local transportou os dois 
sinistrados directamente para o 
Hospital Escolar de S. João, desta 
cidade, onde e verificou. que am- 
bos haviam sofrido fractura do 


crânio, apresentando ainda a 
atropelada fractura da perna es- 
querda. 


Depois de receberem os pri- 
metros socorros no Serviço de Ur- 
gôncia, baixaram para Interna- 
mento, em perigo de vida, à Sala 
de Observações. 


SUPÕE-SE TER SIDO ATRO- 
PELADO UM RAPAZ 


que está internado no Hospital 
Escolar de S, João 


Pela madrugada de ontem, 
cerca das 2 horas, um automóvel 
particular transportou ao Hospl- 
tal Escolar de S. João, desta ci- 
dade António Vieira da Mota, de 
14 anos, empregado de clube, resi- 
dente na Travessa de Augusto 
Lessa, 65, nesta cidade, o qual 
fora encontrado prostrado no solo, 
numa das artérias da cidade, bas» 
tante ferido. 

Naquele estabelecimento hos- 
pitalar portuense verificou-se que, 
o pobre rapazito apresentava fe- 
rimentos e contusões múltiplas 
pelo corpo e também ferida con- 
tusa na cabeça, com fractura do 
crânio, pelo que baixou para in- 
ternamento, em estado que ins- 
pira muitos cuidados, à Sala de 
Observações, 

Pela natureza dos ferimentos 
e outras lesões apresentadas pelo 
infeliz jovem, os médicos que o 
examinaram concluíram que ele 
deveria ter sido vitima do atro- 
pelamento. 


CADAVER REMETIDO 
ao Instituto de Medicina Legal 


No dia 21 de Outubro último, 
foi vítima de um acidente de via- 
ção a sr* Maria da Silva, de 68 
anos. doméstica, residente nu Rua 
Jcão de Deus, 222, a qual ficou fe- 
rida e foi internada, por leso, no 
Hospital de Santa Maria, desta 
cidade, onde veio a falecer pelas 
21 horas de sábado passado. 

O corpo da pobre senhora foi 
eomtem remetido por aquele hos- 
pital para o Instituto de Medicina. 
Legal 


António, desta cidade, onde se ve- 
rificou ter 9 sr. Luter do Sousa 
ferimentos na boca, com descola- 
mento do lábio superior, e contu- 
sões pelo corpo; a sr D. Delmira 
Clara. sofrera feridas contusas no 
rosto e mão direita, além de he- 
matoma do ombro direito; e a sr 
Maria Guilhermina apresentava 
feridas contueas na face e joelho 
direito e perda de um dente da 
frente, 

Depois de tratados, todos se- 
guiram os seus destinos, tendo fi- 
cado bastante danificados ambos 
os veículos, 


CICLOMOTORISTA FERIDO 


por embater num automóvel 


Quando ontem seguia de mo- 
torizada perto de sua casa, em- 
bateu num automóvel o trabalha- 
dor José Manuel Marques Tei- 
xeira, de 18 anos, solteiro resi- 
dente no lugar de Arrotiaça, fre- 
guesia de Milheirós, Maia. 

Transportado ao Hospital Es- 
colar de S. João, verificou-se ter 
sofrido escoriações e contusões 
pelo corpo, além de traumatismo 
craniano, pelo que ficou internado 
na Sala de Observações, em estado 
grave. 


DISTRIBUIDORA DE PÃO 
colhida por uma motocicleta 


“Ao passar ontem de manhã na 
Avenida Fernão de Magalhães, 
foi atropelada por uma motoci- 
eleta a sr.* Rita de Sousa Amaral, 
de 40 anos, casada, distribuidora 
de pão, moradora na Rua Gon- 
galo Mendes da Maia, 504, em 
Aguas Santas, Maia. 

Transportada ao Hospital Es- 
colar de S. João, ficou ali inter- 
nada no Serviço de Traumatolo- 
gia 8, por ter sofrido fractura da 
perna direita. 

Do acidente tomou conta a 6º 
esquadra da P. 8. P. 


EAPAZITO EM ESTADO 
GRAVE 


em resultado de atropelamento 


O menino José Pinto Louren- 
ço. de 7 anos, filho do Joaquim 
Lourenço e de Teresa de Jesus 
Magalhães, estava ontem a brin- 
enr junto de sua casa, sita na 
Rua Dr. Oliveira Salazar em Pe- 
rosinho, do vizinho concelho de 
Vila Nova de Gaia, quando a certa 
altura foi atropelado pelo auto- 
móvel HE-21-74, conduzido pelo er. 
Valdemar Marques Lemos reei- 
dente no lugar de Brandariz, da 
referida freguesia de Perosinho, 

Transportado prontamente pelo 
automobilista ao Hospital Geral 
de Santo António, desta cidade, 
o petiz deu ali entrada apresen- 
tando ferimentos na cabeça é 
traumatismo — crânio - encefálico, 
pelo que teve de ficar internado, 
em estado muito grave, na Secção 
da Pediatria da Sala de Observa- 
ções, 


FALECEU UMA ANCIA 


que fora atropelada por um 
veículo não Identificado 


Pela madrugada de domingo 
passado — conforme noticiámos 
na respectiva secção — fleara in- 
ternnda no Hospital Geral de 
Santo António aonde fora trans- 
portada pelos Bombeiros Volun- 
tários de S, João da Madeira, uma. 
senhora bastante idosa, que estava. 
ferida na cabeça e pelo corpo, em 
resultado dum acidente de viação 
mal esclarecido 

Posteriormente, velo a saber- 
-se que se tratava da er* Aurora 
Soares, de 75 anos, viúva, domés- 
tica, do lugar de Relvas, fregue- 
sia de Vila Chã, Vale de Cambra, 
a qual fora atropelada perto de 
sua casa por um veículo não iden- 
tificado, tendo eido levada pelos 
Bombeiros Voluntários de Vale de 
Cambra ao Hospital da Misericór- 
dia de S. João da Madeira, donde 
os bombeiros locais a transferl- 
ram, como referimos, para aquele 


estabelecimento hospitalar por- 
tuense. 
Internada al, na Sala de 


Observações, a pobre senhora fa- 
leceu ontem de manhã, pelo que 
o seu cadáver foi removido para 
o Instituto de Medicina Legal. 


MORREU NO HOSPITAL 


em consequência dum 
acidente ocorrido há 
quase um ano 


Há cerca de um eno, deu uma 
queda, quando trabalhava em 
Ovar. sofrendo traumatismo cra- 
niane, o er. Ricardo Pereira, do 
60 anos, casado, ajudante de mo- 
torista, residente na Travessa de 
Tourais, em Guifões, Matosinhos. 

Sábado passado, recolheu ao 
Hospital Geral de Santo António, 
dest cidade, onde lhe foi diagnos- 
ticada uma lecão mais grave, con- 
sequente da anterior, pelo que 
ficou internado na Sala de Trau- 
matologia, em estado muito melin- 
droso 

Ontem Ge madrugada, porém, 
não resistindo nos seus padecimen- 
tos, faleceu, pelo que o seu corpo 
fui removido, de manhã, para o 
necrotério do Instituto de Medi- 
cina Legal. 


A caminheta em que seguiam os dois feridos, sofreu ainda es 


stragos apreciáveis 


FERIDOS DOIS OCUPANTES 


de uma caminheta de carga 
que teve um embate com outra 


em Ermesinde 


Cerca das 16 horas e meia de 
ontem, deu-se um embate de ca- 
minhetas de que viria a resultar 
ferimentos em duas pessoas, am- 
bas viajando no mesmo veículo, 
felizmente, porém, sem a gravi- 
dade que a princípio se supôs — e 
prejuizas materiais em ambos os 
veículos, 

De Ermesinde para a Maia, 
seguia pela Rua Simões Lopes, 
em Ermesinde, a caminheta de. 
carga EC-50-21, conduzida pelo 
motorista sr. Martinho Rodrigues 
Gonçalves, de 37 anos casado, re- 
sidente na freguesia de Serôa, 
Paços de Ferreira, que levava 
consigo sua esposa, er.* D. Caro- 
lina Reis Ferreira, de 34 anos, 
doméstica. Quando o veículo des- 
crevia uma curva bastante aper- 
tada da referida artéria, em sen- 
tido oposto lhe surgiu outra ci 
minheta de carga, esta com a ma- 
tricula CL-94-50, a cujo volante se- 


guia o sr. João da Costa Duarte, 
motorista, morador na Travessa 
de Portocarrero, 40, em Erme- 
sinde, colidindo os veiculos entre 
st, com certa violência. 

O sr. Martinho Gonçalves e 
sua esposa ficaram feridos, pelo 
que uma ambulância dos Bom- 
deiros Voluntários de Ermesinde 
os transportou ao Hospital Esco- 
lar de S. João, desta cidade, onde 
o marido recebou tratamento a fe- 
rimentos na perna esquerda, sen- 
do a esposa tratada de feridas 
contusas no rosto e fractura dos 
ossos do nariz, após o que se 
gulram para casa, por terem recu- 
sado o internamento hospitalar 
que lhes fora aconselhado, 

O outro motorista nada so- 
freu, tendo tomado conta da ocor- 
rência a P. V. T. do posto da Areo- 
sa, onde ambos os condutores es- 
tiveram a prestar declarações, 


do Porto 


CRIANÇA QUEIMADA 


pelo fogo da lareira 


Na sua residência, lugar da 
Escrita, freguesia de Santa Cris- 
tina de Longos, Guimarães, estova 
ontem a deitar lenha para a lo- 
reira a menina Joaquina Marques 
Freitas, de 5 anos, filha de José 
Freitas o de Isabel Marques, 
quando a certa altura se lhe 
ateou o fogo aos vestidos, 

Embora socorrida rápidamen- 
te pelos familiares, a criança so- 
freu graves queimaduras pelo 
corpo, de que recebeu os primei- 
ros socorros no Hospital de Gui- 
marães, donde posteriormente 
veio para o Hospital Escolar de 
S. João, desta cidade, ficando in- 
ternada na Secção de Pediatria 
da Sala de Observações, em peri- 
go de vida, 


POR CAIR NA RUA 


um petiz ficou internado 
no hospital 


Recolheu ao Hospital Geral de 
santo António, ontem à noite, o 
menino Fernando António de Al- 
meida Bernardo, de 5 anos, filho 
de António de Oliveira Bernardo 
e de Muria Natalina de Almeida 
Bernardo, com seus pais residente 
no lugar do Areinho, freguesia de 
Oliveira do Douro, Gaia, o qual 
dera uma queda na rua. 

O rapazinho, que apresentava 
fractura do cotovelo esquerdo, fi- 
cou internado na Secção de Pedia- 
tria da Sala de Observações da- 
quele estabelecimento hospitalar 
portuense, a fim de receber o tra- 
tamento mais conveniente, 


CAIU DUM MURO 


e sofreu grave fractura 


A sr* Irene Moreira Passos, 
de 22 anos, casada, doméstica, re- 
sidente no lugar da Lameira fre- 
guesia de Mosteiró, Vila do Con- 
de, calu ontem dum muro anexo 
à sua residência, ficando muito 
magoada. 

Conduzida ao Hospital de Vila 
do Conde, os métlicos suspeitaram 
de fractura da coluno vertebral, 
pelo que numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários locais a 
fizeram rransferir para o Hospital 
Escolar de 5. João, desta cidage, 
onde o dingnóstico se confirmou. 

A pobre senhora ficou, por 
isso, internada na Sala de Obser- 
vações, em estado bastante me- 
lindroso. 


OITO PESSOAS FERIDAS 
(DUAS EM ESTADO GRAVE) 


NA EXPLOSÃO DE UM AUTOTANQUE 


Oito operários feridos, e dois 
deles com queimaduras graves 
pelo corpo — é o balanço de uma 

* explosão verificada, ontem de ma- 


. nhã, num anto-tanque da «Sacor>, 


que estava n ser submetido a uma 
reparução nas oficinas daquela 
empresa, na Estrada da Cireun- 
valação, em Rebordões. 

Eram cerco das 10 horas. O 


Alexandrino Rodrigues e Augusto 
da Silva Pinheiro, que ficaram 
gravemente feridos 


serralheiro mecânico Alexandrino 
Marques Rodrigues, de 37 anos, 
casado, morador na Rua D, Amé- 
lia Moutinho 88, Águas Santas, 
Mata, e o servento Augusto da 
Silva Ribeiro, de 27 anos, casado, 
de S. Romão do Coronado, Santo 
Tirso, procediam a trabalhos de 
reparação d* uma tampa do fecho 
do tanque daquele veiculo, encon- 
trando-se o segundo destes homens 
no interior do mesmo, Junto do 
carro, o serralheiro mecânico Ma- 
nue) Gomes Resende Junior, de 
62 anos, casado, residente no Bair- 


RELAÇÃO 
DOS FERIDOS 


É a seguinte a relação dos si- 
nistrados e respectivos ferimentos: 

António Augusto Ribeiro o Alo- 
xandrino Marques Rodrigues, in- 
tornados na Sala de Observações 
do Hospital de 5. João, com quei, 
maduras graves. 

Manuel Gomes Resende, Carlos 
Fernandes Correio, de 39 anos, 
casado, serralheiro, da Rua 9 
Abril, 15, Aguas Santas, Maia; 
Manuel Jesus Gomes, de 33 anos, 
casado, pintor, da Rua Américo 
Carvalho, 95, Fónzeres, Gondo- 
mar, fodos com queimaduras; An. 
tónio Augusto Gonçalves Louren- 
so, de 33 anos, casado, motorista, 
da Rua da Freira, 542º, Rio 
Tinto, Gondomar; José da Silva, 
de 43 anos, casado, lubrificador, 
do Rua da Grania, 734, Rio Tinto, 
Gondomar; e José dt Silva Bron- 
co, de 54 anos, casado, lavador 
do automóveis, da Ruo 5 de Ou- 
tubro, Ermesinde, Valongo, fodos 
com ferimentos e queimaduras. 

Estes últimos seis homens, de- 
pois de tratados, regressaram a 
suas casas ou qo trabalho. 


ro do Regado, encarregava-se da 
tarefa da colocação de uma roda, 
De súbito, e sem que nada O 
fizesse prever, ouviu-se uma vio- 
lenta explosão. O servente Au- 
gusto Ribeiro foi projectado à dis- 
tância. Os doi: serralheiros me- 
cânicos, igunlmente atingidos, fo- 
ram lançados ao solo, tendo sido 
também vitimas da trágica ocor- 
rência mais cinco operários que 
estavam dentro da oficina. 
Devido à deslocação do ar, 
parte do telhado do edifício, am. 
lusalite, ficou completamente des- 


truído, tendo os seus fragmentos 
atingido um ou outro daqueles 
trabalhadores. 

A deflagração, pela violência 
de que se revestiu, foi ouvida a 
grande distância e, como é na- 
tursi provocou grande pânico, não 
só dentro das vastas instalações 
como também nos habitantes das 
redondezas, multos dos quais ocor- 
reram ao local. 

Imediatamente dado o alarme, 
logo Dll compareceram elementos 
do Batalhão de Sapadores Bom- 
beiros e a ambulância do «116», 
para transfenr os feridos no hos- 
pital 

Nos primeiros momentos que 
se seguiram à explosão, gerou-se, 
evidentemente grande burburinho, 
Gado que não st conheciam, então, 
as proporções atingidas. Admitia- 
-se, até, estar-se em frente de uma 
grande desgraça. Passado porém 
o pânico, acabou por verificar-se 
que, na sua maioria, felizmente, os 
sinistrados, para além de um 
grande susto, mais não sofreram 
do que ligeiros ferimentos. 

Em estado grave, saber-se-ia 

depois, havia apenas dois homens: 
o Augusto da Silva Ribeiro e o 
Alexandrino Marques Rodrigues, 
devido à natureza das queimadu- 
ras que apresentavam. 
Os oito operários foram con- 
duzidos ao Hospital Escolar de 
S. João, onde receberam assis- 
tência. 

Relativamente às causas do 
scidente, per enquanto nada se 
sabe, pois as únicas pessoas que 
poderão dar Informações sobre o 


e 


que realmente se passou, cão os 
dois homens internados no hos- 


pital, 

de admitir, porém, que um 
deles, ao servir-se da ferramenta, 
tenha provocado qualquer faísca. 
Esta, allada a presumíveis resi- 
duus de gás exalado pelo petróleo, 
teria originado a defiagração. Por 
outro lado, acrescente-so que ostá 
posta de parte a hipótese de 0 aci- 
dente se ficar a dever no uso de 
um maçarico. É que os traba- 
lhos de soldadura são feitos fora 
daquele recinto e em perfeitas 
condições de segurança. 

Apesar do violência da explo- 
são, o veículo praticamente não 
sofreu danos, pois exibe, sômente, 
uma ou outra amolgadura no res- 
pectivo tanque. 

Alguns cperários, após terem 
passado pelo Serviço de Urgência 
do Hospital Escolar de 8. João, 
regressaram a suas casas ou ao 
trabalho, 


DOENÇA SÚBITA MORTAL 


Na Sala de Observações do 
Hospital Geral de Santo António, 
onde estava internado desde o dia 
anterior, em consequência de ter 
adoceido subitamente na residên- 
cla, faleceu, ontem de madrugada, 
o sr. Mário Fernando Casais Dins, 
de 30 anos, casado, empregado de 
escritório, que residia na Rua de 
Noeda, 164. 

O corpo du infeliz ficou depo- 
sitado na casa mortuária, deven- 
do mais tarde ser removido para 
o Instituto de Medicina Legal, 


PROEZAS DE LARÁPIOS 
AINDA HÁ UM MÊS 


SAIU DA 


CADEIA 


E JÁ VAI PARA LÁ OUTRA VEZ 


O marçano José Manuel dos 
Santos, de 18 anos, solteiro, natu- 
ral de Lagares, Penafiel, e sem 
morada certa nesta cidade, foi 
surpreendido, por Manuel Joaquim 
da Silva Main, da Rua de Con- 
ceição Fernandes, 63, em Vila 
Nova de Gaia, no momento em 
que furtava do bolso de um ca- 
saco uma carteira, que continha 
a quantia de 190500 e vários docu- 
mentos. 

O casaco encontrava-se de- 
pendurado numa cadeira, no salão 
de bilhares do «Café Santo Ovi- 
dio». na Rua de Soares dos Reis, 
também em Vila Nova de Gaia, 
pois o seu proprietário, Guilherme 
Pinheiro Pinto dos Reis, também 
morador naquela vila, na Rua do 
Matadouro Velho, 26, estava a 
jogar uma partida com uns seus 
amigos. 

Reclamada a presença de um 
guarda da P. S. P, o referido 


marçano foi conduzido para a 10.º 
esquadra daquela corporação e ali 
submetido & interrogatório, no de- 
correr do qual confessou que, já 
no dia 22 do corrente, ali havia 
furtado também uma carteira, 
com a quantia de 300800, e que 
pertencia a Francisco Barbosa 
Pinto Carulo. igualmente domici- 
Mado na Rua de Conceição Fer- 
nandes, 71, casa 12. 

O detido confessou igualmente 
que já havia sido preso por furto 
e que há cerca de um mês eaíra 
da cadeia de Paços de Ferreira, 
onde acabou de cumprir a pena a 
are fora condenado por aquele de- 
fito. 

Recolheu às prisões privativas 
daquela corporação policial e, 
mais tarde, foi enviado à Polícia 
Judiciária, com a respectiva par- 
ticipação, a fim de lhe ser instau- 
rado o competente processo. 


FURTADOS OBJECTOS EM OURO 
NO VALOR DE VINTE CONTOS 


Audaciosos gatunos, aprovei- 
tando a ausência do locatário e 
de qualquer familiar, assaltaram 
ontem, durante a tarde, a Tesidên- 
cia do sr. Manuel Domingos Alves 
Ribeiro, na Rua de Santo António, 
Lugar do Telheiro, em S. Mamede 
de Infesta. 

Para levarem a bom termo os 
seus intentos os gatunos, ou ga- 
tunc, arrombaram uma porta, 
através da qual penetraram no in- 
terior do edifício. 

Uma vez lá dentro, estronca- 
ram várias gavotas, remexendo o 
seu recheio, na busca de dinheiro 
ou objectos valiosos, Assim, conse 
guiraim apoderar-se de objectos em 
ouro, no valor de vinte contos, e 
da importância de 2500800 em di- 
nheiro. 

Tentaram, ainda, arrombar um 
cofre, mas não o conseguiram. 

Logo que se apercebeu do su- 
cedido, o lesado comunicou com 
as autoridades e uma brigada de 
pessoal especializado deslocou-se 
ao local, tendo recolhido precio- 
sos elementos, que podem levar, 
num curto espaço de tempo, à des- 
coberta dos autores. 


LEVAKAM O CASACO 
DO BRENGALEIRO 


Do Orfcão da Foz do Douro, 
indivíduos desconhecidos furta- 
ram um casaco de senhora. 

O gerente da colectividade, sr. 
José Francisco de Sousa Neves, 
morador na Rua do Passeio Ale- 
gre 266, esteve numa esquadra da 
P. S. P. a apresentar queixa do 
sucedido. 


BICICLETA QUE «ANDA»... 


António Marques Machado, 
morador no Lugar da Aldeia, Si- 
vares, Lousada, esteve numa es- 
quadra da P. S. P. a queis.-se 
contra desconhecidos que lhe fur- 
taram a sua bicicleta motorizada, 
que estava estacionada na Rua 
da Independência. 


O ITALIANO 

QUE NAVEGAVA SÓ 
NUM IATE 
DISPUTANDO UMA 
PROVA NÁUTICA 


está hospitalizado 


Ontem de manhã, o italiano 
Alessandro Carrozo, que a bordo 
do iate «Dancia Americanos nave- 
gava no Atlântico, disputando 
uma prova de volta ao Mundo, 
organizada pelo jornal inglês 
«Sunday Times», quando adoeceu, 
foi transportado ao Hospital Bri- 
tânico, para ser devidamente 
observado. 

Chegou ak cerca das 11 horas 
e foi visto pelo médico sr. dr. 
Genesi Gabor. 

Como se sabia já, o italiano 

xofrera uma hemorragia do apa- 
relho digestivo, provocada por 
uma úlcera de que sofria. 

Durante o dia foram feitas as 
análises necessárias ao perfeito 
diagnóstico do caso, para depois 
ser decidido se terá que ser sub- 
metido a alguma intervenção ci- 
rúrgica, 

Entretanto, o doente continua 
internado naquele hospital, rodea- 
do de todos os cuidados que o seu 

caso requer. 


Este 6 o autotanque em que se deu a explosão, de que resultou a destruição da cobertura do edifício 


«E OUTRA QUE «PARAs 


Na Via Marechal Carmona, 
apareceu abandonada uma bici- 
cleta motorizada, cuja identidade 
do dono se desconhece, por não 
ter a respectiva chapa de identi- 
ficação. 

Presume-se que tenha sido 
furtada e ali abandonada. 


FURTO DE VÁRIOS OBJECTOS 


Angela de Conceição dos San- 
tos Diogo, da Rua do Miradouro, 
15. queixou-se numa esquadra da 
P.S. P, contra desconhecidos, de 
furtaram um relógio de pulso, um 
alfinete em ouro com esmalte e 
um porta-moedas com a quantia 
de 20820, a sua filha, Maria Fer 
nanda dos Santos Diogo. 


QUATRO CASOS DE MORTE 


por causa indeterminada 


Em sus casa, Rus de Mon- 
santo, 295, casa 5, foi encontrado 
morto, em consequência de doen- 
a do causa indeterminada, o sr. 
António Alves, de 70 anos, casado, 
serralheiro. 

No local estave o subdelegado 
de Saúde e um agente da Poli- 
cia Judiciária, que, depois da 
peritagem de rotina, mandaram 
remover 0 corpo para o necroté- 
rio do Instituto de Medicina 
Legal. 

Tomou conta do caso a 13º 
esquadra da PSP. 

— Também por ter falecido 
em consequência de doença de 
natureza indeterminada, foi on- 
tem enviado para o Instituto de 
Medicina Legal, pelos serviços 
competentes do Hospital Escolar 
de S. João, o caiáver da sr* Per- 
pétua Rosa de Sousa, de 67 
anos, doméstica, que residia na 
Rua do Centro, 20, em S. Ma- 
mede de Infesta, Matosinhos, a 
qual estava internado naquele 
hospital portuense. 

O corpo ficou depositado no 
necrotério daquele departamento 
do Ministério da Justica. 

— Numa das enfermarias do 
Hospital Escolar de S. João, onde 
estava internado em consequên- 
cio de ter adoecido subitamente, 
desconhecendo-se a natureza da 
doença, faleceu o sr. Albino Go- 
mes de Oliveira, de 72 anos, ca- 
sado, carrejão, que residia na Rua 
Américo Silva, da freguesia da 
Azurara, Vila do Conde, 

O cadáver daqueie septuagenó- 
rio foi também removido para o 
necrotério do Instituto de Medi- 
cina Legal. 

— Duas haras depois de ter 
dado entrada no Hospital Esco- 
lar de S. João, faleceu, vitimado 
por doença súbita indeterminada, 
o sr. Francisco Monteiro, de 42 
anos, casado, tecelão, que tinha o 
seu domicílio no Bairro Pio XII, 
bloco A, casa 18, desta cidade. 

O corpo do infeliz operário foi 
levado para o Instituto de Medi- 
cina Legal, em cujo necrotério 
ficou depositado. 


O Chefe do Estado 
visita o Liceu de Cascais 


O Chefe do Estado visita, ama- 
nhã, o Liceu Nacional de Cascais, 
na Quinta da Carreira, em S. João 
do Estoril. 

Acompanham o contra-almiran- 
te Américo Tomás os ministros das 
Obras Públicas e da Educação Na- 
cional e os subsecretários das 
Obras Públicas e da Administra- 
cão Escolar. 


ENSINO 


«É bom que a juventude tenha um ar saudável 

de irreverência e lute contra a rotina» — disse 

o governador-geral de Moçambique numa reunião 
com trezentos estudantes ultramarinos 


w governador-geral de Moçambi- 
que, cr, Baltazar Rebelo de Sousa, 
que está na Metrópole em missão de 
serviço, visitou. ontem à tarde, a sede 
da Procuradoria de Estudantes Ultra- 
marinos da Mocidade Portuguesa Fe- 
minina e o «Lar de Nossa Senhora das 
Graças» (situados num moderno edifi- 
cio de sete pisos na Avenida da Re- 
pública) onde conv.veu durante uma 
hora com cerca de trezentos estudan- 
tes umversitários do Ultramar, que 
estão a estudar em Lisboa, 

A visita, que decorreu num ambien- 

te da máior informalidade, iniciou- 

- se” pelas instalações Go «Lar, onde 

estão em regime de internato 53 jo- 

vens uitramarinas, além de catorze 
metropolitanas. 

Passou-se, depois, à secção da Pro- 
curadoria, que dispõe de capela pri- 
vativa, biblioteca, sala Ge convívio, 
etc, é que desenvolve uma acção a- 
sistencial no mais completo sentido 
do termo, junto das estudantes das 

incias de Além-Mar, procurando 
rituir as famílias que estão dis- 
tantes. 

Ontem, na saia de convivio, a ulti- 
ma a ser visitada pelo governador-ge- 
ral de Moçambique, o dr, Baltazar Re- 
belo de Sousa foi saudado em brês 
vres palavras pela comissária-adjunta 
para o Ultramar, da MP, F. dr: Ma- 
ria Ana de Almeida Luz Silva, que se 
referiu também à acção realizada por 
aquela instituição. 

Falou, depois, em nome dos estu- 
dantes ultramarinos, a moçambicana 
Ercilia Maria Ferrera de Barros Sam- 
paio aluna do 1º ano de Romanicas 
natural de Nampula e que disse desi- 
gnadamente: 

«Para além de todo: os gestos e 
muito acima das formalidades está 
o conforto que nos traz a presença 
qui, está o calor humano 
ja € Nos afirma que não esta- 


Felou, então, o governador-geral 
de Moçambique que afirmou: 

«Encontro-me aqui como um elo 
de ligação. Elo de ligação na medica 
em que. por força das funções que 
exerço, dalguma forma me, posso 
arrogar a representação de Moçam- 
dique e à ser, assim, q figuração de 
vossos pais, das vossas famílias e 
dos horizontes da vossa terra» 

Continuando, declarou: 

«Sou daqueles que têm uma fé 
inabalável na gente nova. Claro que 


Descoberta 
uma estrela 


-— à mais quente 
do Universo 


LEICESTER, 25 — 
Cientistas espaciais 
anunciaram hoje nesta 
cidade a descoberta de 
uma nova estrela que 
se julga ser a mais 
quente até agora en- 
contrada pelo homem 
— com uma temperatu- 
ra de 150 milhões de 
graus centigrados. 

A estrela fot desco- 
derta pelo grupo de 
ciência espacial da 
Universidade de Leices- 
ter que utilizou um, 
telescópio de Raios X 
colocado em órbita em 
volta da Terra e lan- 
gado em Junho passado 
no perímetro de fogue- 
tões de Woomera, no 
Sul da Austrália. 

O dirigente do pro- 
jecto, dr. Bryn Cook, 
disse hoje: «É uma 
descoberta importante, 
porque está numa área 
que os americanos es- 
crutinam algumas ve- 
zes. Parece que a estre- 
la acaba justamente de 
aparecer». 

A estrela foi locali- 
zada entre as constela- 
ções de Escorpião e 


cada geração traz em si, sempre, 
mensagens diferentes. É bom até 
que tenha um ar saudável, de trre- 
verência. de luta contra a rotina 
contra tudo aquilo que não apa- 
rece aos nossos olhos sem ser uma 
pobreza e um sentido de verdade 
inteira. Ê 

Todas as gerações o fizeram e à 
nossa também o sentiu e o fez. Mas 
uma mensugem só é verdadeiramen- 
te Jovem, quando é espontânea, in- 
tetramente autêntica, quando brota 
do coração e da cabeça de cada um 
e não se sujeita a nenhum coman- 
dante, Então, quando a juventude 
se exprime assim, exprime-se em 
termos de pureza, em termos de 
autenticidade, em termos de verda- 
de, em termos de construção; por- 
que não se entende a juventude sem 
alegria. Não se entende a juventude 
sem q ânsia de construir, nem se 
entende a juventude sem o desejo 
sincero e verdadeiro de fazer mais 
e melhor. Não é fuventude aquele 
que se atenha, porventura apenas a 
uma obra de destruição. É da essên- 
cia da juventude o querer cons- 
trutr, o querer fazer, o querer trans- 
formar-se no sentido (na mulher) 
de matemidade e (no homem) de 
patemídade; o faser obra e até 
mesmo obra suas. 

E terminou: 

«Se puder ser que a grande 
maioria volte para Moçambique, 
para que todos juntos possamos 
construir o que certamente todos 
aesej:moes e, aliás, é nosso dever de- 
sejar, uma grande e próspera Mo- 
camblque no contexto grande de 
Portugal. 


Disciplina de Probabilidades, Erros 
e Estatística na Faculdade 
de Coimbra 


Na Faculdade de Ciências da Univer- 
sidade de Coimbra, efectuou-se uma 
reunião geral de alunos matriculados 
na disciplina de Probabilidades, Erros 
e Estatística, com ofim de estudar pro- 
blemas relativos ao exame da referida 
disciplina. 
icou deliberado procurar desen- 

forços no sentido da 
umes nos fim do pri- 


volver todos os 
realização de 
meiro semestr 


Os católicos 


poderão colaborar 
com ateus em 
obras que beneficiem 
a humanidade 


CIDADE DO VATICANO, 25 
— Os católicos poderão cola- 
borar com ateus, tais como 
comunistas e outros, em obras 
de natureza prática que se des- 
tinem a beneficiar a Humani- 
dade, amunciou hoje o jornal 
«Osservatore Romano», órgão 
do Vaticano. 

Essa colaboração, porém, só 
poderá verificar-se desde que 
não prejudique a doutrina da 
Igreja e desde que não seja 
explorada pelos ateus com fins 
condenáveis. 

«Por outro lado, a Igreja 
não possuí na sua mão o re- 
médio para todos os males do 
Mundo e está sempre pronta 
a colaborar com outrem para 
o bem da Humanidade», escre- 
ve o jornal. — R. 


Estão em Lisboa os dois 
belgas 


que naufragaram 
na Biscaia 


Chegaram, ontem, às primeiras ho- 
ras da manhã, a Lisboa, no navio di- 
namarquês «Ulla 'Tholstrup>, os dois 
belgas que, no passado dia 19, foram 
salvos no Golfo da Biscaia pela tri- 
pulação daquele navio, 

Os náufragos — John Verfaillie, de 
40 anos, e Yvan von Dane, de 29 — 
foram entregues pelas autoridades por- 
tuguesas e pelo capitão do navio dina- 
marquês à Embaixada da Bélgica, que 
imediatamente tomou as providências 
necessárias para que ambos pudessem 
prosseguir a sua viagem de férias para 
as Antilhas, dado que é esse o seu 
desejo. 


pé 


O Comercio vo Porto 


«ESCÂNDALO» NO CHIADO... ASSEMBLEIA NACIONAL 


Se nem tudo que luz é ouro, 
também nem sempre a antigui- 
dade de uma firma comercial 
é sinónimo de crédito... 

Pois, ontem, houve espanta- 
ção e «escândalo» no Chiado, 
pelo facto de uma das suas 
lojas mais selectas e antigas — 
tão antiga que nasceu com a 
República — haver encerrado as 
portas, por motivo de falência. 


por um conhecido  estabeleci- 
mento bancário. 

«Ao Ultimo Figurino» cessou 
pagamentos em Outubro de 
1967. Por diversas ocasiões, pro- 
curaram os credores estabelecer 
acordo com a gerência da loja, 
mas esta ter-se-ia sempre recu- 
sado a uma apresentação volun- 
tária à falência. 

Mas se há quem possa per- 


f populares observando a casa de modas «Ão Último Figurino», 
que encerrou as suas portas 


Trata-se de «Ao Ultimo Fi- 
gurino» —a conhecida casa de 
confecções e malhas da Rua 
Garrett, onde as elegantes lis- 
boetas faziam visitas periódicas 
& dispendiosas. 

Afixado na porta do estabe- 
lecimento, um edital emanado 
da 4» Vara Cível de Lisboa, de- 
terminando o encerramento da 
loja e nomeando para adminis- 
trador da falência o sr. Eduardo 
Rosa Cavaco. Os transeuntes 
acotovelavam-se contra a porta, 
e, mal refeitos da surpresa, 
faziam os seus comentários. 

— Pois se «eles» deviam mi: 
“lares de contos. E 

De acordo com a sentença 
decretada pelo juiz-corregedor 
presidente da 4 Vara Cível, a 


firma «Ao Ultimo Figurinor, 
propriedade do Sr. António 
Gonçalves Marques, apresenta 


um passivo de 30 mil contos, 
não sendo o seu activo «nem de 
perto, nem de longe», suscepti- 
vel de poder liquidar as dívidas. 

Muitos são os credores da 
casa falida, havendo ainda ou- 
tras acções judiciais em curso 
contra a firma, nomeadamente 
uma venda de penhor, proposta 


Investigação e planea- 
mento económico 
dos transportes 


Principiarun, ontem, no Ga- 
binete de Estudos e Planeamento 
de Transportes Terrestres, as con- 
ferências técnicas sobre investi- 
gação e planeamento econômico 
do sector dos transportes a cargo 
dos técnicos frane madame 
Hannape « M Bureau, do Servico 
dos Negócios Eemómicos e In- 
ternacionais d. Ministério do 
Equipamento de França. 

Depois de apresentação dos 
conferencistas pelo presidente do 
Conselho Directivo do gabinete, 
eng. Guimarães Lobato, os refe- 
ridos técnicos examinaram o tema 
<Rôle d'un service d'affaire éco- 
nomique dans la priso de déci- 
son — 1) aspeet historique (Fran- 
ce, USA); 2) Iutilisation de la 
théorie des graphes dans In des- 
cription de processus de prise de 
décision. Structure d'objectif> As 
palestras foram seguidas de vivo 
debate, e, à tarde madame Hanna- 
pe voltou a falar sobre «Les pro. 
blemes d'horizon economique e 
etudes “085 Marchandises 


+ unvite Secretariado 
Técnico da Conferência Europeia. 
de Ministros de Transportes 
(CEMT) seguiu para Paris o 
dr, Miguel Sequeira Braga diree- 
tor dos Serviços de politica e 
Economia do Gabinete de Estu- 
dos e Planeamento dos Transpor- 
tes Terrestres, que na capital 
francesa participará numa Mesa 
Redonda sobre «Análise da es- 
colha de meio de transporte, es- 
tudo de motivação, determinantes 
psicológicas o estudo economé- 
trico» 


der ou deixar de cobrar a tota- 
lidade dos seus créditos, qual 
será, porém, o futuro de cerca 
de setenta pessoas, entre empre- 
gados de balcão e das oficinas, 
que ficaram, subitamente, sem 
emprego? 

Mesmo que para efeito do 
pagamento de indemnizações 
eles sejam considerados credo- 
res preferenciais, quando recebe- 
rão esses empregados tal di- 
nheiro? 


»—» (Cont do la página) 


1967, que também iam ser apre- 
das pela respectiva Comis- 
são de Contas. 


A eleição da mesa 


Seguidamente, procedeu-se 
à eleição dos vice-presidentes 
e secretários da mesa. 

Os trabalhos foram suspen- 
sos para organização das lis- 
tas, que foram preparadas pe- 
los deputados: Albino dos Reis, 
Castro Fernandes, Neto de Mi- 
randa, Armando Cândido, Nu- 
nes de Oliveira e André Na- 
varro. 

Procedeu-se, em seguida, à 
eleição, que deu o seguinte re- 
sultado: Foram reeleitos os três 
vice-presidentes, drs. Soares da 
Fonseca, 1.º; dr. António Fur- 
tado dos Santos, 2.º; e contra- 
-almirante Henrique Tenreiro, 
3.º; dr. Fernando Cid de Oli- 
veira Proença, 1.º secretário da 
mesa; e para 2.º, o dr. João 
Nuno Pimenta Serras e Silva 
Pereira. 


O discurso do presidente 
da Assembleia Nacional 


Seguidamente, o presidente 
prof. dr. Mário de Figueiredo 
proferiu o discurso de abertu- 
ra dos trabalhos parlamenta- 
res, começando por dizer: 

Ao iniciar-se a última sessão 
legislativa da Legislatura, devo 
assinalar, antes de tudo, as 
doenças do Presidente Oliveira 
Salazar e as suas repercussões 
no ambiente nacional. Não é 
que já não tenham sido assina- 
ladas por pessoas muito mais 
qualificadas do que eu, mais 
qualificadas na hierarquia das 
funções e mesmo fora dessa 
hierarquia. 

Eu comecei a admirá-lo des- 
de que o conheci, há mais de 
sessenta anos. Percorremos os 
mesmos caminhos, passámos 
pelos mesmos sitios. Ele dei- 
xou sempre atrás de si. bem 
marcado junto de todos, o ras- 
to da sua inteligência vigorosa. 
Enfastiáva-o, para o usar, o 
brilho cintilante da dialéctica 
que destrói com uma palavra 
ou uma frase uma proposição 
ou um discurso; mas adorava 
a beleza de uma construção 
que resiste às inclemências do 
tempo, embora lhes sofra os 
naturais desgastes. 

Em geral, não discutia ca- 
sos dispersos; sistematizava 
princípios que buscava nas rea- 
lidades presentes ou históricas 
e fazia doutrina que iluminava 


————— soe 


ATAXA DO NOSSO PRODUTO AGRÍCOLA BRUTO 
É A MAIS BAIXA DF TODOS OS PAISES 


EUROPEUS DA ORLA 


MEDITERRÂNEA 


— AFIRMOU O PROF. HENRIQUE DE BARROS 


NA INAUGURAÇÃO DE UM CURSO 
SOBRE A EXTENSÃO AGRÍCOLA 


Principiou, ontem, na Estação 
de Ensaio de Sementes, o ciclo de 
conferências que constitui o 1 Cur- 
so de Preparação de Agentes de 
Extensão Agrícola, visando o de- 
bate de matérias sobre aspectos 
gerais da nossa agricultura, suas 
características físico-económicas «e 
sociais, sua organização e grandes 
linhas de orientação. 

A sessão inaugural, foi presi 
dida pelo dr. Correia de Barros, 
presidente do conselho de admi- 
nistração da «Shell Portuguesa» 
(promotora do curso), ladeado pelo 
director-geral dos Serviços Agrico- 
las, eng. agrônomo Botelho da Cos- 
ta, e pelos profs engs. agrícolas 
Henrique de Barros e Castro Cal- 
das, 

Abriu a sessão o director dos 
Servicos de Extensão Agrícola e 
condicionamento de culturas da 
DC... eng. agrón. António Lo- 
pes Ribeiro, que falou do signifi- 
cado e do alcance e interesse das 
actividades da extensão agricola 
definindo os respectivos limites. 

A primeira conferência esteve a 
cargo do prof. Henrique de Barros, 
que versou o tema «Posição da 
agricultura na economia portugue- 
sa», Analisou os elementos estatis 
ticos disponíveis, pelos quais se 
a, por exemplo, que enquan- 
to o produto nacional bruto quase 
duplicou em treze anos (de 1954 
a 196) o produto agricola man- 
teve-se estacionário, disso resultan- 
do que a influência do «PAB» no 
«PNB» se reduziu naquele período 
de 28 por cento para 18 por cento 
A taxa anual de acréscimo de 
«PNB» é de cerca de 5 por cento, 
a de «PAB» raramente excede 1 


por cento, que é a mais baixa de 
todos os países europeus da orla 
mediterrânea, posição aliás que 
ocupamos em relação a outros as- 
pectos da nossa actividade agri- 
cola, Os números referentes à nossa 
balança comercial agrícola, mos- 
tram que o saldo referente à im- 
portação e exportação de produ- 
tos agrícolas e florestais nos é já 
desfavorável e, embora haja nu 
mentado consideravelmente nos úl- 
timos anos a exportação de cor- 
tiça e de madeira em obra.O prof 
Henrique de Barros evidenciou 
também o menor acréscimo das 
capitações de sector agrícola em 
relação ao sector industrial ainda 
que a produção agricola do Con- 
tinente não tenha diminuído ape- 
sar da emigração anual de ceren 
de 30000 operários rurais 

A segunda conferência de ciclo. 
proferida ainda da parte da manhã 
focou «Aspectos sociológicos da 
agricultura portuguesa» e esteve a 
cargo do prof, Castro Caldas, Este 
catedrático chamou a atenção para 
o facto de não bastar a melhor so- 
lução económica dos problemas 
agricolas porque é indispensável 
saber, do ponto de vista social, a 
evolução que essa solução econó- 
mica acarreta e até em que me- 
dida a população está em condi- 
ções de lhe responder. 

De tarde, o prof. Mário de Az 
vedo falou de «Regiões agricol 
da Metrópole e a sua caracteri 
zação», 


A cada uma das conferências 
seguiram-se periodos de debate s 
bre os temas expostos. 


No Jardim Zoológico de Lisboa há mais três habitantes — os leõezinhos que a gravura reproduz e vão constituir um: 
curiosidade para as crianças e para os adultos 


os caminhos da acção e da 
qual extraia as soluções mais 
adequadas, de harmonia com 
as suas concepções da vida, do 
homem e da sociedade. Era, 
deste modo, ao mesmo tempo, 
um realista e um tradiciona- 
lista, e a sua doutrina bas- 
tante flexível para, sem se con- 
tradizer, se ir adaptando ao 
movimento da vida, conforme 
a natureza do homem e o seu 
destino. 

Foi sempre assim: desde a juver 
tude, no ensino secundário, nos cursos 
superiores, e, depois, como professor 
universitário e no Governo. Isto ex- 
plica a sua coerência de pensamento e 
de aeção 

Pode, uma ou outra vez, ter parado 
ou seguido pór caminhos mais longos 
para atingir os objectivos 4 que se 
dirigia. Era a pressão dos aconteci- 
mentos que o obrigexa. logo, porém, 
que isso lhe era possível, voltava ao 
caminho que havia de conduzi-lo, «e 
gundo o seu plano, à conquista damque 
les objectivos. Era o político, com u 
sentido qua se divinatório das oportu 
nidades, Não descoroçoava: mantinha 
-se ne, posição à espera de poder rea 
lizar os seus fins. A tarefa não era 
fácil para quem não podia utilizar na 
sua acção quaisquer meios, mas só os 
consentídos pela moral e pelo direito 
São os límites impostos constitucional 
mente à soberania de, Nação e que ele, 
pela formação, sempre adoptou 
para si no desenvolvimento da sua 
actividade de homem e de governante 
Teve sempre o maior respeito pets 
dignidade humana e pelos instituições 
que têm como missão defendé-la ou 
protegê-la. 

O povo tinha a consciência disso + 
daf a emoção que percorreu o Pais 
com o temor de o perder. O temor 
desepareceu quando o País soube que 
ele la ser-lhe restituído dentro de bre 
ves dias. Surgiu, no entanto, doençe, 
mais grave que O prostrou. A emoção 
converteu-se em consternação. Como à 
Ciência não podia restitui-lo, apesar 
de empregar os melhores melos a 
que era possivel recorrer-se em qual 
quer parte do Mundo, o povo voltou-se 
para o milagre e ficou, com serenidade, 
à espere que a Prosidência Divina 
respondesse à sua ansiedade conforme 
os seus altos desígnios 

Tudo o que acabo de dizer é dito 
pelo Chefe do Estado na mensagem 
que em 26 de Setembro dirigiu ao Pais 
e nos considerandos do diploma que 
em 27 fez publicar no «Diário do Ga- 
verno». 

O orador, depois de evocar 4 doença 
do Presidente Salezar, referiu-se à en- 
trada do novo Presidente do Conselho, 
e ao aludir às suas hesitações em acei- 
tar o esmagador encargo de suceder ao 
Presidente Salazar, afirmou que não 
era aquele o momento de feger o elo- 
xio, afirmando, porém, a esperança 
do País, nos seus talentos, nas suas 
qualidades de trabalhador infatigável, 
na sua formeção « na sua preparação 
política, concluindo: 

<O Presidente do Conselho pede um 
crédito de confiança que permita ao 
Governo estudar os problemas » o sen 
tido das soluções. 

O Pais conceder-lho-á largamente e 
de boa vontade. 

Termino, pedindo para us nossas 
Forças Armadas que se batem na de- 
fesa da ordem, do território e da Pá- 
tria, um voto de aplauso e de louvor. 
São portugueses que querem continunr 
a sê-lo, com sacrifício da própria 
vida. 


Câmara Corporativa 


Também à hora regimental, foram 
iniciados os trabalhos de, Câmara Cor- 
porativa, aos quais presidiu o sr. dr 
Supico Pinto, secretariado pelos pro- 
curadores, dr. Parreira do Amaral e 
Samuel Dinis, 

Procedeu-se, igualmente, naquela 
Câmara À eleição dos does vicepro 
dentes, sendo reeleitos 98 srs. dr. 
res de Lima e prof. 4% Pinto Bar- 
bosa 

Para secretários foram reeleitos os 
procuradores dr. Parreft do Amaral e 
Samuel Dinis. 

Seguidamente, usou da palavra o 
presidente dr. Supico Pinto, que tni- 
ciou o seu discurso dt abertura da 
Câmara, dizendo: 

«No momento em ie & Câmara 
Corporativa Inicia os sabalhos da úl- 
tima sessão legislativa da IX Legisia- 
tura, as primeiras piavras do seu 
presidente não podem deixar de diri- 
gir-se aquele que, por iSPaço de qua- 
tro décadas, foi o guíá * condutor da 
Negão Portuguesa, e, Pºlas suas vir- 
tudes, de há muito se “nsagrara como 
um dos mais egrégios “ltos da nossa 
História, qualquer que “sia à época em 
que nos situemos, 

ão posso encontrt impressões de 
desgosto que não tenha Já sido ditas, 
+ decerto não saberia encontrar pala 
vras de homenagem (= accescentas 
sem alguma ideia nov & impressio 
nante e autêntica consssração nacional 
que tem sido estas sepanas de dolo- 
rosa ansiedade, As tiões conhecem, 
por instinto infalível, Wueles que ver- 
dadeiramente as servi): À doença do 
Presidente Oliveira Stfsar foi, para 
todos nós, ensejo de fioditação sobre 
o imenso valor da sua tbra * oportuni- 
dude de agradecimento POr quanto a 
Pátria lhe deve. 

O orador fez tm seguida referência 
ao trabalho incansável que o Presi- 
dente Oliveira Salazar desenvolveu em 
henefíclo da Nação + 1º Povo portu 
«uês, salientando que 1 sucessão do 
dr. Oliveira Selazar nt E iara 
Conselho se havia prós e 
mente como ele 4 prvra Hoje, está 
feita a prova 

O orador prestou homenagem ao 
Chefe do Estado e conútiu: «No ini 
de mais uma sessão 'sgislativo, que 
como comecei por diz: é a última da 
actual Legislatura, a (0908 saúdo « 
cumprimento Não hs que dizer ne 
nhuma palavra diferetis das que têm 
sido proferidas em circaistâncies idên 
ticas, nos anos anterioiis. Continuare- 
mos a trabalhar com 6 'Besmo espirito 
* com os alhos posto: nos mesmos 
ideais. Direi pois, sirjjltsmente, com 
plena confiança nos Hinens que nos 
sovernam e uma gran fé nos princi- 
pios e no patriotismo dt Portugueses 
também equi a Revolcto continua 


-— ne 


Tropas que regressam 
ao 


Atraca amanhã. de manhã, 
Cais da Rocha, o %ávio «Uige-, 
que traz tropas vitressadas do 
Ultramar 


-— ne— 


Centro Heller Keller 
A necessidade de 


resolver protlemas 

O Centro Infantil! Hellen Kel- 
ler. instituição que integra no 
mesmo ensino criancas deficientes 
visuais e crianças né? deficlentes. 
vai ficar instalado 20 Caramão 
da Ajuda. 

Entretanto, e coHo 4 constru- 
ção das instalações ddinitivas não 
deverá ultimar-se atits de 1970, a 
Direcção da Liga Frrtuguesa de 
Profilaxia da Ceguena, proprietá- 
ria do Centro Helles Keller, con- 
tinua as suas diligércias no sen- 
tido de mudar de er pai 


local transitório, resc/ivendo, 
parcialmente, o proema criado 
pela falta de requistos materiais 
e pedagógicos das iotuais insta- 
Tações. 


Após dois adiamentos, 
começou o julgamento 
do caso do «Cais 
do Sodré» 


No Tribunal da Boa Hora, e 
após dois adiamentos, começou, 
ontem, sob 1 presidêncin do juiz 
Guilherme Lonrenço Pinheiro o 
julgamento dos incriminados por 
indícios como presumíveis r 
ponsáveis pelo desastre ocorrido 
na Estação do Cais de Sodrc, na 
tarde de 28 de Mnio de 1 

No banco dos ríus quatro en- 
genheiros: Duarte Manucl de AI 
meida Belo, nº altura subdirecto 
da Sociedade Estoril e agora 
rector da exploração; José Pedro 
Colares Pereira Ip'ésias de Oli- 
veira, administrador da mesma 
empresa; João da Costa Jacinto, 
sócio-gerente da Empresa de 

Manil; e Nuno Mar- 
tins, investizador-chesfe da divisão 
da LNEC. 

São patronos dos réus, o prof. 
Adelino da Palma Carlos : os 
drs. Fernando Olavo Sidónio 
Rito, Teixoica da Costa e Mene. 
res Pimentel 

Constituiu - se 
processo o sr, Francisco Pereira 
do Nascimento Fonseca, irmão de 
uma das vitimas da derrocada, 
jue, através do dr, Sargo Júnior. 
pretende pedir a condenação dos 
réus por danos morais 

O delegado do Ministério 
Público é o dr António Jorquim 
Moniz da Maia 

Aberta a audiência o juiz pro- 
cedeu à identificação dos réus e 
à leitura dos termos acusatóri 
após o que se procedeu à leitura 
das contesta: 'S, AS quais preten- 
de explicar as rarões do trágico 
acidente, abundando em conside- 
rações de ordem tócmca « cien- 
tífica. O julgamento deverá pro- 


longar-se por três meses e meio. 
Segundo o informador, a So- 
ciedade do Estoril terin já dist 


buído em indemnizações cerea de 
cinco mil contos, ns quais, em 
muitos casos foram voluntárias 
9 julgamento continun hoje 


Inaugurado um curso 


sobre perspectiva 
hospitalar 


Organizado pela Dirceção-Ge- 
ral dos Hospitais, em colaboração 
com o Instituto Nacional de In- 
vestigação Industrial, inaugurou- 
-se, ontem, no Hospital de Santa 
Maria, um curso sobre perspectiva 
hospitalar, redigido pelos e: 
listas franceses sr: Ro- 
chaix, director do Centro Hospi- 
talar de Nimes, e Jacques Daudot, 
relator da Comissão de Iquipa- 
mentos Sanitário «e Social e 
actualmente destacado no Comis- 
sariado-Geral do Plano de Fomen- 
to de França. 

Trata-se de duas individualide- 
des de reconhecido mérito e pres- 
tígio nos meio hospitalares fran- 
ceses, 

O curso agora iniciado conta 
vinte e cinco participantes entre 
os quais o director da Zona Hos 
pitalar do Norte, inspectores su- 
periores o técnicos daquela diree- 
cão-geral, provedores e adminis- 
tradores dos hospitais centrais, 
director de serviço de utilização 
comum dos hospitais, etc 

À sessão inaugural, esteve pre 
sente 0 director-geral dr, Corio- 
lano Ferreira, que saudou os Gois 
especialistas franceses e se refo 
riu ao interesse que o curso de: 
pertou dada a categoria dos mt 
nitores e a netuslidade do tema » 
tratar. 

O curso prolnnga-so até à pró- 

ima sexta-feira. 
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ALARME NO PORTO DE LISBOA 


Explosão num butaneiro dinamarquês 
Rania ostras CArTEgAdO com mil toneladas de gás 


— O CORPO DECEPADO DO IMEDIATO 
FOI ENCONTRADO A BOIAR NO RIO 


Quando chegamos ao cais da 
Rocha do Conde de Óbidos, uma 
pequena multidão olhava as 
águas escuras do Tejo. cortadas 
pelos projectores do rebocador 
«Serra de Portalegre». Mesmo ao 
nosso lado, uma mulher inter 
rompia. soluçando o silêncio ge- 
ral. 


—'Tem algum familiar a 
bordo? — perguntamos-lhe 
— Não — respondeu-nos — 


mas o meu marido também tr; 
balha naquelas «coisas». 

A meio do rio, o barco para 
onde toda a gente olhava, jazia. 
silencioso, como se nada se ti- 
vesse passado. Contudo. poucos 
minutos antes, ele — e a sua 
carga explosiva de mil tonela- 
das de gás butano — tinham 
alarmado todos os que trabalha- 
vam no porto de Lisboa. 

No posto da Polícia Mariti- 
ma. mostraram-nos todos os pa 
péis de registo do navio em 
questão. Trata-se do butaneiro 
dinamarquês «Eva Thorlstrup». 
que, vindo de Roterdão se diri 
gia para o cais de Santa Maria 
de Azóia, com uma carga de gás 
butano para a B. P. Trazia 16 
tripulantes. Cerca das 19,30, em 
frente da Rocha do Conde de 
Óbidos. verificou-se uma explo- 
são a bordo. logo seguida de 
chamas alterosas = repetidas. O 
barco — contou-nos uma teste- 
munhao cular — andou por mo- 
mentos à deriva, até conseguir 
langar ferro a meio do rio. O es- 
trondo e as chamas alarmaram 
toda a gente. Nos barcos anco- 
rados em redor, us respectivos 
capitães mandaram encerrar 
todos os porões e tomar as de- 
vidas cautelas. «OQ barco deve 


ter uma construção excepcio- 
nal» — disse-nos um entendido 
— «caso contrário seria uma 


tragédia». 


Sómente um medico 


Quando se deu a explosão, 
encontravam-se no cais os re- 
presentantes do agente do bar- 
co em Lisboa, John Beckmann. 
que aguardavam que o cEva 
Tholstrup» ancorasse para ser 
visitado e inspeccionado. Em vez 
deles seguiu imediatamente um 
barco de socorro. enquanio à 
enfermeiro de serviço da Cor 
panhia Colonial de Navegação 
comunicava com o navio cinis- 
trado. «Um médico precisam 
de um médico» era o que pe- 
diam, Na falta deste. seguiu o 
enfermeiro. Mas, antes disso. 
chamou os bombeir, 

A bordo, o incésco tinha 
sido prâticamenta dominado 
com os recursos locais. Mas o 
imediato, Harknes Dent Oluf, 
de 39 anos. natural de Flagelfe, 
Dinamarca, “inha desaparecido. 

Acorreram. entretanto.  pi- 
quetes dos Sapadores Bombei- 
ros» dos Voluntários de Lisboa, 

“menses e de Campo de Ou- 

aos quais se juntaram 
ambulâncias da Cruz Ver- 
melha. 

Pouco depoi 
pectativa geral, 


no meio da ex- 
chegavam ao 


CASOS vo DIA 


Três jovens num automóvel 
e as suas «proezas» 


Na Rus dos Pescadores, na 
Costa da Caparica, foi assaltado, 
na madrugada de ontem, um es- 
tabelecimento de electrodomésti- 
cos pertencente au comerciante 
sr. Augusto Gongalves de Barros. 
Os larápios, se 
de uma senh: nue 
fronte do estabelecimento 


eram 
três jovens que sº transportaram 
num automóvel pequeno. Parti- 
ram o vidro da montra —e foi 
isso que alertou a senhora — ten- 
do roubado aparelhagem no va- 
lor de trinta contos. A referida 


locatária telatonou, de pronto, 
para a esquadra da P.S.P, mas 0 
agente de servico disse não puder 
abandonar o posts. por ali estar 
sózinho. No entanto, o polícia sca- 
bou por omparecer no locai da 
roubo, mas os meliantes já se ha- 
viam posto em fuxa no automóvel 
Outro morador intenton a per- 
seguição nas apena conseguiu 
anotar a matricula do carro 


arsce, o referido auto 
móvel teria intentedo atravess: 
a ponte sobre o Tejo. mas, como, 


Atropelamento mortal 


Faleceu no Hospital de S José 
para onde entrara há dias, como 
noticiámos, Noémia Fernandes 
Sanches, de 69 anos, escriturária 
residente na Travessa do Emigran- 
te, 211º que fora atropelada por 
um automóvel na Avenida 24 de 
Julho 


Colhidos pelo mesmo 
automóvel 


Um automóvel, que circulava 
na Avenida 24 de Julho, atropelou 
Lúcia António Gomes, de 22 anos 
ajudante de cozinha, da Rua dos 
Bombeiros Voluntários, Algés + 
Isaias Luis, de 36 anos, jornaleiro. 
da Rua Direita de Marvila, 30 

Foram transportados so Hos 
pital de S José onde ficaram int 
nados. 


Feridos atropelante 
e atropelado 


Na Rus de Passos Manuel, 
quando seguia de motoreta, José 
Capelo Fernandes, de 18 anos 
empregado comercial, residente na 
Calçada de Santo André, 62-1º caiu 
do veículo por ter atropelado José 
Bernardes Saraiva, de 80 anos, co- 
merciante, residente na Rua José 
Estêvão, 53-1º, Do acidente resul- 
tou terem ficado ambos feridos 
pelo que foram transportados no 
Hospital de S. José numa automa: 
ca do «ll5>, tendo ali ficado inter- 
nado com várias contusões o atro- 
pelado. O motorista depois de tra- 
tado a ferimentos no rosto reco- 
lheu a casa. 


entretanto, o proprietário do esta- 
belecimento haia telefonado pare 
a Portagem a dar indicações so: 
bre o carro dos assaltantes, natu- 
ralmente os gatunos aperehe- 
ram-se de que o spatrulhas da 
ponte estava 9 postos, deram mein 
volta na sua faixa de rodagem 
sumiram: na noite 

O veículo parece ser proprie- 
dade de um individuo mcrador 
nas Avenidas Novas, donde teris 
sido roubado. 


Doença súbita e mortal 


Recolheu ao Instituto de Medi 
cina Legal, por ter falecido súbi- 
tamente em casa, Elvira do Rosh- 
rio Maurico dos Santos, de 68 anos 
residente na Azinhaga do Alto do 
Varejão 48 


Choque de um automóvel 
com o reboque de um 
tractor — Um morto 
e um ferido grave 


Em Salvaterrs de Magos um 
nutomóvel chocou com o reboque 
de um tractor . Balanço sinistr 
um homem gravemente ferido 
sua mulher morta instantâneamen- 
te. Eram eles, respectivamente 
condutor e ocupante do automo 
vel e tinham-se casado na passada 
quinte-feira. Ela chamava-se "dn- 
lina Abrantes Caracol; e ele Ma 
nuel Travessas, tem 27 anos é 
cabeleireiro. Depois de receber os 
primeiros socorros do Hospital da- 
quela vida foi transportado pare 
o de S José numa automaca dos 
Bombeiros Voluntários locais, fi 
cando internado com ferimentos 
na cabeça. Residiam em Penedo, 
Cascais. 


— ne 


Minério de Cassinaa 


para as siderurgias 
inglesas 


Seguiu para Londres, a fim de 
negociar com a «Industry Steel 
Corporation» um contrato de ven- 
da de minério de ferro de Cas- 
ga (Angola) para as siderur- 
gias inglesas, o dr. Eduardo Serra 
Brandao, administrador da Com- 
panhia Mineira do Lobito, que é 
acompanhado dos eng. Cabral 
Moncada, Inspector superior do 
Ministério do Ultramar; Quintino 
Regado, professor do Instituto 
Superior Técnico; e Luciano Lobo 
director de vendas daquela em- 
presa. 

A mesma missão deslocar-se-á 
depois n Essen, onde negociará 
os preços de minério para 1969 
dentro das cláusulas do contrato 
de venda por cinco anos existente 
com a «Fried Krupp». 


cais as vitimas do sinistro: o 
corpo do imediato, que acima 
referimos, e o jovem Johnny 
Hammelsvang, de 17 anos, tam- 
bém dinamarquês, que sofrera 
perfuração do tímpano direito 
Seguiram para o Hospital de S. 
José, numa ambulância. dos 
bombeiros. O corpo decepado de 
Harwnes Dent Oluf fora .oca- 
lizado. boiando no rio e reco- 
lhido pelo tripulante do «Serra 
de Portalegre». Armando Car- 
doso. 

Às 10 e 15, os bombeiros de- 
ram o fogo a bordo como ex- 
tinto. A sua acção limitava-se a 
um trabalho de refrescamento 
pois a explosão tornara incan- 


UM 


verro 


Ejemeride triste. Há preci- 
samente um ano, uma grande 
«manchette» ocupava a pri- 
meira página do nosso jornal 
e de toda a Imprensa: Lisboa 
e Os arredores foram submeti- 
dos a um intenso temporal, 
com algumas horas seguidas 
«ic chuva. 4 intempérie provo- 
cou inundações gigantescas, 
prejuizos materiais de muitos 
milhares de contos e cerca de 
500 mortos, como na altura 
afirmamos e só muito recente- 
mente foi reconhecido oficial- 
mente, O luto e a dor ainda 
paira nas familias mais atin- 
gidas pelo infortúnio — aque- 
tas famílias, principalmente, 
que se abrigavam em humíli- 
mas habitações. 

A calamidade aconteceu en- 
tre a noite de 25 para a ma- 
drugada de 26. Os esgotos, estes 
esgotos mais ou menos pomba- 
linos, estão agora em atarefa- 
da reparação ou substituição — 
mas só para o ano possivel- 
mente o problema estará defi- 
nitinamente resolvido. 

Foram já construidas casas 
graças ao autilio substancial 
da Gulbenkian, para as fami- 
tias desalojadas, e, agora, hou- 
ve missas, em Odivelas, Loures 
e Vila Franca de Xira, todas 


Uma Venda de Natal 
a favor do Centro 
Social e! Musmeira 


inaugurada pela esposa 
do Chefe do Estado 


osa do Chefe do Estado, 
D. Gertrudes Rodrigues Tomás, 
inaugurou, ontem, uma Venda de 
Natal a favor do Centro Social da 
Musgueira — instituição particular 
de beneficência fundada há cinco 
anos e que sc dedica a assistir 
material e moralmente, aos hu- 
mildes moradores do Bairro da 
Musgueira. que totalizam cerca de 
sete mil 

A senhora de Américo Tomás. 
que se fazia acompanhar de sua 
filha, D. Natália Rodrigues Tomás, 
foi recebida, no «stand» da firma 
Garrido & Filho, na Avenida da 
Liberdade, posto gentilmente à dis- 
posição do Centro, pela presidente 
D. Cecília Queirós Pena Bacelar 
pela filha do Presidente 
lho, Ana Maria Caetano 
pelo rev, António Ruela, em repre- 
sentação dc grande impulsionador 
da obra rev, José Manuel Rocha 
e Melo. e por outras individualida- 
des, 

Na Venda de Natal, agora inau 
gurada, cujo produto reverterá a 
favor dos protegidos pela institui 
ção e constituida pelos mais di- 
versos objectos (ns sua maioria 
oferecidos confeccionados pelas 
mães dos alunos do Colégio João 
de Brito) encontram-se prendas de 
Natal para todos os gostos. 

De salientar, entre as ofertas. 
uma da Sorel: um automóvel «Ku- 
det», que será sorteado (rifado) pe 
los frequentadores desta Venda, re. 
vertendo também o produto nara 
o Centro da Musgueira, 

A Venda de Natal estará aberta 
ao público, como já vem sendo tra 
dicional (há quatro anos consecu: 
tivos que se realiza). até ao dia 21 
do próximo mês 


-— eme e 


O novo ano académico 
da Sociedade de Ciências 


Veterinárias 
Realiza-se no proximo dia 24, pelas 
. na Esco Medicina 
rinária, à de ab 
tura do ano acad de 1908-1969 


da Sociedade Portuguem de Ciência 
Veterinárias, O prof, AT. Phillh 


catedrático de vatidos elinicos da Uni 
vermidade de Cambridge, pronunciará 
a oração de apiência subordinada n 


pa <F onda 


al reseureto in animal 


— ne 
O segundo comandante 
supremo aliado 
do Atlântico 


visitou as instalações 
do «Comiberlant» 


do comandante supremo 
aliado do Atlântico, almirante Comp 
visitou, ontem, de manhã, as instale: 
ões do «Comiberianto, em Men-Mar 
cima 

Recebido pelo almirante Fluckey 
do mesmo comando, e pelo comodor» 
Alves Lopes, chefe do Estado Malor, o 
almirante visitou também o reduto Go: 
mes Ferreira, em S. Jullão, onde será 
construido o novo quartel 

Visitou, depois, o embaixador de 
Grã-Bretanha e, om seguida, a Forca 
Naval permanente do Atlântico, surta, 
no Tejo, efectuando-se um almoço com 
om respectivos oficiais 

O almirante Compston durante a 
tarde apresentou cumprimentos ao m! 
nistro da Defesa Nacional, chefe do 
Estado Maior General das Forças Ar- 
madas, da Armada e da Força Area, 
A noite, o general Sá Viana Rebelo ofe- 
reoeu um jantar ao visitante, 


ANO, DEPOIS. DA. TRAGÉDIA 


AS VÍTIMAS DE ENKURRADAS SÃO EVOCADAS 


descentes as estruturas metáli- 
cas circundantes. Entretanto che- 
gavam-nos mais algumas infor- 
mações: a explosão verificara-se, 
por causas indeterminadas. nos 
chamados «paióis da proa». não 
atingindo. felizmente, qualquer 
depósito de gás. Talvez uma 
fuga, talvez uma ponta de cigarro 
possivelmente o atrito das corren- 
tes durante as manobras para 
ancorar. No meio das dúvidas. 
uma certeza trágica; a perda de 
uma vida. E o alarme justificado 
zona vital do estuário do 
o. Quanto ao jovem tripulante 
ferido seguiu o seu destino de- 
pois de tratado no Hospital de 
S. José 


por intenção dessas cinco cen- 
tenas de mortos, levados por 
uma enxurrada monstruosa 
numa madrugeda trágica. 

A Santa Casa da Misericór- 
dia de Lisboa também manda, 
hoje, celebrar missa de sufrá- 
yio por alma dos que tomba- 
ram nas inundações. Ao acto 
piedoso assistem numerosas in- 
dividualidades civis. militares e 
eclesiásticas, 

A dor dos que perderam fi- 
inos, pais, irmãos, mulheres e 
maridos, essa continua, e mai 
lembrada no dia de hoje, quan- 
do há um ano o rescaldo da 
tragédia começava a ser feito 


— no 


Retratos ingleses 
em Portugal 


numa exposição inau- 
gurada no Instituto 
Britânico 


Integrada nos actos comemora- 
tivos do 30º aniversário da Fun- 
dação do Instituto Britânico em 
Portugal, abriu ontem, à tarde, «0 
público, no Palácio do Menino de 
Oiro, ums exposição de retratos 
ingleses em Portugal, certame: 
a mais importante e valiosa no 
género jamais organizada no nosso 
Pais. 

Presidiu ao acto inaugural o 
subsecretário de Estado da Admi- 
nistração Escolar, na presença de 
numerosas individualidades da vida 
acadêmica, literária e cultural, en- 
tre os quais os presidentes do Ins- 
tituto de Alta Cultura, da Acad 
mia das Ciências, do Instituto de 
Investigação Científica e Teenoló- 
gica e o embaixador da Gri-Bret: 
nha 

Receberam os visitantes, ten- 
do-os acompanhado, na visita à +: 
posição os ars, Alex Welsh, diree- 
tor do Instituto Britânico em Por- 
tugal, prof. George West, director- 
-geral para a Europa do British 
Council, e dr. Carlos Estorninho 
organizador do certame. 

A exposição revela uma selec 
ção representativa, em qualidade, 
variedade e quantidade, de retra 
tos e entes em Lisboa, feitos por 
mestres retratistas da escola in- 
glesa. 

Com excepção de um ou outro 
o do periodo áureo do século 
VIII os 26 quadros originais reu- 
nidos no certame todos les 
dignos de figurar em qualquer mu- 
seu e galeria de arte do Mundo. 
Os seus pintores representam uma 
substancial sequência de retratis- 
tas, nomes conhecidissimos e cujas 
obras, divulgadas em reproduções, 
só poucos terão o privilógio de 
apreciar no original 

Estão ali representados Lely 
Richardson, Hudson,  Ramsay. 
Reynolds, Gainsborough, Romnev, 
Wright, Hickey, Raeburn Hoppner. 
Opie e Lawrence, Os retratos exi- 
bidos foram todos especialmente 
cedidos ao Instituto Britânico por 
entidades e particulares de Lisboa, 
portugueses e estrangeiros, 

A exposição encontra-se aber- 
ta até 5 de Dezembro, dláriamen- 
1e, das 11 às 13 e das 15 às 19 
horas, 


Instituto Português de 
Ciências Administrativas 


Realizou-se no Palácio Foz, 
com a presença de numerosos 
associados, a terceira reunião 
aeral de trabalho do Instituto 
Português de Ciêncide Adminis- 
trativas. Presidiu o ministro de 
tado adjunto do Presidente do 
Conselho, ladeado pelos presiden- 
tes da Junta Nuclear de Investi- 
zação Científica e Tecnológica e 
do Supremo Tribunal Admini= 
trativo, e presidente e vice-pre- 
sidente do Instituto de Alta 
Cultura 

Foi conferencista v prof. Abreu 
Faro, que abordou o tema «Admi- 
nistração da clênci tendo te- 
cido várias considerações e suge- 
rido diversas providências tendon- 
tes a incentivar à investigação 
científica e tecnológica no nosso 
Pais 

Seguiu-se um periodo de ( 

—. e-— 


Notícias de Marinha 


Cursos de formação 
de oficiais da Reserva 
Naval 


ate. 


As autoridades mliures avisaram 
vs recrutes cadetes do recenseamento 
198 e anteriores pertencentes uos 
ritos de recrutamento e mobiliza- 
cho as unidades (estes em situação 
de licença registado), que pretendam 
ser destinados aus cursos de torma- 
ção de oficiais da reserve 
iniciar no més de Fevereiro, 
a lixar, de que devem entre 
q efeito a competente declara 
distritos e unidades a Que pertencem 
até o dia 5 de Dezembro próximo 
São aceites declarações daqueles 
que satisfaçam as concições expressas 
na nota circular 6424 pr-p 12404/67 
de 2 de Dezem de 1967, da 1.º reper- 
tiíção do Estado Malor do Exército, 
pelo que os interessados deverão to- 
mar conhecimento do respectivo con- 
teúdo junto dos sisritos au unida 
dades, Nelas havera que indicar a 
jante OU Clfses de reserva naval 
«marinha, construção meval e fuziles 
ros) para que se ofereçam e as hab! 
Itações literárias que possuam 
Esclarece-se que ds declarações 
dos recrutas cadetes designados nos 
editais convocatórios para o 1º turno 
do curso de oficiais milicianos de 1969, 
a afixar brevemente, serão anulados 
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DE JORNADA A JORNADA 
DO NACIONAL 


«CHICOTADAS PSICOLÓGICAS» - E OUTRAS... 


IS £ VERDADE. O momento 

é de «chicotadas» de vária or- 
dem. Das que fustigam os nervos 
por vários motivos, causas e efei- 
tos. As rotuladas de «psicológicas», 
neste jeito picaresco de classificar 
as colses sérias que ao mundo do 
futebol andam ligadas, tiveram 
duas edições, qual delas a mais 
bombástica, no curto espaço que 
separou dois domingos. A Fernan- 
do Caindo, do Sporting, sucedeu, 
agora Mário Wilson, da Acadé- 
mica, dois homens que no princí- 
pio da época pareciam de pedra 
e cal nos clubes que dirigiam. Dois 
homens imolados no torvelinho das 
paixões populares, nos aleatruzes 


portivo da Cuf cujo treinador nem 
sequer tivera rebuço em proclamar 
na véspera como iria jogar no dia 
seguinte... 

De seu lado, quando, findo o jogo 
de Tomar, a Académica se viu der- 
rotada e com quarto desafio segui- 
do sem vitória, os jogadores <estu- 
dantes» e o seu técnico proclama- 
ram que tal desfecho não os tinha 
afectado, já que a derrota sofrida 
o fora em circunstâncias especiais 
e a equipa conservava todas as 
suas virtudes, como se iria ver, no 
domingo seguinte, em Coimbra, 
contra o F. C. do Porto, desafio 
considerado por uns e outro como 
o jogo da recuperação. E evidente 


aparentemente não possa. Dat q 
surpresa que gerou os golos inape- 
táveis, dai a frustração singular 
no ataque venfiquista, dai a sen- 
sação exagerada de «doença» que 
o campeão pareceu estar a pade- 
cer. Apesar de tudo e contra tudo, 
o Benfica jogou bastante em quan- 
tidade para vencer outro udversá- 
rio menos firme e menos acauto- 
lado, e, sobretudo menos calmo e 
frio na sua determinação — e tam- 


Um trecho do jogo de Coimbra, vendo-se Nóbrega, conduzindo o esférico, a ser perseguido, em bom estilo, por Rui 


da tabela classificativa de um 
efémero campeonato, na ingrata 
profissão que anda à mercê de 
um nada... 

As outras, que não sendo «psi- 
cológicas» andam todavia, directa- 
mente ligadas ao imprevisível 
mundo da «psicologia das multi- 
dões», fizeram também o seu apa- 
recimento (e de que forma) no 
curto espaço que englobou três do- 
mingos, pois que outra colsa foi 
se não «chicotada» ter o Benfica 
perdido quatro pontos em três do- 
mingos consecutivos, e logo em 
três desafios em que não marcou 
um golo? E não fol igualmente 
«chicotada» o campeão nacional 
passar de três pontos de avanço, 
que então tinha, para a igualdade 
pontual em que agora está com o 
F.C. do Porto? Isto para não re- 
ferir que a sua dianteira sobre os 
imediatos é tão ínfima que não 
vai além de um ponto sobre o 
Vitória de Guimarães, de dois so- 
bre o Vitória de Setúbal, e até de 
três sobre o Sporting e o Despor- 
tivo da Cuf. À Cuf. 

Pois velo precisamente da Cuf 
a «chicotada» decisiva que provo- 
cou este «espartilhamento» do 
campeão, imprevistamente vergado 
ao peso da derrota por 30 que an- 
teontem sofreu no Lavradio. 


... 


A «chicotadas da dispensa do 

técnico Fernando Caiado, cujo 
móbil teve várias incidências, tove, 
porém, como causa aparentemente 
decisiva, o facto de o Sporting não 
haver ganho ao Benfica; a do Má- 
rio Wilson, essa, já «adivinhada» 
neste jornal com oito dias de an- 
tecodência, através de uma nott- 
cia que provocou efervescência é 
repúdio nos meios afectos à Aca- 
démica para, afinal, agora ser con- 
firmada, teve como causa a evi- 
dento quebra da equipa sestudan- 
tilo que anteontem somou cinco 
jogos seguidos sem vitória, E, no 
entunto, bom se haviam cansado 
os dirigentes dos dois clubes em 
proclamar a sua total confiança 
nos referidos técnicos... 

Corto, tanto Calado como Wilson 
foram dispensados de comum acor- 
do com os seus clubes, o essa for- 
ma mova de «chicotoar» envolve 
uma elegância de processos a que 
não se estava muito habituado em 
tais emergências. Ainda bem. Não 
nos admiraria nada, até, so de 
um momento para ontro vissemos 
os dois treinadores «trocados», se- 
guindo o mesmo rumo que jogado- 
res da Académica e do Sporting 
tomaram já esta época. Assimalo-se 
que não há nada de concreto a tal 
respeito. Trata-se apenas de uma 
hipótese .. 


Quan? após o jogo da Luz, 
contra o vitória de Guima- 
rães, o técnico Otto Glória «ncu- 
sou» a equipa minhota de ter jo- 
gado apenas «à defesa», é eviden- 
te que estava a tentar uma «chico- 
tada» na sua própria equipa. Tra- 
tava-se de um segundo empate 
consecutivo sem golos e era pre- 
ciso não deixar que o campeão 
caísse na descrença, A mistifica- 
cão pareceu, todavia, um tanto 
coxa, já que oito dias entes o 
«mesmo» empate fora consentido 
perante um Sporting de jogo aber- 
to e de feição atecante, E que 
assim era ficou anteontem pro- 
veado, ro Lavradio, com a derrota 
clara (e pesada) perante um Des- 


Rodrigues 


que também aqui, nestas afirma- 
ções, havia um propósito colectivo 
de «chicotada», que, também aqui, 
como no Lavradio, naufragou to- 
tundamente perante um F. C. do 
Porto «alheio» ao diz-que-diz e se 
limitou a estugar o passo, indife- 
rente, inclusivamente, ao facto de 
ter sofrido o primeiro golo do de- 
safio... 


... 


ESPORTIVO DA CUF e F. O. 
DO PORTO revelaram, enfim, 
utravés da acção técnico-táctica 
que desenvolveram e os levou a 
vitórias espectaculares e do largos 
e profundos efeitos na tabela da 
classificação, que a grando «chi- 
cotada» é, e será sempre, uma per- 
feita condição técnica e atlética, 
e portanto moral, que faça. defla- 
grar em plano jogo o chamado «es- 
pírito de equipa, que é fluído 
que se pressente e não se coman- 
da nem se forja com «chicotadas» 
de qualquer ordem. 

Com efeito, os cufistas, tal como 
os vimaranenses oito dias antes, 
mas na Luz, ofereceram um nitido 
contraste de força física, de con- 
dição atlética, de saúdo sob todos 
os aspectos, com u abulia, a mo- 
nótona aceitação dos factos por 
parte de um Benfica que pareceu, 
em ambos os casos, dentro da sua 
paulatina e tecnicista faina, uguar- 
dar que o tempo lhe desse os pro- 
veitos devidos em voz de lutar con- 
tra o tompo para a sua conquist 

Com Eusébio (Alvalade e La- 
vradio) ou sem ele (Guimarães) q 
produção foi sempre a mesma, pe- 
rante adversários de «ritmos» dis- 
tintos — de ataquo (Sporting), do 
defesa (Guimarães) e de contra- 
-ataque (Cuf). Agora, finalmente, 
Otto concede que o Benfica não 
está no seu melhor devido a razões 
várias — lesões, serviço militar. 
Afinal, as razões de que todos se 
queixam mais ou menos mas que 
só gunham vulto quando os feitos 
tocam pela porta. 

Assim como as boas contas fa- 
zem os bons amigos tumbém os 
dons resultados «ajudam» a fazer 
as boas equipas. Estes, sim, são à 
grande «chicotada», Tal será o 
caso (oxalá que sim) do F. C. do 
Porto) que amanhã defronta em 
Bratislava, o Slovan, sobre o qual 
entrará em campo com 1-0 de van- 
tagem. Naturalmente, «Nacional» 
compromissos europeus são muita 
coisa junta para uma equipa 
só, mas a verdade é de que é nes- 
tes que una equipa caldeia a sua 
personalidade, e a adquire por for- 
ca de alargar os seus horizontes. 
Veja-se o caso do Benfica ... 

Voltemos, porém, ao «Nacional», 
e, também, ao Desportivo da Cuf 
para assinalar que é a única equi- 
pa que conta por vitórias todos os 
jogos disputados no seu campo, 
feito já agora vinculado pela sua 
vitória sobre o campeão nacional 
— soja qual for a forma deste. 
4 verdade é a de que os cufistas, 
façam eles o que fizorom de ora 
avante, se notabilizaram por uma 
argúcia táctica que não tendo re- 
velado nada de novo (haverá algo 
de novo em futebolf) demonstra- 
ram todavia uma compenetração 
global que chegou o bastou para 
cindir o bloco benfiquista, Todos 
à defesa e todos ao ataque voltou 
a ser (como vem sendo) o estilo 
do Benfica. Simplesmento, a Cuf 
utilizou o sistema do stodos sobre 
a defesa e alguns ao ataque», sem 
pre que possa ser e mesmo quando 


bem menos rápido... no sou con- 
tra-ataque, Foi em velocidudo de 
execução que o Benfica baqueou o 
não se impôs. Tal como oito dias 
antes, contra o Guimarães. Num 
domingo como noutro, o Benfica 
jogou em estilo de «compêndio» que 
se exemplifica, então em jeito do 
problema que se resolve... 

Em suma: primeira derrota em 
«casas da Académica, imposta pelo 
F.C, do Porto — o que é uma 
credencial para os nortenhos, ago- 
ra no caminho aberto da discus- 
são do título. Só isto bastava para 
que anteontem isso mesmo fosse 
considerado a grande «chicotada 
do campeonato». Um campeonato 
em cuja calha também ficam O 
Vitória do Guimarães (que já es- 
tava nela) e o Vitória de Sotiúbal 
— que nela se vê depois de começo 
instável... 


FUTEBOL INTERNACIONAL 


O REAL MADRID 


EMPATOU 
em PONTEVEDRA 
Resultados dos encontros de fute- 


bol da 10.2 jornada do Campeonato de 
ospanha (14 Divisão): 


Granada - Málaga . 20 
Real Sociedade - Cordova ..... 6-1 
Barcelona - Espanhol... 1-0 
Elche - Saragoca E) 
Pontevedra - Real Madrid ... 0-0 
Atlético de Madrid - Corunha 5-1 
Las Palmas - Sabadell ........ 31 

A classificação é a seguinte: 

Pontos 
Real Madrid . 19 
Las Palmas «e... 16 
Barcelona .. 4 
Real Sociedade 13 
n 


u 


ABERTURA. DO CICLO DE PALESTRAS 
E COLÓQUIOS 


DA C. D. DE ÁRBITROS DE FUTEBOL DO PORTO 


No salão nobre do Clube Fenianos 

Portuense, realizou-se à sessão solene 

do abertura do Ciclo de Palestras e 

Colóquios, promovido pela Comissão 

Distrital “dos Árbitros do Futebol do 
rto, 

Presidiu o delegado da Direoção- 
«Geral dos Desportos, dr. Paulo Sar- 
mento, tendo a ladeá-lo O presidenio 
da direcção du Comissão Central de 
Árbitros, eng.* Sousa Loureiro; O pre- 
sidente da direcção da A. FP, do Porto, 
dr. Luís Guedes; o presidente da di 
recção da Comissão Distrital dos Árbi- 
tros, Orlando de Sousa e ainda um 
representante da Impres 

Encontravam-se também presentes 
todos os outros directores da A. F. do 
Porto e das Comissões Central e Die- 
trxal e um numeroso grupo de árbi- 
tros. Começando por justificar a razão 
de ser da cerimónia, Orlando de Sousa 
fer seguidamente à apresentação do 
conferencista convidado para este pri- 


gos. O dr. Luis Guedes intervoio tam- 
bém para declarar que se têm efec- 
tunado reuniões de estudo sobre o 
regulamento disoiplinar, no qual so 
situa também o comportamento do 
treinador perante o jogo. E o prési- 
dente da Associação concluiu afir- 
mando que o assunto era difícil de 
cesolver. Aproveitou ainda o ensejo 
para se referir Aquilo que considera a 
plur pecha da arbitragem — a influên- 
cia 1o ambiente dos recintos despor- 
tivos. No seu entender, 0 árbitro que 
se liberta do ambiente, consegue valo- 
rizar sobremaneira o seu trabalho, 

Depois, e após um salutar debate, 
o presidente da Comissão Central, con- 
tinuou o seu discurso, referindo-se 
ainda diversas vezes s questões foca- 
das por Artur Baeta e terminou, en- 
cerrando a sessão, com os agradeci- 
mentos à Imprensa, pelas suas críticas 
construtivas e pela divulgação que tem 
dado à causa da arbitragem. 


Artur Isnety quando proíeria a sum interessante palestra 


meiro dia de trabalhos — Artur Baeta, 

Seguiu-se, então, a palestra, come 
cando Artur Basta por contar, sin- 
tótica mas expressivamente, à história 
do futebol desde o seu aparecimento 
como manifestação de regozijo pelas 
vitórias alcançadas nas guerras, até 
aos nossos dias, como espectáculo gal- 
vanizador das multidões, Fez várias 
comparações sobre as diversas formas 
por que passou o futebol na sua evo- 
lução, e referiu o facto de actumento 
o árbitro ter necessidade de uma cui- 
dada preparação fisica para acompa- 
nhor a velocidade em que 08 jogos so 

essam, Disse não estar de acordo 
o amadorismo da arbitragem, por- 


quanto considera que, se pelo menos 

os firbitros designados para a 1 Divi- 

dão não tivessem qualquer outro modo 
vida, 


poderiam actuar com anais 
ja e consequentemente, não 
para o aparecimento de 
«casos», só possíveis por servilismo & 
entidades desportivas que são simul- 
ente superiores do frbitro no 
festou também O 
re à proibição de 05 
treinadores dirigirem a palavra aos 
seus atletas no decurso dos desafios. 
«Para isso não cra necessário estarmos 
na lnteral; podíamos ficar sentados na 
bancada». 

Tanto esta questão, como a do pro- 
fissionalismo, feram depois objecto de 
colóquio, quanio o eng: Sousa Lol 
reiro, no uso da palavra, se manifestou 
partidário do amaiorismo. Cada um 
apontou vantagens e inconvenientes, 
com argumentos mais ou menos análo- 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
SESSÃO SOLENE 


Eealizando-se, HOJE, dia 26 do corrente, pelas 21,30 horas no Cinema Rivoli, 


m Sessão Solene para encerramento das comemorações do 62. 
do Futebol Olube do Porto, a Direcção tem a honra de convidar para 


os Senhores Associados e Ex.mas Famílias. 


Para o efeito, serão fornecidos graciosamente na 


Sede 


Aniversário 
tal acto 


do Clube, pilhetes 


de ingresso aos Senhores Associados, até ao limite da lotação da casa de espectá- 


culos. 


AAA AA AAA DADA AAA DA ADA DADA LALALALAVADA 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


VR 


comBoro 
ESPECIAL 
DO F.C. DO PORTO 


A TOMAR 


Para atender à importância é 
transcendência de que so reveste 
o Jogo do próximo domingo, em 
Tomar, a comissão Pró-Sedo do 
F. €. do Porto organiza um com- 
bolo especial, de colaboração com 
ac, 

A lotação para o referido com- 
bolo é limitada e a partida está 
marcada para as 8 horas da ma- 
nhã, de domingo, em Campanhã. 
com regresso no mesmo dia, às 
19 horas, 


No maior comeuroo 
de Totebola 

de sempre 

epenas 22 «trezes» 


— A cada um 
173.861850 


Das matrizes entradas a esoru- 

tínio apenas 22 foram apuradas 
com «13» (20 da Metrópole, 1 do 
Angola é 1 de Moçambique) pelo 
que os seus possuidores vão ter 
direito a receber cada um 
“73 861860. 

Com «dose» resultados certos 
Joram apurados 810 matrizes (677 
da Motrópolo, 91 do Angola, 1 de 
8. Tomé e 41 do Moçambiquo), 
4674890 a cada um. 


Partiu, ontem, de manhã, para Bra- 
lava, vio, Parts, a equipa do F. C. do 
Porto, que val defrontar o Slovan, em 
Jogo da segunda «mão» da segunda 
eliminatória da Taça dos Vencedores 
das Taças, que terá lugar amenha, na- 
quela cidade da Checoslováquia. 

A comitiva portista, que no aero- 
porto teve nfectuosa despedida era 
constituída pelos seguintes elementos: 

Dirigentes — Flávio Amorim, fun- 
cionário administrativo e Augusto 
Silver: treinador José Marin Pedroto; 
médico, dr. Filipe Rocha; massagista, 
Hugo Magalhães; roupeiro, Manuel 
Silva e os Jogadores: Américo, Rui, 
Bernardo da Velha, Valdemar, Atraca, 
Sucena, Acácio, Pavão, Rolando, Lis- 
boa, Frencisco Baptista, Pinto Djalma, 
Nóbrega, Vítor Gomes e Chico. 

No momento do embarque, ouvimos 
o treinador Pedroto, que, visivelmente 
satisfeito com os resultados obtidos 
últimamente pela sun equipa, nos afir- 
mou: 

— Encaro esto jogo em Bratislava 
com certa esperança. A minha equipe, 
está bem preparada e conto com ela 
para conseguirmos um bom resultado. 
A passagem desta eliminatória está 
perfeitamente ao nosso alcance «, feliz- 
mente, nem sequer tenho problemas de 
lesões ou doenca dos jogadores. 

Depois falando do feito da vitória 
de Coimbra no moral dos Jogadores, 
declarou: 

— As vitórias ajudam sempre a mo- 
ralizer especialmente quando elas não 
nos deslumbram em demasia. Feliz- 
mente a modéstia, e a humildade da 
nossa equipa não nos deixem senho 
margem para tormos confiança no 
nosso mérito, nas nossas possibilido- 
des, 

Por último é 


quanto a táctica a 


O poder do dólar 1... 


O Atlanta Chiefs 
(E. U.) quer com- 
prar o Aston Villa + 

(Inglaterra) : 


LONDRES — Um clube de lute 
o Alonta 


bol norte-americano, 
Chi 
a compra do clube ingl 
Villas, do segunda divisão — foi 
revelado em Londres. 

O presidente do «Aston Villa», 
usir» Theodore. Prilchet, afirmou 
estar disposto a apreciar qualquer 
proposto do clube norteameri. 
cano. 

O clube inglês — um dos fun. 
dadores do Ligo de Futebol — foi 
em tempos reconhecido como um 
dos «grandes», mas o sua posição 
tem vindo a declinar. Foi duas 
vezes compeão da Ligo e ganhou 
sete vezos o Taça da Associação 
de Futebol. 

O «Aston Villar baixou há dois 
anos à segunda divisão e, com a 
octuol temporada quase a meio, 
encara a possibilidade de ser re: 
legado para a terceira. 

Até agora, o clube só ganhou 
três encontros e empatou sete dos 
vinte jogos, estando em último 
tugor na classificação. — ANI. 


nesses 


PEV VADIA 


DATA ANAL 


Prossegue 
preparação 


da equipa nacional 
de juniores 


O seleccionador nacional de 
Juntorem convocou para o treino 
da próxima quinta-fetra, a reali- 
no Jamor (ou na Tapadinha), 95 
seguintes jogadores: Fernando, 
Carolino, Luís, Louretro, Jacinto, 
Rachão e José Manuel (do Benfl- 
ca); Vitor Manuel, Vieira o Celes- 
tino (do Sporting); Matos, Vitor 
silva, Rut e Santos (do F, G, do 
Porto); Luis, Barbosa e Santiago 
(do Boavista); Peixoto (do Atlé- 
tico), José Lino (Vit. Setúbal); 
Manuel Querido (Sanjoanense) ; 
Paulo e Cruz (Académica); Car- 
los Serafim (Belenenses); Vitos 
Manuel (Marinhense); Nicolau 
e Páscoa Matos (Al- 


U. TOMAR -PORTO 


Part. 8h. 1/12. Prego 70500 

com passagem por FÁTIMA 

— BILHETE ASSEGURADO — 
ESCAMARÃOTUR 


B. Alex, Herculano, 226. Tel. 30817 


aplicar contra o Slovan, disse-nos Pe- 
troto: 

— Atacar quando se puder; defen- 
der quando necessário. Isto é mais do 
que uma táctica de jogo prédetermi- 
nado, aproveitendo o máximo das opor- 
tunidades que forem surgindo no de- 
correr do encontro, o qual como disse, 
espero corra de feição para a nossa 
equipa. 


Desporto CORPORATIVO 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE FUTEBOL 


BARCA e CRESTUMA 
«guias» das séries B e O 


Realizaram-se os jogos «as séries 
Be C em conclusão da sétima jornada 
do Campeonato de futebol dá F. N. 
A. T. do Porto. 
Resultados —Série B- Barca-Folgo- 
Vermoim-S. Romão, 3-1; 
0-0. Bairro 
4 


Série C — Sobrado-Lordelo 4- 
Agrela-Foz do Sousa 1-3; Baltar-Fá 
zeres, 0-0 e M. Crestuma-S. P. da Co- 
va, 30, 

Pontuação, por pontos perdidos — 
Série B: 1º Barca, 0; 2º Vermoim, 
3 3º S. Escura, 4; 4 Folgosa, 6; 5º 
v. N. Telha 8; seistos S, Romão e 
Aveléda, 10; 6º Bairro do Cedro, 12. 

Série C: 1º M. Crestuma, 3; se- 
guneos, Baltar e F. Sousa, 4; quartos 
S. P, da Cova e Fanzeres, 5; 6, So- 
drado, 6; 7.º Marceneiros, 
delo 10: 9.º Agrela, 12. 


EA ASA AAA NAÃA 


Procrama 
DESPORTIVO 
DE HOJE 


PRETAS 
soa NR 


BILHAR 


Em Matosinhos, pelas 21,15 ho- 
ras, Campeonato Regional de Bi- 
lhar, em Três Tabelas, da Divi- 
sho de Honra. 


DESPORTO 
UNIVERSITARIO 


Início de Andebol de 
Engenharia-Ciências 
e 30 horas; e Economia-Medicina 
às 22 e 30 horas. Jogos no Pavi- 
lhão «Prof, Galvão Teles» no 
Estúdio Universitário 


Tomy 


sete 


FESTIVAIS 


Sessão solene para encerramen- 
to das comemorações do 62.º ani- 
versário do F. C. do Porto, no 
Teatro Rivoli, pelas 21 e 30 ho- 
ras, entregando-se «rosetas» aos 
associados com mais de 2 anos 
de vida associativa 


VOLEIBOL 


Torneio de Preparação da Asso- 
ciação de Des 
JUNIORES — Vitória dy 
marães (B), às 21,30 hor: 
SENIORES — Desportivo Fran- 
eisco Holanda (B)-D. Francisco 
Holanda (A), às 22,30 hora: 
Jogos a efectuar em Guimarães, 
no ginásio do liceu local. 


Cinco jogadores do Slovan, de Bratislava, cinco internacionais da selecção da Checoslováquia — que estão à espera do 
F. C. do Porto. Da esquerda: Popluhar, Vencel, Hrdlicka, Horvath e Jokl, que se mostram apreensivos ou compene- 
trados da responsabilidade que pesa sobre os seus ombros. Realmente, o jogo de amanhã é difícil para as duas equipas 


O F.C. DO PORTO EM BRATISLAVA 


A VITÓRIA NESTA ELIMINATÓRIA ESTÁ 
PERFEITAMENTE ÃO NOSSO ALCANCE 


-— DECLARAÇÃO DE PEDROTO 


INASTICA 


Carlos Abreu foi convidado 
a leccionar no Brasil 


Ainda não se apagaram os êxitos 
da representação portuguesa ao Bra- 
sil, onde foi à convite do Clube Gi- 
nástico Português. Soube-se, agora, 
que o treinador do Ginásio Clube, 
Carlos Abreu, fora convidado a 
car no Brasil, a fim de leccionar al- 
gumas classes de ginastas brasileiros. 


nonHONurno. 


; LISMO 


A EQUIPA DO SPORTING | 


DESTACADAMENTE À FRENTE 
DA VOLTA A S. PAULO 


A classificação geral da Volta a 
S. Paulo é a seguinte: 


1.º— R, Sorlini (Itália) ... 24 09 16 
2.º — Joaquim Agostinho . 24 10 37 
— Leonel Miranda .. 
4º — Paul Gutti (França) 24 14 25 
5º—S, Alcântara (Caloi) 24 15 19 
— Parsocchi (Monark). 24 16 27 
7.º — Vítor Tenazinha ... 24 16 48 
27. — Emiliano Dionísio 
31º — Sérgio Páscoa 


A classificação por equipas é esta 


1º — SPORTING 


BILHAR 


ANTÓNIO VINAGRE (SPORTING) 
MANTÉM O TITULO DE CAMPEÃO DE LISBOA 


duas voltas do seu termo, o in- 
sse pelo desfecho do Regional de 
na categoria de honra, des: 
com o triunfo (indiscutí 
iconal do Sportiny 
nio Vinagre, que na partida 
ateu o benfiquista Mário Rib 


Lisboa, 
parecer 


revalidou o título, de forma a não 
deixar dúvidas quanto ao seu valor. 
Vinagre continua a ser (de longe) o 


nosso melhor praticante nesta moda- 
lidade, Vinagre, quanto a nós, é um 
caso único, em três tabelas: apesar 
de não poder manter contacto perma- 

com à mesa, consegue atingir 
nas “provas oficiais a produção de 
Joxo que lhe dá uma média geral 
muito superior aos seus mais próxi- 


seus pedidos — 
carece. 


pectivos contingentes. 


AOS AGENTES 
DO TOTOBOLA 


* BILHETES PARA O PRÓXIMO CONCURSO 


O Departamento de Apostas Mútuas Desportivas 
da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa recomenda a 
todos os srs. agentes o seguinte: 


1. Tendo em atenção o extraordinário interesse 
que está a despertar o próximo concurso do Totobols, 
deve usar-se de parcimónia na distribuição dos bilhetes, 
procurando-se que cada apostador não exceda — nos 
quantidade de que 


efectivamente 


2. Se, mesmo usando de tais cuidados, os bilhe- 
tes vierem a esgotar-se deverão os srs. agentes colocar- 
-se em contacto com os Serviços Centrais, em Lisboa, 
ou com a Secção do Porto, a solicitar reforço dos res- 


mos adversários, deixando-os a certa 
diferença de capacidade global para o 
desalojarem com facilidade, 

Neste campeonato, só perdeu uma 
vez e conseguiu cinco triunfos, quatro 
dos quais com o espaço de poucas 
horas. Não acusa o desgaste neurove- 
“etativo a que as partidas obrigam 
E isso mostra à sua cclasses. 

O último jogo com o actual cam- 
peão nacional teve duas fases, Até 
metade da partida, o internacional 
«leonino» manteve sempre o comando. 
A marca chegou a 51-39, mas O inter- 
nacional do Benfica numa magnífica 
recuperação à todos os titulos notá- 
vel, conseguiu aproximar-se de tal 
modo que no final ficou sômente à 
dois pontos: 58-60 

O vencedor não teve quebra de 
ritmo, mas o vencido é que chamou 
& si todos Os seus conhecimentos « 
daí um final emotivo. 

Os doia apresentam-se, agora, para 
no próximo Nacional a realizar em 
Lisboa, manter acesa uma rivalidade 
com que lucra a modeltdade. Mário Ri- 
beio ganhou o título o amo passado 
em Matosinhos, frente ao seu vence- 
dor de agora. 

Resultado: 


A, Vinagre, 60-75—0,8900-5 
M, Ribeiro, 58-76—0,760-+ 


Victor Hugo jogou com Mário 
Machado, ambos do Benficac, O pri- 
meiro saiu vencedor, mas teve de 
aguentar a boa réplica do opositor. 

Resultado: 


Victor Hugo, 60-—79-4,759-6 
Mário Machado, 55-—78-0,697—5 


Prosseguiu 
o Campeonato Regional 
a Três Tabelas 

em categoria de honra 


A primeira volita da fase inicial 
do campeonato regional a Três Ta- 
belas em categoria de honra ontem 
iniciada forneceu os seguintes re- 
sultados: 


Wilson Neves, (P), 60-71-0,833-8 
Fernando Amaral (L), 57-72-0,791-6 


Emídio Tondela, (B), 60-72-0,833-5 
Fernando Isidoro, (B) 31-72-0,430-3 


Daniel Basto, (L), 60-111-0,540-5 
Augusto Germano (P). 56-111-0,504-4 


Dr. Soter Ramos, (L) 60-75-0,800-5 
Victor Ferreira, (B) 45-75-0,526-4 


Luís Azevedo, (P), 60:108-0,565-5, 
Antônio Faria, (B), 45-108-0,416-+ 
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“VeESPoRTOoOS 


ANDEBOL 
PROSSEGUIRAM OS CAMPEONATOS REGIONAIS 


HÓQUEI “EM “PATINS 


CAMPEONATO NACIONAL 


dia se terem efectuado vinte e cinco 


BASQUETEBOL 


Partiu para a Grécia a equipá 
do Sporting de Lourenço Marques 


Para defrontar, na próxima quinta- 
-feira, o AE.K., campeão da Grécia, 
no segundo jogo da primeira elimi- 
natória da Taça dos Clubes Campeões 
Europeus, de basquetebol, partiu 
para Atenas, via Roma, a equipe do 
Sporting de Lourenço Marques, cam- 
peã de Portugal. 

A embaixada portuguesa é chefta- 
da por Orlando Lopes, director do 
clube, e dela fazem parte os seguin- 
tes elementos: ten.-cor. Alfredo Ne- 
ves (treinador), e os Jogadores Hél- 
der Silva (cap.), Carlos Serra, Nel- 
son Serra, Mário Albuquerque, Sérgio 
Carvalho, Vítor Morgado, Traquino 
Romão, Fernando e Rui Carvalho, 

A partida, o orientador técnico da 


alcançímos no Porto é de molde & 


Z 


ANN IIIIIIAINININININIIIII III! 


O Automóvel famoso em todo o Mundo, que 
é tão caro como V. Ex. 


O CARRO QUE DA PRESTÍGIO A QUEM O CONDUZ! 


ty Ter-se-ia realizado, agora, a jor- CAMPEONATOS equipa, ten.-cor. Alfredo Neves, disse 
nado emais longa» de sete sob a 
O B E N | IÍ ( ã ógido da Asociação do Porto, Não DO PORTO E par ra * SEGURO 
? nos recorda, com efeito, de num <ó quetebol português. O resultado que * CONFORTAVEL 
* 


DERROTOU O 


F. C DO PORTO 


jogos, o que somados aos quatro rea- 
lijados de véspera, eleva esse núme- 
ro para vinte e nove, de forma a 
estabelecer um verdadeiro «record» 
em fim de semana. 


Infante de Sagres, o leader 
mais folgado 


HI DIVISÃO 


permitir-nos um pouco mais de con- 
fiança no estado de espírito dos joga- 
dores, Temos, evidentemente, a plena 
consciência de que a eliminatória é 
muito dificil, mas não é menos vor- 
dade que podem contar com a equipa 
do Sporting de Lourenço Marques, 


aaa 


CÓOMODO 
* RESISTENTE 


LANCIA o automóvel dos conhecedores mas que todos ambicionam possuir!!! 


3) 
Ez 


julga 


aaa III 


Gom nova enchente no Pavilhão Arbitro: Jorge Rosa, de Lisboa. a aaa 4 iailay; (Rá Ea 
Desportos de Lisboa — perto de Ao intervalo: 1-0. É RESENTANTES PARA O NORTE DE PORTUGAL: 
DU D beco ca ima ardendo No primeiro tempo, os easuts-bran- | diversos sectores responsáveis que ARE, CAMPEONATO REGIONAL EM EXPOSIÇÃO NOS REP) 
Aposta aan a cos Jogando -descontridos, fizeram | não têm acompanhado a evolução da CAT LDO LOS DE COIMBRA 
Cocnuto Nacional = dotrontaram-se, um Jogo largo, utilizando, constnte- | modalidade no campo desportivo. Peas, cri 
lugar, mente as tabelas, o que dificultou mais Nota-se com efeito, a falta de hons ú O OLIVAIS venceu 
entem à noite, em primeiro lugar, s3028 su 1) º 
e  emiltos ultramarinas e de uma vez a acção dos campeões, Que |  girigentes e, «obretudo, de bons seo ola Deirieie ea 
pois, os conjuntos metropolitanos. parece não se terem ainda adaptado a | ristas já que vão estes, por via ne 53027 36 1 PORTO 
M PER a de 4º volta este processo técnico, aliás, explorado 1 L. do Balio... 6114 € % 9 Reáliou-se R. Stº Catarina, 1399 
A jonas al ol né dos seus contactos com os jogwiores ta a sexta jornada do 
—— tinha um «prato fortes a possi- sabi-mente pelos nortenho! Ed, Física 6114 89105 y Campeonato, que é a primeira da se- 
el desforra do Benfica sobre 0 F. C. Aquela demonstração valeu-lhes de e com os árbitros, os verdadeiros res (4) santo Tirso 6 01 5 56 76 6 | Eunda volta, mas ficou Incompleta, pois | 4 4 
y (do Bentica sobre 0 E. Ci contra-ataque um Eolo, aos 9 minutos, | pontáveis de cada uma das ans equi. o, encontro” Acadêmica-Ginásio, “ficou NS 3333333333 3333333333 0) 3 3) 
do. Morto, tos E obtido por Ricardo, A reacção dos «en- pas. Verdado se viga que nem sem- adiado de comum acordo, visto a Aca- N 
io. fu am aperto Der 06 e carnados» não chegou a atingir o pon- | pro os árbitros te mostram correctos (%* Tem uma falta de comparência. | démica haver Jogado com a equipa | e 
agora, na 1.º volta registara-so uma RASTA DOR ' grega AEK. 
vitória benfiquista por Um magro 1-0). (O GU ra do o laicos de ataque, | OU procedem de acordo com ar lala. Série B: p. Os resuitados da Jornada foram os dr Y vn Ne 
Todavia, aa possibilidades do Benfica preferiram reter à, bola é só contra. Porém, ento falhas, não siim jo | cesuintes: 
vó tiveram expressão de destorra nos É k outras, quase cemp: - Ea : 
cao pa | a EC a Gi | pula, ai , | Fes pe 
tenções do adversário, fecharam exce- Estamos a recordar-nos, por exem- Figueirense 1a Marcados para sábado 
LUANDA-FERROVIARIO, 2-2 lentemente a sua baliza, e as ne plo, do que aconteceu há olto dias L Francês . uz Eca) desta egneda oe clubes apre- os primeiros encontros 
dizer que, na interpretação do jogo Ra E Madalenense .. u s a seguinte classificação: e es. sao 
Alinharam o marcaram: Quero abre do ao, dolporto, | | se Me o Combater Eleitos os novos Corpos Gerentes da Associação | ssneio de tscparação geminino 
LUANDA — Ramalhete, Raimundo, nos parece ser a melhor de todas. PR ad pasado» ERGERA O Ra . de Voleibol organizado pela” Azsoci 
Filgueiras, Alvaro (1), Castelhano (1), Registe-se, ainda, quase no termo a. dai 6 | Naval 84 Er] de Voleibol do Port fordo iDasposton da Braga iniciar a 
Ferreira, Delfim e Alcides. desta 1.º parte, um livre directo, per- que três Jogadores houvessem eido Cid Ginásio a 4 e Voleibol do Porto “a no proximo sábado com a partici 
FERROVIARIO — Pauleta, Silva, dido pelo F. C. do Porto devido a re- |  irradiados. O árbitro errou? Admita- ao - 54 8 Dação de QUOtO equipas — duas em 
Carrelo, Borges (1), Amilcar (1). mate torto de Hernâni. mos que sim. No entanto, os seus JUNIONES = (E DIVESEO) Sport ni ç representação do Sporting Clube de 
Carneiro e Nogueira. No mano periodo E apçd erros não justificavam as atitudes Olivais .. 6 1 626 %0 7 Na sede da pusociaaão de rosas Novas medidas a ideia BROS rios, EA 
: Manuel Henriques, de ou por não ter interesse de malor i ' do Porto, realizou-se a assemblei : 7 
ua E a a das as cautelas com que ambos os | “e do Infanto Série A: JS VE DEC P | A próxima jornada tem oo seguin- | geral ordinária duquelo organiamo, de saneamento financeiro Guimarães; e Desportivo de Francisco 
à jogos: orde, trabalhos, da. 
opina iários tica coa receio dos contra do Sagres, aseistimos a cenas lamen.  S. da Hora ... 550 091 51 1 port desilinia ad Pei als DOMeros, à aprecia mo Belenenses O calendário geral já foi claborado 
melhor tócnica dos Ferroviári E E elató! de na sede da entidade organizadora, 
de Moreasbiquo Empõs-se desde logo,  -ataques, sempre perigosos, dada ara- | távele por parto de algume respom Fera “ : ê pia e e porem eee » com “a presença. dos “delegados. dos 
o a ibertiada defeso à equipa pides de execução do antagonista; eo | séreis, que eo mostraram discordan- Burgos 0344 E - at ed rr RR No Pavilhão Náutico. restisouso | Guias Poderia dO eo 
engolana, que só esporidfcamento F. €. do Porto, para manter a posição tes das decisões tomadas pelo ár- Ac. S. Mamede 52034 5% 9 geral, dr, António Nunes das Neves, ontem, à noite a asoniáio, iai seguínio programa: 
tra-atacava. de vencedor, a todo o transe, bitro do jogo entro os locais o o A. Santas 51045 7% 7 que justificou & sua ausência por mo- pe Pipe E do os de SABADO — Vitória de Guimarães- 
sua Só aos dez minutos é que & partida tivo de doença, dirigiu os trabalhos o f -Despontivo Francisco Holanda; e 
O único senão deste dominio dos É a imájo qt a postlãa Gaia, A. Aroso 410356 6 Matuel Moreira. completando a mesa Presidiu o dr. julz Gouvola da Sporung qe Braga (A)-Sporung de 
moçambicanos recatu no remate in- vol hipigids mae Sure 3 TS É verdade que Manuel Lourenço Ed. Física 50053 66 5 os secretários efectivos, Manuel Oli- Veiga. Braga (B), ambos às 17 horas. 
ceto o defeituoso. o que proporcio- gera psaeta Eri OA errou — cremos, inclusive, que errou veira e Castro e Manuel Pinheiro asaiBéS a, giro [Er rd 4 i Dia 4 DE DEZEMBRO — Despor- 
na no ndversário, por vezco alento confusa frente à baliza de Castro, | aum pormenço técnico, a que os SEG Ro Teo DS, “TROFEU LEIXÕES» ds sendo e copos dé lhasa SRS SA O cludo Podia bemdliciar de .. | Site (ENIO ano an EMO nd 
e esperança num bom resultado. Condo o dotes Magalhães, ao tentar | gaiencos eo «ngarraram» para Dre sajgueiros 31 NE dE dai convocatória, “forum verificados os uma acção igual a que a Câmara exe- | de Guimardes-Sporting de Braga (A), 
assim sucedeu, pols Alvaro, num  Guanão O ata de Livramento, | testar o Jogo, Porém, são de lamen- Deserto 4 Seda os finais Poderes dos” delegados presentes, es. cutou com o Sporting e o Benfica, gp 
contra-ataque desconcertante, abriu o uoduziu a bola nas próprias redes, tar 0s excesso a que ese, seus pos. =5 á 7 do eng. Manuel Meneres tando legalmente representados a Aca- O presidente respondeu que o DIA 7 — Sporting de Braga (A)- 
activo para os luandenses, resultado lido passos * cer disputado | sívelo erros deram motivo. Progresso 622253 W 12 (Snlpes» démica do Avintes; Bfaceo; Trluvial; assunto estava a sor tratado com O | -pesportvo Francisco Holanda, às 1ã 
que se manteve até ao Intervalo, renhidamente, a golpes de energia, Vigorosa . 4220311 e Úlâudio Coquet Ra St rtcaro A mig aê, E REME horas: eiSboring de Braga (Bj-Vitô- 
apesar do desespero dos Ferroviários. grocurendo as duas equipas o golo da Sport 42118309 «Vauri Oem do OE red da Gondomar: E ds alo, em seguido, o juls Gouveia...) -zia de Guimarães, às 18 horas, 
No recomeço, a fisionomia da par- vitória O F C. do Porto perdeu três FORAM ESTES OS RESULTADOS Vilanovense .. 51132340 d ( lens») Por proposta do delegado da Efacec tes 'pontós “que gostaria ver aprova. | Janda VAGO ho OO arado cas 9a 
tida foi sensivelmente igual: ataque grandes oportunidades. Todavia, a sor- DA JORNADA Figueirense .. 400425 4 Dentro da bacia ve Leixões, n for dispensada a leitura da acta da dos para saneamento financeiro do | horas. Sporting de Braga (B)-Spor- 
ui pº 
dos moçambicanos é defesa portada fo virou-se para os «encarnados», a peroueso” cimpress “ur Leixões, num | assembleia Eeral anterior, cntrandobe  cluve: RE E Pora copies 
dos angolanos, até que aos 4 minu- trinta segundo do termo da partidi RESERVAS de vuça IUvou, do pg [E ota  e Rmmed — Autoriza pars o mês de De- DIA 14 — Sporting de Braga (B)- 
tos surgiu, finalmente, à igualdade, Livramento e Jorgo Vicente consegui HI DIVISIO ultimas regatas” do airõess | ralidade do 7 ba asinbro uma cota suplementar de | -Desportivo, Francisco Holanda, às 17 
ovas E e É 25500, elevar para os 8] ida ATO 
com um tento de Amílcar para depois, ram dols golos, o primeiro dos quais, Série A: JV.EDFCP aa e star tectivi-ane súu- Sobre o documento, usou da palavra aeltloa Era Per ga re IRES ora nana da Atua 140 Vitória 
Já mais seguros da partida, Borges, mais uma vez, se ficou a dever à Ac. S, Mamede-A, Santas ... 22-19 tica “organizou ara 's classes do | o presidente da direção, Joaquim fama fogos internacionais, reduzir DE Vitor de Guirmardes 
aos 7 minutos, elevar à contarem habilidade de Livramento. Leca do Balio-Ed, Física ... 13-23 A. S. Mamede 32 10H & pe e evautienso aos | Anes dos Reis, que prestou alkuns Para desonto o número de Jogadores | sporting de Drago Bio A ST o 
para 2-1, a favor dos moçambicanos. P. Rubras-Santo Tirso ...... 12ll pc. do Porto 320149 33 7 | tiveram presertes 14 embarcações, Contas do «Torneio Início», rectifican- a Sta a a ras; Desportivo Francisco Holanda- 
Tudo parecia certo, mas a 3 minu- Maia-Infesta us SO crUR 11032 5 | mas só se classificaram seis tendo as | do um erro de números, uma vez que primélra equipa cinco jogadores não | -Sporting de Braga (AM, às 22:30 ho- 
tos do termo um remate mesperado CAMPEONATO NACIONAL Madalenense-Pedrouços Ea end oz 5 5 | restantes desístico. não figurava uma despesa que, por . ras, 
de Castelhano traiu Pauleta e, con- DE JUNIORES Coimbrões-Inst, Francês .. 16-14 cadé a Ga UN OA A ordem de chegada toi esta; lapso, não foi registada, mas que Que os jogadures quniocas e juve- Os encontros efectuar-se-ho nog re- 
item, + fé pe Poe Ee sismos dólar 3102028 | socio Prints Pas | Si Ren e DO pato a vaia | dio feio dio am pe 
a E O Ri -Carlos e ivados n - 
tapa PS ago Snes A SALESIANA Erogresto-Itiáueirente : (C, V. Auhntico). ce dirmou que se continuaria a bater 5800 das cotas de importancia gupe- O Sporting de Braga utiliza o Gi- 
porção ainde tentou & vitória, tas continu invicta Série B: J. VE. DF.C. P. off q Meneres-Marcos Pacheco | pelo aumento do subsídio distribuído Flor a 20 escudos e uma taxa de 2880 | núsio do Liceu D. Maria II; o Vitória 
esta fotlhe negada pela excelente ii q = rg Mánuel -Manerordes (re doa eo DO apra pesanios No ana tora aprovadig: por | “oltao Belinda Co Gra o, aa 
Vigorosa 33005839 Er y - dr. d vor prometida na ' o » es 
acção do guardião luandense. E dc saldo nando Barbosa (Sport). O" esiatório e contas, que estava aclamações to:ºs as questões propos- À de Guimardes. 
PRA ee logo do. do Mamede-A. Santas .. 1240 — Salgueiros um. 3 2014536 7 | 4º—Roque (de iinno-Teixeira de | aevigamente apresentado o cscacicito 
PORTO-BENFI 1 K “ lanovense Ida e) foi depois aprovado por unanimidade, 
F. 0.DO gols cad Polte, ec TRE DIS di AVR RE E IRO so AROS 4103361 6 | 8º—Antósio Basilio-Alberto Cavi- dopols do fera a leitura do parecar 
Alinharam o marcaram: cional de Hóquei em Patins, Na ca- M. BurgonSra da Hora .. 810 pc de Guia 300336 3 | qo Annie ieeRiverto Avis Mo. | Prieto Entrou Es ho, Gltimo 2 . 
F.C DO PORTO — Castro; Maga: tegoria de juniores. Progresso-Figuerense t A er a a e 
Ihles, Leite, Cristiano, Ricardo, Her Of Tequltiãos focam, os sesuintes: Vigorosa-Desportivo Sejo, na eleição, do novo elenco diree- [A uu e 4 e 7/4 
nani, Valente o Alves. EE E espere JUVENIS Em face destes restitados, e con- tivo, o que se fez por unanimidade é 
O Caros Atera; car Vi SM fa porteiros e pia E Aga dB A MD LIA da DAS Sid 
aten - , E gatas anteriores, o Júri corstituldo Assembleia. Geral, — Presidente, 
E DES Valongo, & 4º Lobito, O | RESBRV. etica: 4 WEDECE | por Guilheme Castelo Branco e | de. Antônio Nunis das Novis: vice 
loontar €. 1.6.8 Valongo, . As F.C do Porto 2200 5 17 q | António Pacheco, “parou a seguinte | presidente, Guilherme Rodrigues da 
dl es Ba nda o PII OR + | ciano ae Sano, ag Po, Bee CAMPEON REGIONAI 
Comente o la. ; O) SPEnstro ENamvel Pinheiro, Rea. ATOS REGIONAIS 
Ae, S, Mamede-Sr.* da Hora 20-19 210116 % 4 1º— Eng. Manuel Meneres-dr. Fer- Direcção -- Presidente, Joaquim 
F, C. Porto-Académico ..... 28-17 a 1.0.3 d0/is (4 | 7 nando Barvos, Cd erro Hates 
a — JOB: E nheiro ; 
| |] A, Aroso-Salguelros . 18 2102320 4 | do João Mencres Marcos Pacheco | Manuel Matos. Oliveira, Maia; vogais, 
Vilanovense-F, C, Gala 28-14 ee 20 1a AD a. dando Montatro de Nr Bea Suplentes [0] BO VIST F Oi SURP RESA 
pe E jo Montero de Meneses: f A A 
DESPORTO Sagueros “1. 1001 418 1) deHoGuo de Pinho-Teixio de | Aro Woman! de Doris e Soa 
JUVENIS ense h aquin. José Fernandes da Silva 
nselho Jurisdicional e Conten- 
Série B: J.V. P. | animo regata torâm estes 0/0! 08 | coxo — Manuel da Cunha Moreira, po Pg pa Jogos para domingo 
AE àr “Sampaio e Castro e dr. Américo nulto agradável (o que não 
N | V E R S | T À R | (0) air Leixões 2001 5 | 1º—Cláudio Coquet-Carlos Burmes- e a io RESETE 6 habitual) o Campeonatos Rogio- Vigorosa-Académico 
Vilanovense-Bd. Físlos wm..» 74 Acadêmica 110 3 ter (Atlântico). ad PL en dera A ri] nais da modalidade, disputando-se Senhora da Sor 
VigorosaP, O, Porto mm 482 | da Hora 110 3 | E me camantcoo euro 09 | Coma vomia Domilo Martma Axular | Ggora. os Jogos referentes à oltara PQ do Portotomada 
5 , » C.D.U.P.-Sulguelros 2 | 3º—Rui Moreira Junior-Tomás Mo- 0 /Bonfna antas, f Jornada, que tinha no Boavista-P, Q. maldenee-Sport 
Começou o Torneio Início de Voleibol Laixões-A. Ároeo ES 100 1 eira (FAântico. quo O a one sÃro, | do Porto, o encontro mais valio-o. Vilanovenro- Leixões 
E is 100 1 4*— Luís Vasques-Antônio Pacheco Grilherme dos Santos Moreira: rel A expectativa não foi iludida é U. de Lamas-Académica de Espinho 
Boavista-Académico des ta ON 1 (Naval de Leçab. tor António Aueusto de Castro Fer o Boavista fol surpresa, imponioss 
No pavilhão do C.D.U.P. realizou-se nesto (2), Miranda, Valentim (2), 1. ie rag ii ess O trlunto final pertenceu ao varco | ra rar os trabalhos. o prest. | no terreno «alheios é de forma bri- Classificação geral 
a segunda jornada de Busquetebol, ao Silva (2), Américo (6), Lima (3), o comandado por Cifudio Coquet clase | açÃo cera co tra O ds | lhaota UNO Mo 


mesmo tempo que tevo início, no mes- 


Carneiro (3). 


sificando-se em segundo lugar Car- 


ho A direceão eleita. afirmando 


mo local, o Tornelo Início de Voleibol. Ao intervalo; 8-24. los Malheiro. element vão trabalhar Sport ... «66117 5 
No Voleibol, registaram-se vitórias e AE eo tono Ao 
de Economia e do Ciências, aliás os fa- Medicina - Economia, 88-27 DA O O ESA Resultados gerais DR OND is O 
voritos habituais, av foria. já deu exce- hs 
No Basquetebol, Medicina e Clên- É OO Pro: Nie cu paciints de Bra Bonvivta Bs229 718 
clas confirmaram 6 seu poder do ano Ajjapon a, Sr rnrara. & 3. Candoso. AUTOM OBILI 0 lentes promo fe capackindo de tra HONRA : Taisôes E E SN 
transacto, clmentando o seu favoritis- MEDICINA e Bastos (10), Almet É i E 
mo à vitória final - ind Da Past Vigorcsa-U. de La: ou U. de Lamas. B4 15 81217 
É da (4), Peres (8), Ribeiro (2), Barbot 7 tes Igors » de Lamas, 
Eleitos os novos corpos gereni Académico 8152 5 915 
(1), Resende (2), Bettencourt (13) e à. Académico-Senhora da Hora, 00 
VOLEIBOL Fréitas CARPINTEIRO ALBINO | da Associação de Ténis de Mesa | (o o o monvista, 12 A. do Espinho 8224 1 3 14 
ECONOMIA — Teixeira (8), Ricar- AMÉRICO NUNES do Porto da + Vigorcts 3:04 .06/:8518 
Economia - Engenharia, 8-0 do (8), J. Luís (4), Ferreira (4), Cu- ou port-Vilanovense, 1-0 DM AR ENAR 
nha, Ribeiro, Vilas (4) e Moreira. a ; A Associação de Ténis de Mesa do Leixôes-Académica do Espinho, OL la Hora... 8916 910 13 
Arbitro: Vieira Monteiro e José de Ao intervalo: 25-16. prováveis vencedores Purto reuniu em assembleia geral, Vilanovenso ... 8116 514 11 
Lar do «XV Rali Nocturno» | para apreciar o rointório o contas: Towada ; TOLE O ap 
ram; gor 08 Ovos Corpos gerentes; O RESBRVAS: ê 
ECONOMIA — Iltdio, Sousa, Avell- “Terminou no passado domingo, no | tratar de assuntos de Intercase para & 
DO E SENHARIA O Quental 3: mo ESTIVAIS ESPORTIVOS Estoril. o Rail Noctumo, tmáicio: | MNA (o, é por miciativa do 
— = T. Mo- Erot i e E a ' 
raís, Simões, Oliva, Costa e Marques. almento crganimdo pMo Borrios | acisgado do Cetro Desportivo Umi- | Bonristar. O. do Porto, 10 
Resultados parciais: 15-10, 155 € “Dos 16 concorrentes que unte- versitário do Porto, foi proposto para Eport.Vilanovense, 12 COMP! FTF A CIA RIRI INTECA 
ses. O GINÁSIO HALTERE ontem às 1750, inlolaram a prova | sócio de mérito da Associação, o diri- | Leixôe-Académica de Fapinho, 10 
Apresentou-se Economia desfalcado | do otádio de Alvalade, apenas che- | Eeute Manuel Jorge, elemento íncan- 
dos Reus melhores valores, enquanto | DO PORTO o, o de Alvalade. Dea oo, | sável que tem prestado ao ténis de AD ani o ANTERER 
que “Engenharia. apareesu” reforcado iam so fim 7. não se Mame | mesa relevantes serviços, detendendo, — SANTES “OM 
dos antigos internacionais Quental e vai festejar repre à iperansigomtementa, (Ou interesses dos DA BIHIOTECA DE 
orais que, no entanto, nada perde- . ' E ubes do Norte . y 
ram contra” o entusiasmo. dos Jovens o" den a ARO AVOEaRE O. E OR E O relatório e contas foi aprovado «O COMERCIO DO PORTO, 
TEIA) Esta já elaborado o programa co: da opontos de 50 e 60 Km/h, oob- | por tmanimaidad, bem como a lina 
E s elaborado - j novo elenco “directivo, que floou á 
Pere rea memorativo do 18º aniversário do Gl- soante “as oras do «dias Ou da | agum A q DE re Ega a 
ciã - Farmácia, 3 náso Haltere do Porto, a x E Assembleia Geral — Presidente, á 7 
acta 80, Quarta-feira, dia 4 de Dezembro De Aivalado (onde Jh não alte | prnando Adelino Azevedo Bardot Um alemão ganhou mances pertencentes à Bihilo- 
ARETiEo: DR Tito 66, Lataodo: (2130 h) — Torneio de culturismo mharam Nunes dos tos e Sar (Nuno Alvares): vice-presidente, Ar- o 14º Campeonato Internacional teca de «O Comércio do Por- 


Alinharam: 

CTÊNCIAS — Sousa, Marques, Bar- 
ros, Mala. Garrido, Monteiro, Gon- 
galves, Resende, Lino, Portela e Al- 


(provas de força), 
Sexta-feira, dig 6 (21-30 h.) — Tor- 
neio de culturismo (provas de plásti- 
ca). 
Sabado, dia 7 (tarde 15h — Gin- 


mento Rebelo) os concorrentes se- 
guiram em direcção Norte, come- 
cando as zonas potencialmente se- 
lectivas a aparecer ns partir de 
Montejunto 


mando Barbot (Nuno Álvares); 1.º se 
cretário, Mário dos Anjos Leite (Des- 
portivo de Portugal); 2º secretário, 
Manuel Angelo Fonseca Mota (Moci- 
dade Invicta) 


Aberto de Portugal 


Terminou o 14º Campeonato In- 
ternacional Aberto de Portugal, no 


to» conhecidos vels interes 
sante e moralizadors leitura 
havendo ao entanto. de al. 


Cio ; - ns aúmeros. | poucos 
FARMACIA a, corri - Dois dos favoritos foram elimi Direcção — Presidente, dr. Jos qual participaram mais de trinta con- gu ei poi 
E RUE quere deparo nados por terem falhado um con- | Anibal” Mirania Santos (FC. do | correntes exemplares 
Miranda, Jolo e Nunes Po Sóntor (21:30 h.) — Luta Greco-Romana— tróle de passegem secreto: Ernesto | Porto). secretário-geral. Rodrigo Tel- Saiu vencedor o alemão Max Fuul- 
Presul arcinio:” Neves e Basílio dos Santos. xeira Paiva Valento (C. D. U. Po); kener, seguido de três espanhóis — An- Herunçu dO SuCrindo A 


ultados parciais: 15-0, 16-14 e 


15. 

Como se depreende pelos resultados, 
Ciências dominou amplamente, dando- 
-se ao luxo de fazer experiências para 
mais dificeis Jornadas. De salfentar o 
entusiasmo dos vencidos. Arbitragem 
sem problemas. 


BASQUETEBOL 
Engenharia - Ciências, 18-45 


Levantamentos olímpicos e distribui- 
ção de prémios. 
Domingo dia & (15 h.) — Jantar de 


confraternização. 


Projecção de filmes 
sobre automobilismo 


A Companhia União Fabril Por- 
tuense, com o patrocínio do Estrela e 
Vigorosa Sport e da Firestone Portu- 


Foi na região de Sinira que se 
decidiu. práticamente. a competi- 


A luta girou à volta de quatro 
concorrentes: Américo Nunes, Car- 
pinteiro Albino, eng. Heitor de Mo- 
rais e José Lampreia, já que César 
Torres haria eido forçido a desistir. 

Entre os dois primeiros o despi- 
que manteve-se até so final, supon- 
do-se que deles sata o vencedor do 
Rail 


tesoureiro, Antônio Moura Marques 
(F. C. do Porto); vogais, Narciso de 
Sousa Martins (Cultural das Antas) e 
António Ribeiro Aguiar (F. C do 
Porto); suplentes. Dimas Vieira da 
Costa (Desportivo de Portugal) e José 
Nunes Vieira (Desportivo de Portugal). 
Conselho Fiscal — Presidente, Jo 

Cardoso (Mocidade Invicta): secreddo 
rio, Serafim Ferreira (Alvinegro Por- 
tuenme); relator, Fernando Carneiro 
da Silva (Alvinégro Portnenso). 


gel Gallardo, Manuel Sota o Jaime 
Gallardo, O melhor português — Josá 
Lara de Sou e Melo — não fot além 
de um 20.º lugar. 
Eis a ctassificação final 
1.º, Max Faulkner, 273 pontos ; 2.º, 
Angel Gallardo, 27% ; 3.º", Manuel R. 
Sota, Jaime Gallardo e Valentim 
Brian Barnes e 
. 250; 8.º*, Richard 
Davies, William Large o Crug do 
Fox, 25; 11.º, German Garrido, 254; 


Estrangeira, Orgulho de Raça. 
4 Tia Matilde. 4 Casa do Ter- 
ror, Ouro sobre neu, O Her 
deiro de Miraval, Sombra e 
Las Brasil Amado o 4 Lur 
do Oruzeiro (Recordações de 
Brasil) 


O Senhor da Honra de 


Gouviãos "ng00 


US JSPA A GUN, O iprÓniino LATE No prova complementar realiza- Conselho Térmico — Presidente, a = a 
Arbitros: J. Cardoso e 8. Oliveira. 28, pelas 18,8) horas, uma sessão de da no Estoril. os resultados foram Jonquim Souces (Sócio de Márito) = . im Qurner, = Poa Andrew Resumo da Guerra ..... 5800 
Alinharam é marcaram: cinema, com a projceção de alguns fil- a o ba | a RU Matos | home, 353: 182º, E, Largo, Pedro Com- arcade TO 
ENGENHARIA — Teixelm (4). mes sobre automobilism Ê 3. Lempreia: 3º, A Nunes, 29,02; F.C do Porto); relato jo Gon- à 265; 16. a Po aa Conde 

Mayer (7), A Silva (6), J. Santos, AO 4», «Secrilay, 2982 5; 5º eng H calves Ventura (Desportivo de Por- treras, Peter Wiicock e Lionel Piatta, 

Lourenço, Paradela, “Pinho (1), e Fi- Dado DO e oARES, omg 14) Morais; 6º, C Albino. 30.18 8: 7º, | tueal) 291; 19.0 P. 3. Benka (amador), 29; Maledicência 

e É auditório das imstalações industriais eng. Nascimento Piedade, 3098 & Conselho Jurisdictonal — Dr, Fere Dao Mr pie AR RUMOS DE VIDA 
CIÊNCIAS — Pinheiro, Caldeira de CUFP, na Via Norte, Leça do As classificações finais só serão nando Araújo de Barros, dr. Octávio 1. Soum e Melo (amador). Brian 


(19), Beleza, J. Sousa, Júlio (9), Er- 


FRISO PUBLICITÁRIO —secção dirigida por LUÍS VOUGA Telefone, 


SÃO DE VIDRO E... 
SÃO DE GRAÇA 


As garratas em que 
a IVA apresenta 
agora Os seus 
atamados vinhos 


ROSETE 
VERDINHO 
MADURINHO 


, 
) 
, 
) 


, 
Í 
| 
i 
já 
a 
54 
4 
já 
io 
4º 
iá 
e 
) 


ALIMENTO PURO 


Ballo. 


494117 


A «MILANEZA» 


TEM AO SEU DISPOR 
TODOS OS SEUS 


DEPÓSITOS DE PÃO 


alada 
de 


| PEA DD a, 


rise cr e ve re 


O) 
) 
Í 
í 
) 
Í 
) 
) 
| 
| 
QUEIJO ÂNCORA 
) 

|) 


O cem ss mes mer 


para ca er cr e e rr at rs er as 
a ir camara 


conhecidas hoje, «o fim da tarde. 


MODELOS DE 
MOBÍLIAS 


TABOPAN 


EXECUTADA COM ESTE 
EXCELENTE MATERIAL 


Abrunhosa e Albano Barreto. 


XOPE 


OBRA PRIMA 
MA UMA jog PERFEIÇÃO! 
Ad 


Hotchinson e Toni Kugelmueller, 295. 


a) 


Reduzida mortutidade 
Baixo consimo 

Postura vlevada e prolongado 
Ovos wrandes cremercustanho 


— ljo que vale a pena E | Sramero 
TAMBÉM AS CONFEITARIAS Ea Roca Seo pe Depósitos no Porto : Bor neso e excelente 
dao UVA E MERCEARIAS VENDEM O dar-me-á razão. Rua Fernande: Tomás, 339 — Telefs. 28091 e 34577 SA GRIPEL 
VINHO PURO cd dest pi oRTaDO. Fabricantes Rua Entrepaites, 25 a 27 — Telef. 21457 E BIIOA Ih HAISTAR «DODAR. de Petite ia | 
GELOPANE IMPERMBAVEL. EMPRESA DE LACTICINIOS ÂNCORA, LDA. Daositários em todo o País De o ad feconao sai — MAIA i 
A ê VILA PRAIA DE ÂNUORA Toletons 62856 BEIRA ALIA ; 


12 Terça-feira, 26 de Novembro de 1968 


(O Comércio do Porta 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 26 DE NOVEMBRO DE 1968 


Cheque (Minfmo) (Máximo) 
VISROA 57 COMPRA VENDA 
Londres cem Libra, 68522 68878 
Amei rUÃO mem cmtcasrmmm em Florim 788884 1894,76 
Bruxelas 2. caras cesto mm mim Franco 857108  S57,569 
Uupenhaga mm mm. CorOA - 388108 3584,18 
Estocolmo ..... msstaas COROA 5558,16  5$57,64 
Fruncotorte (R Fed Alemh) Deut Mark. TS2148 152128 
Genebra . ge cssSSaÃ Franco 0566,02 687188 
[o pe E 4500,76  1508,08 
(PAPA, cm cs casam me arremmmamemm FTADCO 587295 587767 
VLC CEFSS EE cin 1810,62 181152 
Heisinquia mm Markka 6584,81 890,88 
Nova lorque mm mm Dólar .. 288619  28885,8 
Cairo cre meme eme Libra egipeia 
Exp Acount. —» -- 
Boms mem LAPA crrramo 5045915 8046287 


« CLEARINGS »: 


Madri comem PESCA irem —S— —— 
Berlim (R Dem Atamã) —. Deu Mark (*) 128812 ASSUME 
Budnpeste USAM GH 2596,1Z 
“rago 88478 4S0NS 
Varsóvia — s— 
(" veuten Mark do Ueutch Notembank, 
gm) As operações de venda de dolares uvres (via celegranos 


ou postal) têm um aumento de 505. 


Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA (a) 


Africa Ocldental e Equatorial.. $09,5 
Africa do Sub — eme 36500 
Alemanha em aim 7810 
Argentina qem cana cum mm 505,5 
Austria men mm 1508 
Bélgica ca cc am . $58,5 
Brasil cm cm cteme cm mem Cruzeiro Novo.. 6500 
Canadá Um Dólar . 26830 
Congo ... nn Zairo 40500 
Dinamarca 8865 
EU A (De 28820 
EO A (De5a 28540 
Espanha 539,5 
França .. nm rrrem ces cesta came 5820 
Holanda em 7880 
Inginterra — nen 67500 
Atália ... ape a e cam $04,5 
Malawy mm cmg ca cao cam cm 58500 
Marrocos umeea ve 4875 
Noruega 3580 
Rodésia (R. Bank of Rodésia).. 68500 
Suecia 5840 
Suiça b es 6558 
Venemeis 6500 
Moedas de ouro 
Alemanha mms — Marco .. 22850 
Bélgica o Franco meme 15800 
Chile (Moedas de 100) .. Pesos RR) 
E U A (Moedas de 5) — Dólares 140800 
E U A (Moedas de 10) <> 85800 
E U A (Moedas de 20) ——  » 82850 
França em Franco 16500 
Holanda ns Florim RE) 
Inglaterra me cmsemm cama Librg (IRA) 15500 
Ingintarra "o Libro CAntiga) $20500 
1/2 Libra . 280800 
) - Pesos . 1.670500 
Portugal! (Moedas de 2400) Vil Reis mo 275500 
Portugal (Moedas de SAM0) VI) Reig ae  2HOSO 


Portugal (Moedas de 10.000) 


Mi! Reis o 290500 


Suiça mm memos FTONCO cocrrerra 16850 
Metais * 

Ouro fino rem cm erorens casmm Gram, 7830 

Platina... cmoteno eus casta uam ca com » ” 1250 

Prata fina ce con eme ema emo om com » 2500 

Prata de ld » 1567 


ú 


Lodas as operações 


sobre transacções de 16 U/UU. 


DO 


ÍNDICE 
BORGES & IRMÃO 


f COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


GERAL . o, 
METROPOLITANAS ...ue 
ULTRAMARINAS .. 


18/11/68 


104,7 
103,5 
113,2 


22/11/68 


106,4 
105,2 
115,3 


$i 
38550 
7830 
s10 
1515 
556,5 
8550 
26880 
50800 
4500 
28860 
28s80 
S41,8 
5870 
8505 
69850 
504,7 
IS 
5525 
4s10 
as 
5870 
6878 
6845 


25500 
18500 
1.000500 
155800 
92550 
90800 
19500 
35800 
ss0s00 
MBM 
250800 
1770500 
s515U0 
ss0s00 
Bansoo 
19550 


s8s80 
175 00 
2810 
1877 


de venda são cativas de impostos 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 25 DE NOVEMBRO 


OBRIGAÇÕES 
PUNDOS DO ESTADO à 


Consuiniuas 4 mm ot Com Pena 
td E BE — 
Coiuidhar SR. O = 
, ti de 1. DOS 5405 6425 
1942, t. de 10 E os 2 
Corcuintia sia Da bass 
| t de 1 6508 6505 
1941, t. de 10 6505 


Consol Centenári 


s5se: Bê I 


S-En 
FA 


EURO 


gssses 


5.5.2.5 
r-rprepnrcne 
BE 
E 
Ê 


34% 
Externo 4 
t del. 
t. de 5. 
t. de 1 carimb, 
t. de 5 carimb. 
Extecro 4% «8 


ê 


EE 


BrT 181 " Eoemiaanto 


RENTE: 
ê 


EE 


PUNHOS PUBLICOS NACION AIN 
Banco komento Na. 


AQUAN BLSOTRIOIDADE 


! GAS: 
ão Nom noo 
omih = = 

Gas e filectricidade od 
8% %, 1944/74 = mg = 
8% %, 1945/76 = = 
33%, 1947/77 — mes — 
4%. 1948/78 uia — 840 — 
4%. 1066/BI ii — 8505 8805 
ds ie. — sos 006 
48491857 ue — 8505 
5%, Ea 


1962/77 


5%, 
se e 
5% Ed 
5%, = 
5% E 
8%, 1967 = 
ES E Alto Alentejo 5 
EB Sud ia 2 2 Ge 
Idem, 6% uu — o — 1,008 
ED Douro, 6% 20 8408 Bos 
8 cure 1000 1 0085, 
uu E portugues, OM 1008 à 
= ES 
= ams = 
— my 
— 1.028 1.048 
= Be mos 
— ms ss 
— 865 8% 
sos sós — 
— as — 
ss Es 
ES 
= 860 
sos — 
DIVERNAS: 
vero a e 
o) % 10185 1.0198 1. 
nitratos de Portug. NOUS 20188 10006 
6% E E 
Petroquímica, 5%  — Beos 
2" e 3 emissão 80S BS  B6S 
Portug, de Celulose 
5%. o N6OS MOS 
Sacor, 6%, 1964... 0465 MOS  — 
Tdem, 1980 -. — Bos — 
Sider. Nacion. 5 % 
100.001 a 200.000 sis 8405 
200.001 a 350.000 — Bos 
350.001 a 600000 —  — o BSOS 
Socel, 5% . mos 9155 9% 
União Fabr VOS SM 9965 
Idem, 1968 ER) 
Idem 6%, 1 = 108 
BANCOS; 
Presiate a 44 96 1 
a re, Ouj, — Hs — 
5%, 1959 ess 628 
5% 1957 — BOSS 
5%, 1969 no — Big — 
ULTRAMARINAS! 
Carbonftera de Mo- 
cambique. 5 % — mos HS 
E oario vê a T-50s 
1959/60 = ns = 
Mocomblato, 8%. — Os — 
Sonefe, 5 % — 805 8 
ACCÕ6HOES 
ALGUDOES FIAÇãO 
B LANIFICIO! 
Fiacão de Fecidos 
de Torres Novas — 405 «408 
Adin 
cultura 9008 s00s 
Alentejo, port, 6 60 as 


Angola, port. 
Crédito Predial 
Esp Manto Comer- 
clul de Lisos 
Fonsecas & Burnay 
portador ... - 14.205 
Lisbos & Açores, 
or .. y 
Nacio  tltramarino 
nominativas 
cupão 
Portugal, 


tun 


investi 
mentos Atlântico. 
3H terix 


Alentejo 
Bonança 
Comére. e 
Douro 
Mundial 
Nacional 
Port Previdente 
Prudêncio - Por 
tuk de Kessegu 
Soberana 
Tranquil 
Ultramarino 


Indúst. 


ULTRAMARINAS; 


Ag. Cassequel (S.) 
Agr. Incomati (S.) 
Agr. das Neves . 
Agricu, S, Tomé 
Principe .. 
Açucar de Angola. 
Aleilucs Ur Ago 
la (Cotonang) 
Angolana de Agric. 
Boror ... 
Comercial 


Dinis de Angolo 
t de 50 
t de 100 
Tha do Principe 
Moçambique . 
Sonefe, port. 
Zambézia 


DIVERSAS: 


cos. 
Ind, Port. e Colón. 
Naveg. (Colon. de) 
Nitratos de Portu. 
Portu, de Celulose 


F, Rama 
Fornos Eléci 


Portug de Pesca, 
t de 5 
t. pe. 

Préstamista Portu. 

Sacor 
nominativas 

Salvor ind. Hotel 

Siderurg Nacional 


Turíst, Penina (S.) 
União Fabril 
U. F. do Azoto 


AQUA BSLEOTRIOIDADB 
8 GA: 
Aguas da Curia ... 


Altino de 1iSDOA 
nominativas . 


65 
68os 


portador .... 
nominativas 1994 
portador, 1984 .... 
nominativas, 1936 


Nac. Electricidade 
Verietáes Port 
guesa (B.) . 
Idem. nom. 
U. E. Portuguesa , 
Vidavo Melenco & 
Pedras Salgadas . 


BOLSA DO PORTO 


EM 35 DE NOVEMBRO DE 1968 
EBFECTUADO 


Cons. 2% % 1M3t 1001. 525800 
> 3% IM2t 10. 540500 
> 34% IME 10. 650800 
> Cent. 4% IMOt.T. 1485800 
Obrig. de Tes 5% 1967 1005500 
Gás e Electricidade .. 388500 
Hidro-Eléctrica do Doi 1203500 
'Tabacos (Portuguesa) .. 500500 
Hidro-Bléctrica do Douro 5% ... 850500 


OFERTAS 
Compra Venda 


— 525900 
— 540800 
— 655800 
t. 4 SIMO t. T 1482800 1485500 
OBRIGAÇÕES 
Obrig. do Tes 3% % 
> 19524 .- 1005500 
> 1959 100080 1010800 
> 1960 t 10 Infante 1 000500 
> 1962t aa 
> 1963t jo, 
> 1965 a 
>» 1966 t - 
Obrig do Tes. 5% 
> IBM uses corro 1O04FUV 1005800 
> Ina de Pesca4% — 1000800 
>» Ind Pesca 5W% — 1000500 
ACÇÕES 
Externo 3% 
> 14 Sério 720800 800500 
> 1º Série carimb. 828500 835800 
> Sério 80004 860800 
> 3º Sério carimb.  B9$00 — 
> Cout. s/j 34 S 175800 200800 
Bancos + 
» Lisboa & Açores 3900800 3 960800 
Comp. Divorsas 1 
Eléctrnca das Beiras ... 1505800 1515800 
Gás e Electricidade 388800 389850 


Hidro-Eléct. do Cávade 
Hidro-Eléct. do Douro 


1238800 1246500 
1202800 1 205800 


“Tabacos (Portuguesa) .. 495800 500500 
U. Bléotrica Portuguesa 190800 191500 
Comp. Ultramarinas : 

Colonial do Buzi .. 60500 62550 


NAVEGAÇÃ 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 25 DE NOVEMBRO DE 1968 


DOURO 
ENTRADAS : 
Do HAVRE navio-tanque dinamarquês 
«Tino Tholstrup>, 5 dias de viagem, com 
gás butano a |. A, Moreira & 0.8, Lde, 


SAIDAS : 


Não houve. 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 


De KENITRA navio motor grego 
«Regina», 5 dias de viagem, com carga 
diverso à Sociedade Comercial Orey & 
Barros Leite, Lda. 

Do BILBAU newlo motor dinamarquês 
«Jersen», 2 dias de viagem, com carga 
digerso a A Ji Goncalves” do Morais, 

a. 

Do LISBOA navio motor dinamarquês 
«Kerkedih», 1 dia de viagem, com carga 
diversa a João de Brito. 

De LISBOA navio motor português 
«Rita Maria», 1 dia de viagem, com carga 


diversa a Sociedade Geral do Comércio, 
indústria o Transportes 

De BERGEN navio motor moruegula 
«Tibers, 5 dias de viagem, com carga di- 
versa à Otto Wang (Porto). 

Ds CASABLANCA navio motor suíço 
«Munten», 5 dias de viagem, com carga 
diversa a Renato Costa. 

De BORDEUS navio motor alemão 
«Arlo Riff>, 6 dias de viagem, com cerga 
diversa a Azevedo & Lima, Lda. 

De CASABLANCA navio motor fta- 
lano «Medove Grecia», 5 dias de viagem, 
com carga diversa a Agência-Marítima 
Freneve, Lda 

De LISBOA navio motor «Kaloppe», 
1 dia de viagem, com carga diversa à 
Agência Gonçalves de Morais. 


BAIDAS : 


Para TAMPICO navio motor polaco 
<«Krinica», com carga diversa. 

Para ROUBN navio motor holandês 
«Yong Kind», com carga diversa. 

Para JERSEY navio motor dinamar- 
quês «Gerson», com carga diversa. 

Para LISBOA newyio motor espanhol 
<Nayahermosa», com carga diversa, 

Para LISBÓA mavio motor português 
«Ambrizete» com carga diversa. 

Para LISBOA navio motor português 
«Benguela», com carga diversa, 

Para LISBOA navio motor português 
«Rita Maria», com carga diversa. 

Para LISBOA navio motor suiço «Mur- 
temp, com carga diversa. 

ara néwio motor norueguês 
«Tiber>, com carga diversa, asa 


Para HAMBURGO navio motor ita- 
Mano «Medove Grecia», com carga di- 
versa. 

Para HAMBURGO navio motor ale- 


mão «Pasrjes», com carga diversa. 
Para LISBOA navio motor holandês 
«Nanning Buisman», com carga diversa, 
AS 18,90 HORAS: 


Fora da barra nada se avista, 
Vento Sueste (brando). Mar bom. 


aa SR PE 


Gazcecidia 
Propacidila 


DIAS UTEIS—Das 9 às 20 horas 
Telafs. : 26847/9 . 29201]5 . 35224 
37170 . 37405 . 37404 
DOMINGOS E FERIADOS — 
Das 9 às 20 horas — Tel. 54158 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 
dos 9 às 20 horas, todos os telefones 
acima indicados 
das 20 às 9 horas: Telefone, 54158 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJE 


EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As 7: Abertura aa Estação — Hino 
Naclonal — Anúncio de Abertura; às 
7,06: Noticiário — Boletim Meteoroló- 
gico especialmente destinado à Frota 
de Pesca—Informação de Kúdio Rural 
— Programa da manhã; às 8: Sinal 
horário — Noticiário —' Boletim Me- 
feorológico — Programa da manh; 
às 9: Sinal horário — Noticiário 
Movimento dos navios e aviões — Pro- 
grema da manhã; às 10; Sinal horário 
— Noticiário — Resumo do programa 
— Programa da manhã; às 10,25: Rá. 
dio Escolar — Educação Musical; às 
10,52: Ginástica de Pausa, pelo dr. 
Marques Pereira; às 11: Sinal horá- 
rio — Noticiário — Cartaz dos Espec- 
táculos; às 11,10: Música no trabalho; 
às 11,45: Conjuntos portugueses; às 
12: Sinal horário—Noticiário; às 12,10: 
Caleidoscópio; às 13: Sinal horário — 
Diário Sonoro — Boletim Meteoroló- 
Eico; às 13,20: Resuno do Programa 
— Música ligeira; às 13,90: 35.º Épisó- 
dio do Folhetim «Musica no Coração». 
às 13,60: Conjuntos lígeiros; às 14: 
Pequeno concerto; às 14,30: «Meridia- 
ho», programa organizado pelo Cfr- 
culo de Estudos da Procuradoria dos 
Estudantes Ultramarinos; às 15: Sinal 
horário — Noticiário — Boletim Me- 
teorológico — Informação da Bolsa — 
Para o Progresso do País, programa 
do Gabinete de Divulgação Económica; 
às 15, Festival no Mundo; às 15,30: 
Rádio Escolar (Educação Musical); às 
às 16,05: Canções es- 
16,30: Roteiro Musical 
Português; às 17: Noticiário — Ginás- 
tica de Pausa, pelo dr, Marques Pe- 
reira — Roteiro Musical Português; 
às 18; Sinal horário — Notlelário — 
Resumo do programa; he 18.0: Às 
Grandes Figuras do Mundo Português, 
pelo dr Manuel Caldeira Pais; As 
19,43; Melodias pelo conjunto George 
Shearing; às 19: Sinal horário — No- 
ticiário Regional — Cartaz Jos Dspec- 
táculos; às 19,10: Rádio Universidade; 
às 19,60; À Orquestra de Francis 
Scott; às 20; Sinal horário — Diário 
Sonoro Boletim Meteorológico; às 
20,2): Resumo do programa — Um so- 
lista... uma orquestra; às 20,97: 36.º 
episódio do Folhetim «Música no Cora- 
ção»; às 21: Jornal de Actualidades; 
às 21, Melodias por Acker Bilk; às 
EE Tempo de Jazz, por Raul Ca 
lado; às 23,10: Espectáculo, magazine 
de tentro, cinema e bailado; às 22,90: 
Fados, por Ada de Castro; às 22,44; 
A Orquestra Ron Goodwin; às 2 - 
ticiário — Boletim Meteorológico; ds 
23,06: Programa da noite — Comentá- 
rio relativos ao Campeonato Nacional 
do Hóquei em Patins; às 24: Notlciá- 
o — rihrgel da notts 0,50: Ol- 
timas notícias Resumo do progra- 
ma; à 1: Hino Nacional — Fecho. 


2º PROGRAMA 


1º Periodo — Programa 
turistas — às 8: Abertura da Betd- 
cão — Anúnelo de Abertura — Música 
Portuguesa; às 8,16: Férias em Por- 
tugal, programa dedicado nos turis- 
tas estrangeiros. 


para 08 


2.º Período — Programa Cultural 
— Às 9: Resumo do Programa — 2.º 
Neto da, ópera, «iridélio, (Bewhoven); 
às 10,10: Música de plano; às 10,90: 
As grandes sinfonias : 

ca de Câmara; hs 


— Diário Sonoro — Boletim Metcoro- 
lógico; às 13,20: Resumo do programa 
— Canções pelo tenor Beniamino Gi- 
Eli; às 18,80: Parte de um concerto 
pela, Orquestra, Sintônica do, Porto; 
14,02: Música de Câmara; às 14,20: 
Actualidade Económico e Financoira, 
pelo dr, Bento Coelho da Rocha; às 
14,80; Ciclo Chopin; às 15; Música 
francesa — um programa fornceido 
la Radfodifusão-Televisão Francesa; 
15,29: Quarteto n.º 7, em fá maior, 
op. 59 me à (Bestoven) ; às 16,07; Mú- 
sica sinfônica; às 17: Discos raros; 
às 17,26; Perspectivas da obra do 
Ernet” Bloch; às 18,0: Música do 
plano; às 19; A ópera «Francesca da 
Rimini» de Zandonai, comentada por 
Maria Helena de Freitas; às 19,46; 
Quarteto em sol maior op, 6 n.º 4 
Haydn); às 20: Sinal horário — Diário 
Sonoro — Boletim Meteorológico; às 
20,20: Resumo do prerama — Música 
de Arco; às 20.80: Continuação da ópe- 
ra «Francesca da Rimint; às 23,20: 
Partita em si menor (Cach); às 
Resumo do programa; às 2 
horário — À Voz do Ocidente; à 1,15: 
Hino Nacional — Fecho 
3. Portodo — Programa Cultural 
em MF 2; às 23: Música portuguesa; 
às 28,82: 0 Amor Bruxo — bailado; 
às 24; Canções pelos «Pequenos Can- 
tores de Vienas; às 0,15: Ciclo «A 
Sonata» O Barroco Italiano; às 0,50: 
Últimas notícias — Resumo do pro- 
grama; à 1: Hino Nacional — Fecho. 


EMISSORA REGIONAL 
DO NORTE 


PROGRAMA 


1º 


As 7: Abertura — Hino Nacional 
— Resumo do programa ; às 7,06: 
grama do Lisboa I; às 10, 
Escolar — Educação Musical às 10,52: 
Programa de Lisboa 1; às 11: Pro- 
grama de Lisboa 1 — Revista da Im- 
prensa do Norte — Programa de Lis- 
boa 1; às 11,10: Música no trabalho; 
às 11,46: Conjuntos portugueses; às 
32: Programa do Lisboa 1; às 13: 
Junção dos Emissores — Programa 
de Lisboa; às 13,20: Desdobramento — 
Programa de Lisbon L; às 15,80: Rá- 
dio Escolar — Educação Musical; às 
16; Programa do Lisboa I; às 19: Pro- 
grama regional — Resumo do pro- 
grama — Rádio Centro; às 19,30; No- 
ticlário regional; às 19,40: Ritmos; 
às 20: Junção dos Emissores — Pro- 
grama de Lisboa; às 20,20: Desdobra- 
mento — Programa de Lisbog 1; & 
1: Anúncio do encerramento — Resu- 
mo do programa — Hino Nacional, 


PAPEIS DE CRÉDITO 


COTAÇÕES 


Nominal 
= coeção | caução | Capital ” Dividendo 
emitido o de 
ACÇÕES oval seios (contos) gado 1967 
seção 
BANCOS 
Alentado asso 
Crédito Predial E 42505,8 
pap: Santo e Com ia 
ls Lisboa -. ê amosre 
Lisboa & Açores e. L 68S45 
N. Ultramarino c p.) 500.000 600800 322 
Português do Atlântico 500.000 | 1.000500 | - G3$40,5 
Portugal. ê 200.000 | 1:000800 | 68540 
Totta-Aliança 250.000 1,0008500 TOSA 
500 100500 Sosa 
3920] 500500, S5S 
6.000] 600500) 17561,125 
15.000 1.000500 
85.200 100300 em 
187%0] 600500] ais17 
10.000 600500 17560,5 
500] 100500 | 70544 
100.000 10,000500 1 845552 
FIAÇÃO E TECIDOS: ; 
Alcobaça — = 000 | 100500 
Cávado 2700800 2700800 00 200500 
Crestuma 300500 00800 3.000 600500 
Fafe .. 9000500 SDOS0O 9,000 6.000500 
Guimarães — — 4,200 200500 
Porto 4o0s00 wosoo 2800) 200500 
Rio Avo smos0o] 300500 4000) 400800 
Salgueiros 140500] Dims00 pe 100800 | — 
Agrícola de Cassequel. 598300 sm 157.600 600500 50500 
Açúcar de Angola 750800 oGg00 38760] 1.500500]  — 
Colonial de Buzi 61800 80800 71.500 100800 pe 
Ilha de Príncipe 460500 WO$00 9.900 100500 33815,7 
Zambégia ve em 4asoo 12360] 50000) 100500! — 
FORÇA E LUZ: | 
Gás e Blec de Lisbon] mg0 7850) 176500 1253285 
H. E. A. Alentejo (op) | 168850 400000 | — a008m0j  6SS3 
H. E. Portuguesa ... e 108500 125.000 100500 E 
H. Bléct. N. Portugal j 
«chenop) | sm 250.000) 100800) 19500 
União E. Portuguesa 18 363.000 100500 754,4 
S. Pedro “da Cova vm) 180500 20000] 2000] — 
Cabo. Mondego 280860 51500) 100500) 48857 
H. E. do Cávado 1.230800 1.000.000 | 1.000800 |  56535.6 
E. E. do Douro 1213500 1.780.000” 1.000800 | 5655,6 
TRANSPORTES 
Carris de Lisboa 6u$00 80800 “6.564 £1 2508 
Navegação (Nacionai) . — = 250.000 1.000500 | 70590 
Navegação (Colonial) 590500 APOSOO 150,000 600500 37550,6 
Diversas: H 
Emp. Pesca de Viana. 700800] súngoo 54000] 240800] ars 
águas Lisboa P. 103. suso] 0500] Goo) 100500] 15500 
Aurificia “| 6200800] azusoo 1060] 00300 | 153584 
Banhos de Vizela mOSOU 500 100500 a? 
N. E. 0800) 12000) 200500) — 
Louça aBos00 500 300 | 750425 
. 1300500] 400.000] 500500] 145084 
Lezirias GNddUs0O 41.600 20.000800 | 1.236500 
90500 50.000 100500 sa 
Ur 2800500] 20400] 1,0008500] 35578,6 
Vidago M. 1350500 4900) 700500) 28518 
Vinhos do Alto Douro ames00] 40000) 400500) 5520 
Tabacos ds Portu. cup. Usou 9.000 135500 ass 
Portug. de Tabacos op, 476500 444500 | ouro 2.000 £1 14550 
Real C." Vinícola ano En] Ent lie as 68 
Clmento Tejo rt. 150500 Danos K 140800 28516, 
Cu. c oder 550300 FBUSOC 1.400 200500 26540 
Dividendo às aeçãos ao portador 
eme 
Ultima Ultima 
Obrigações do À oie Obrigações sro | oração 
FUNDOS DO ESTADO DIVERSAS: 
Consolidad 2%% | sms] A. de Lisboa op.) | 435%] — sosoo 
Pao 3% >>> >» (assto)] 4%%|  S0500 
> Sua) cosml>> > > P [6%] «7500 
Centemários cisão) | 4 2% | 1aBosmdc. N. C Ferro Lis.) 434% | 6150 
Obr. Tesouro (1046) ] 24% | LOO]Hidro E. Portuguesa | 4% ] 655500 
Eri 960) ] 85% | LOM] >> > 4%] S350 
Div. extema 14 séric]3 6] TSM] » > > 52%) 155500 
dE sériel3 % | mOulc. U. E. Portuguesa) 4 %] 55500 
s0 0» sre)ã 6) mos os o 4]S %) Es 
[E série | s/ juro m|M etropolitano de 
M 4 %| sos 
OS 910$00 


As 8: Abertura — Programa de Lis- 
boa II; às 18: Junção com o 1.º pro- 
grama; às 13,20; Desdobramento — 
Programa de Lisboa II; às 20: Jun- 
cão dos Emissores - Programa de 
Lisboa; às 20,20: Desdobramento — 
Programa de Lisboa Il; às 23: Des- 
dobramento — Imissor de Norte II 
— Programa de Lisboa Il; b 116: 
Fecho. 


EMISSOR DE M.F. IL 


As 28 Programa do MP, TI go 
Lisboa; às 0,50: Junção com o 1.º 
programa; à 1: Fecho. 

Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


EMISSORA NAUIUNAL 


1º PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura da Estação — 
Hino Nacional — Anúncio de Aber- 
tura; 7,05; Noticiário — Boletim Me- 
teorologico — Informação de Rádio 
Rural — Programa da Manhã; 0:: Si- 
nal Horário — Noticiário — Boletim 
Meteorológico—Programa da Manhã; 
9; Sinal Horário — Notciário — Mo 
vimento dos navios e aviões — Pro- 
grama da Manhã; 10; Sinal Horário — 
Noticiário — Resumo do Programa — 
Programa da Manhã; 10,25: Rádio Es- 
colar — História — À Restauração; 10 
e 50; Ginástica de Pausa; 11; Sinal 
Horário — Noticlario — Cartaz dos 
Espectáculos; 11,10: Música no Tra- 
balho; 11,45: O acordeonista; 12: Sinal 
Horário—Noticiário; 12,10; Um conto 
radiofônico; 12.35: Do Choupal até 4 
Lapa; 13; Sinal Horário — Diário So- 
noro — Boletim Meteorológico; 13:20 
Resumo do Programa — A Orquestra 
David Roe; 13,30: 357 Episódio do 
Folhetim «Música no Coração»; 13,53: 
Melodias sul-americanas; 14; Ms 
de opereta; 14.30: A Vida das Pala- 
vras; 14,45: Cançonetas Ttalíanas; 15: 
Sinal Horário — Noticiário — Boletim 
Meteorológico—Intormação da Bolsa; 
15,10; O sexteto de artistas cegos; 15 
e 30: Rádio Escolar — História «A 
Restauração: 16: Noticiário: 16,05: Or- 
questlas Liseiras; 16,90: Transmissão 
de Bratislavia “o Relatório do desa- 
flo de futebol «Slovan-Futebol Clube 
do Porto» por Nuno Bras; 1815; No- 
ticiário — Resumo do Programa — 
Rádio Mocidade; 18,40; Folhetim para 
os Novos; 19: Sinal Horário — Notl- 
clário Regional — Cartaz dos Espectá- 
19,10: Rádio Universidade: 19 
: O acordeonista Raymond Bois- 
serie; 20: Sinal Horário — Diário So- 
noro — Boletim Meteorológico; 20 e 
20: Resumo do Programa — Actuali- 
dades Mustents; 20,39; 47º e ultimo 
enisóniio do folhetim «Música no Co- 
Jornal de Actualidades; 
Ligeira; 2140: 2º Parte 
22.90: 
Escolha e Diga: 23; Noticiário — Bo- 
letim Meteorolócico. 23,05: Programa 
da Noite: 24. Noticiário — Programa 
da Noite; 00.50; Ultimas notícias — 
Resumo do Programa; 1: Hino Nacto- 
mal — Fecho, 


EMISSÃO ESTERIOFÓNICA 


MP 1 de Lisboa, Porto, Lousã e 
(Monchique) 957 meg-s. 


Das 21 às 23 horas: Música Ligeira 
musica Sinfónica — Música Coral — 
Solos. 


2º PROGRAMA 


As 8 horas; Abertura da Estação— 
Anúncio de Abertura — Música Por- 
tuguesa; 8,15: Férias em Portugal; 9: 
Resumo do Programa — Música de 
Bailado; 10,10: 1.º e 2º actos da ópera 
«Os pescadores de pérolas»; 11,30; 
Música Portuguesa: 12: Festival de 
Salzburgo de 1968; i2.52: Canção Poe- 
ma; 13: Sinal Horário — Diário So- 
noro — Boletim Meteorológico; 13,20: 
Resumo do Programa — O planista 
Carl Seeman; 1330; Concerto preen- 
chido com obras de Brahms; 13.54: 
Suite Iberia; 14,15; Poesia, música e 
sonho; 14.45: O compositor do mês 
Franz Schubert: 1645: Música Sinfó- 
nica: 1745: Música de Vanguarda; 18 
e 20; Uma obra... Duas interpreta- 
ções; 19,42: Quarteto n.º 17; 29: Sinal 
Horário — Diário Sonoro — Boletim 
Meteorológico — Resumo do Progra- 
ma; 20.20: Solos de viola dedilhada; 
20,30: Cancões pelo tenor Benfamino 
Gigi: 20,45: História de Portugal: 21: 
Concerto pela Orquestra Sinfónica da 
Emissora Nacional; 21,50: Temas So- 
clológicos- 22: Concerto Sinfónico 2. 
marte; 2254: Resumo do Procrama; 
23; Sinal Horário — A Voz do Ocl- 
dente; 1,15; Hino Nacional — Fecho. 


3º PROGRAMA 


As 23 horas; Duas obras religiosas; 
23,50: Música de Tecla; 00,05; A ópera 


| EM 15 DE NOVEMBRO DE 1968 


em um acto «A Voz Humana»: 00, 
últimas noticias — Resumo do Pro- 
grama; 1: Hino Nacional — Fecho. 


EMISSORA REGIONAL 
DO NORTE 


1º PROGRAMA 


: Rádio 


de Lisboa 1; às 11,10: Música no tra- 
dalho; às 11,45: O acordeonista Carlos 
Areias; às 12: Programa de Lisboa I; 
às 12,10: Um conto radiofónico, pelo 
dr, Paulo Pombo; às 12,%: Programa 
de Coimbra; às 13: Junção dos emis- 
sores — Programa de Lisboa; às 13 e 
20; Desdobramento — Programa de 
Lisboa 1; às 15,90: Rádio Escolar — 
História = A Mestauração; às 16 
Programa de Lisboa 1; às 17: Pro- 
grama de Lisboa 1 — À seguir; Pro- 
Erama da tarde — Diga o que prefere, 
programa organizado com os disc 
ptdidos pelos ouvintes — Alguns mi-| 
nutos com Ray Conniff, sua orquestra. 
e coros; às 18: Programa de Lisboa I; 
às 19: Programa regional — Resumo 
do programa (repetição): às 19,10: 
Artistas europeus; às 19,3: Noticiário 
regional: às 19,40: Orquestras; às 
Junção dos emissores — Programa de 
Lisboa; às 20,20: Desdobramento — 
Programa de Lisboa 1; à 1: Anúncio 
de encerramento — Resumo do pro- 
grama — Hino Nacional 


2º PROGRAMA 


As 8; Abertura — Programa de 
Lisboa II; às 13: Junção com o 1.º 
Programa; às 13,20; Desdobramento — 
Programa 'de Lisboa II; às 20: Junção 
com o 1.º Programa; às 20,20: Desd: 
bramento — Programa de Lisboa II; 
às 23; Desdobramento — Emissor de 
Norte II — Programa de Lisboa II: 
à 1,15: Fecho, 


EMISSOR DE M, F. II 


As 23: Programa de M, F. II de 
Lisboa: às 0,50: Junção com o 1.º 
Programa Fecho 


ELEVISÃO 
PROGRAMA PARA HOJE 


CICLO PREPARATÓRIO 


14,80 — História e Geografia de Por- 
tugal, 1.º ano, 
Língua Portuguesa, 2.º ano. 
Desenho, 1.º ano, 
Educação Física, 2.º ano. 
º ano. 
da Natureza, 1.º ano. 
5 — História e Geografia do Por- 
tugal, 2.º ano. 


al: 


1750 — Língua Portuguesa, 

1815 — Trabalhos Manuais, 

18,40 — Moral e Religião, 1.º ano. 

19,00 — TV Educativa — Física Mo- 
derna, pelo dr António Bap- 
tista, 

19.80 — Telejornal — 1.º edição. 

19,50 — Série Juventl — «Tom Sawyer» 
— 9.º episódio baseado na 
otlebre novela do escritor ame- 
ricano Marc Debongeot, Marc 
Di Napol, Lucia Derain e 
Marcel Peres, 

22,35 — Vamos dormir — Um filme in- 
fantil e o habitual conselho às 
criancinhas de que são horas 
de ir para a cama 

20,80 — Programa Feminino — Nós 
as Mulheres. 

20,4 — Agência Geral do Ultramar — 
Economia de Angola, Progra- 
ma coordenado por Manuel 
Osório. 

21,00 — Feira Literária, 

31,30 — Telejornal — 2.» edição, Inclui 
o Boletim Meteorológico. 

21,55 «As Nossas Queridas Mulhe- 
res» — 1.º episódio de uma 
sério de 18 crónicas humoris- 
ticas por vezes burlescas da 
vida quotidiana duma família 


1.º ano, 
ano, 


francesa, 
2225 — TV Clube — Com o canço- 
netista Torrebruno, Cenários 


de Moniz Pereira Realização 
de Oliveira e Costá, 

22,55 — Série Dramática — <As En- 
fermeirass — «Um Emprego 
Calmo», episódio filmado com 
Shirl Conway e Zina Bethune. 
Realização de Paul Stewart. 

23,46 — Telejornal — 3.º edição (últi- 
mas notícias), 


Em Albergaria-a-Nova 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 
No estabelecimento 
da sr* D. Maria Fernanda 
F, Baptista 


CRAN DE 48CM 
HF-UHF (2*programa) 


APENAS Esc. 0.500500!1! 


COMPRE EM PRESTAÇÕES SUAVES 


RÁDIO PORTO, LP — Rua Clérigos, 64-1º 
ORSEC, L.?* — Rua Fernandes Tomás, 674 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


7.º TURNO 


LUSO-FRANCESA 


R SÁ DA BANDEIRA. 140 
TELEFONE 26134 


Li Pp 
Aliança, Rus da Conceição, sboaj Porto 


Bonfim (do), Rua do Bonfim, 73 áxii 
— Cardona dos Santos, Rua D Ma- Máxima o 16º 10 
nuel Il, 90 — Correia. Praça Mou- Minima mem 16 11,6 
sinho de Albuquerque, 77 - Cosme, 

Rua Costa Cabral, 584 — Eerreira, Quarto crescente a 2 


Praça D Atonso V. 65-B — Ferreira 


de Carvalho, Rua do Bonjardim 354 Lua cheia a... 5 
mu gomes Ferreira, Rua fria Guir 
marães, — Henriques, ja 
Batalha, 64 e GA — Luso-Francesa, mares 
Rua Sá da Bandeira. 140 — Moreno, 
L.da, Largo de S Domingos, 4 — Dia Preia-mar Baixa-mar 
Ro rd 
op on (rei 26 — B8h47-21h38 1h45-14h45 
316 — S. Dinis, Rua de S. Dinis, 425 
Doampos, Rua Padre Luis Cabral. 948 | 27 — 10h00-22h46 — 2h58-16h04 
— Foz 28 — 11h07-23h55 4h24-17h30 
Na Areosa — Farmácia da Glesta, 29— — 12h15 5h50-18h40 


Rua D. Afonso Henriques, 216. 

Em 8, Mamede do Infesta — Ber. 
macia Lino Correia, Avenida do 
Conde 6171 

No Padrão da Leyuo — Farmácia 
Moderna Rua Nova do Seixo. 

Em Rio Tinto — Farmácia Pereira, 
Lugar de Venda Nova. 

Em Matosinhos — Rocha Pereira, 
Rua Brito Capelo, 436 

Em Leça do Palmewa - Gramacho, 
Rua Pinto de Aranjo,4. 

Em Gondomar — Farmácia Cardoso 
Largo de Santo António. 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente muito nu- 
blado. Vento fraco ou mode- 
rado de sueste, Possibilidade de 
períodos de chuva. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM $ DE NOVEMBRO DE 1965 


EM VILA NOVA DE GAIA 


Farmácia Portela, R. Marquês de 
Sá da Bandeira — farmácia Macedo, 
Rus Cândido dos Reis 
Pressão atmosférica 

(nível do mar) 


Em Braga HORAS 


Máxima . 7674 às 11 e 40 


Rodrigues, na Rua D. Diogo de 


Sousa; Cristal, na Avenida Central; [Mínima . ibid 

e Centret, na Rua dos Capelistas. | Valor às 18 horas . 764,2 Desce 
Temp. do ar às 18 horas 16,3 
Temperatura máxima «17,0 às 15 e 48 
Temperatura mínima «.. 1L689 16 3 

E M L ISB (0) A Humidade mínima .. 63 Asi7e 
Temp, minima na relva 91 
TURNO E-Dos Ollvals—-Rua Al 

ves Gouveia, 19; Ascenso — R. 2, 41 | Vento em kms./h 

(B da Encarnação); Salter—Rua de s E: 

Xebregas, : São Tomé-Estrada | Rajada máxima . 30 As12e% 

do Desvio, lote 12-C; Alameda—ala- | Rumo correspondente aaa 

meda das Linhas de Torres, 201-B; | Rumo dominente . o 

Cartaxo — Av da Igreja, 21-C; Paris | Chuva em 24 horas 0,0 m/m 


—Rua Reinaldo Ferreira, 5-A/B (Pote 
de Agua); Brisália—Av Rio de Ja- 
neiro, 68-66-A; Nova Lisboa — Rue, 
Guilhermina Suggia, 12; Avis—Ay. 
de Roma, 58-B/C; Lisboa—Rua Cláu- 
dio Nunes, lote 2; Sousa — Estr. de 
Benfica, 429-431; Leal de Matos—Rua 
Neves Costa, 33-35 (Carnide); Agular 
— Av Columbano Bordalo Pinheiro, 
98-A; Universitária—Rue, Alfredo Ro- 
que Gameiro, 29-D (ao Hosp. de Ste 
: Remisio — Rua dos Jeróni- 
-C; Teles — Rua João de Bar- 
Sepol — Calç da Boa Hora 
a — Rua da Creche, 2; Cai 
rasco — Rua Presidente Arriaga, 3: 
Ourique — Rua Freitas Gazul, 32-B 
(continuação da Rua Almeida e Sou- 
say; Castro Fonseca — Rua 4 de In- 
fentaria, 28-A; Pátria — Calç dos 
Mestres, 30-A (à Rua das Amoreiras); 
Lab — Rua Rodrigo da Fonseca, 101 


e JOL-A; Fátima — Av 5 de Outubro, 

17-A: das Avenidas — Av. de Repi- TRABALHOS COMERCIAIS 
blica, 27-A; Império, Lda — Rua Fi- SERA Ê 7 

li, Folgue, 40-A/B; Ducal — Av Du- ports reli cndaissasimpçd 
que de Loule, 21, Galeno — Av. Oscar : s 
Monteiro Torres, 38-A; João XXI — RÓTULOS- EMBALAGENS 
Av. João XXI, 16-A; Palma — Av. ETIQUETAS EM RELEVO, ETC, 
Duque de Ávila, 25-51; Estefânia — 


Rua Pasçoal de Melo, 90 (à Estefa- 
nia); Matos — Rua Alvaro Coutinho, 
10; Luzmar — Rua João Nascimento 
Costa, 16-A (à Picheleira); Oriente — 
Rua Lopes, 120; Carrondo — Rua Pa- 
dre Sena Freitas, 10-A (à Igreja da 
Penha de França); Nunes — Rua Ai 
gela Pinto, 32; Santo António — Rua 
Dr Leite de Vasconcelos, 72-C; do 
Monte — Rua Sr* do Monte, 30-A/B; 
Rosa & Viegas — Rua de S. Vicente, 
81; Nacional — Rus de S João da 
Praçe 26, S. Nunes Simões, Sue 
Rua do Quelas, 1; Modelar — Largo 
Dr. António de Sousa Macedo, T-A 
(Poco Novo); Janeiro — Av Álvares 
Cabral, 100 (ao Liceu P. Nunes); 
Nacional — Rua do Salitre, 7; Véritas 
— Rua da Misericórdia, 133; Barral 
— Rua Augusta, 225 


ESTATE eee PES 
D. ALMERINDA DA CONCEIÇÃO 
PORTO MAIA 


Confortada com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 
FALECEU 


Seu marido, filhos, genros, netos e mais família cumprem o 
doloroso dever de participar o falecimento da saudosa extinta e pedem a 
todas as pessoas de suas relações e amizade o favor de assistirem go fune- 
ral que se realiza amanhã, quarta-feira, pelas 10 horas da sua residência 
ao lugar de Olala — Fornelo, para a Igreja Paroquial onde será celebrada 
missa de corpo presente seguida de responsos. 


AVENIDA DOS ALIADOS. 107 


LEIA, E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRICOLA 
DE -GRANDE UTILIDADE 


UMA. EDIÇÃO QUINZENAL DE 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Fornelo, 26 de Novembro de 1968 


MANUEL GONÇALVES PORTO MAIA 
e mois família I 


O funeral a cargo do Armador Jaime da Costa Ramos 


ESSES SS 


Imagem clara de excelente contraste, 
sintonizador transistorizado de altissima 


sensibilidade, tonalidade de som - 
de grande pureza. e evisores 


Elegância de linhas e acabamentos 
requintados. 


Compare as características e preços dos 
televisores NAONIS com o que encontrar 


de melhor no mercado e comprará 
um aparelho desta marca. 


ESTA É A PROPOSTA MAIS LEAL 
DOS TELEVISORES NAONIS. 
LINHA COMPLETA DE MODELOS COM UHF DE 1] A 23 
POLEGADAS EM VERSÕES “STANDARD! OU DE LUXO 


NAONIS — móg. de lavar, frigoríficos, televisores, 
fogões e méq. de lavar loiça. 


DIST. GERAIS J.J, GONÇALVES SUCRS., S.A. R,L, PORTO » LISBOA 
AGENTES EM TODO O PAIS 


Rua do Freixo, 1273 — Porto 


[EE] 68-TVN-01 


PHILCO 


TEM O PRIVILEGIO 
DE APRESENTAR A 
MARAVILHA NEGRA 


GRANDE NOVIDADE EM 


TELEVISÃO! 


ANOS DE AVANÇO 

NA TECNICA DE TV 

DIVERSOS PERFIS 
N 


e VIDRO NEGRO o? 

e CHASSIS FRIO . es Tune Neri) 
e SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO AC é UPN 

e PREPARADO Possuímos também : 


PARA O 2.9 CANAL 


— Pregos, etc. 


VIGAS DE FERRO E-EZ-U 


COSTA & IRMÃOS, LDA 


Rua Padre António Vieira, 81 — PORTO 
TELEF. 52088 /9 


COMPRIMENTOS - 

Até 14 metros 
ALTURA DOS PERFIS 

de 50m/m a 500m/m 


e Ferro 2 — Quadrado — Chato — Cantoneira e Perfil especial 
«Tipo Z» — Chapas de Ferro, Zincadas (Lisas e Onduladas) — 
Zincor e Alumínio Ondulado — Arco de Ferro — Arame 


MÁQUINAS AUTOMÁTICAS PARA LAVAR ROUPA 


A venda nos revendedores 


TRINAL DAS CONTRIBUIÇÕES 


É IMPOSTOS DO PORTO 
ARREMATAÇÃO 


No dia 6 de Dezembro, pelas 16 
horas, na Rua Antero de Quental, 
203, irão à praça com o valor base 
E de 15000500, os bens seguintes pe- 
autorizados - ú nhorados a Ferreira & Madureira: 


EDITORIAL 
PERPÉTUO SOCORRO 


Acaba de publicar os livros: 
Memórias do meu 


por Juao Rey, 
reço : 30806 
RUA DR. ALVES Aq Eta 207 


FORÇA AÉREA 


Direcção do Serviço de Intendência 
e Contabilidade 


ANÚNCIO 


Concurso público para 
o fornecimento de 
Inbrificantes auto à 
Força Aírea Portu- 
quesa nºs anos de 
1969, 1970 e 1971 


Faz-se público qse o concurso em 
epígrafe a realizar em 4 Dez 68 foi 
adiado para o dia W Dez. 68 pelas 
15h00, devendo as Propostas a apre- 
sentar pelos concorrentes serem en- 
tregues até às 10hdb do dia 9 Dez. 68 


Aid” ido dh 


É: ri aii a dd 
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SOCIEDADE FORNECEDORA DE ACESSÓRIOS INDUSTRIAIS 


SOFAI, LDA. 


AVENIDA JOÃO XXI, 20-0 * LISBOA + TELEF. 722760 


representante em Portugal do seguinte EQUIPAMENTO DE 
COMBATE AO FOGO: 


* LANDUYT — Viaturas e Bombas 

* ROSENBAUER — Viaturas e Moto-Bombas 

* TOTAL — Viaturas e Extintores de Incêndio 

* AGA — Aparelhos Respiratórios de Ar Comprimido 
* REDDAWAY — Mangueiras de Incêndio 

* AWG — Agulhetas, Junções, etc. 

* EXCALOR — Fatos Protectores de Calor 

*  MITRALUX — Projeciores de Luz 


participa ter nomeado seus Agentes Exclusivos para o 
Norte do País, a firma TRANSPOR, Paulo M. Coutinho, Lda., 
Rua António José da Silva, 229 — PORTO — Telef. 49 42 59. 


MEDICAMENTO 


Compra-se fórmula aprovada Direcção-Geral Saúde 
ou Comissão Reg. Prod. Q. e Farm. à base de Acido Acetilsa- 
lícílico, comprimidos a 0,500 gr. 

Carta a Z. 7943, Havas, Rua Aurea, 242 — LISBOA. 


À TABAQUEIRA 


(Sociedade Anónimo de Responsabilidado 
Limitado) 


Defenda-se do FRIO 


com um irradiador 


LOAN-Sogena 


Prático, robusto, económico, 
baseado no novo sistema 


CATALÍTICO 


SEDE: 


Rua Alezandre Herculano, 51-6.º 
Lisboa 


CONVOCAÇÃO 


E convocada a Assembleia Geral 
Extraordinária desta Sociedade, para 
reunir no dia 9 de Dezembro próxi- 
mo, pelas 15 horas, na sua Sede, Rua 
Alexandre Herculano, n.º 51-6.º an- 
dar, com a seguinte ordem do dia: 


alteração do artigo 5º 
dos Estatutos 


Lisboa, 20 de Novembro de 1968 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 


José Manuel da Silva José de Mello 


COMPANHIA NACIONAL 
DE NAVEGAÇÃO 


Sociedade Anónima de Responsabilidade 
Limitada 


Arnaldo Trindade & o Lia 


Rua Santa Catarina, 117 - Porto « 


SE LS: 


Rua da Fábrica, 76 - Porto 


assINE 
CAPITAL 250.000 CONTOS 


ENTREGA DAS NOVAS 
ACÇÕES 


Avisam-se os Senhores Acclonis- 
tas de que a partir do dia 27 do cor- 
rente mês podem ser levantados os 


Santa Casa da Misericórdia sã 


do Porto Rua do Comércio, 85, em Lisboa, ou 
na Sucursal no Porto, Rua Infante 


D. Henrique, 63, todos os dias úteis, 
excepto aos Sábados, das 9,30 às 12 


FORNECIMENTO 


pa hos à máquina eléctrica de pleotar «Per-| 1 o jeção do grrviço de Inten-| DE ESPECIALIDADES |* Ca. o eteio, orar ser devol- 
Ea ei ca cAc a ON Citam-se os credores desconheci- | dência e Contabiidade da Forca FARMACÊUTICAS vidas as correspondentes cautelas 
ARNALDO TRINDADE & 0.9, LDA. À dos, que gozem de garantia real sobre | Aérea, sita na Rua Fedro Nunes, n. emitidas pela Companhia quando da 


Rua Santa Catarina, 117 Ê os 
PORTO 

PHILCO DE FAMA MUNDIAL 

PELA QUALIDADE 


SALVE 26-11-68 


Passa hoje mais 
um . aniversário 
natalício o Sr 
JOSE FERREI- 
RA GOMES, es- 
timado  proprie- 
tário, industrial e * Tambor em aço inoxidável 
comerciante de * Cuba esmaltada 

São Mamede de| e Modelos com e sem rodas 
Coronado SAN- 

TO TIRSO. Seus 

empregados feli- 


fue aesgecdo a | GOM RIBER lave à roupa que quiser 
boa compreensão Ss. ABEL 


que lhes tem dispensado fazendo 
Fuad de ee rata E és PERDA 


* Copacidade 55 kg 
* 10:12-M programas 
* Duplo reservatório para detergente 


votos que esta data se proiongue 
por muitos anos na companhia de 
sua esposa e filhos. 


A E SALVE 26- ds 68 


= od Sarmento. O seu 
Dr. Rufino Ribeiro |amiso, alberto 
DOENÇAS DOS OLHOS Sousa Alves, de 


Caracas, Venezue- 
Consultas das 9 às 12 e das 16 às 19 h. o 
Consul.: Rua Santa Catarina, 299-3.9-Dt.º | l2,  apresenta-lhe 
Telef 27852 — Resid, Telef 910939 | os votos de maio- 
res felicidades na 


DE. AYRES RIBEIRO DA COSTA | companhia ae 


MÉDICO ESPECIALISTA | Seus Raio Armãos 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA |º É 
Rua do Só da Bandeira, B92%Esq, 
Tel om 


CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL 


U. TOMAR-F. C. PORTO 
DOMINGO, 1 DE DEZEMBRO 


A G.P. organiza, em colaboração com 
o Futebol Olube do Porto, um comboio 


especial de Porto a Tomar e volta, no 
dia 1 de Dezembro. por ocusião do fesaiio 
do futebol U. MOMAR-F. Q. PORTO 


Campesasto Nacional da 1º Divisão do 
preço de 80800, com o seguinte horário : 


Part. PORTO 8h; Oheg. TOMAR 11,20h 

(Campanhã) 

Part, TOMAR 19h; Oheg. PORTO 22,20h 
(Campanhã) 


RÁDIO Bilhetes à vende na sede do Entebol 
Olube do Porto e nas esta, de Porto. 


s. onto) e Porto (Campanhã) 


bens penhorados. 


António Gomes 
O Escrivão, 


UNIÃO ELÉCTRICA PORTUGUESA 


S.A. R.L. 


Emissão de 25000 obrigações, em títulos de 1-5- 10-50 - 100 obrigações, do valor 
nominal de 1000500 cada ur, autorizado por portaria de 19 de Novembro de 1968 


PREÇO DE EMISSÃO: 1 000$00-JURO DE 6 ºo0 AO ANO 


Estas obrigações são de cupão, ao portador (para instituições de assistência ou de previdência que beneficiem de regime fiscal 
especial também poderão ser nominativas) e verem Juro, isento de imposto complementar e de metade do imposto de capitais para 
o obrigacionista, à taxa de 6%, ao ano, pagável 4 semestres, em 1 de Janeiro e 1 de Julho de cada ano. 

O primeiro cupão, a vencer em 1 de Julho de 1969, incluirá um suplemento do juro correspondente ao tempo de efectivo desem- 


O Juiz de Direito, 


Hermínio Noronha 


10 — Lisboa. 


O Direstor 
João Francis Calado 
Brigadiro 


CAPITAL: 


Sede: — RUA BE ALEXANDRE HERCULANO, 244 — PORTO 


bolso dos obrigacionistas anterior a Janeiro de 19 


A amortização, a começar em 1 de Julho % 197%, far-se-á no prazo de 12 anos a contar da primeira amortização, pelo valor 
nominal das obrigações (1000500), mediante sortiios semestrais a realizar em Junho e Dezembro de cada ano (1041/2 obrigações 


por semestre). 


As obrigações serão garantidas pelos valors gerais da sociedade, estando assegurada a colocação das que eventualmente não 


viessem a ser tomadas pelo público. 


Condições da subscrição 


4 subscrição, sujeita a rateio, estará aberta de 25 a 30 do corrente mês, 


no Banco Pinto & Sotto Mayor, 
mo Banco Português do Atihútico e 


no Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa, 


como representantes da sociedade. 


As obrigações são oferecidas ao público er geral, ao preço de 1000500 (valor nominal), a pagar integralmente no acto da 
subscrição, devendo indicar-se no respectivo boleti? os títulos desejados pelo subscritor (de 1 ou de 5 ou de 10 ou de 50 ou de 100 
obrigações), para ulterior distribuição dos mesmos “ conformidade. 


Porto, 20 de Novembro de 1968. 


Lisboa, 22 de Novembro de 1968 


Recebem-se propostas até ao pró- 

ximo dia 16 de Dezembro para o for- 

necimento de especialidades farma- 

cêuticas. 
As condições estu patentes nos rag imesi da 

Serviços Económicos, à Rua das Flo- = 

res, 15. A ADMINISTRAÇÃO 


recolha das antigas acções e assi- 
nados recibos de entrega. 


450 000 000800 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


E, ANTÔNIO JOSE DA SILVA, 229 + PORTO + TELEF. 494250 


participa ter sido nomeada pela firma SOFAI, LDA,, 
seus Agentes Exclusivos para o Norte do País, do 
seguinte EQUIPAMENTO DE COMBATE AO FOGO: 


SÊ SE E papo O PE 


Informa ainda, que dispõe de uma moderna instalação 
para o rápido recarregamento de extintores. 


DIVISORA-ENROLADORA SOBERANA 


— Eficiente, robusta e de manejo fácil. 
— Poupa mão-de-obra, poupa farinha e acelera a produção. 


— Muitas unidades em funcionamento em arandes. médias 


TRANSPOR 


PAULO M. COUTINHO, LDA. 


LANDUYT — Viaturas e Bombas 
ROSENBAUER — Viaturas e Moto-Bombas 
TOTAL — Viaturas e Extintores de Incêndio 

AGA — Aparelhos Respirctórios de Ar Comprimido 
REDDAWAY — Mangueiras de Incêndio 
AWG — Agulhetas, Junções, etc. 

EXCALOR — Fatos Protectores de Calor | 
MITRALUX — Projectores de Luz 


BENDIX 
PHILCO: 


A MAQUINA MAIS; 
COMPLETA DO MUNDO 


IMPORTADOR 
AR) 


e pequenas padarias. 


HENRIQUE COELHO, LDA. 


RUA DA RASA, 972 — GAIA — TELEF. 910100 
RUA ALEXANDRE HERCULANO, 152-154 — PORTO 
TELEF, 24961 


ACP tem o prazer de 


informar que desde o dia 15 


do corrente as tarifas de tran- 
vias, de livretes quilométricos 


e de grupos de excursionistas 


prevêem meios bilhetes a favor 


das crianças de 4 a 12 anos 


C | ) — SERVIÇO COMERCIAL E DO TRÁFEGO 


a SE IRD TO 


CARREIRA REGULAR DE PASSAGEIROS ENTRE : 
MEDA - PINHÃO (Estação) 


Cheg. Pont. Cheg. Port. HORARIO Cho Por. Quo Port 


8 NO 1 S. João do Pesqueiro 1205 1205 183 1835 
20º VB Us Ervadoso NAS NAS 1815 taIS 
1” NAS NAS Casais - us - os 
- us —- PINHÃO (Est) o ns so no 
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[e] Comércio 


- | 
LEIAM. 
e ncia 


ALUGUERE 


AMPLOS SALÕES 
NA VIA RÁPIDA 


com 500 e 1.000m2. Magníficos para 
confecções, várias indústrias e esoritó 
rios de grandes empresas. Ver e entrada 
Rua Delfim Ferreira, 462 — Tel. 45594 


ANDAR 

com 11 dependências o garagem priva- 
Aluga-se, Rua N.º 8º de Fátima, 
nº 361. Ver dins útois das 8 às 12 0 
das 14 às 18 horas. 


ARMAZÉNS 
NA VIA RÁPIDA 


Próprios também para indústria ou 
oficinas automóveis, Grande capacidade 
Edifício novo. Ver é entrada Rua Delfim 
Ferreira — Telefono 45594. 


ANDAR 
moderno, com lindas vista, aluga-so. na 
Rua General Torres, 515 — GAIA. 


ANDARES 


para esóritórios ou similares, na Rua dos 
Olérigos e na Avenida dos Aliados 
Tratar no n.º 168 — Telefone 26155. 


Casa para casamentos 


ALUGA-SE 


As melhores o mais luxuosas instala- 
ções, Grandes salões para banquetes. 
Local lindíssimo a pouca distância do 
centro, Telefone 45594, 


PARA COMÉRCIO - ALUGA-SE 
RICHÃO CARA odim CAS Falar Ordem 
da Trindade Praça da Trindede — 
Telefone. 28482 — Porto 


o RG ? 
LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE 
Anteriores a 1850 em todo o Pals Rápido 


— Escrever: Apartado 2 — ALCOBAÇA 
SELOS 


Sousa — RE. Costa, 
Telefone 971494, 


A DANÇAR 


Senhora ensina, em 10 lições individuais, 
ias ss danças modernas. Rus Fer. 
nandes Tomás, 1263.º — Telef, 62791. 
2892 


EXTERNATO 
SANTA MAFALDA 


R. Boavista, 869: PORTO Tel. 63344 
1º CIULO NOCTURNO 
pedidos, 

xt 


Devido ao Rrando numero de 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JURUS DESDE 6% AU ANO 


Para coloca sobre HLPUTEUA, 
sobre FIANÇA HIPUTEOÁRIA é 
8/ AUTOMÓVEIS em todo o Pata. 


TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Eua de Sá da Bandeira. 511 - PURTO 
Telefones: 80101 e 85949 


DINHEIRO 
| PROPRIEDADES 


E AUTOMÓVEIS 


cem obrigatoriedado do amortizar no 

Porto o província por prazo Ilimitado. 

Máxima brevidado é «ígilo, Nada cotra 
mos, de comissão sor canitalietas, 


OENTRO PREDIAL DO NOETE 


tua Passos Manuel n.º 71 
Telefono 58529 PORTO 


DINHEIRO 


SOBRE PRÉDIOS, QUINTAS 
E TERRENOS 


EMPRESTA-SE em fracções de 
10 a 1.500 CONTOS, no Porto ou 
Provincia, ao juro minimo, 

SIGILO ABSOLUTO. 


A PREVIDENTE 
Rua Fórmosa, 25 — Tolots. 28128-35171 


MEDIADOB AUTUKIZADO 
PELO DEORETO. LEI N.º 43767 


REGENTE AGRÍCOLA 


Como Inspector e vendedor de má- 

quinas o material agrícola, para 

toda a zona Norte totalmento for. 

mada do Assistentes, Instormadores 

e Clientes, por incompatibilidado com 

a casa em que trabalha. Resposta 
à RM no n.º 80 


ALCATIFAS MUAKLAN — VENDEM-SE 
Robilon e todas as qualidades a preços 
melhores, mando mostruários e tirar me- 
didas — Telefone, 45541, 2rAs 


CASA 


de 3 pavimentos e quintal devoluta, em 
Gaia: bom preço. Matias Valento — Rua 
da Piedade, 81 — Porto, 


FURGONETAS MISTAS 


OPBL Kadett; VOLKSWAGEN; AUSTIN 
Farina. Rua do Bonfim, 62. 


MOBILIÁRIO NOVO E USADO 


Grando variedade em mobiliário antigo 
e moderno para todos os estilos o para 
todos os preços, ternos do maples, sofás 
-camas, mesinhas de centro, carpetes, 
candeeiros, roupeiros lacados pequenos, 
papeleiras, bares, vitrine de canto, ben- 
galeiros, oredências, espelhos, quadros, 
aroas de cânfora, mesas de abas, apliques, 
alenternas, carrinhos de chá e centenas 
do pecas do utilidade. Visitem o Roi das 
Mobílias que tem bons preços. Rua do 
Oosta Cabral, 278. (Em frento so cinema 
Júlio Dinis). 


MORADIA 


acabada de construir, todos oa requi- 
sitos, com Jardim o quintal. Junto ao 
novo Liceu da Boavista. Vende o pró 
prio. Inf,: Telefono 64581. 


MOBÍLIA USADA 


Lindíssima sala de Jantar holandesa; 
6 um autêntico sonho quer om beleza 
quer em construção. Vendo barato e faço 
troca. Rua de Gosta Cabral, 278 — (Em 
frente ao Cinema Júlio Dinis) 


MOBÍLIA 


de quarto e sala é mais móveis ao des- 
barato, Rua do Miguel Bombarda, 133. 


OFERTA ESPECIAL 


Séries do Natal, 60800. O melhor sortido 
nos mais baixos preços em Rádios Japo- 
meses (6, 8, 10 e 12 Tr. o/ FM, corrente e 
pilhas); Gravadores, idio - giradiscos, | 
Lâmpadas incand. e fluoreso., eto., eto. 
Consultem: DEPÓSITO DE PILHAS — 
Rua do Bonjardim, 367 — PORTO. 


RÁDIOS JAPONESES 


O! bolsa é auricular, 6 tr. 160800; 8 tr. 
240800. Modelo de mesa 210x105x55 mm. 
o) relógio. 450800 Não agrad. dev. a 
importância. Recebe à cobrança ou envie 
vale Pedidos em posta! à RADIOPORT 
— Apartado 105 - V N DE GAIA 


STAND VIEIRA POUZADA 


Mais do 1/4 do século de experiência 


Rua de João Pedro Ribeiro, 6439-6145 
(ao Marquês) — Tel. 490494 — PORTO 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 
VENDE — COMPRA — TROCA 


SALA DE JANTAR E QUARTO 


Muito lindas, próprias para noivos, 
preço em conta a dinheiro ou com facl- 
lidades, Ver na MÉNAGE DO MARQUÊS 
— Rua João Pedro Ribeiro, 765. 


DIVERSOS 


A S. JUDAS TADEU 


Agradecó por esto meio quatro 
grandes graç 0. 


CONSTRUA A SUA CASA 


Edificação Imediata. Pagamento em 20 
anos ao juro do 5%. BMPRESA NÁCIO- 
NAL EDIFICADORA, Rua Mouzinho da 
Silveira, 257-2º — Telefone, 27885 — 
Porto, 20268 


CHAPEIROS 


HABILITADOS 
GARAGEM DO MARQUES 
B. Visconde do Setúbal - PORTO 


FITAS ADESIVAS 


SÁ & CASTRO, LDA“ 


SAMECA 


Rua, Faria “Guimarães, 345 
Telefs: 46124:5-6.7-PORTO 


MAGNÍFICO BLOCO 
DE RENDIMENTO 


—— AQ CARVALHIDO — 


Novo, dentro do Jardim, do es 
meradíssima construção, total. 
mento em pedra, madeiramen- 
tos estrang. incluindo a taca- 
ria, caixa do escadas revestidas 
rio e 3 andares, dir.º o esq, 
6 inquilinos, eó habit. o/ exce- 
lentes aposentos e máximo 
conf, Invulgar situação, próxi 
mo da IGREJA. RENDIMENTO 
GARANTIDO DE 6%. Preço: 
2.100 contos. 


TRATA : 


<A LUSITANA» 


Rua do Santa Catarina, 693-3.º 
Tolofs.1 23673/4/5 — PORTO 


MORADIA 


VENDE-SE, moderna (cons- 
tes, dentro de jardim, cave, 
richão e 1.º andar, garagem, 
despensa, “arrumos. sala 
costura 'o/ fogão, quarto 
oriada, banho da mesma, 
oritório, lavabo, sala comum 
of fogão, cozinha, 4 quartos, 
2 quartos de banho, armários 
embutidos, quintal ajardinado, 
anexos, eto. Preço, Incluindo 
toda a mobília, 1.650 Contos, 
MOTIVO RETIRADA, 

Ver todos 08 dita das 15 àg 
17 horas, na Rua Eng. Carlos 
Amaranto, 111 — ao Jardim da 
Arca do Água (Amial), 


VANTAGENS riroxs 


1 


a re e a rt o ra 


AVEIRO 


Necessita-se empregado para se especializar em mecânica de mã- 
quinas de escritório. 

Carta detalhada, indicando: 

Idade, estado, habilitações, local onde reside, ramos e casas onde 
trabalhou ou trabalhe. Guarda-se sigilo. Carta ao n.º 81, 


TIMES = FURGONETAS = CAMIÕES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. 
Serviços AUSTIN MM RILEY 8 PRINUESS 

E. do Heroísmo, 388-R. da Constituição, 226-K. do 8. Joho de Brito, 18 
e Filiais de BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 

e MATOSINHOS (Rus Tomás Ribeiro) 


ANDARES 


NA ZONA RESIDENCIAL DE PEREIRÓ — Vendem-se 


Em prédio acabado de construir, revestido azulejos, ma- 
deiras estrangeiras, mesmo parquet, sômente com 3 explêndidas 
habitações, que têm 4 quartos, 2 quartos de banho completos, 
cozinha, sala comum, despensa, banho de serviço e garagem, 
excepto o rés-do-chão que tem menos um quarto. PREÇOS DE 
400 e 550 CONTOS CADA. Ver das 14 às 17 horas, na RUA 
MARTIM MONIZ, 786 — PORTO. Trata A CONFIDENTE, Rua 
Passos Manuel, 14-1.º — Telefs, 20344/5/6. 


QUALQUER 
QUANTIA 


A CON 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO Pais 


PORTO Rua de Passos Manuol 14-:1.º 
LISBOA Rossio 3 


HOTEL PARQUE — LAMEGO 


SITUADO NO PARQUE DE NOSSA SENHORA DOS REME- 

DIOS, COM EXCEPCIONAIS CONDIÇÕES DE EXPLORAÇÃO. 
FALAR COM A MESA ADMINISTRATIVA DO SANTUARIO. 
TELEFONE 366 — LAMEGO. 


MErErrO Ss 


BRANCO E AMARELO DE ANGOLA A DESCARGA 
PEDIDOS A LUNA AMADO, APARTADO POSTAL, 2048 


LISBOA 


PREDIO 
NA TONA RESDENCAL DE PEREIRÓ-— Vende-se | 


Acabado de construlr, junto da Rua do Lidador, jardim 
na frente, revestido azulejos, madeiras estrangeiras, mesmo 
parquet, rés-do-chão e 2 andares, 3 inquilinos de habitação, mui- 


tas e amplas divisões em cada, garagens, etc. Rend. cerca de 
84.000$00 anuais. PREÇO DE VENDA, 1.300 CONTOS. Ver das 
14 às 17 horas, na RUA MARTIM MONIZ, 786 — PORTO. 
Trata A CONFIDENTE, Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 
20344/5/6. 


MÓVEIS PEDRO 


Grando sortido em todos os estl- 


VENDE-SE, moderno, h Rua 
da Alegria (Oentro da Cidade), 
moderno, revestido a mármoro 

ave, r/Chão o quatro 
andares, Direito o Esquerdo, 
próprio e alugado a 10 Inqui- 


tos de Quartos, Salas de jantar, 
Sor 
lências, Bares, 'Pape- 
Benigaleiros, Arcas, Cmodas 
Luís XV, Armários, Mobilias com- 
pletas lacadas, Vitrinas douradas e 
outros artigos de difícil discrimina- 
cão. Faço trocas e recebo encomen- 
das. Com facilidades de pagamento, 
RUA DA PIOARIA 68 


TELEFONE, 82438 


Jam 


linos (2 Estabelecimentos o 8 
Habitações). Rendo ceroa do 
205000800 amuais. Proço do 
venda, 3.150 Contos. 

TRATA E MOSTRA : 


A CONFIDENTE 


Rua do Passos Manuel, 14:1.º 
Tolofs.1 20344/6/6 — PORTO 


POR 380 CONTOS 


Invulgar andar, em Imóvel 
do sup. constr., verdadeiramon- 
to fora do série, matoriais rl- 
gorosamento eeleocionados, to- 
talmente revestido, constituído 
por: cozinha, despensa, hall, 
quarto de criada e banho da 
mesma, eala comum, roupei- 
ros, 2 amplos quartos e quarto 
de banho compioto. Máximo 
conforto, Para habitação pró- 
pria, ou rendimento, Gi ne 
do o Juro do 6% mo capital, 


TERRENO 


VENDE-SE, próx. à Alfân- 
dega do Porto, composto por 
um prédio velho, devoluto, ten- 
do 15 metros do frente para, 
uma rua e 20 metros também 
do frente para outra rua, to- 
tal do 450m2. Preço h razão 
do 900800 —o m2, Motivo ur 
ento fl! 


TEATA E MOSTRA : 
A CONFIDENTE 


Rua do Passos Manuol, 14-1,º 
Tolofs.: 20344/5/6 — PORTO 


TRATA : 


<A LUSITANA» 


Rua de Santa Catarina, 699:3.º 
Tolofs. 1 23673/4/5 — PORTO 


MORADIA NOVA 


POR 230 CONTOS 


Dentro de jardim, só do 1 
pavimento, constituída por 
cozinha, despensa, eala de jan- 
tar, 2 amplos quartos e quarto 
de banho completo. Quintal 
o/ anexos. Máximo conforto. 
Area residencial, Junto no tro- 
let. Em Soutelo, Excelente aqui- 
eição, 


TRATA ; 


<A LUSITANA» 


Rua de Santa Catarina, 693-3.º 
Tolofs.1 23673/4/5 — PORTO 


PECHINCHA : 


PRÉDIO 
NA SENHORA DA HORA 


VENDE-SE, de extraordiná- 
ria construção moderna, aca- 
bamentos de luxo, revestido a 
azulejos, madeiras estraniçoi- 
ras, mesmo parquet, cave, r/0 
o 2 andares. Esquerdo e Di 
reito. 6 boas habitações, muito 
Copaçoes, garagens para Os 
inquilinos, eto. Rend. cerca do 
105.000800 anuais. Preço de 
venda, 1,700 Contos. Grando 
colocação de capital, 

TRATA E MOSTRA : 


A CONFIDENTE 


Rua do Passos Manuel, 141º 
20844/5/6 — PORTO 


URGENTE: 


PRÉDIO 
NA SENHORA DA HORA 


VENDE-SE, novo, 
vido do transportes, 


bem gor 
rovostido 


a azulejos, madeiras estran- 


gotras, noabamentos do luxo, 
r/ohão e 2 andares, próprio 
para 3 ing. de habitação, com 
todas comodidades. Rend. cerca 
de 50.000800 anuais. Preço do 
venda, 850 Contos. 


TRATA E MOSTRA : 


A CONFIDENTE 


Rua do Passos Manuel, 14:1.º 
Tolofs.: 20344/5/6 — PORTO 


do Borto 


TRATA E MOSTRA 


A CONFIDENTE 


Rum de Passos Manuel, 14-14 
20944/5/8 — PORTO 


VIVENDA EM GAIA 


VENDE-SE, próx. ao Colégio 
do Bardão, construção de há 
30 anos, num interior de um 
terreno com 2.000 m2, de quatro 
frentos, de cavo é r/chão, 10 
div. lugar do garagem, rama 
das em ferro, muitas árvores 


de fruta, eto. Pi 


oia, por ratirad 
TRATA E MOSTRA : 


A CONFIDENTE 
Rua de Passos Manuel, 14-1.º 
Tolofs.1 20944/5/0 — PORTO 


Tribunal Cível da Comarca 
do Porto 


2º VARA 


ANÚNCIO 
DECLARAÇÃO DE FALÊNCIA 


Pela Primeira Secção da Segunda 
Vara Civel do Porto, Instalada no 
Palácio da Justiça desta cidade, foi 
declarada em estado de falência 
PROENÇA, RIBEIRO & G.*, LIMI- 
TADA, com sede na Rua dos Caldel- 
reiros, n.º 145, desta cidade, por sen- 
tença de 18 do corrente, e fixado o 
prazo de SESSENTA DIAS para a 
reclamação de créditos. £ adminis- 
trador da massa falida o Dr. Manuel 
Francisco Grilo, da Câmara de Fa- 
Iências do Porto. 


Porto, dezanove de Novembro de 
mil novecentos e sessenta e olto. 


O Corregedor Presidente 


José António de Castro Pereira 
Lopes Cardoso 


O Escrivão de Direito, 
António Carlos Oorreia 


na al 


FORÇA AÉREA 


Direcção do Serviço de Intendência 
e Contabilidade 


ANÚNCIO 


Concurso público para 
o fornecimento de 
combustíveis líqui- 
dos à Força Aérea 
Portuguesa nos anos 
de 1969, 1970 e 
1971 


Faz-se público que o concurso 
em epigrafe a realizar de 3 Dez 68 
foi adiado para o dia 9 Dez 68 
pelas 15h00, devendo as propostos 
a apresentar pelos concorrentes se- 
rem entregues até às 13h00 do dia 
7 Dez. 68 na Direcção do Serviço de 
Intendência e Contabilidade da Força 
Aérea, na Rua Pedro Nunes:n. 10 
— Lisboa, 


Lisboa, 22 de Novembro de 1968 
O Director 


João Francisco Calado 
Brigadeiro 


Em VILA NOVA DE OURÉM 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no Café Ourém, de 
Jos Carreira da Costa 


PARTIDAS 


«BENGUELA» 
a sair de LISBOA 
em 30 de Novembro 


«VERA CRUZ» 
a sair de LISBOA 
em 6 de Dezembro às 16 horas 


a«LUGELA» 


a sair de LISBOA 
em 6 de Dezembro 


«LUANDA» 
a sair do LISBOA 
em 18 de Dezembro 
«UIGE» 


a sair de LISBOA 
em 18 de Dezembro às 16 horas 


«PATRIA» 


a sair de Lisboa 
em 21 de Dezembro às 12 horas 


LINHA 


«SANTA MARIA» 
a sair de LISBOA 
em y de Janeiro 

às 18 horas 


LISBOA-R des. Julião, 65 — 


LINHA DE AFRICA 


Chama-se a atenção dos srs. passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 


a E =: 
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DESTINOS 


Para; LUANDA; LOBITO e MOÇAMEDES 


Com escala por LAS PALMAS, para: LUANDA e LOBITO. 
Carrega em LISBOA de 29 de Novembro a $ de Dezembro. 


Para: PRINOIPE, S. TOME, LUANDA, PORTO AMBOIM, LOBITO, 
MOÇAMEDES, PORTO ALEXANDRE (so necessário). 

Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada de despachos, nos dias 2 a 6 
de Dezembro. Último dia para pagamento de despachos: 3 le Dezembro. 
Para: S. TOMB (se necessário), LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO 
AMELIA (se necessário). 

Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada de despachos, nos dias 9 a 13 
de Dezembro. Último dia para pagamento de despachos: 10 de Dezembro. 
Para: CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES. 

Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada de despachos, nos dias 9 a 18 
de Dezembro. Oltimo dia para pagamento de despachos: 10 de Dezembro 
Para: S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOVAMEDES, CIDADE DO 
CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAUALA 
e PORTO AMÉLIA, Recebe carga em LEIXÕES (num navio) acompa- 
nhada de despachos, nos dias 6, 7 e 9 a 12 de Dezembro. Ultimo dta 
para pagamento de despachos: 4 de Dezembro. 


DA AMERICA CENTRAL 


Com escala por VIGO e FUNUHAL, para TENERIFE, LA GUAIRA, 
CURAÇAU e PORT EVERGLADES (MIAMI). 


Telet. 369621/8 *% PORTO-R. Infante D. Henrique, 9 — Telef. 23842 


Tribunal Cível da Comarca 


do Porto 


1.º VARA 


ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção da 1.º Vara Cível 
do Porto, nos autos de prestação de 
ommtas do Administrador da Massa 
Fslida, apensos aos de falência da 
fima «CASTOM — Organização In- 
destrial Casas & Tomás, Sue, 
SARL, que teve a sua sede na 
Avenida Antônio D. Santos, Senhora 
dz Hora, desta comarca, correm édi- 
tos de olto dias, contados da publi- 
ceção deste anúncio, notificando os 
credores da falida para, no prazo de 
cisco dias, após o dos éditos, se pro- 
minciarem sobre as mesmas contas, 
gue acusam, em favor da massa, um 
suldo de 245.286500. 


Porto, 23 de Novembro de 1968 


O Corregedor Auxiliar 
da 1º Vara Cível, 


Júlio Carlos Gomes dos Santos 
O Escrivão da 2.º Secção, 
(a) A. Tavares da Silva 


(2) 


hos Senhores CONSTRUTORES 


Tenho para entregas imediatas 
Cal Branca de 1º qualidade 
para qualquer quantidade aos 
mais baixos preços do Porto 
Entregas rápidas às Obras. Pesus 
rigorosamente garantidos. 
Não confuadir com outros 
concorrentes. 


Pedidos a 
João Alves Monteiro 
Cais da Kibeira, 11 
Telefone, 25127 — Porto 
A casa que melhor serve e mais 
barato vende no Porto Cal Branca, 
Gal Hidráulica, Cimento, Gesso, 
Estafe, Sisal, Tolo, etc. 


Menino Francisco Ant 


ÃO 


oni 


Souto Nogueira 


AGRADECIMENTO E 


MISSA DO 7.º DIA 


Seus pais, irmã e mais família vêm por este meio agradecer a 
todas as pessoas que assistiram ao funeral do seu querido filho e irmão, 


bem como a todas as pessoas que 


O acompanharam na sua doença, e 


participam que a missa do 7.º dia pelo eterno descanso de sua alma será 
celebrada amanhã, às 20,30 horas, na, igreja paroquial de Nossa Senhora 


das Neves, em Angeja. 


Amgeja, 25 de Novembro de 190%. 


ãs 


Arménio Dias Nogueira 


AURORA REIS 


AGRADECGIMENTO 


Seus sobrinhos, vêm agradecer muito reconhecidamente a todas 
as pessoas que assistiram ao funeral da sua muito querida extinta, ou 
que por qualquer outro modo os acompanharam na sua dor. A todos 


afirmam a sua indelével gratidão. 


Hoje, às 9 horas, na igreja de 5, Mamede de Infesta, será rezada 
missa em sufrágio da alma da extinta senhora. 


S. Mamede de Infesta, 26 de Novembro de 1968. 


FÁBRICA DE FIAÇÃO DE BENTE, LDA. 


Com grande pesar participa o falecimento de Elisa Conceição da 
Costa Guimarães, esposa do seu sóclo-gerente Sr. Joaquim Rodrigues 
Guimarães, e que o funeral, com missa de corpo presente, se realiza hoje, 
na igreja matriz de Santo Tirso, saindo o féretro da sua residência, à Rua 


Ferreira de Lemos, pelas 10 horas e 45 minutos. 


Carreira, V. N. Famalicão, 26 de Novembro de 1968. 


Companhio de Nsvegação 
«Corregadores Açnreanos»> 


NAVIO 


AÇORES 


ESPERADO EM 14/12 
Para: 


NEW YORK, FILADÉLFIA 
BALTIMORE e BOSTON S. 


Para : 

FUNCHAL, PONTA 
DELGADA, PRAIA 
DA VITÓRIA, 
ANGRA DO 
HEROÍSMO e res- 
tantes portos dos 
AÇORES, com 
baldeação em 
PONTA DELGADA 


NAVIO 


SETE CIDADES 


ESPERADO EM 29 


NAVIO 


LAGOA 


ESPERADO EM 28 


Pora: 


ROUEN e HAVRE 


EM SERVIÇO COMBINADO COM A SOCIEDADE GERAL 


Para: 


HAMBURGO, 
BREMEN e a frete 
corrido para a SUE- 

CIA, NORUEGA, 
DINAMARCA, 
AUSTRIA, SUÍÇA 
e interior da 
ALEMANHA 


NAVIO 


PONTA GARÇA 


ENTRA AMANHA 


NAVIO 


LEDINGERLAND 


ESPERADO EM 28 


Para : 


ANVERS 
e ROTTERDAM 


Tratar com os Agentes: 


David José de Pinho, Filhos, Limitada 
RUA NOVA DA ALFANDEGA, 19-21 Telefones: 29781/2 


“AVISO 


CARREIRAS RAPIDAS DE PASSAGEIROS ENTKE VILA POUCA DE 
AGUIAR E PORTO E VICE-VERSA, COM LIGAÇÕES EM CERVA 
ENTRE AS EMPRESAS Auto-Mondinense, Lda. e Viação Auto-Motora 


Cheg. Port. Cheg. Port. HORARIOS m Cheg. Port Cheg. Pon, 
- Is - 500 Vila Pouca no — zo - 
15,00 15,00 sas Ribeira de Peno 1225 1225 20 2,00 
1540 1630 620 620 Corvo 0 MAs 2,20 21,20 
IZIO 115 200 2,00 Mondim de Basto 10,35 1040 2040 20,40 
1903 19,03 830 630 Guimarães Bs 60 185 182 
0 — 1015 — 4 Porte - mM - us 


Estas carreiras dão no cidade de Guimarães ligação paro Famalicão, Felgueiros 
Braga, Póvoa de Varzim e outras localidades dos Provincias do Douro e Minho. 


+ D. Leonor Maria Archer de Carvalho 


Confortada com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 


FALECEU 


Sua família, cumpre o doloroso dever de participar o seu faleci- 
mento é que o funeral com Missa de corpo presento se realiza hoje, pelas 
10,30 horas, na Igreja de São Bento da Vitória. Findas as cerimónias 
religiosas será o corpo trasladado para jazigo de família no cemitério de 
Agramonte. 


Porto, 26 de Novembro de 1968 


Armador — Olímpio Castilho. 


À CRÍTICA DO LIVRO 


José Régio 


TRÊS ENSAIOS SOBRE 


ARTE 


em «Obras Completas», Lisboa 


OI Régio quem, nos 
três primeiros núme- 

ros de Presença iniciou 
a teorização do «Moder- 
o» ou «Literatura Vi- 
«Em Arte é vivo tU- 
do o que é original. £ ori- 
sinal tudo o que provém da 
darte mais virgem, mais ver- 
dadeira e mais intima de uma 
personalidade artística». Sen- 
tindo imediatamente as dificul- 
dades de uma teoria extrema 
de individualismo moderno e es- 
pontâneo, ocorre-lhe faler a se- 
sur da obra de arte como documento 
humano superiormente pessoal ao 
ponto de ser colectivo» (o que raro se 
verificaria em obras portuslesas), pois 
tam 


«o modernismo superior é indivi 
lista o clássico»; e ocorre-lhe, 
bém por isso, observar que «os ai 
tistas de hojo mais directos, mais 
simples, mais ingénuos, são-no cons- 
cientemente»: a «geração modernistas 
de Sá-Carneiro, Pessoa e Almada evi- 
denciaria uma «tendência para a trans- 
posição, isto é, para a expressão pa- 
radoxal das emoções e dos sentimen- 
tos». Gaspar Simões, a partir do n.º 
4, insistirá ainda meis do que Régio 
na importância da «região mais pro- 
funda, imocente e virginal de cada 
homem», em «o infantil, o inviolado, 
o profundamente individual, que se- 
ria o único universal verdadeiro. Pio 
Baroja e principalmente Dostoievski 
(cem Dostolevski tudo é vivo») ser: 
vem como modelos de «inocência»; 
André Gide, com «o culto do acto 
gratuito», seria «o mais inteligente, 
o mais compreensivo seguidor de Dos- 
tolevski», mas Régio, pouco depois, 
declará-lo-é pequeno «ao pé de 
Proust>, e Simões descobrirá nue, de- 
vido à natural «corrupção do génio 
francês». que consiste na racioneli- 
dade, ele não pôde, afinal, assimilar 
o génio dostolevsklano. 

Em «Literatura Livresca e Litera- 
tura Vivac, n.º 9, 1928, que constitui 
o mais completo manifesto e panorer 
ma crítico da revista, com a sua vas 
ta estante giratória 'de nomes reco- 
mendados de lombada e completado, 
no número seguinte, por uma ento- 
logia do Modernismo português, Ré- 
gio não poupa o primitivismo, ainda 
esse ano exaltado nos Temas de Si- 
mões: o que faita a Aquilino, Raul 
Brandão e, em geral, aos contempo- 
râneos portugueses é uma <intelec- 
tualidede que os complete, que pro- 
longue a sua sensibilidade e lhes dê 
possibilidades de desdobramento. Mais 
do que nunca, hoje, toda a Obra de 
Arte superior 'revela não só um tem- 
peramento superior como uma inteli- 
géncia superior». (Régio advoga pro 
domo sua, exertamente pelos motivos 
por que Simões só com reservas lho 
reconhece a qualidade de clírico», de- 
vido às impurezas da sua eloquén- 
cia em verso). Mas ambos os dou- 
trinários iniciais de Presença insistem 
na involuntariedade da arte: & orlgi- 
nalidade ou verdadeiro cunho nacio- 
nal de um artista, é coisa involuntá- 
ria, pensa Simões; os próprios melho- 
res dons de um crítico são involuntá- 
rios, diz mais tarde Régio, nos preli- 
minares da crítica ao 1.º Salão dos 
Independentes: e nem mesmo se é 
sincero pelo facto de se querer ser, 
sustentará ele em 1930, e Simões, à 
propósito de Pessoa, em 1936. 

A pouco e uco ir-se-ão 
sando as derivações freudianas e berg- 
sónicas desta teoria da arte. Deixemos 
isso para outra oportunidade; deixe- 
mos os “curiosos equívocos da polé- 
mica de 1932 entre António Sérgio 
* Gaspar Simões, ambos afinal concor- 
des (como Régio, mas já não inteira- 
mente o Casais Monteiro de 1955, de- 
pois de lido em Supervielle) em hi- 
postegiar, ou absolutizar, o Eu men- 
talmente criador, à sombra de uma 
outra, é inconsequente hipóstase, que 
é, num caso, a da Razão, e no outro 
a do Homem ou da Vida; deixemos 
os meandros da crítica presencista ao 
meturalismo; deixemos a paul 
elaboração por Gaspar Simões 
conceitos de «transposição estética» é 
de «circunstâncias (ou «momento im- 
previsto») de um surto poético, que, 
não obstante certas consequências cu- 
riosas, conduzem muito mais a uma 
metafísica do que, como se pretendia, 
& uma eteoria de"géneses psíquica da 
poesia; deixemos os aspectos progres- 
sivos deste Modernismo dos anos 30, 
hoje tantas vezes visto como «con- 
tra-revolucionários em relação ao de 
Orpheu, mas que atinal o impôs e que, 
se não exagerarmos e page de cer: 


rect- 


tos teorizadores do Naturalismo 
ainda de Monk Barreto, Sampalo Bru 
Roy Mariuol da Siiva Galo, esbocou po 


la “primeira vez entre nós uma teoria 
da literatura e umá escola de crítica 
estética, actualizando - inoontestâvel- 
mente o nosso gosto, E vamos ape- 
nas debruçar-nos sobre o mais equi- 
librado breviário da teoria estética 
presencista. É o artigo «Literaturas 
de Régio, publicado no n.º 45 da 
revista, Junho de 1985, e que ser- 
da Espressto: artistica; S940, Integras 
tica, 1940, Integr: 
do em 1967 neste volume de Três En- 
saias sobre Arte, 
io, redigita, auepentyas redif 
nições apologéticas do Modernismo, a 
mais importante des quais, Aínda uma 
Interpretação do Modernismo, no n.º 
23, Dezembro de 1929: «Portanto o que 
é ser modernista? E ter a intuição 
de novas riquezas do homem, cterna- 
mente existentes nele, mas capazes 
de novidade por não terem sido des- 
cobertas até ao momento de o serem». 
Mas, desde 19%, à crónica polémica 
antinmturalista e anti - racionalista 
drepõe-se cada vez mais a polémica 
que opõe Presença aos advogados da 
responsabilização política do escritor 
como tal. Rodrigues Miguéis, que per- 
sonifica 'a tendência intervencionista 
de escola dostoievsquiana-brandoniana 
e cuja Páscoa Felis fora objecto de 
Juma crítica presencista estranhamente 
incompreensiva (Albano Nogueire, no 
nº 36, Novembro de 1932), vem já 
no Suplemento Literário do Diário 
de Jásboa de 22/8/1986 criticar o io- 
vidualismo de Presença e pergun- 
tar: «Onde está o romance das nossas 
lutas políticas? Que deu de si à 
Guerra? E os problemas morais é 
sociais — a subversão dos valores?>, 
Ap que Régio respondo no ne 44, 
Abril, de Presença. A disputa entre 
o intervencionismo e o abstencionismo 
dos anos de 30 não prima sempre pe- 
la correcção, pela consequência indi- 
vidual ou mesmo grupal, mem pel 
assimilação dialéctica reciprocs das 
razões, As causas principais disso 
residem, por parte dê , num 
inconfessável cepticismo político e no 
desejo de levar q próprio barco a seu 
destino, o que, nomeadamente no 
número inicial do 2.º volume, Agos- 
to/Outubro de 1930 é no da sue, II é 
incompleta série, Novembro de 1939, 
levou à direcção a afirmar a revista 
como «alheia a qualquer credo polí- 
tico, religioso ou moral, Ora esse 
artigo (depois ensaio) do n.º 45, pos- 
terior à polémica com Miguéis, é a, 
mais inteligente, por vezes inteligente 
mente evasiva, síntese, tentada den- 
tro do campo presencista, para as 
razões que assistem a uma arte «in- 
dependente» e à uma arte «de tendá 
cia», bem como a uma arte «dy im 
tação» (clássica ou naturalista) o à 
uma arte «de transposição», e aim 
a uma arte pretensamente chumanas 
e a uma arte «desumana» no sentido 
Provocativo do, termo, vindo de um 
ensaio de Ortega y Gasset que Si- 
mões já criticara. a 
Neste Ensaio em Torno da Em- 
pressão Artística Régio concebe a 
te como «expressão» (a que reduz a 
«sugestão», simples modalidade mais 
subtil da expressão). Isso exclui da. 
sua sintese doutrinas opostas, e to- 
davia defensáveis, de arte: por exem- 
plo, & arte como feetor de plenitude 
vital (que Abel Salazar sustentaria) 


ou especificáveis, concep- 
cão particularmente adequada às ar- 
tes aplicadas, à arquitectura, ote., 
mas que supõe a arto cin re», o não 
«ante rem» e «in mentes, suposição 
aue contraria a psicometafísica pre- 
sencista Esta restrição do âmbito de 
síntese mostra que os problemas coi 

respondentes não andavem ainda en- 

no ar. 


axo místico é, por 
jo 


tal, e portanto a pretensa «erte mis- 
tica» só pode ser de experiência mia- 
tica mas ex-post), o ensaísta define 
a «expressão artísticas por oposição à 
<expressão vital» (como, também, por 
oposição àquilo que interessa um 
comnoissdur, apenes atento à técni- 
ca, em abstracto, desta ou daquela 
obra de arte): relativamente à ex. 
pressão vital, ou primária, ou como 
tal sentida, quando, por exemplo, ne 
chora por um drema no palco como 
por um infortúnio pessoal, a expres- 
são artística funciona como «jogos 
(processo de distanciamento, diria um 
drechtiano de hoje), assim seo ope- 
rando o salto para uma «intenção 
profunda», elheia à rede dos interes- 
ses socialmente (e, na aparência, vi- 
talmente) criados em cada individuo. 
<A expressão vital deve pre-oxistira, 


DE E e VD VA ES VS ENS VS VAU e a 


pois a expressão artística supõe-na 
para, precisemente, a poder transcen- 
der. Mas basta esse transcender da 
expressão primária para se alterar o 
significado do real imediato, 6 por- 
tanto se transfigurer qualquer «imi- 
tação aparente». «Se o homem é capaz 
de profundamente ver a sua miserá- 
vel condição, de qualquer modo ou 
por qualquer fresta se lhe evades, 
Há, pois, uma «moralidade intrínseca, 
da arte», que se não impõe exterior- 
mente, mas por uma «vontade invo- 
luntária». <Arte humana» e carte pela 
arte» são locuções ambíguas, e Ape- 
nes aceitáveis quando chumana» equi- 
valha e «profundamente tendenciosa», 
é «arte pela arte» a «um jogo em que 
se revelam todas as fundas inten- 
ções dos homens». Na redacção ori- 
ginária do n.º 45 da Presença, são no- 
táveis as afinidades do pensamento 
de Régio com o da antropologia 
filosófica que José Marinho, na se- 
quência do melhor Leonardo Coim- 
bra, vinha a expor em sucessivos ar- 
tigos publicados na revista a partir 
de 1930, como se vê por este passo: 
<a obra de arte não é (ndiferont 
entes é tendenciosa: profundamente 
tendenciosa; e tendenciosa não só des- 
se tendenciosismo próprio, particular, 
pessoal, de cada artista (esse não é O 
tendenciosismo que de momento im- 
porta), mas também destoutro ten 
denciosismo (ou intencionalismo) q 
se revela em ser toda a obra, de art 
além de humana, divina; ou antes: 
divina a dentro de humana. O que 
quer significar que Deus não é aqui 
tomado senão como reslidade ima- 
mente humana. Tudo o que no ho- 
mem é instinto confuso ou aspiração 
clara para a beleza, a verdade, a 
justica, à harmonia, o amor, a per- 
feição, — se chama aqui Deus». 

O ensejo em que esta doutrina se 
aesdobra é uma obra-prima de clareza, 
pacientemente arrumadora e exempli- 
ficante, de certos postulados que, só 
por si, poderiam servir de fundamen- 
to, não apenas à estética presenciar 
lista, mas também a outras, incluindo 
certo realismo (social) sumário, Mas 
basta ler à seguir os outros dois dos 
Três Ensaios sobre Arte, e atentar 
numa sua pasagem que até agora 
omiti, para se verificar qual o seu 
efectivo alcance 

Assim, no ensaio sobre <A Expres 
são e o Expresso», Régio polemiza con- 
tra a polaridade entre os «materiais» 
e à «estrutura» de uma obre, de arte, 
polaridade proposta na «Teoria da 
Literaturas de Wellek e Warren, em 
vez da polaridade «fundo» e «formas. 
O que Régio pretende salveguardar 
com este texto é a admissão de que 
«fundo» e «forma» possam não estar 
em correspondência: o «fundo» da 


por ÓSCAR LOPES 


poesia de Pascoaes, por exemplo, se- 
ria «superior à forma que no-lo co- 
munica». Mas eis o que, precisamente, 
custa a admitir. Pois se Pascoaes nos 
comunica um «fundo», por alguma 
«forma» o fez. Caso não, como o po- 
deríamos conhecer? De resto, e como 
contraprova, Régio quase nos mos- 
tra no anterior ensaio que não há 
verdadeira «forma» vazie, ou «sem 
fundo». «Retórica», em mau sentido 
e qualquer forma adequada a um 
lugar-comum, ou ponto morto, de in- 
tenção artística. Mas porque se em- 
penha Régio no postulado de um desa- 
juste possível? Porque 0 leva às suas 
últimas consequências: «Quanto mais 
impura, mais poderosa, e rica, e va- 
lose, será a obra de artes, por me- 
lhor corresponder a um «grande ar- 
tistas, que é sempre, necessariamente, 
«um grande homem...» pelo menos 
como artista? E porque prefere Régio 
o uso do termo «fundo» como contra- 
polo de «forma», em vez de «forças, 
«potências ou «metérias (emateri- 
5). que é o que tradicionalmente, 
lesde Aristóteles, se lho opõe? 


pura», que, em dada medida, se po- 
de sustentar, como ediante veremos) 
vê como «fundo» «a própria subjeo- 
tividade do criador da obras (eis o 
passo crucial guie até agora omiti- 
mos no primei ensaio), remeten- 
do-nos à hipóstase, substancieção ab- 
soluta, tipicamente presencista, da es- 
sência de cada homem (dentro, não 
se sabe como, da do Homem). 

Ora, justamente, o terceiro ensaio 
de arte, «Vistes sobre o Teatro», des- 
tina-se a mostrar que a unidade de 
uma obra de arte é sempre o «quid> 
que torna o seu autor algo de único 
no Universo — que a unidade deci- 
siva de peça de teatro é a do es- 
pectáculo que o dramaturgo «inte- 
rlormente viras no escrevê-la, o que 
ao encenador, Ao actor, Ao cenáriata, 
ao luminotécnico, ete., apenes cum- 
pre «desenvolver». Reconheçamos: a 
lenta, paciente demonstração, neste 
ensaio, de que a síntese de uma obra 
de arte é sempre individual, mesmo 


em casos de colaboreção Importante 
como os do teatro, da ópera, de um 
trabalho oficinal à Rubens (poderta- 
mos, acrescentar: de uma execução 
musical ou recitativo, do cinema, de, 
arquitectura, do urbanismo...) — con- 
tém importantes momentos de verda- 
de. Ninguém pode ignorar a existên- 
cia, não apenas de uma estrutura, ou 
seje, de um conjunto bastante autó- 
mnomo de Interdependências dinâmi- 
cas, neste caso fisiológicas, de uma 
espécie animal chamada «homo sa- 
plens>, mas ainda, dentro dela, de 
certes variuntes genéticas e, final 
mente, de uma estrutura diferenciada 
para cada indivíduo, que se verifica 
ma bioquímica de cada sua célula e 
está já pré-determineia por uma dé 
da disposição, praticamente irrepeti- 
vel, do código genético que preside 
à espécie, e a todas as espécies vi- 
vas, Essa estrutura básica recebe de- 
pois novas determinações até pelo 
almples facto de aprender a felar, 
determinações entre sí suficientemen- 
te organizadas e autónomas para tam- 
bém se poderem chamar estruturas e 
que, por exemplo, à antropologia cul- 
tural e a psicogénética têm brilhan- 
temente estudado. E tudo isso acon- 
tece de tal modo que, pode dizer-se, 
nada difere tanto entre si, nesta vi- 
da, como dois homens culturalmente 
evoluídos, precisamente porque nada 
se parece tanto entre si. Há já dois 
milénios e meio, pelo menos, que se 
sabe isto: dois seres só podem dife- 
rir à base de uma unidade comum, 
como só faz sentido identificá-los 
quando os percebemos diferentes. Mas 
Régio não atende, no caso vertente, 
& unidade na diferença e à diferen- 
ca na unidade, e suspende em st 
mesmo o momento individual da cria- 
cão artística, isto é, redu-lo a uma 
metafísica. Qual metefisica? A m 
tafísica que se relaciona com uma teo- 
ria de sobrevivência e salvação, ou, 
numa palavre, com uma soteriologia. 
que é secularmente tida como cristã, 
mas que não é a cristã primitiva, nem 
a dos mais inteligentes teólogos cris- 
tãos actuais: a teoria da sobrevivên- 
cla ou salvação puramente individual. 
José Régio, como aliás muitos outros 
espíritos aliás fascinantes, e até mais 
novos, é um cristão menos hetero- 
doxo do que julga, pelo menos em 
relação a uma dada exegese medie- 
val é burguesa do cristianismo. 

Na realidade, em que medida faz 
um autor a sua obra, e em que me- 
dida é cle teito por ela? Diz-se das 
Farpas que elas é que fizeram Rama- 
lho, e isto contém uma enorme ver- 
dade genérica que na própria Pre- 
sença (e em O Mistério da Poesia) 
Gaspar Simões reconheceu implicita- 
mente, ao aceitar um conceito de 
Alain: o conceito da «circunstância 
cósmica» «Pessoa diria «a Hora») em 
que um poema se desencadeia. A 
própria noção apologética de «obra 
impura» subentende que nenhuma 
obra, nenhuma estrutura artística de 
grande interesse pode ser inteir: 
mente fechada sobre si, ou coesa, (não 
há estruturas absolutas, sistemas ab- 
solutamente isoláveis de interdepen- 
dências dinâmicas), precisamente por- 
que resulta de ume, síntese (e tam- 
bém opções) entre outras estrutu- 
ras prévias, einda mais abertas: as 
estruturas de um dado estilo de épo- 
ca ou escola, as de um dedo idioma, 
as de uma dada sensibilidade étnica, 
ou regional, ou social, historicamen- 
te formada (e em evolução), as do 
dedos estratos ou tons de linguagem 
que quotidianamente se atravessa, etc. 
Uma obra nasce de uma longa inte- 
racção de estruturas pré-artísticas 
(há Já arte incipiente em milhentes 
entoações de uma frase ou gestos de 
cada dia) ou artisticamente reali- 
zadas em estilos individuados, sim, 
mas tanto de ewtor como de obra oú 
género (na acepção mais plástica pos- 
sível desta última palavra). Alguns 
traços superiormente sintéticos de um 
filme podem surgir numa «circuns- 
tância» intersubjectiva comum ep rei 
lizador e a um actor, por exemplo (e 
afectar doravante o estilo individua- 
do, ou anellticamente individualizá- 
vel, desse realizador ou actor); uma 
entoação culminante pode, não ape- 
nas «desenvolver», mas refundir, pa- 
ra melhor, a intenção global de uma 
peca Se é inevitável trair um dra- 
maturgo, porque ele próprio nunca 
poderá lembrar-se da intenção exae- 
ta com que acabou de escrever uma 
peça (e muito menos das que se su- 
cederam, eliminaram, subordinaram e 
“té conservaram a cada uma das su- 
cessivas e necessárias opções da sua 
redacção) — a consciência dessa trai- 
cão, tão inevitável, afinal, como a de 
qualquer tradução, reexposição ou 
simples recordação, implica ume, res- 
ponsabilidade global que só pode (e 
que deve) ser julgada a posteriori, 
pois quanto mais complexa e consu- 
mada é uma obra, tento mais uma pe- 
quena traição (aliás inevitável...) põe, 
faz sentir. o problema de uma sin- 
tese a refazer. E isso agrava-se à me- 
dida que a linguagem de uma obra 
se torna autêntica língua morta, isto 
é, se desgarra da linguagem, do con- 
texto histórico em que nasceu. É por 
isso que só se pode ser hoje fiel a 
Shaskespeare «traindo-o» profunda- 
mente na sua literalidade. 

Trata-se aliás de um corolário da 
tese anti-naturalista do próprio Ré- 
gio, segundo a qual toda a imita- 
cão é «superficial»; o que sempre se 
exige é uma «tronsfiguração profun- 
da», O autêntico respeito pelo indi- 
víduo autor não é o que leva a em- 
balsamá-lo num «Panteons terrestra 
ou celeste, mas à revivescência tanto 
quanto possível escrupulosa das sues 
intenções, pela compreensão autônti- 
ca da dinléctica dos estruturas em 
que as podemos detectar. 


O Comércio do Porto 


O <«FRONIMO> DE GALILEI 


Êo 
"4 


Coto 


FZ agora quatrocentos anos que Vincenzo Gall- 
lei publicou o seu famoso «Fronimos. 

y talvez não diga nada à maior parte do público 

e até à malor parte dos músicos, ao primeiro 

porque nunca ouviu falar da obra nem talvez 

mesmo do autor, aos segundos porque tudo tem a 

sua época e a época do instrumento a que a obra se 

refere, o alaúde, passou há muito tempo. Mas há quem 


Isto 


goste do que passou há muito tempo, espiritos para os quais o passado, 
sômente por ser passado, tem um perfume perturbador. 


FLORENÇA — PONTE VECCHIO 


Fol nesta bela cidade italiana, no «Cenáculo», que Galilei, acompanhando-se ele próprio 
à viola, cantou para os amigos do conde de Bardi, os seus solos vocais sobre a 


Julgo que nenhum desses espi- 
ritos, pelo menos daqueles que 
por música se interessam, desco- 
nhece hoje totalmente o nome de 
Vicenzo Galilei. Pai do célebre 
astrónomo heliocentrista a quem 
se atribui a bela frase «pois sim, 
mas ela anda», foi um músico 
ilustre da segunda metade do sé- 
culo XVI, excelente tangedor de 
viola e de alaúde, compositor e 
espírito tão moderno, tão avan- 
cado para o seu tempo, que foi 
um dos primeiros a insurgir-se 
contra as complexidades do con- 
traponto e talvez o primeiro a. 
ter ideia nítida do que viria a ser 
o «estilo representativo», como 
então se designava o que depois 
se chamou monodia ou melodia 
acompanhada. 

Encontrámo-lo, pois, nas orl- 
gens do estilo harmônico, juntan- 
do o exemplo ao conselho quando, 
por volta de 1580, acompanhando- 
-se ele próprio na viola, cantou, 
no «Cenáculo de Florença», para 
os amigos do conde de Bardi, os 
seus solos vocais sobre a «Divina 
Comédia», tão festivamente aco- 
lhidos pelos vanguardistas de 
então, 

Autor de numerosos trabalhos 
sobre música, nomeadamente o 
«Diálogo da música antiga e mo- 
derna» aparecido em 1581, Vin- 


AS DESTE: 
SUPLEMENTO 


Lembra-se aos nossos lei- 
tores que se facilita a re- 
messa deste Suplemento, 
durante um ano mediante 
o pagamento (que pode ser 
feito por vale ou selos do 
correio) de Esc, 0500 na 
Administração do Jornal. 


CINEMA — inquérito 1os 


OQ “Século nustrado» publicou um útil é objectivo Inquérito 

aos aspectos práticos do nosso cinema, começando, 
lôgicamente, por indagar as opiniões e conceitos dos nossos 
produtores. É essa uma classe esquecida entre nós, embora 


a saibamos, 


evidentemente, 


Indispensável, decisiva. Mas 


temos nós, prôpriamente, produtores? Isto é, temos quem 

esteja prático, experiente, seguro dos meios para orientar 

e produzir? Em geral, são amadores ocasionais, até impro- 

visados. São negociantes com outros interesses (quando muito 
distribuidores de filmes) que experimentam esta indústria 

porque dado realizador habilmente os entusiasmou com a 

" ideia de certo tema a filmar ou (pecados do coração, são 

bem conhecidos vários casos assim) consequência de serôdia paixão 
por dada jovem bonita, tentadora, que resolvem proteger e glorificar 
na tela. Claro que não tem havida só disso. Há os raros (como 
no simpático caso da criação da Cinelândia) que, generosamente, se 


propuseram encontrar uma saída 
para o impasse do cinema, mas 
foram assaltados por adventícios 
demasiado espertos. Há, também, 
os que, como Cunha Teles, que 
merece o nome citado, tém a de- 
vida formação profissional no 
estrangeiro, fazendo os estudos 
acompanhado por amigos e, de- 
pois, quando voltou, em vez de 
realizar egoistamente os seus, 
subvencionou os filmes desses 
amigos. Honra-o tal gesto. 

Ora em Portugal a produção 
é um problema. Creio até ser o 
maior problema. O público, des- 
crente, já não acorre às exibições 
dos nossos filmes. O produtor, 
em geral, não é mais que um ho- 
mem de negócios. Contando com 
público, será fácil escolher assun- 
tos, optar por elementos artísticos 
e técnicos. Com o negócio fácil, 
logo aparece quem arrisque o 
dinheiro. Depois, nesta indústria 
especial acontece, um pouco, 
como na do livreiro. Não é acon- 
selhável ser-se editor dum livro 
só. Há livros que parecem ir ter 
boa venda e não a têm. Mas 
outros vender-se-ão, a cobrir tais 
falhas. Não é só arranjar o que 
parece ir ser um filme de êxito. 
O produtor tem de ser inteli- 
gente, sabedor e ousado. Ao nosso 
timido produtor só interessa 
aquele filme que a si mesmo se 
paga. Em contrário do que, em 
geral, se supõe, mesmo fora des- 
tes melos pequenos, há sempre 
risco em contar com a aceitação 
do público. Mesmo com a expe- 
riência de grandes meios, a regra 
na Europa é produzir, por 
exemplo, três películas com o 
risco de perder ou nada ganhar 
em duas, na esperança de ter 
bons lucros numa. O que acon- 
tece até é que, quando «pega», 
dá para cobrir, à larga, aquelas 
que falham, embora lá os encar- 
gos sejam tremendamente maio- 
res. O risco de não agrado é 
sempre grande, mesmo para os 
«experts» da produção, o que aqui 
não há. Note-se, não é uma lota- 
ria, mas uma manobra calculada, 
que implica grande capital, mas 
pode dar grandes lucros. Entre 
nós o risco é de filme a filme e, às 
vezes. nem atinge quem os diz 
financiar, pois este conta com 
empréstimos e com o subsídio, É 
um jogo malabar, 


No inquérito há respostas que 
são normais e sensatas, até, co- 
mercialmente, inteligentes. Nin- 
guém espera dos produtores he- 
roismos para salvar a arte. Isso 
era demasiado meritório. Note-se, 
já os tem havido, inglôriamente. 
O que nos admira é que entre os 
interrogados surja também quem 
desconheça, elementarmente, não 
só o cinema como arte industriali- 
zada mas até os meios lutores 
europeus — aparecendo, no en- 


Na resposta de quer» =e intitula 
um dos nossos maiores produtores 
pela invulgar quantidade de pelí- 
culas feitas, hã a conclusão pe 
remptória de que, nos Povos ibé- 
ricos. há «falta de joto» para o 
cinema. Esquece-se à prudência 
elementar E dizer que tal falta 
era para o cinema conercial. 

Não vou referir A gueqeccal 
res portugueses. JeRo, 
dos "escritores também epanham 
por as suas obras não serem lidas 
no estrangeiro. Mas, euanto a es- 
panhóis (e este protutor devia 
conhecer bem isso) qiem os pode 
acusar de «falta de jeío» com um 
relativo bom senso? Na maioria, 
evidentemente que sir» Mas é sa- 
bido que a Espanha tm essa in- 
dústria próspera. A risloria é má, 
claro. Mas quem pole afirmar 
haver «falta de jeito» em Bufiuel, 
um dos maiores Ra tm ao longo 
do cinema, já não do na sua 
época heróica do «O? Andaluz» 
e «<A Idade de Oii. mas da 
«Terra sem Pão», de «ios Olvida- 
dos», de «Nazarin», de «Viridiana>, 
de «Bl Angel Exterrinador», de 
«Journal d'une Femrig de Cham- 
pre» e de «Bello do Jour» Teria 


Uma imagem do filme de Miguel Picazo «La tia Tula», 
com Aurora Bautista 


tanto, ali a fazer ostensivas afir- 
mações sobre isso, lá porque «pro- 
duziu» cá mais de uma dezena de 
películas — e que, apesar de serem 
do género utilitário, deram, é 
claro, afirmam, projuizo. Dezenas 
de prejuízos e só prejuízos, como 
há produtor que insista e tenha 
ainda dinheiro? 2 

Não interessam aqui nomes, 
evidentemente. Não visamos casos 
pessoais, e sim as circunstâncias 
e os factos que Os originam. Mas 
todos os nossos produtores sabem 
acaso de cinema europeu, para o 
comparar com o nosso, quer como 
valores de realização, quer como 
negócio? Qual a sua mentalidade 
ante assunto tão especial e com- 
plexo? Há respostas ali fantásti- 
cas, neste aspecto. 


tal produtor acaso divido falar 
nele? Olhe que já nssbeu nada 
menos que, por duas «4206, o pré- 
mio máximo de Canies, quando 
de «Viridiana» e quané? de «Belle 
de Jour» Não achar ser muito 
isto para um «sem Jto»? Seus 
filmes correm mundo %. dado o 
seu prestígio são finesciados por 
produtores não espar 

Afirma-se ali que Farden, o da 
«Morte dum Cielista», é desconhe- 
cido no Gosto Es Mas fed 
tem sido convidado, Henrosam 
te, para membro de jéris interna- 
clonais e tem sido lo 
de realizar películas financiadas 
internacionalmente, coro em «Los 
Pianos Mecânicos», é? que diri- 
gju, e muito bem, estrins Interna- 
cionais, como Hardy “ruger, Me- 


«Divina Comédia» 


conzo Galilei publicara já treze 
anos antes, em 1568, o seu «Fro- 
nimos, verdadeiro tratado que 
abrange tudo quanto ao alaúde 
diz respeito, 

Não vá julgar-se que se trata 
de obra insignificante e frivola, 
destinada a um instrumento quo 
«ó deu à música algumas expres- 
sões graciosas de uma arte super- 
ficial, galante e palaciana, Pelo 
contrário, ao ocupar-se do alaúde 
e ao escrover para ele, o autor de- 
bruça-se sobre um dos instrumer- 
tos que, nesse preciso momento, 
mais contribulam para lançar q 
música em novos trilhos e lhe 
rasgar mais largos horizontes, 
Com efeito, o alaúde desempe- 
nhava na vida musical da época. 


POR 
MÁRIO SIMÕES DIAS 


papel semelhante ao do piano nos 
nossos dias. Instrumento solista, 
para o qual se escreviam obras 
originais, sobretudo danças que 
pouco a' pouco iam perdendo o 
seu carácter funcional e se tor- 
navam peças de concerto nele 
começou a esboçar-se e a tomar 
forma concreta a futura suite. 
Reunindo-se às vozes como ins. 
trumento acompanhante, encon- 
trámo-lo ligado às origens da me- 
lodia acompunnada, procurando 
as mais subtis nuances expressi- 
vas, para sublinhar o sentido ou 
pôr em evidência o conteúdo emo- 
clonal de poesias compostas mui- 
tas vezes pelos maiores poetas do 
tempo. Mas o alaúde era também, 
como o piano actual, o instrumen- 
to para o qual se fazia toda a 
sorte de transcrições, incluindo as 
de grandes obras polifónicas, mes- 
mo das mais complexas e « maior 
número de vozes. E que pericia 
não era necessária para adaptar 
ao alaúde e nele executar correc- 
tamente uma Missa completa de 
Josquin, ou «Le chant des ol- 


PRODUTORES 


DE ROBERTO NOBRE 


lina Mercouri e James Mason, E 
um desconhecido? Muito menos 
juigarão ter «jeitos Berlanga, 
cujo «Bien Venido Mr. Marshall 
obteve um galardão em Cannes, 
deu a volta ao Mundo com êxito 
e ocasionou até intervenção diplo- 
mática. Outro filme deste, «Cala- 
bouch>, mereceu o prémio OCIC. 
Colaborou na película internacio- 
nal por «sketches» chamada <As 
Quatro Verdades», nada menos 
que ao lado de René Clair, Blas- 
seti e de Broberger, o que me pa- 
rece honra demasiada para um 
pobre desconhecido fora de Espa- 
nha. Claro que, depois disto, talvez 
não valha a pena falar noutros 
«faltos de jeitos. Mas sempre lem- 
bro à Summers, o dos «Joguetes 
Rotos» («Brinquedos Quebrados») 
e Saura, que dirigiu, em co-produ- 
ção com franceses, o «Pranto por 
um Bandido» e já obteve, por duas 
vezes, o <Urso de Prata» em Ber- 
Um (cLa Caza» e «Pippermint 
Frappé>), praticamente premiado 
em todos os seus filmes. Ora o que 
aconteceria se tais inábeis tives- 
sem «jeitos? 

Esqueço, propositadamente, os 
valores e os êxitos internacionais 
da «velha vaga», que os teve. Mas 
desejo ainda lembrar Picazo (o da 
<Tia Tula»), Patino (o das «Nove 
Cartas para Berta») e Jorge Grau 
to da cNoite de Verão»), recém- 
-chegados com êxito, alguns com 
boa bilheteira. Mas para que alon- 
gar essa lista dos que «não têm 
jeito»? 

Diz-se ali que somos um pe 
queno mercado, o que é evidente. 
Mas afirma-se que os pequenos 
mercados não produzem, o que é 
uma conclusão muito relativa. Não 
tem o declarante do inquérito pro- 
duzido no nosso pequeno Pais já 
quase dezena e meia de películas 
de fundo, mostrando o seu «jeitos 
como produtor? Esqueceu-se de 
dizer, por exemplo, que, apesar de 
pequeno mercado, a Holanda deu 
ao cinema Joris Yvens e que a 
Dinamarca deu o grande Dreyer, 
o universalmente admirado real- 
zador de «Paixão de Joana d'Are>, 
de «Dies Irae> e de outros filmes, 
todos excelentes e todos famosos. 
Também tal país deu Ipsen e Lau- 
ritsen, autores de «Terra Verme 
Wa. A Suíça deu-nos Lindtberg 
(o da «Derniére Chances) citando 
nestes últimos apenas os grandes 
êxitos internacionais. Diz-se que 
a produção de fundo só aparece 
nesses países em casos excepcio- 
nais, indicando como pequeno 
para cinema a própria Suécia. 
Qualquer cinéfilo amador cabe que 
a Suécia tem mantido desde o ini- 
cio do cinema, até hoje, uma pres- 
tigiosa e continua produção, in- 
fluenciando por vezes com a sua 
escola nacional outras escolas, e 
com altos valores como Sjostrom. 


SS A Ga e NV e e e pe e pe pe a e a 


sequx» e «La bataillo de Mart- 
gnan» de Clément Jannequin, esta, 
última com a onomatopela dos 
seus gritos de guerra e dos seus 
tiros de canhão. 


Vincenzo Galilei não esbanja- 


va, pois, o seu tempo, ao compor . 


um minucioso tratado da técnica 
e do estilo de um instrumento que 
tão vasto lugar ocupava na mú- 
sica da época, Tomaremos mais 
consciência disso, 
se pensarmos que 
se vivia então 
um momento em 
que uma autên- 
tica viragem da 
história da ex- 
pressão e das 
formas musicais 
se estava febril. 
mente processan- 


do, 

Galilei estuda 
em pormenor 
tudo quanto ao 
alaúde se refere 
e exemplifica os 
seus ensinamen- 
tos, adaptando ao 
instrumento mais 
de 120 composi- 
ções de outros au- 
tores. Tudo útil, 
claro, oportuno. 
Apenas faz sor- 
rir, não sem uma 
pontinha de invo- 
luntária incredu- 
lidade, e maneira 
como o autor 
fala dos seus ta- 
lentos, dizendo-se 
capaz de publi- 
car vários milha- 
res de composi- 
ções e bem assim 
de adaptar e exe- 
cutar, cremos que 
no alaúde, obras 
a quarenta, cin- 
quenta e até a sessenta vozes in- 
dependentes !... Mas isso são pe- 
quenas fraquezas de que até os 
espiritos mais superiores nem 
sempre conseguem libertar-se. 

Nem por isso, aliás, o «Froni- 
mo» deixa de ser um livro valio- 
so, que ainda hoje, quatrocentos 
anos após a sua publicação, nos 
fornece elementos curiosos acerca. 
da requintada arte do alaúde. O 
seu único defeito teria sido o de 
chegar um pouco tarde, pois em 
1568 não tardaria muito que o 
esplendoroso reinado desse belo 
Instrumento começasse a encami- 
nhar-se para o seu termo. Dois 
poderosos rivais, o cravo e é espi- 
neta, que havia já muito tempo 
lhe vinham disputando a prima- 
zia, acabariam por se impor, subs- 
tituindo-o. cada vez com maior 
eficácia, em todas as funções que 
o tinham tornado indispensável e 
enchido de prestígio. Gradualmen- 
te, o alaúde iria desaparecendo 
dos salões, dos grupos instrumen- 
tals, das mãos aristocráticas de 
gentis damas da corte e das mãos 
endiabradas de afamados virtuo- 
sos. Em breve já não se farão 
para ele transcrições de grandes 
obras polifónicas e, abandonado, 
esquecido ou ternamente guarda- 
do como recordação de família, o 
alaúde irá ganhando pouco a 
pouco o tal perturbante perfume 
que se desprende de. tudo quanto 
pertence ao passado. Daí o gran 
de poder evocador que ele hoje 
possui e o delicioso prazer que 
constitui para nós vê-lo reapare- 
cer de quando em quando em al- 
gum concerto de música antiga 
ou nas mãos de um virtuoso 
actual, que se deixou seduzir pelo 
seu encanto e o expõe de novo à 
luz do dia, ressuscitando do mes- 
mo passo o seu velho reportório. 
Só já não é possível saber o que 
diria o astuto Vincenzo Galilei 
das interpretações dos nossos con- 
temporâneos. Estarão elas intel- 
ramente de acordo com as dispo- 
sições do <Fronimo» ?... 


e Stiller. E um país ainda hoje 
exportador (até para a América) 
& presentemente, tem um Sjoe- 
derg, (o do «Caminho que Conduz 
ao Céu> e de «Vertigem» — Mile 
Julie), não valendo talvez a pena 
dizer que é sueco e já realizou 
cerca de 30 e tantos filmes na 
Suécia (actualmente para a Svens- 
ka), premiado em Cannes um dos 
tais realizadores «sem jeito» dos 
pequenos países chamado Berg- 
man. autor duma vasta obra da. 
máxima qualidade que o faz ser 
considerado um dos jos do 
cinema. Foram ou são suecos 
actores «sem jeitos, como Lars 
Hanson, Greta Garbo, Ingrid Berg- 
man, Max von Sidov, etc. Descul- 
pem tais informações, mas é útil 
ajudarmos a ignorância, quando 
evidente. 

Não quero, com isto, repito, 
visar pessoalmente ninguém, Mas 
tal ignorância parece elgnificar 
um grave problema, um dos nossos 
males, 
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UMA 


EXPOSIÇÃO 


PU! visitar, aqui om Lisboa, a Eiposição do 


Livro Francês para a Juventude, que se 
continuou no Porto e continuará no Funchal. 
Visitei-a com aquela emoção que nos acompanha ' 
quando olhamos terrenos sagrados do empenho 
do nosso amor. E, quando para lá me dirigia, 
a sorte trouze-me o encontro de três jovens que 
haviam sido minhas alunas o ano que passou, E 


nessa companhia, tão identificada com o que ia ver, pude olhar os livros 


daquola exposição. 


E não só os livros. Três pares de mãos jovens a passarem-lhes as 
folhas sobre os escaparates; olhares húmidos de alegria, enternecimento, 
do encuntado encontro. De vez em quando o tímido receio do paratso 


inacessível: 


— Deve ser muio caro! 

Na verdade aqueles livros des- 
tinados à juventude devias ser 
muito caros, (os destinados à in- 
fância eram mais modestamente 
apresentados). 

Que livros belos os da Ar 
thaudo! Mundos de estampas, de 
textos, onde q sede da cultura po- 
dia ser estancada. 

Nunca o livro devia ser muito 
caro para quem o amasse, Mas é. 
E sei de renúncias do essencial 
para poder comprar um livro. 

Há um provérbio oriental que 
nos aconselha: se tivores uma 
moeda e que essa mocda chegue 
apenas para um pão ou para 
uma flor, compra a flor. E vor- 
dade que, muitas vezes, para não 
renunciarmos ao pão, temos us 
bibliotecas públicas oficiais ou 
não oficiais e não podemos es- 
quecer o papel divulgador tão 
moritório da Fundação Calouste 
Gulbenkian. 

Mas o prazer de ter um livro 
também é importante; o pouco 
tem quo ver com o sentido me- 
ramente egoista da posse, E um 
elemento do consulta, do enlevo, 
de sede de valorização satisfeita. 
Uma espécio de segunda memó- 
ria, sogundo olhar à nossa mão. 

Sei que estamos na época da 
satisfação da imagem, por tan- 
tos e tão distinguidos meios, Tan- 
to a sonora como a visual. Mas 
acredito quo o prestígio, a função 
guardadora e transmissora do 


RIPLINC 


Duas magníficas capas dos livros expostos : 

uma de Paul Durand, para o 2. vol. da célebre 

obra do Rudyard Kipling, e outra do Hélêne 

Poirió, que foi o 1.º Prémio de ilustração na 
Bienel do Livro, em São Paulo 
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dia incerto de Junho ou de Julho, 
se realiza na cidado de Tomar 
e cuja origem remonta aos tem- 
pos medievos. £ uma das muitas 
reminiscências populares que têm 
perdurado no nosso País, arrastan- 
do-se através dos anos e manten- 
do características muito especiais. 
Pelo ritual que aínda hoje nela 
se observa, descortina-se q origem 
remota e pagã de uma festa do 
colheitas, festim do «acção de gra- 
cas». Com a Cristianização deva 
esto festim público ter sido inte- 
grado nas solonidades da Igreja, 
colocado sob q égide do Espírito 
Santo. Na realidade, é como «Fes 
tas do Divino Espírito Santo», que 
elas chegaram até nossos dias, 
acarinhadas pela ortodozta cató- 
tica. 


A «Festa dos Tabuleiros», nes- 
ta histórica e monumental cidade 
ribatejana, é essencialmente cons 
tituída por um «cortejo da oferem- 
das», nesto caso particular — o 
pão, a carne e o vinho. Todos os 
habitantes do concelho mais ne- 
cessitados, beneficiam com um 
quinhão — «a Pesa» — ou sejam 
aqueles três alimentos, dopois de 
bensidos, sendo repartidos abne- 
gadamente. 

Banido o primitivo sentido pa- 
9ão, estes festejos profano-religio- 
sos têm presentomento as normas 
evidentes duma «fosta de colhoi- 
tas», so bem que a feição mais 


atractiva seja o desfile ou procis- 
são em que donzelas donairosas 
trajando com esbelteza e galan- 
taria roupagens do nove, cingi- 
das por fitas azuis e rubras, pos- 
tas à cintura, ou por fazas q tira- 
colo, igualmente do tons festivos. 
Ladeando cada uma das portado- 
ras caminha um mocetão, geral- 
mente sou namorado, que ajuda 
a erguer ou a aliviar tão opiparo 
carrego. À frente do préstito des- 
taca-se o pendão do Espírito 
Santo. 

As freguesias limítrofes têm 
representação no desfile, empe- 
nhando-se todas em ver qual será 
a que contribui com maior número 
da tabuleiros, maia ou menos apa- 
ratosos conforme a fantasia ingé- 
nua dos scus decoradores, O 
«tabuleiro», consta de um açafate 
de vimo branco, que tem apruma- 
dos no bordo quatro a seis cant. 
ços, formando uma estrutura fan- 
tasiosa de metro e meio de alto, 
a par do outra, esta rematada por 
uma coroa com a bandeira do Ea- 
pírito Santo. O bojo dos cestos 
é enroupado com alvas toalhas 
arrendadas e nas canas, ruarne- 
cidas de flores do papel do seda, 
fitas do cores alegres, verduras 
o espigas do trigo, são enfiados os 
pães em rimas verticais. Partiot- 
pam no aparatoso próstito, carros 
condusindo «anjos», que são por- 
tadores de «carnos, ou scjam as 


pensamento, inerente ao livro, se 
pode ser interpretada de dife. 
rentes modos e modificada, nun- 
ca poderá ser substituída intoi- 
ramente. Até pelo seu carácter 
«privados de elemento que sq 
pode possuir. 

Esta exposição quo ficamos de- 
vendo à excelência dos serviços 
culturais da Embaixada da Fran- 
ca, trouxe valioso contributo para 
a nossa perspectiva da missão em 
traordinária do livro na educa- 


POR 
MATILDE ROSA ARAÚJO 


cão, na preparação da juventude. 

O livro para jovens é uma 
conquista relativamente recente. 
Uma conquista decorrente da des- 
coberta da criança, do jovem, 
como personalidade livre e signi- 
ficante no contexto sociul. Os jo- 
vens já não são mais um trân- 
sito para homem, alienado do 
uma força que afinal é sua; ado 
uma força que condicionou o fu- 
turo. 

Os contos tradicionais, a poe- 
sia popular (longas-lengas, canti- 
gas de embalar, eto.) podiam ter 
sido ouvidos por crianças; mas 
a forma literária impressa de li- 
vros para a juventude não está 
muito longe dos 
nossos dias. 
Como as pátrias 
se definiram com 
a sua produção 
literária, também. 
a cidade da 
criança, do jo- 
vom se está defi- 
nindo. Esta cida- 
de ainda mal 
aberta e maravi- 
lhosa, Da qual 
dependo tanto 
problema de 
amor e de paz. 

Escrever para 
a criança, para 
o jovem, não é 
de forma alguma 
uma actividade 
menor do esori- 
tor: é antes uma 
recriação dificil 
para um escritor 
autêntico que 
agarra o seu 
mister com mãos 
de consciência 
apaixonada. 

O livro infan- 
til é tão impor. 
tante como o 
livro adulto: e 
escola alguma so 
pode considerar 
apetrechada se 
não rompor us 
darreiras do es- 
tritamente «lidáo- 
tico de utilidade 
imediata, não en- 
tender o para-es- 
colar interferin- 
do no escolar, 
Jecundando-o. 

Assim como 
nos palcos me- 
lhores de um 
país so pode ava- 
liar o vigor men- 
tal, criador, vos. 
ponsável desse 
pais, o mesmo 
acontecendo com 
a sua literatura 
adulta (chame- 
mos-lhe assim), 
também o índice 
de amor, de aten. 
ção vigilante, 
efectiva que de- 
vemos à criança 
pode ser aferido 
pelo que cridmos 
para ela. 

Criando a sua 
cidade, Não dar. 
-lhe só palavras, 
Mas o tributo de 
um civismo, de 
uma cidadania 
que nos faz es 
tender ao futuro 
mãos conscientes 
e limpas na sua 
força criadora. E 
responsável, real- 
mente adulta, 

Agradecemos 
aos Serviços Cul- 
turais da Embat. 
zada da França 
este seu precioso 
contributo. 


vitolas e outras rezes que deve. 
rão ser abatidas. 

E, ao som do estralojar do fo- 
guetório e do estrondeante reben- 
tar dos morteiros, que a procissão 
percorre as principais artérias da 
oidado, ondo a multidão fervilha. 
Entra na Igreja Matris de 8. João 
Baptista para que a carne e o pão 
sejam bonsidos pelo respeotivo 
prior. Este, no meio de dois mor- 
domos, toma lugar no cortejo. 
Em almofadas de veludo, condu- 
zem as três grandes Coroas de 
prata reluzente que representam 
O Mistério da Trindade. 


* 


Passam-se os anos. Modificam- 
-Se Os costumes, com o tompo, o 
progresso e as contrafaoções. 86 
estas típicas festividades, chelas 
da beleza o cor, se mantém nos 
seus conjuntos cénicos como agua- 
relas frescas e risonhas. 

Esboçado a largos traços este 
breve ensaio, tendo por causa a 
«fogaças, observada na simbologia 
jurídica o alimentar ou ainda nas 
expressões religiosa o festiva — 
tomas que por vezes se reconob 
Uam nas suas essências profana 
e cristã, não tivemos a velet 
dado do nos absorvermos em teo- 
rias doutrinárias, muitas vezes 
abstractas, de historiadores ou 
simples cronistas. 

Bom mais despretensioso fot 6 
nosso objectivo. Analisar de pas 
sagem alguns dos nossos costu- 
mos volhinhos do adoulos, Tradi- 
ções que, felizmente, sobrevivem 
bom arreigadas no sentir do povo, 
cioso da sua existência simples 
e hereditariedade social. Do nosso 
povinho, de sensibilidade infantil 
e índole marcadamente devota, 
mas sem a fé mórbida das figas 
e dos «bentinhos ao pescoço». 
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E OS SETENTA PORTUGUESES 


DURANTE anos a fio, o terrível corsário muçulmano 
Baleacem ia correndo ilhas e mares. Tinha grandes 


por MANUEL FERREIRA 


[Jal Jo fustas, multa gente, boa artilharia o, com a mais perfeita por ELAINE SANCEAU | negra», faremos ja haviam ocorrido, nas próprias 
Ç (f%) imparcialidade e desfaçatez, roubava as naus dos á ao e A | hoje um despre- Antilhas já haviam aparecido fo- 
) próprios correligionários, que da costa de Tanaçarim, tensioso comen-  lhas culturais e literárias, para 


tário sobre o hi- não mencionarmos o caso espe- 


demandavam o Mar Vermelho, e fazia ainda 


incursões em terra: devastava vilas e aldeias de 
gentios e destroçava mercadores portugueses, que 
por ali andavam comprando e vendendo. Q seu 
refúgio principal era o arquipélago das Maldivas, 
de onde saia para fazer das suas à volta da 
rica “ilha de Ceilão. Nesse tempo — cerca 


de 1517 — ainda não existia a fortaleza portuguesa. Assim, o pirata 
conseguiu estabelecer-se na cidade de Colombo, onde se fez forte 
após queimar quantas embarcações encontrou no porto. 


O povo da ilha, pouco aguerri- 
do, andava pasmado e atemori- 
zado. O pobre rei, tremendo como 
varas verdes, retirara-se para o 
único ponto defensável de que 
dispunha — um lugar chamado 
Cota, todo cercado de água tun- 
da infestada de ferozes crocodi- 
los. Aí não ousava passar nin- 
guém, com medo dos sáurios que 
sossobravam barcos e se repasta- 
vem de carne humana. Protegi- 
dos pela proibição régia de matar 
qualquer crocodilo, estes flores- 
ciam e multiplicavam-se nas 
águas em torno de Cota, e neles 
o rel encontrava a sua maior se- 
gurança. Ainda assim vivia so- 
bresaltado com as ameaças, quo 
o Baleacem lhe dirigia da capital 
vizinha. O corsário exigia-lho di- 
nheiro — muito dinheiro — se não 
havia de destruir « sus terra 
toda, e acabar com ele! 

O pior é que o rei não se fiava 
nos seus súbditos, que sabia moles 
e tralçoeiros. A única confiança 
que depositava no meio desta afll- 
cão era em setenta portugueses 
que estavam consigo — o cronista 
não nos diz como nem porque fo- 
ram lá parar. Não parece que 
fossem guerreiros famosos, antes 
eram uns desgraçados. na sua 
maior parte doentes, todos mais 
ora menos desarmados. Alguns nem 
sequer espada tinham. Tais como 
eram, o rel folgava, porém, com a 


sua presença — «nom se mostrava 
forte senão com os portugueses 
em sua companhia» — afirma o 
cronista. E dava-lhes as poucas 
armas, de que podia dispor. 

Isto desagradava ao corsário, 
que nutria um ódio muito espe- 
cial à nação portuguesa. Mandou 
intimar ao rei que lhe entregasse, 
imediatamente, esses «frangues», 
se não queria vê-lo entrar em 
Cota com a sua gente, para bus- 
cá-los e o enforcar! O rei res- 
pondeu nobremente que não os 
entregava — antes queria perder 
o seu reino. Fizesse Baleacem o 
que quisesse! Mais dia menos dia, 
o Governador da Índia se vinga- 
ria! 

O corsário rangeu os dentes. 
Juntou oitocentos homens bem 
armados e remeiros fortes para 
as suas fustas. Acrescentou-lhes 
ainda naturais da ilha, aliciados 
pela espectativa do saque, e com 
estas forças andou devastando a 
terra até chegar à vista de Cota. 

Queria os portugueses quanto 
antes! — ordenou ao rel, mas esto 
respondeu que não os entregave. 
«Não entregas? Ai não! Então 
vais ver!» E Baleacem com a sua 
gente dispôs-se a cortar os vala- 
dos, a fim de vazar a água da 


cerca — única fortaleza do lugar. 

O rel, tomado de pânico, ofe- 
receu ao mouro quanto dinheiro 
quisesse, mas que fosse em paz, 
Dinheiro, sim!, respondeu Balea- 
cen. Isto sem dúvida alguma, mas 
com ele tinham de vir também os 
portugueses atados de pés e mãos! 
Então consentiria em se retirar. 
De outra maneira, entrava logo 
em Cota e prendia-o a ele com 
mulheres e filhos. 

O pobre rei e todos os seus se 
vlam perdidos sem esperança do 
salvação. Tinha de ser! Entrega- 
ria portugueses e dinheiro — que 
remédio? Só uma coisa pedia ao 
corsário — que se afastasse até 
ao porto, pois não queria ver com 
seus olhos o mal dos bons ami- 
gos, Satisfeito, Baleacem ficou 
aguardando com as suas fustas no 
porto de Colombo. 

O rei então mandou chamar 
os portugueses e, lavado em lágri- 
mas, contou-lhes do ajuste, Tives- 
sem paciência e perdoassem. Bem 
viam que não podia fazer outra 
coisa! 

Os portugueses mostraram-se 
calmos e compreensivos, «Senhor», 
declarou um deles, <os portugue- 
ses em todas as partes morrem 
e arriscão suas vidas para defen- 
der os Reys amigos delRey de 
Portugal, que não perquam seus 
reinos, e por tanto nos queremos 
morrer porque teu reino não haja 
mal» Assim consentiam em se- 
rem entregues ao corsário. Uma 
coisa, contudo, não podiam de 
qualquer maneira admitir. Antes 
queriam morrer a sorem atados — 
«deixa-nos hir que nºs hiremos 
entregar aos mouros, e morrere- 
mos como homens é não como 
carneiros atados». 

Esta nolte passou-se toda em 
preparação para a morte. Confes- 
saram-se uns aos outros 6 fize- 


Já não 6 a primeira vez que, nas 
páginas deste Suplemento, chamo 
a atenção para a poesia de Dylan 
Thomas. Aliás o seu nome é, 
entre nós, sobejamente conhe- 
cido e reconhecido como uma 
des principais figuras da poesia 
inglesa comtemporânea. Del- 
xou-nos, é certo, uma obra rela- 
tivamente breve, Mas essa bre- 
vidade representa sobretudo 
uma contenção no próprio de- 
senvolvimento excessivo ou es- 
banjamento de imagens, metá- 
y foras, analogias ou associações 
que perpassam pela sua voz. Se analisarmos, Isola- 
damente, uma sua poesia não podemos deixar de 
reconhecer como cada palavra se investe, aí, de múl- 
tiplas implicações conotativas que resultam ou Irra- 
diam do próprio corpo do poema ou, noutros casos, 
da exploração até às suas últimas consequências de 
um simbolismo já definido antecipadamente sob o 
ponto de vista cultural, representando uma herança 
de raiz popular, relígiosa ou filosófica, Lembremo- 
-nos, por exemplo, dos consagrados paralelismos 
entre omicroscosmos e o macrocosmos — isto é, 
entre o ser humano e a natureza — a temática cris- 
tológica, a mitologia pagã, o aproveitamento de 
conhecimentos astronómicos, as reminiscências len- 
dárias do País de Gales, etc. 

No entanto, apesar da sua aparente prolixidade, a 
contenção na poesia de Dylan Thomas é essencial. 
Um dos críticos que a estudou com mais atenção, 
Elder Olson, chamou mesmo a atenção para o res- 
trito vocabulário que sobretudo se faz notar na pri- 
meira fase da sua criação poética. E, neste momento, 
não deixa de ser oportuno recordar — apesar de 
haver uma diferença verdadeiramente polar ou fun- 
damental — o que aconteceu com a poesia ortónima 
de Fernando Pessoa: não se sente aí, se excluirmos 
o abrir em leque dos seus poemas interseccionistas, 
uma verdadeira depuração vocabular que faz com 
que as palavras se tornem transparentes em relação 
e.si mesmas, como se fossem um mero veículo cujo 
Mmite estivesse numa espécie de formalização lógica, 
e so transformem ne base minima que permite uma 
comunicação essencial? 

Mas as palavras em Dylan Thomas não podem 
ser consideradas Invisíveis: há nelas uma verdadeira 
pujança de imagens ou associações que permitem 
uma integral aprsensão daquela realidade que a lin- 
Eguagem nos uita e, muitas vezes, a sua autêntica 
visualização. Com efeito, distinguindo-se da poesia 
que Fernando Pessoa, com o seu nome, escreveu, 
&ó raramente a expressão em Dylan Thomas tem um 
carácter tão decantado e abstracto. Consideremos 
agora — como exemplo vivo de algumas destas carao- 


por FERNANDO GUIMARÃES 


terísticas — as duas seguintes poeslas extraídas dos 
seus Collocted Poems (1934-1952): 


NO TEMPO DO CORAÇAO, UMA MUDANÇA 


No tempo do coração, uma mudança 
veio secar o que era húmido e o tiro dourado 
vibra no interior glacial do tâmulo. 
Transforma-se, na cidado dus voias, com o tempo 
a noito em dia; sobro o brilho solar 

do sanguo ergue-se o calor da vida. 


Uma mudança nos olhos veio expulsar 
os ossos da cegueira o o ventre 
mergulha na morte como o aparecimento da vida. 


A escuridão no tempo dos olhos 

é a metado da luz; o fantasma do mar 
rompo sobro uma terra sem arestas. 

A semento quo gora dos flancos um bosquo 
divide o seu fruto e, vagarosa, cada motado 
desco no vento adormecido. 


O tompo na carno e nos ossos 
é húmido e seco; a vida e a morto 
movem-se como dois fantasmas diante dos olhos. 


Uma mudança no tempo do mundo 
converte o fantasma em fantasma; cada criança 
perfilhada amolda-se na sua dupla sombra. 

Uma mudança arrasta a lua para o interior do sol; 
vem abolir as andrajosas cortinas da pelo: 

e 0 coração abandona-so à sua morte. 


ESTE PAO QUE EU PARTO 


Esto pão que eu parto foi outrora aveia 

e este vinho, numa ramada longínqua, 
mergulhava em sous frutos; 

o homem, durante o dia, ou o vento pela noito 
fizeram a colheita, segaram a alegria das uvas, 


Nest vento, outrora, o sangue do estio 

palpitava sob a carne que ornava a vinha; 

outrora, neste pão 

a aveia conservava-so feliz sob o vento. 

O homem despedaçou o sol o ao vento abateu a sua 
força. 


Esta carno quo despodaças, esto sangue que deixas 
esmorecido pelas veias 

foram aveia e uvas 

nascidos da seiva e das raízes carnais, 

— meu vinho quo bebes, o pão de que te alimentas.. 


ram testamento. O pouco dinheiro 
que tinham, juntaram-no aos tes- 
tamentos, que entregaram ao rel 
para dar «o Governador ou a qual- 
quer capitão português que por 
lá aparecesse, 

De madrugada, aos ralos ru- 
bros do alvorecer tropical, via-so 
o pequeno grupo ajoelhado de vol- 
ta de uma cruz. Rezaram e canta- 
ram a Salve Regina, antes de se 
despedirem uns dos outros com 
lágrimas e abraços. «Vamos com 
Deus, que será o nosso capitão!» 
— disseram. Um homem pegou na 
cruz feita de cana, e atrás deste 
alferes improvizado abalaram to- 
dos para Colombo. 

O Baleacem, sentado no seu 
estrado na praça pública, quase 
rebentava de riso. Lá vêm eles — 
os «frangues» — setenta desgraça- 
dos quase desarmados, caras ama- 
relas, mas assim mesmo dando 
gritos como de triunfo! Vamos 
prendê-los já! 

Ulvando como lobos famintos, 
os mouros precipitaram-se para a 
frente. Com pancadas nas cabe- 
gas, iam derrubá-los a todos. Qual 
não foi então o espanto quando 
o grupinho desprezível, longe de 


Combate naval no Oriente, na era de quinhentos, em que intervêm 
as nossas forças — Ilustração de Lima de Freitas pars «Os Lusíadas» 


se atemorizar perante o embate, 
avançou firme, com as armas que 
tinha, batendo e ferindo; «cha- 
mando à misericórdia de Deus, 
pelejavam como homens que sé 
entregavam a morrer, e por o 
querer de Deus, mostrando seu 
grande poder, não feriam em 
mouro que logo não caísse morto.» 

Tal resistência inesperada tan- 
to abalou a moral dos assaltantes, 
que, perdendo a cabeça, se puse- 
ram em fuga desordenada. O Ba- 
leacem, vendo fugir os seus, tam- 
bém sé deixou ganhar de pânico, 
e pensando talvez em algum de- 
sembarque de forças portuguesas, 
recolheu precipitadamente para o 
mar, perseguido pelos portugue- 
ses, Na grande confusão que su- 
cedeu, viraram-se embarcações e 
afogou-se gente, Os portugueses 
conseguiram deitar fogo a nove 
fustas, breadas de fresco, que 
logo se fizeram em cinzas. À gente 
de terra ecudiu, encantada, para 
ajudar a apanhar o despojo dos 
mouros, 

Em Calecuto, onde se acolheu, 
o Baleacem declarou que o rei de 
Ceilão o enganara redondamente. 
Fez-lhe crer que só tinha setenta 


portugueses, e eles, afinal, eram 
mais de setecentos! Só setecen- 
tos? Antes mil! diziam outros. 
Mentira! comentavam alguns 
mouros de Calecute — que tan- 
tos portugueses não haveria en- 
tão em Ceilão! 

Entretanto, os portugueses, de 
joelhos em terra, davam graças a 
Deus pelo caso milagroso. O rei 
fez luzidas festas em Colombo, é 
mandou dois filhos seus, monta- 
dos em elefantes, visitar e «dar 
grandes louvores aos nossos». De- 
pois, foi ele em pessoa agradecer, 
abraçando a todos e pedindo-lhes 
muitos perdões «de assim os dei- 
tar fora de Cota». «Não se afli- 
gisse, foi por Deus — responderam 
eles. — «Nosso Senhor assim o or- 
denara que elle o fizesse, por mos- 
trar seu grande podera. 

Desta maneira tudo acabou em 
alegria, Diz Gaspar Correa, a quem 
devemos a narrativa, que «este foi 
o mais vidente milagre», que ja- 
mais sucedera na Índia. 

Quanto aos setenta heróis, fica- 
ram a viver em Ceilão «muy ama- 
dos delRey>, gozando de prestígio 
e privilégios como se fossem se 
nhores naturais da terra, 


SEU SIGNIFICADO COMO TRIBUTO E OFERENDA 
SEU ÂMBITO RITUAL E EXPRESSÃO ETNOGRÁFICA 


“A “fogaça» espécio do bola granda, fofa o love- 
dada, tove sompro através dos tempos objeo- 
tivo mais ou menos litúrgico — sor oferecida à 


capela ou à igreja em honra do santo festejado, 


ou em satisfação do promossa feita para so 

alcançar a protecção do orago. Os bolos — como 

clucida Adolfo Coelho — são o derradeiro vestígio 

| dos sacrifícios quo na antiguidade clássica so 

/ faziam para tornar as divindades propícias, por 
ocasião dos festins. Em geral os bolos substitut- 


ram os animais imolados, do quo a princípio 
tomaram a forma, 


É antiquissima a origom das «fogaças», 

pois já so lhes reforo o foral quo o Mosteiro 
de Lorvão deu à povoação do Abiúl, datado do 1176. Como mimo culind- 
rio, têm passado por sucessivas manipulações; origindriamento, oram 
uns pequenos pães balofos, espalmados o do forma circular, converten- 


do-so mais tarde em grandes bolos 
do farinha de trigo, ovos o man- 
teiga, com formatos especiais, Em 
Palmola, tomam por vezes a con- 
figuração do figuras, frutos, ani- 
mais, partes do corpo humano... 
moldagens de massa alimentícia 
que, depois de panificadas, pro- 
duzem o desejado efeito decora- 
tivo. Nesta vila, é por alturas do 
dia do Santo Amaro, que são 
transportadas à igreja para «fica- 
rem bentas». 

O designativo «fogaças», tor 
nou-so noutras localidades exten- 
aivo a mais amplo género do ofe- 
rendas — não só os pães, mas ainda 
enchidos, frutos, vinhos o igua- 
rias das mais diversas, o até ani- 
mais de capoeira o outros, tais 
como leitões, cordeiros, cabritos, 
vitelos... tudo vendido em leilão 
público, no dia da festa do Santo, 
a quem maior lanço oferecer. Na 
região saloia, chamam «cargos» 
a estas dádivas à Igreja que nou- 
tros locais designam por «coroas». 

Fazem parte da poótica popular 
alentejana os seguintes aforismos 
e composições líricas, alusivos à 
«fogaça» quo permanecem indelé- 
veis na memória da gente sim- 
ples; 


«No domingo fui à missa, 
VI os teus olhos em praç; 
Disse pr'às minhas amigas: 
— Lancem naquela fogaça! 


Hei-de dar a Sant'António 
Uma fogaça de limões, 

Se chegar a reunir 

Os nossos dois corações.» 


«A quem coze o amassa, 
não furtes e linha nem a fogaça. 


— Bem parece a fogaça alheia 
em mesa chela.> 


Tem origem remota o vocábulo 
efogaça», com o significado do 
oferenda piadosa ou voto feito à 
divindade ou aos santos. Segundo 
narração lendária... «uma praga 
do gafanhotos atacou a vila do 
Pombal, e Maria Fogaça que era 
pessoa de tores, prometeu à San- 
tissima Virgem uma festa soleno 
so desaparecesse semelhante fla- 
gelo; e, fosse ou não fosse pela 
promessa, o caso é que as nuvens 
de gafanhotos debandaram. No 
ano imediato fez-se nova festivi- 
dade e Maria Fogaça mandou co- 
zer dois enormos bolos para ofe- 
recer ao pároco. «Até ao reinado 
do D. Sebastião, gozava a soleni- 
dado do muitas prerrogativas ré- 


gias, e, com o andar dos tempos, 
também os senhores feudais re- 
coberam «fogaças», quo se con- 
vorteram por vezes em foros. Po- 
los nomes do «fogaça», «fogos, 
«fumagom> e «fumádego», era de- 
signado certo tributo ou pensão 
que o senhorio recebia por direi- 
tos do proprietário do seus ca- 
sais, proscindindo do neles fo- 
gucarem ou defumarem carno en- 
sacada, 


Festa do Espírito Santo (To- 
mar) — Tabuleiro preparado 
para o cortéjo 


Entre os antigos, como foi já 
referido, era muito corrente a 
utilização da bóla ou «fogaças». 
Dela tomou o título heráldico a 
antiquíssima família Fogaça, que 
tem por armas: — em campo 


franchado; primeiro e último 
quartéis do vermelho com 4 pa- 
las de oiro; nos dos lados, em 
campo de oiro uma fogaça em 
cada um, de azul gretada de pra- 
ta. Timbre: feixe do lenha, ar- 
dendo em chamas, tudo de sua 
cor. 

Designadamento em Vila da 
Feira e Tomar, à festa das «foga- 
ceiras» constitui ainda em nossos 
dias, espectáculos de espavento e 
muito típico nos seus pormenores 
regionais. As «fogaças» são condu- 
zidas à cabeça em açafates ou 
tabuleiros, por filas do garridas 
moçoilas, à frente do préstito r 
ligioso. São depois leiloadas, re- 
vertendo a quantia apurada à fa- 
vor do culto. São comuns a pontos 
diversos do nosso País, entre ou- 
tros: Duas Igrejas (Miranda do 
Douro), Pousaflores (Ansião), 
Areias (Ferreira do Zézere), Mem 
Martins (Sintra) e Palmela (Se- 
túbal), onde se realizam anual- 
mente" «cortejos das fogaças», ma- 
nifestuções de fé, mantendo cer- 
tas afinidades, à parte as exterio- 
ridades locais. 

Em Vila da Feira, no distrito 
de Aveiro, essa festividado con- 
segue revestir-se de certa pompa 
e deslumbramento, atraindo gente 
de muitos povoados do Baixo 
Douro e das Beiras. As ruas são 
engalanadas a capricho e das ja- 
nelas pondem colchas com lavores 
delicados. Logo ao alvorecer a 
terra toma um ar festivo, desper- 
tando com o estralejar do fogue- 
tório, as filarmónicas percorren- 
do as ruas a tocarem marchas e 
o repique dos sinos, chamando a 
multidão para a «bênção das fo- 
gaças». 

Cedo ainda, a Câmara com seu 
estandarte e vereadores, acompa- 
nhados pelas «fogaceiras» o ban- 
da de música, dirigem-se, segundo 
antiga usança, dos Paços do Con- 
celho para a igreja da freguesia 
— a Igreja de 8. Nicolau do Con- 
vento dos Lóios — onde se realiza 
a cerimónia religiosa. O templo, 
vistosamento ornamentado com 
colgaduras coloridas, está cheio de 
luzes e do flores. 4 meio da nave, 
o andor do mártir São Sebastião, 
cuja festa se realiza também nes- 
te dia de Janeiro. Ao lado do altar. 
-mor, dispostas em alas, estão as 
«fogaças», o apetitoso mafijar re- 
gional quo rescendo e que mãos 
devotas enfeitaram de bandeiri- 
nhas de cores vivas. 

4 festa termina ao morrer da 
tarde, com a majestosa procissão 
das efogaceiras», em que interfe- 
rem as autarquias locais e corpo- 
rações religiosas do concelho. For- 
ma-se o préstito junto ao templo, 
e nele vão representadas todas as 
freguesias com suas efogaceiras», 
do trajos brancos 6 simples, corta- 


potético desaparecimento da no- 
gritude. 

Pois Sartre afirmara também 
que a «Negritude é para ser des- 
truída; é passagem e não termo, 
meio e não fim último». E acres- 
centou que «um passo mais e a 
Negritude desaparecerá inteira- 
mente (...)>. 

Obviamente uma afirmação 
desta natureza afigura-se-nos in- 
sólita. Perguntamos: Como vai a 
negritude desaparecer? Não será 
a negritude o conjunto de valo- 
res culturais da África Negra, 
como disse Senghor? Ou se pre- 
ferirmos a designação de Césaire, 
«a consciência de ser negro»? Ou 
ainda a de Alioune Diop: <O génio 
negro?> Queremos dizer: não é a 
negritude qualquer coisa de vis- 
ceralmente relacionado com o 
africano considerado produto do 
seu complexo social, cultural é 
psicológico? Não é a Negritude 
um produto da cultura, largamen- 
te disseminada e mantida e refor- 
gada pela tradição? E essa tradi- 
ção e cultura são ou não anterio- 
res à chegada do homem branco 
ao continente africano? Vêm ou 
não vêm de longos séculos, de mi- 
lénios e, portanto, são ou não 
anteriores ao contacto europeu? 
Se assim é, o negro não inventou 
« negritude. Não se inventa o que 
existe, o que é anterior a. O Negro 
apenas & reconheceu ou dela to- 
mou consciência absoluta no cho- 
que travado com outras civiliza- 
qões e arvorou-a em arma de com- 
bate, em sistema de reabilitação. 
Uma coisa que é parte integrante 
do sujeito, naturalmente não po- 
derá desaparecer de um momento 
para o outro, sem a destruição ou 
a mutilação do próprio sujeito. 
Ou a modificação do próprio su- 
jeito, 

Se por um lado Sartre admite 
uma «essence noir», conceito que 
e critica serena dos modernos 
conhecimentos de antropologia 
não aceita, por outro lado admite 
o desaparecimento da negritude 
e aplica-lhe até o princípio hege- 
liano, como vimos. Deste modo 
seríamos lôgicamente levados a 
crer que para Sartre a negritudo 
constituiria, sobretudo, uma ati- 
tude, uma tomada de consciência 
de um determinado momento his- 
tórico do homem negro que o le- 
varia a procurar impor e a res- 
peitar a sua genuina cultura, re- 
clamando o direito natural de ser 
o que é, recebendo e dando em pé 
de igualdade com outra cultura 
qualquer e recusando especialmen- 
te a assimilação. Essa maneira 
de ser e estar no mundo, já o vi- 
mos, rompeu em tom violento, 
em deliberada oposição. Foi aí 
por volta de 1930 quando os inte- 
lectuais negros reunidos, em Paris, 
à volta de Senghor e Aimé Cé 
satre, acordaram numa decisão 
comum: a reabilitação da cultura 
afro-negra. Anteriormente, mani- 
festações esporádicas e isoladas 


dos apenas pelas faixas coloridas 
— vermelhas o azuis —, com seus 
párocos, as suas confrarias, suas 
cruzes paroquiais e estandartes, 
vigários das varas e as autorida- 
des administrativas acompanha- 
das pelos tradicionais cabos, Estes 
últimos comparecem em número 
avultado, pois cada freguesia so 
faz representar por seto cabos e 
respectivos regedores, As «fogacet. 
ras» equilibram nas cabeças os 
cestos com as loiras «fogaças», ar- 
tística e caprichosamento ornu- 
mentados. 

Conta séculos esta significativa 
devoção que, desde 1753, se rea- 
licou sempre a 20 de Janeiro, ci- 
mentada através de gerações. A 
procissão efectua-se cm cumpri- 
mento do voto que os antiyos con- 
des e os naturais de Vila da Feira 
(Douro Litoral), fizeram em acção 
de graças ao mártir São Sebas- 
tião por os ter libertado da pesto 
que então grassava em terras de 
Santa Maria. 

Em Pousaflores (Beira Lito- 
ral), a festa realiza-se a 15 de 
Agosto. As ruas, são tapetadas de 
verduras e ornamentadas com vis- 
tosos arcos e mastros com ban- 
deiras. 4 procissão, com numeroso 
grupo do. «fogaceiras» todus ves- 
tidas de branco, como sacerdoti- 
sas om imaculadas vestes, consti- 
tui um espetáculo magnífico, li- 
sonjeando os olhos dos visitan- 
tes. As raparigas movom-so em 
longas filas à testa do cortejo, 
que abre assim com uma nota de 
alegria o pitoresco. Caminham 
ajoujadas com o peso das suas 
grinaldadas «fogaças», em que 
predominam galinhas, pombos, 
coelhos, leitões assados com pe- 
rícia, vinho, pães, frutas, bolos e 
outras iguarias. Após as corimó- 
nias e depois do bensidas, as «fo- 
gaças» são leiloadas para servi- 
rem de merenda a grande número 
de forasteiros que us arromatam. 

No primeiro domingo de Setem- 
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cial dos Estados Unidos da Amê- 
rica do Norte. Mas eram ainda 
focos isolados significativos, 6 
certo, mas também limitados. Fol, 
na verdade, em Paris, que o mo- 
vimento de negritude nasceu e se 
consubstanciou e dal irradiou, 
mercê dos pioneiros que regres- 
savam à terra-mãe, espalhando-se 
pelas diversas áreas afro-negras 
de expressão inglesa ou francesa. 
cobertura que ia da África Oci- 
dental até às Antilhas. Movimento 
esse que se corporizou, mais tarde, 
na Présenco Africaine. 

E equi nos interrogamos hu- 
mildemente: Seria que para Sat- 
tre a negritude representava ape- 
nas esta feição? Isto é o tom pro- 
testário, a posição reivindicativa 
perante a desigualdade criada 
pela cultura europeia? E uma vez 
aceite, uma vez atingida e reco- 
nhecida essa idoneidade em pé de 
igualdade perante as outras cul- 
turas e desaparecido assim o an- 
tagonismo afro-europeu, encon- 
trar-se a síntese — e, deste modo, 
alcançado uma nova fase de cul- 
tura humana? 

A nós se nos afigura que este 
fase, a da pacificação, « do in- 
teiro entendimento, a da coexis- 
tência pacífica e da reciprocida- 
de, outra coisa não elcançará do 
que e eliminação de um dos as- 
pectos de que nos nossos dias se 
reveste a participação da negri- 
tude, mas que nada tem a ver 
com o que de visceral integra este 
complexo fenómeno: o mundo pro- 
fundo e longo do homem negro. 
Eliminar-se-ia, sim, um dos as- 
pectos marginais da negritude, a 
do combate que houve de travar 
para e conquista da cidadania da 
cultura afro-negra, mas nem por 
isso as reais características dessa 
mesma cultura desapareceriam, 
nem por isso « negritude, que ou- 
tra coisa não é do que a expres- 
são daquela, deixaria de possuir 
a especificidade que hoje tem, 
revela e exterioriza: os valores 
culturais africanos. O Negro con- 
tinuaria a exprimir-se em termos 
de negritude, agora já mais sere- 
namente, despojado da sua vio- 
lenta atitude de rebeldia que cir- 
cunstâncias históricas explicam. 
E virá a propósito dizer que o 
tempo se tem encarregado de & 
todos iluminar e trazer a espe- 
rança de que, na verdade, pode- 
rosas razões há para acreditarmos 
que a cultura negra dará definiti- 
vamente a sua importante contri- 
buição. 

De resto, já hoje é evidente 
por todo o lado, e e todo o mo- 
mento, a influência dos valores 
culturais afro-negros na cultura 
europeia. Cada vez mais os estu- 
diosos, os investigadores, os pro- 
sadores, os poetas, músicos, artis- 
tas plásticos se orientam para 
essa fonte do saber e do sentido, 
enriquecendo-se com uma expé- 
riência de outrem, afinal a expe- 


bro, é tradicional assistir-so em 
Mem Martins (Estremadura), & 
festa em louvor de Nossa Senhora 
da Natividade. Um dos números 
mais atractivos dentro da modés- 
tia do seu singelo programa, (é 
a oferta dos «cargos» ou «foga- 
ças», que são conduzidas proces- 
sionalmento até à ermidinha no 
Rossio da Fonte. As aldeàs que os 
transportam à cabeça, fazem-se 
acolitar por um festeiro e ambos, 
envergando roupas endomingadas, 
fazem brilhar ao sol os ouropéis e 
emblemas de juízes da festa. 

Os «cargos», duma estrutura 
ingénua e desartificiosa, são or 
namentados com papéis de seda 'e 
laçarotes multicores. O conjunto é 
rematado por uma maçã em que 
so espeta, à mancira de pendão, 
o registo de Nossa Senhora da 
Natividade. 

O destacado médico o arquó- 
logo imesquecível professor dr. 
Joaquim Fontes, que foi devotado 
admirador do saloio, estudando-o 
nos gestos, modos, manhas e até 
nas virtudes», descrevo os «car- 
gos» em duas penadas cheias de 
senso crítico e de realismo: — 
«consistem num certo número de 
dolos feitos de farinha de trigo 
(tum alqueiro ou meio alqueiro, 
conforme a promessa), açúcar, l- 
mão, canela e pinceladas por fora 
a gema de ovo. 4 esses bolos dá- 
-se o nome de «fogaças», Há-as 
redondas e eclípticas, com os bor- 
dos multilobados. Na sua face su- 
perior há um enfeito serponti- 
forme. Esta figura ofídica repre- 
senta vestígios dum culto pré-his- 
tórico». O saloio, porém, dese- 
nha-a inconscientomente, sem lo- 
grar sua interpretação, 

Mas, sobrelevando todas as ou- 
tras em esplendor e minudências 
zelosamente conservadas, conta-se 
a «Festa dos Tabuleiros» que, em 
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